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PREFACIO 

Sabe este tomo XVIII da Revista do Museu Pau- 
lista com um numero de paginas escasso que causará 
talvez, extranheza aos seus leitores, habituados, desde 
1918, aos nossos volumes de alentadas dimensões. 

E’ que tivemos de interromper-lhe a impressão 
afim de atteuder a uma solicitação dos dignos Di- 
rector e Chefe das Officinas da Imprensa Officia! de 
S. Paulo. Snrs. Prof. Sud Menucci e Antonio de 
Andrade Neto. 

Desde muito desapparelhada de material e ma- 
chinas modernas acaba a Imprensa Official de trans- 
formar a sua velha officina adquirindo machinario de 
linotypos e novos prelos de modo a poder apresen- 
tar-se á altura do progresso das artes graphicas no 
Estado de S. Paulo. 

Assim, pediram nos aquelles desvelados amigos 
do Museu Paulista e da Cultura, que encerrássemos 
a publicação do tomo XVIII afim de poder desem- 
baraçar a sua offlcina do material gasto e obsoleto 
que a atravancava e tanto prejudicava o bom aspecto 
das publicações offlciaes paulistas. 

Gostosamente accedemos a tão justa e patriótica 
solicitação reservando pois para o tomo XIX os vo- 
lumosos originaes que colligiramos para o XVIII. 

Assim reduzimos o porte deste volume a perto 
de quatrocentas paginas apenas, esperando graçaa ao 
carinho dos amigos da Imprensa Official poder, em 
meiados de 1935, < fferecer, ao publico ledor do nosso 
orgão, um novo volume do porte dos seus predeces- 
sores, na serie por nós encetada em 1918. 

No presente tomo XVIII quáoi todo o volume é 
tomado pelo tão conhecido quanto raro Diccionario 
Brasiliano que passa por ser da lavra de Fr. Velloso 
e agora, e pela primeira vez, sahe na integra. 

Já Platzmann imprimira um Diccionario Portu- 
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guez brasiliano e Irasiliano-portuguez, va'endo se da 
reversão dos termos da primeira parte, impressa no 
século XVIII. A segunda parte também attribuida 
a Frei Velloso, esta se achava ainda inédita no acervo 
da Nossa Bibliotheea Nacional. Fizemnl-a copiar pelo 
prezado amigo, tão erudito quanto modesto, Dr. Al- 
berto Leite Ribeiro que com a maior consciência trans- 
creveu tudo quanto encontrou. Entregue este con- 
junto á competência do Sr. Dr. Plínio M. da Silva 
Ayrosa, nosso prezado amigo, que, sem favor algum, 
é hoje um dos mais fortes conhecedores da lingua 
brasílica em todo o Paiz, enorme trabalho teve elle 
em ordenar tão chaoticos originaes como explica no 
prologo escripto ao abrir a segunda parte da obra. 

Uma vez ordenadOB estes originaes pôde offerecer 
aos nossos estudiosos esta obra tão afamada, tão pro- 
curada e tão rara, cujos exemplares da piimeira 
edição Be mercam por muitas centenas de mil reis 
assim como se vende correntemente por muitos de- 
zenas de mil reis, senão por uma centena, a edição 
de Platzmann. 

Os demais artigos incluídos neste pequeno tomo 
não tem grande extensão em virtude das razões apon- 
tadas ao se abrir este prefacio. 

O nosso tão incansável quanto proficiente en- 
tomologo Snr. Hermann Luederwaldt aqui publica 
duas communicaçõeB complementares á 6ua grande e 
exhaustiva monographia doa Passalideos, assim como 
faz n revisão do genero Paxilus. 

Um novo collaborador se estreia nas columnas do 
nosBo orgão, o naturalista do Museu Paulista. Snr. Josó 
Leonardo Lima, taxidermista chefe do Estabeleci*, 
mento. Insere no presente tomo um artigo: Obter - 

vaçõci feitas a propoúto de um bando de curiangos 
(ChordeiVet virginianus) . 

Refere se a uma serie de observações realisadaa 
no proprio Museu, em seu Horto Botânico acerca 
destas aves migratórias norte americanas. 

Outro cdlaborador valioso e novo angariámos na 
pessoa do dietineto numismáta Sr Carlos d’ Almeida 
Braga que pelas paginas da Bevitta de Numimatica , 
de que é o digno secretario, publica exteneo e excel- 
lente apanhado sobre o que lia de mais precioso em 
nossa secção publica de Historia. 

E’ um trabalho realçado cun muita consciência e 
acuidade de observação e foi sobremodo apreciado 
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pelos leitores daquella revista. Data venia o transcre- 
vemos para as paginas de nosso orgito, 6ervindo de 
excellente argumento para o guia que queremos 
dentro em breve publicar para uso dos visitantes do 
Museu Paulista. 

O Bnr. Almeida Braga viu as cousas do nossa 
secção Hiftorca á luz de elevado creterio e só lhe 
podemos notar a extensa beuevolencia de alguns doB 
conceitos emittidos. 

Esperamos dentro em breve atacar a composição 
do tomo XIX para a qual temos avultada eollabo- 
ração quer dos naturalistas do Museu quer dos nossos 
dedicados collaboradores habituaes. E com o exel- 
lente machinario novo da Imprensa Offieial e a dedi- 
cação do pessoal deste departamento, tão nossa co- 
nhecida, pensamop, ainda em 1935, poder dar a lume 
o nosso tomo XIX. 



S. Paulo, 2l de Julho de 1934. 



Affonso de E. Taunay. 
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1. CHAVE PARA A CLASSIFICAÇÃO 
DOS GENEROS DA SUB-FAMILIA 
PROCULINAE 



l. 



2 . 



o. 



Laminas das autenas curtas e 
grossas. ElitroB aos lados mais ou 
menos parallelos : 1. Trib. Ve- 
turiiní. 



Elitros na sutura soldados. Epis- 
ternos do metasterno, para atras, 
geralmente muito alargados. 



Labio Euperior, na margem ante- 
rior, pouco emargiaado ou reto. 
Dente infero-anterior da mandí- 
bula esquerda bidentado. 



Rugas frontaea (de vez em quan- 
do faltando) não transveraaes, 
sempre nascendo distintamente no 
corno, com angulo diatinto atras 
geralmente agudo. Pronoto, na 
margem anterior, quasi sempre, 
mais ou menos einuado : 



1 . VETURIUS 



4.4 Rugas frontaes, mais ou menos no 
meio, entre os tubérculos parie- 
taes e a margem anterior da area 
frontal, naBcendo na ponta dum 
corno, na verdade comprido e es- 
treito, más não saliente ; muito 
tranaversaes e cada uma formando 
um arco para si, terminando jun- 
to com o tubeiculo interno, muito 
distante da margem anterior. Pro- 
noto na margem anterior reto: 2. arrox 
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3.3 Labio Buperior, na margem an- 
terior, profundamente entalhado. 
Dente infero -anterior da mandí- 
bula esquerda tridentado. Rug ia 
frontaea, no rninimo no meio, 
muito tranaveraae8. originando -se 
separadamente do corno ou ligado 
só vagamente com ele ou com 
os tubérculos parietaes ; atras sem 
angulo ou com pequeno ontalhe 
ou interrompido maia ou menos : 

2.2 Elitros soldados na sutura. Epis- 
ternos do motaaterno estreitos e 
quasi lineares. 

5. Labio supeflor, na margem ante- 
rior, semelhante ao de Verres, 
profundamente emareinado. Dente 
infero-anterior da mandíbula es- 
querda tridentado : 

5.5 Labio superior, na margem an- 
terior, como o de Veturius, no 
máximo emarginado superficial- 
mente. Dente infero anterior da 
mandibulh esquerda bidentado : 

1.1 Laminas das antenas anormalmen- 
te compridas e esbt-Ras. Elitros 
lateralmente muito arredondados 
e soldados na sutura. Epister- 
nos do metasterno indistintos. 
Coleopteros muito grandes : 2. 

Trib. Proculiini : 



VERRES 



4. PLATYVF.RRES 



PUBLIUS 



6. PROCUMJS 
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1. SCHLUESSEL ZUR BESTIMMUNG 
DER GATTUNGEN DER 
SUBFAMILIE ER00UL1NAE 

1 . Lamellen der Antennen kurz und 
dick. Fluegeldecken an den Sei- 
ten mehr oder weniger parallel : 

1. Trib. Vetiiriini. 

2. Fluegeldecken an der Naht nlcht 
verwacbsen. Episternen des Me- 
tasternunfs, nach hinten, meist 
staik bauehig erweiteit, 

3. Oberlippe, ara Vorderrande, 
scbwach ausgeraudet oder gerade. 

Vorderinnenzahn der linken Man- 
dibel zweizaehnig. 

4. íátirnleisten (zuweilen felilend) im- 
raer deutlich ara Horn entsprin- 
gend, nicht quer ; mit deutlichem, 
meist spitzem Winkel hinten. Pro- 
notum, am Vorderrande, fast im- 
mer mehr oder minder sinuoa oder 

mit kraeftiger sinuoser Bucht : \ . Vetubius 

4.4 iStirnleisten, etwa in der Mitte, 
zwischen den Nebenhoeckern und 
dem Vorderrande des StirnfeldeB, 
an der Spitze eines zwar langen, 
schraalen, aber unfreien Hornes 
entppringend, eebr etark quer und 
jede fuer 6ich einpn Bogen bil- 
dend, mit dera Innenboecker weit 
ab vora Vorderrande endend. Pro- 
notum ara Vorderrande gerade : 2. Abkox 
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3 3 Oberlippe, ara Vorderrande, tief 
ausgerandet. Vorderinnenzahn der 
linken Mandibel dreizaehnig. Stirn- 
leiBten, wenigstens in der Mitte, 
sehr stark quer, vom Horn aepa- 
riert entspringend oder nur un- 
deutlich mit ihm oder den Neben- 
hoeckern verbunden ; binten ohne 
Winkel oder mit kleinem Aub- 
8chnitt oder mehr oder weniger 
unterbrochen : 

2.2 Fluegeldecken an der Naht ver- 
wachsen. Episternen dea Metas- 
ternum’s echmal und etwa linear. 

5. Oberlippe, am Vorderrande, aehn- 
lich, wie bei verreb, tief ausge- 
randet. Vorderinnenzahn der lin- 
ken Mandibel dreizaehnig : d 

5.5 Oberlippe, am Vorderrande, wie 
bei feturius, boechstens seicht 
ausgerandet. Vorderinnenzahn der 
linken Mandibel zweizaehnig : 

d . 1 Lamellen der Antennen abnorm 
lang und echlank. Fluegeldecken 
Beitlich stark gerundet und an der 
Naht verwachaen. Episternen des 
Metasternum’s undeutlich. 8ehr 
groBBe Tiere : 2. Trib. Proculiini ; 




3. Verrks 



. Platyverreb 



5. PUBMUS 



6 . Procdlus 





Typo PiishjiIhs crassus Sinith, 1852 



A’s duas especies atò agora descritas deste ge- 
nero, P. crassus e spinipes, ajunta-se uma terceira 
nova especie, Ubericornis, que foi classificada por 
Gravely como crassus, Bendo, porém, diferente desta. 

P. crassus parece Ber pouco espalhado nas 
colecções, não sendo raro, porém, pelo menos em 
Costa Rica. Dou a seguir uma descrição completa 
desta especie, por serem as descrições atuaes, ge- 
ralmente, muito curtas de mais. 

E’ mais que duvidoso que o genero Procuhãus, 
creado por Zang, com a unica especie inca Zang, 
pertença a Publius — Gravely, Mem. Ind. Mus. 
1918, p. 42, coloca-o ali cora um ponto de interro- 
gação (?) — sendo que os palpos labiaes de ambos 
os generos já são inteiramente diferentes : o ultimo 
articulo dos mesmos em crassus , ao tipo do genero 
de Publius , ó muito mais pequeno de que o prece- 
dente, sendo no contrario ambos quasi iguaes a Pro- 
cululus (segundo Zang). Assim só pode tratar-se da 
sub-familia Passalinae, sendo que os pseudacanthi- 
neos por causa do sulco transversal no clipeo aqui 
não têm importância. 

Zang coloca o seu novo genero nos petrijineos. 
Provavelmente, porém, pertence a Passalus, sub-ga- 
nero Pertinax (segundo a minha monografia) e isso 
ao grupo de Qravelyi, (p. 236) com as especies não 
brasileiras Prosoclitus olesus Bate3 e Proculejus qui- 
tcmis Kaup. 

Curiosamente, nenhum dos autores por mim 
crnhecidOB, liga importância aos palpos labiaes — 
excepto Burmeister — pelo menos quanto á fauna 
americana óob paBsalideos. O segundo articulo de to- 
das as especies dos proculineos , examinadas por mim 
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( Proculus , Puhlius, Verres e Veturius ) é muito maior 
no comprimento e na largura, que o terceiro. EasBim 
deve acontecer com aB outras especies destes generoe, 
como também com Arrox e Platyverrcs. Com isso 
temos um caracter certo que destaca os procuhneos de 
todoB os outros passalineos americanos. 




CHAVE PARA A CLASSIFICAÇÃO 
DAS ESPECIES 



1 . Ângulos anteriores do pronoto in- 
teiramente arredondados. Corno 
inteiramente uão saliente, caindo 
ingrememente na frente. 

2. Todas as estrias dos elitros, até 

a ponta, desenvolvidas fortemente 
e as marginaes ponteadas fina- 
mente, porém bem claramente, 
até o fim. Pronoto de tamanho 
normal (para o nosso genero). 
Tubérculos parietaes e rugas fron- 
taes existem. Corno na frente 
compresso : \ 

2.2 Todas as estrias dos elitros de- 
senvolvidas muito fracamente, fi- 
cando ainda mais finas para tras 
e desaparecendo em parte ; qua- 
si nfio ponteadas aB dorsaes, r.ao 
ponteadas as lateraes extrema- 
mente finas. Pronoto extraordi- 
nariamente grande, em cima abo- 
badado muito fortemente. Faltam 
os tubérculos parietaes e rugas 
frontaes : 



4.1 Ângulos anteriores do pronoto 
(segundo a figura de Gravely) 
arredondadoB retangularmente. 
Corno saliente, ainda que níio 
muito e na frente depresso : 



. CKA8SU8 (Sm.) 



SPINIPES 

(Zang). 



. LIBKRICOKNIS 

n. sp. 
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SCHLUESSEL ZUR BESTÍMMUNG 
DER ARTEN 



\ . Vorderecken des Pronotum's total 
abgerundet. Horn ganz unfrei, 
vorn eteil abfallend. 

2. Alie Streifen der Fluegeldecken, 
bis zur Spitze, kraefíig entwickelt 
und die Beitlichen, bis zum Ende, 
fein, aber sehr deutlich punktiert. 
Pronotum von normaler Groesse 
(fuerunsere Gattung). Nebenhoec- 
ker und Stirnleisten vorhanden. 
Horn vorn kompreea : \ 

2.2 Alie Streifen der Fluegeldecken 
eelir sebwach entwickelt, nach hin- 
ten noch feiner werdend und teil- 
weise verschwindend; die dorsalen 
kaum erkennbar, die aeusserst fei- 
nen eeitlichen nicht punktiert. 
Pronotum ausserordentlicb gross, 
oben sehr stark gewoelbt. Neben- 
hoecker und Stirnleisten fehlen : 

1 . 1 Vorderecken des Pronotum’s (nach 
der Figur von Gravely) rechtec- 
kig abgerundet. Horn frei, wenn 
auch nicht sehr weit, und vorn 
depress : ; 



. CRABUS (Sm.) 



2. SPINIPES 

(Zang). 



. LIBER1COKNIS 

n. sp. 
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1. Piibllua craiMsMiH ( F. Sm. ) 

crassuB F. Smith, Nomencl. Col. Ina. Coll. Bri- 
tish Mus. Lond. 1852, VI, p. 14, n.° 61 (Passdus), 
— Kaup, Prod. Col. Hefíe, 1869, V, p. 39 ( Passalus ) ; 
Mou. Berl. Ent Zeit. 1871, p. 70. — Kuwert, Nov. 
Zool. 18 í» 8 , V, p. 165. — Arrow, Trans. Ent. Soc. 
Lond. 1907, p. 450. 

concrdus Kaup. (nec Percheron) Prod . Col. Jlefte, 
1868, IV, p. 14. 

Distribuição • Colonibia, CoBta Rica. 

Examinei 42 exemplares (Costa Rica). 

Comprira. 40 — 48 mm. Muito convexo. Bri- 
lhante e liso. eepecialmente não esculturatío ou só, 
e pouco também, o labio superior. Mandibulas com 
3 dentes terrainaes, os dois inferiores mais ou menos 
soldados. Clipeo e area frontal planos, margem an- 
terior bastante reta, ângulos distintos. Corno não 
Baliente, de frente compresso, mais ou menos eleva- 
do, com foi te declive e abaixo, no angulo da area 
frontal, com fossa funda, algum lanto redonda, que 
fica mais indistinta, caso que o corno caia mais for- 
temente. Rugas frontaes nascendo no corno, sinua- 
das, geralmente bem desenvolvidas até os tubércu- 
los internos. Estes ultimoa robustoB e situados bas- 
tante antes do meio das rugas frontaes. Angulo 
frontal agudo ou obtuso. Tubérculos paiietaes qui- 
lhados, geralmente pouco desenvolvidos, transversaes, 
separando se numa curva grande da ponta do corno 
(antes do meio). Ruga Bupraorbital no máximo com 
tubérculo fraco ao lado da ponte. Esta ultima forte, 
arredondada em cima. Pronoto grande, mais largo 
do que os elitroB nos hombros, liso também nos sulcos 
rnarginaes e nas circatrizes. Margem anterior bas- 
tante reta. Margem lateral arredondada muito fra- 
camente, também quasi reta. Sulcos rnarginaes la- 
teraes bem estreitos, no meio um pouco alargados. 




Sulcoa marginaes anteriores pouco compridos e tam- 
bém muito estreitos, Bem ou quasi sem nenhum 
alargamento. Ângulos anteriores totalmente arredon- 
dados. Cicatrizes fracamonte desenvolvidas. Margem 
lateral inferior atras pubeBcente densamente e saliente. 
Scutello ponteado ricamente. ElitroB soldados; es- 
triados fundamente até o fim, mal ponteados nas 
estrias dorsaes, fina — e dntintamente nas lateraes. 
Hombro pouco pubescente. Mento , na parte mediana, 
muito convexo, liso, mais raras vezes ponteado. Ci- 
catrizes não limitadas ou só vagamente. Ultimo ar- 
ticulo dos palpos labiaes muito mais pequeno, do que 
o precedente. Prosterno atras geralmente impresso e 
apontado, pubescente, de comprido, entre ob coxas 
anteriores. Episternos abaixo arrugadns ou com buI- 
co8 grossos, oblíquos e longamente pubescentes. Me- 
sosterno brilhante, liso. Cicatrizes reveladas apenas 
por uma mancha opaca, preta, longa, na frente alar- 
gada. Metasterno liso. Areas intermedias na frente 
ponteadas e pubescentes. Disco, atras no meio, com 
forte impressão transversal. Episternos muito estrei- 
tOB, lineares, pubescentes. Abdômen brilhante. Tíbias 
medianas e posteriores com pêlos pouco densos, e 
geralmente com dois pequenos espinhos. 

Conforme a diagnose original de Smtth, as man- 
díbulas posBuem só dois dentes terminaes. — Scu- 
telo ponteado escassamente. Tíbias medianas e pos- 
teriores desarmadas. Mandíbulas no fim bi — ou tri- 
dentadas (Kaup). — Os tuberculoB parietaes faltam 
quasi totalmante. Tíbias mediauas e posteriores desar- 
madaB (Kuvvert). Comprim. 42-50 mm. (Arrow). 



2. PubliuN spinipes Zang. 

Zang, Deutsche Ent. Zeit. 1905, p. 231. 

Differente de P . crassus nos seguintes pontos : 
Corno atras snccessiva — e altamente ascendendo 
(de crassus bem successivamente até a ponta). Faltam 
as rugas frontaes e os tubérculos parietaes. Tubér- 
culo interno fracamente desenvolvido. Pronoto extraor- 
dinariamente grande, por cima muito abobadado. 
Scutelo , lateralmente, na frente, com pontos esparsos. 
Elitros, nos sulcos dorsaes, quasi imperceptivelmente, 
não ponteados nos sulcos marginaes muito finos. To- 
dos os sulcos atras enfraquecendo e em parte desa- 
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parecendo. Impressões transversaes, no disco do me- 
tasterno , opacas. Areas intermedias lisas (então tam- 
bém na frente não pubescentes, o aut.). Tíbias me- 
dianas e posteriores com um espinho. 

Comprim. 43,6 mm. Mapiri (Bolivia) 1 Ex., na 
colecção de Zang. 

Não o conheço. 

3. Publlus Ilberlcornls n. sp. 

Gravely, Mera. Ind. Mus. VII, 1918, p. 42, nec 
P. crassu8 ('Smith,), Estampa V, fig. 2, p. 34. 

Correspondendo a P. crassus, menos os signaes 
caraterísticos, citados na chave dos generoa. Com- 
prim. 43,5 mm, 4 Ex. de Bogotá fColumbia,). 
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DICCIONARIO 



Portuguez Brasiliano 

e 

Brasiliano Portuguez 



Reimpressão integral da 
edição de 17 05, seguida da 2.* parte, 
até tioj© inédita, ordenada o prefaciada 
por 
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PREFACIO 



Em -1795, sabia da Officina Patriarcbal de Lis- 
bôa, sem designação de autor, o Diecionario Portu- 
guez brasiliano. Era a primeira parte da obra que o 
editor promettia completar em breve, bí merecesse o 
applauso do publico lêdor. 

Si não se Bentiu apoiado pelos seuB leitores, ou 
si algum forte motivo o impediu de cumprir a pro- 
mesBa, será difficil averiguar. O facto, porem, é que 
jamais se cogitou da publicação da 2.“ parte, logi- 
camente o Diecionario Biasiliano-portuguez. 

Os manuscriptos, recolhidos á Bibliotheca Nacio- 
nal, ahi permanecbram por longoa annos, no mesmo 
estado em que oa deixou o carinhoso promotor da 
edição parcial de 1795. Ficaram por isso, as letras 
patrias e aquelles a quem com tanta bondade dedicou 
o editor o seu trabalho, paroebos e estudiosos da 
historia e geographia brasílicas, sem o valioso auxi- 
lio do volume contendo os termos brasilianos conve- 
nientf mente interpretados. 

Si util éra a primeira parte, utilíssima devera ser 
a segunda. Quanta luz não traria para entendimento 
dessa Lingua Geral, tão «suave sim, e elegante, mas 
extranba e copiosa» como bem fizera notar o Padre 
Figueira ! 

Sem o seu complemento, embóra, foi o volume- 
sinho de 1795 grangeaudo sympathias e concentran- 
do sobre si, a attenção de innumeros cultores da lin- 
gua de nossos antepassados. E a tal ponto se impôz, 
que é ainda hoje, cento e tantos annos passados, obra 
que Be lê com agrado e com grande proveito. Os 
mestres actuaes do tupi, não se furtara ao dever de 
citai - o sempre em suas obras ou bibliográphias. 

Não poique seja trabalho perfeito, ou porque 
documente com exatidão o fallar do aborigene, mas 
porque, na Bimplicidade de sua composição muito se 
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descobre que Berve para comparar, justificar ou com- 
pletar outros trabalhos da mesma época. E demais, 
naquelles tempos nada havia que supprisse esse 
vocabulário O-i trabalhos de Anchieta, de Montoya, 
de Figueira e de alguns outros, nem sempre satisfa- 
ziam ás necessidades locaes e pessoaes. 

Assim, veto essa primeira parte do Diccionario, 
até nós, cercada de respeito e de sympathias geraes. 

Todos os estudiosos perdoaram, com sinceridade, 
as falhas que contem, os enganos pequenos em que 
incorre, e as divergências, principalmente na graphta 
e accentuação, que alli apparecem. São os senões 
inevitáveis, mesmo em obras cuidadosamente com- 
postas por especialistas. 

Esse Diccienario, escripto por um humilde cate- 
chiBta, mais empenhado em conquistar glorias para 
Deus d‘> que para si. não poderia mesmo apre- 
sentar-se escorreito e habil á publicidade, que por 
certo jamais aspirou. Os seus etyrnos, colhia-os 
o missionário, dos livros de que dispunha o bru 
mosteiro, ou da bocea dos seus irmãos da selva. Foi 
assim constituído atravéz de ann<>8. o grande acervo de 
notas linguísticas, de onde aahin. em 1795, o volume de 
que nos occupamos, e de onde vae sahir agora o 
Diccionario Brasiliano- portuguez, graça ao espirito 
erudito de Aff ns > de E. Taunay. 

Segundo informações de Frei Prazeres, muitos 
outros manuscrrptos havia do punho do missionário 
desconhecido. Q,ue assumptos versavam e onde re- 
pousarão agora, são questões que sómente pes- 
quisadores apaixonados e pertmazes podem resol- 
ver. A nó-, modestos e simples coordenadores dessa 
obra Bpmi-dispersa, compéte apenas diz j r algumas p<>u- 
cas palavras sem brilho sobre a edição de 1795, e, quando 
muito, additar algumas nutas sobre o manubcripto que 
publicámos em seguimento ao Diccionario portuguez- 
brasiliano. 

Impresso o livro, verificado o st u valor como 
contribuição ao eBtudo da Lingua Geral, pouco se 
teria a dizer sobre elle, si trouxesse na sua folha de 
rosto o nome de seu autor. Isso não se deu entre- 
tanto. Ninguém soube á quem attribuir a autoria 
do Diccionario. E’ra de um missionário doB indioB, 
dizia-se no Prologo, e nada mais se accrescentava 
para sua Identificação. Correram, por certo, largos 
anoos sem que se pretendesse descobrir o nome 
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do humilde dissionarista. Com o tempo, porôm, au- 
gmentou de muito o numero dos dedicados a eatudos 
bibliographicos e, dentre essee, vários procuraram iden- 
tificar o autor desconhecido. Os dados de que dis- 
punham não eram, uo entanto, dignos de muita con- 
fiança, e por via disso, nunca se pôde afiirraar, com 
convicção, ter sido este ou aquelle, entre os muitos 
sacerdotes que missionavam no Brasil, o autor do 
Diccionario Brasiliano. 

Por uma série de deduções, mais ou menos ra- 
zoáveis, chegou-se a conjeeturar com insistência, que 
a obra óra do punho de Frei Velloso, o insigne es- 
tudioso de no-sa flóra. Simples conjectura, mas que, 
de alguma fóima, lauçou ura pouco de luz para 
a solução do problema. 

Examinados com cuidado os raanuscriptos da 
Bibliotheca Nacional, foi possível identificar a letra 
delles com a de Frei Velloso. Isso éra facto posi- 
tivo, real e incontestável. Frei Velloso andava liga- 
do á obra anonyraa, caso não fosse seu proprio autor. 

Confrontados alguns dos cadernos com o volume 
editado em -1795, verificou se, também positivamente, 
que aquelles eram os originaes deste. Disso tudo 
se concluiu que Frei Velloso havia de Ber o autor 
até entfto desconhecido. 

O resultado dessas pesquisas propagou-se, como 
ó natural, entre os cultores das linguas brasilicas, e 
dahi por diante ficou mais ou menos assentado que 
o grande botânico éra também o autor da obra. E 
demais, para confirmar essa supposição tudo con- 
corria lisamente. Frei Velloso éra um grande espi- 
rito, um verdadeiro erudito, um apaixonado das cou- 
sas braBilicas ; varias outras obras havia esciipto, 
cornmentado e editado ; sacerdote como quasi todos 
os grandes mestres dnB linguas selvagens. Nada se 
oppunha á acceitação de seu nome, para substituir o 
roysterio daquellas tres estrellas da folha rostral do 
livro. Além de tudo, poder-se-ia accrescentar que 
o caracter e feicção do Diccionario, não exigiam que 
seu autor fosse um profundo conhecedor da Lingua 
Geral. 

Lá não apparecem dissertações grammaticaes, 
nada se diz sobre núgas da linguagem. Krei Velloso, 
mesmo para os que o suppuzesBem incapaz de uma 
obra como a de Anchieta ou Figueira, poderia per- 
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feitamenfe ser o autor daquelle pequeno e modesto 
Diccionario. 

Em 1880, porém, apparece o volume VIII dos 
Annans da Bibliotheca Nacional. Nelle insere Alfredo 
do Valle Cabral, interessantíssima «Bibliographia das 
obras tanto impressas como manuBcriptas relativas á 
Língua Geral do Brasil», confirmando apparentemente, 
e negando insophismavelmente a autoria de Frei 
Velloso. 

Quando descreveu os manuscriptos sob n.° 258, 
que compoôin a 2," parte do Diccionario Brasiliano, 
boje publicada pela Revista do Museu, disse textu- 
almente : 

N.“ 258 — Manuscripto original da Bibliotheca Na- 
cional do Rio de Janeiro, letra do p. 
fr José Mariano do Conceição Vel- 
Iobo, seu autor. 

Ora, a expressão — spu autor — após ter refe- 
rido que a letra do manuscripto éra de Frei Velloso, 
dá a entender que Frei Velloso não só graphara a 
obra contida no manuscripto, mas que éra elle pró- 
prio, o seu autor. 

Senrlo elle o autor do manuscripto, graphado por 
sua letra, e seudo a l. n parte, publicada em 1705. in- 
tegralmente extrahida dessos papeis, seria elle também 
o autor da 4." parte, o que o proprio Valle Cabral 
contesta na mesma pagina, dos mesmos Annaes, 
quando descreve outro manuscripto, de n. 257, di- 
zendo : 

n.° 257 — Vocabulário da lingua brasílica, 1751. 

Manuscripto original da Bibliotheca 
Nacional do Rio de Janeiro. Em por- 
tusmez e tupi. NÃO TRAZ NOME 
DE AUTOR, NEM TITULO. Consta 
de 90 fis não numeradas, medindo 17 
centímetros de aUura por 12 de largo. 
O VOCABULÁRIO FOI IMPRESSO 
PELO P. FREI JOSrj MaKIaNNO 
DA CONCEIÇÃO VELLOSO, SA- 
IIINDO SOB O TITULO DE DICCIO- 
NARIO PORTUGUEZ E BRASILIANO 
etc., o qual vae acima descripto Bob 
n. 92. 




Eia ahi. Na descripçáo do n. 258, indirectamente 
attribue a Frei Velloso a autoria do Diccionario Bra- 
eiliano, e nesta refere que o mesmo Diccionario Bra- 
siliano foi apenaa impreBso por 'Frei Velloso, sendo 
obra de um anonymo, cujos manuscriptos nem titulo 
traziam, e datavam de 1751 

Já existia, portanto, era 1751, o Diccionario que 
a Officina Patriarchal de Lisbôa imprimiu em 1795. 
E em 1751 Frei Velloso náo tinha mais que 9 annos 
apenas de idade. 

Aliás, as próprias palavras do Prologo que vem 
no Diccicnario, confirmam integralmente a descripçáo 
do manuscripto de 1751, e demonstram que o editor, 
provavelmente Frei Velloso, apenas coordenou velhos 
papeis encontrados, como Be verá, n’u:s mosteiro do 
Maranhão. Diz o editor: 



« só te faltava (dirige -60 ao leitor) um Dic- 
cionario que até hoje não se imprimiu, cuja 
falta procurei supprir pela edição do pre- 
sente (l. ft parte de 1795). COMPOSTO CER- 
TAMENTE POR ALGUM DOS MISSIONÁ- 
RIOS DE QUE O MS. NÃO CONSERVAVA 
O NOME E A LINGUAGEM PORTUGUESA 
MOSTRAVA ANTIGUIDADE. Se te satisfa- 
zer, dentro em pouco tompo se te dará a 2. a 
parte, ou reverso deste, com todas as am- 
pliações que forem possíveis, o qual talvez 
nada te deixará que desejar ao assumpto». 



Em verdade, essa declaração poderia ser apenas 
um processo, commum aliás, de afastar possíveis sus- 
peitas de sua autoria, que se não justifica de modo 
algum, ou tradução de modéstia do Bupposto autor. 

Nada dis30, porém, se deu. Nem a l. R e nem a 
2. n parte são do Frei Velloso. Valle Cabral não quiz 
por certo affirmar a autoria do grande botânico, e náo 
poderia fazei o, elle que esclarece ser a l. a , copiado 
manuscripto de 1751 e a 2. a , simples reversão da l. a 
cora notáveis accreecimos. Houve apenas má redac- 
ção do texto descriptivo. 

bica pois bem claro que Frei Velloso possuia, 
por copia, os manuscriptos do um Diccionario da 




Lingua Geral Uma parte delles, datada de 1751, 
formava o Diccionario Portuguez-brasiliano já orde- 
nado e prompto para 8er impresso, e outra parte, 
o Diccionario Brasiliano- portuguez, ainda era preparo. 
Aquella primeira parte Velloso publicou desde logo • 
eata, a 2. ft , como dependesse de retoques e organi- 
eaçüo geral, ficou para mais tarde, como de facto 
elle o diz no Prologo a que nos temos referido. 

Valle Cabral, porém, mais uraa vez obscurece in- 
voluntariamente o caso. Descrevendo um terceiro 
Diccionario da Lingua Geral do Brasil, 6ob n. 250, 
da já citada Bibliographia, diz : 



n.° 250 — Manuscripto da Bibliotheca Nacional. 

Copia por letra do XVI século. Consta 
de 72 ff. não numeradas medindo 19 
centímetros de altura por 14 de largo. 
Em portuguez E TUPI OU GUARANY. 
NÃO TRÀZ NOME DE AUTOR, NEM 
DATA E NEM TITULO. Faltam as 
letras A e B, começando pelo vocábulo— 
cabeça humana sem corpo — ACAN- 
GOERA. O ORIGINAL DESSE VO- 
CABULÁRIO CONSERVA-SE NA BI- 
BLIOTHECA NACIONAL DE LISBOA. 

A NOSSA COPIA PERTENCEU A 
FREI JOSE MARIANNO DA CONCEI 
ÇAO VELLOSO QUE DELLA IA EX- 
TRAINDO OS VOUABULOS, NÃO COM 
MUITA FIDELIDADE, PARA SUA 
SEGUNDA PARTE DO DICCIONARIO 
PORTUGUEZ E BRASILIANO, QUE 
FICOU APENAS ESBOÇADA. 



Póde parecer que a tal 2. a parte, Frei Velloso a 
extrahia unicamente desse manuscripto, e, nesse caso, 
mais uma vez se provava que elle não éra o seu au- 
tor. Isso, porém, também não aconteceu. Basta 
que se confrontem os numeros de paginas deste vo- 
cabulário, que apenas possue 72 ff. com as do ma- 
nuscripto que hoje aproveitamos, n.° 258, que consta 
do 242. 

Essa série toda de vocabulários, manuscriptos ori- 
ginaes ou copiados, que passou pelas mãos de Frei 




Velloso, e que se articula cora a edição de 4 795, é 
toda ella subsidiaria apenas. 

Maia uma vez repetimos : Frei Velloso encontrou 
um Diccionario prompto, o de 1754, publicado com 
o titulo de Diccionario Portuguez-brasiliano, e o seu 
complemento, a 2.* parte, apenas esboçada. Para 
publicai o teria de ordenar, completar e fazer «todas 
aquellas ampliações que forem possíveis» segundo suas 
próprias expressões. 

Para tssas ampliações recorreu naturalmente a 
vários pontos, consultou quantos vocabulários encon- 
trou. Desse, que hoje está em Lisbôa, provavel- 
mente trasladou os termos que achou necessários, 
6inão todos. Valle Cabral notou esse facto, e dahi 
aquella sua noticia. 

Podemos nós acrescentar ainda, que Frei Velloso 
cão só consultou vocabulaiios, maB historiadores, na- 
turalistas e chronistas. 

Nos raanueciiptos que temos em mãos, ó evidente 
esse facto. De Marcgravius, de Laet, de Simão de 
Vasconcellos, de Prefontaine, do Beiredo, de Lepoint, 
de Miiller, são communs as citações na 2." parte. 
Nella apparecem também varias abreviaturas indica- 
doras de fontes varias de que se servia. Encontram- 
se : M S.V., M.S.A., M.R.. M.S.C., 

M.A.. M S. da Bahia, O.R., etc. 

Procurava elle. pois, realmente dar as amplia- 
ções possíveis á essa 2.“ parte. Nella collaborou em 
muito, dando longas descripções, em geial sobre a 
parte botanica, o que deixa bem claro a sua figura 
de grande amigo de nossa [lóra. São delle também, 
provavelmente, as noticias que dá sobre outiOB as- 
sumptos, e as muitas referencias aos indios de São 
Paulo e aos negros de Santa Cruz. 

Não nos alonguemos, porem, em detalhes. Frei 
Velloso não é autor de nenhuma das 2 partes. Pu- 
blicou apenas a primeira, e annotou e ampliou a 
segunda. 

* 

* * 

Um novo problema se apresenta agóià á nossa 
curiosidade. 

Si não foi Frei Velloso o autor do Diccionario, 
o que parece, ficou provado, quem o teria escripto, 
quem será o já consagrado autor anonymo ? 
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Vejamos si será poBsivel lançar um pouco de luz 
sobre o assumpto. 

Durante a sessílo de 28 de abril de -1890, reali- 
zada pelo Instituto Histórico Brasileiro, o socio I)r. 
Cezar Augusto MarqneB fez estas sensacionaes reve- 
lações que resumimos de Beu diBcurao : 

Em 1843, o douto e incaneavel Snr. 
Francisco Adolpho de Varnhagen, offertuu ao 
Instituto um precioso manuscripto com a de- 
nominação de Poranduba Maranhense, que 
recebera do proprio autor, Frei Francisco 
de Nossa Senhora dos Prazeres, religioso 
menor da Província da Conceição de Portu- 
gal. E'ra elle todo escripto por seu proprio 
punho. Este manuscripto permaneceu algum 
tempo no Archivodo Instituto, tanto que delle 
tirou copia o mavioso póeta Gonsalvea Dias, 
desappárecendo depois mysteriosamente. Em 
1876, quando foi procurado, não havia vol- 
tado ainda ao Archivo. 

Empenhou -se o orador em descobrir o 
paradeiro dos preciosos papeis, conseguin- 
do, afinal, com grandê surpreza, saber que 
o seu amigo, o Cel. Francisco Manoel da 
Cunha Junior possuía uma copia que lhe 
custára 300$, pagos a quem possuia os ori- 
ginaes. Nào pôde o bravo militar revelar o 
nome do possuidor, e provável surrupiador 
dos documentos, porque estava prezo por 
juramento de cavalheiro. 

Tão atnavel éra esse fidalgo amigo que, 
ante o interesse do orador, por carta de 22 
de abril do mesmo anno, oíYertou-lhe a cópia 
cobiçada, declarando que delia fizesBe o uzo 
que o patriotismo indicaBse. 

Estava em suas mãos, si não o original, 
pelo menoB uma cópia tirada dos proprios 
papeis de Frei Prazeres, e que custára 300$ ! 

O patriotismo do orador indicou, aliás 
muito bera, que a cópia fosse entregue ao 
Instituto desfalcado do original, uão se es- 
quecendo de requerer que, com brevidade se 
desee á estampa na Revista da venerável 
associação. 
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Attendendo cora prazer ao requerido, publicou o 
Instituto, logo no anno seguinte (1891), vol. 54, 1.» 
parte, pags. 1-281, a interessantíssima Poranduba 
Maranhense. Bi o pouco escrupuloso admirador de 
Frei Prazeres pretendia, além de vender cópias por 
preços á altura do pago pelo Cel. Cunha Junior, 
tirar partido literário do trabalho, viu se em 1891, 
ai é que se viu, completamente inutilisado, graças ao 
empenho do Dr Cezar Marques. 

Publicado o trabalho de Frei Prazeres Maranhão, 
que no século se chamou Francisco Fernandes Fer- 
reira, viemos a saber, vagamente embora, quem foi 
o autor do Dicc onario Brasiliano que Frei Veiloso 
fez imprimir era parte. 

Em appendice á sua Poranduba, cheia de infor- 
mes preciosos, quiz Frei Prazeres dar tambera noti- 
cias da lingua tapada pelo gentio do Maranhão, e 
escrupuloso como demonstra ser em suas obras, não 
Be limitou a arranjar uma simples lista de nomes bar- 
baroB, segundo Beu proprio critério. Fez um apanhado 
resumido sobre a língua e sobre os indios tupinambás 
daquellas partes, demonstrou que «muitos nomes de 
plantas, animaes, rios e sítios» são os mesmos dados 
pelos antigos selvicolas, e disse : 

“por esta causa julguei de meu dever dar 
ao publico alguma noticia desta lingua, e 
não & podia dar melhor do que a que apre- 
sento no seguinte Diccionario ; ELLE FOI 
COMPOSTO POR FREI ONOFRE, (nada 
mais sei do seu nome) ANTIGO MISSIO- 
NÁRIO DOS INDIOS. ENTRE CUJAS 
OBRAS M ANUSCRIPTAS EU O DESCO- 
BRI NA LIVRARIA DO CONVENTO DE 
SANTO ANTONIO DO MARANHÃO. 

E’ verdade que seu autor não seguiu 
rigorosamente a ordem al [diabética ; mas eu 
o corrigi e augmentei em tudo que me foi 
possivel". 

() Diccionario acima referido, de autoria de Frei 
Onofre, e publicado na Revista citada, do Instituto, 
tem por titulo : Diccionario da lingua geral do Brasil. 

Até aqui, porem, nada de extraordinário. 

Frei Onofre, como tantos outros conhecidos e 
desconhecidos sacerdotes, poderia ter escripto tam- 
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bem um Diccionario. Notável, no entanto, ó verlficar- 
6e que o Dicclanario de Frei Onotre, é exactamente 
o levcrso do Dieclonario Brasiliano, impresso por 
Velloso, e attribuido a autor anonymo. As principaes 
divergências limltam-se apenas á accentuação doB 
termos, sendo verdade que nutras devem correr por 
conta do tal copista espertalhão, e talvez por conta 
do revisôr da Revista do Instituto. 

Que o revisòr foi descuidado, percebe-se logo na 
pag. 198, onde o córte de uma palavra brasílica sem 
o córte da correspondente era portuguez, produziu 
cêrca de 20 estapafúrdias interpretações. 

Simples confronto demonstra ser o Diccionario de 
Frei Onofre, composto dos mesmos vocábulos que o 
de 1795 Ora, Frei Prazeres Maranhão, em 1826, (data 
da Poranduba) declarou que encontrara os manus- 
criptos entre outros papeis do antigo missionário no 
Convento de Santo Antonio do Maranhão, o que per- 
roitte deduzir que Frei Onofre foi o autor da hoje 
chamada l.a parte, isto é, do vocabulário escripto 
evidentemente em época muito anterior a 1751, como 
prova a existência do manuscripto referido por Valle 
Cabral, na Bibliotheca Nacional, e aproveitado por 
Velloso. 

Prova-se claramente pelos argumontos espendidos, 
que houve um antigo missionário no Maranhão que 
compoz um Diccionario Brasiliano -portuguez. Esse 
missionário chamava-se Onofre, e delle, em 1826, 
nada mais sabia seu irmão de habito, Frei Prezeres, 
além do seu nome e da bu i qualidade de autor de 
vários escrtptos. 

Prova-se, com o mesmo Frei Prazeres que o dic- 
cionario publicado abreviadamente na Rev. do Inst. 
de 1891, ó de autoria de Frei Onofre, e por compã- 
ração deduz se que esse diccionario foi o publicado 
por Frei Velloso, embora reverso. Frei Onofre é, por- 
tanto, o autor do lexicon publicado em parte por 
Velloso, e de tantos outros publicados por diversos 
eecriptores, como veremos. 

O facto do Diccionario de Frei Onofre eó ter 
vindo a lume quasi cem nnnos depois da inversão 
publicada por Velloso, nada prova em contrario ; pro- 
va apenas a existência de incidentes retardadores. 
Nao fosse a bôa- vontade de Cezar Marques, e talvez 
até huje não se teria noticia do humilde Frei Onofre. 
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Eis ahi, em traços muito rápidos, a historia de 
uns papeis quo, como os pães da Bíblia, multiplica- 
ram -se assombrosamente. 

Eis ahi o nome do pobre Frei Onofre, autor in- 
conteste do Diccionario da Imgua Qeial, que tantos 
homens illustres deturparam, fragmentaram, inverte- 
ram e publicaram sob os mais variados títulos . 

Compéte a um dos pesquisadores do norte do 
3rnsi| fazer a biographia desse antigo missionário do 
Maranbfio, cujo nome illustre e humílimo chegou até 
nós, protegido apenas por umas poucas paginas de 
papel, illurainadas pela honestidade de um irmão na 
fé e na bondade. 



* 

♦ * 

Impresso o Diccionario Portuguez e Brasiliano em 
1795. e conhecida desde 1843 por Varnhagen e de- 
mais bocíos do Instituto Hi-torico do Rio a 2. a parte, 
ou Diccionario Brasiliano Portuguez, poderia pa- 
recer que d< B manuscriptos de Frei Onofre nada 
mais restava a divulgar. 

De facto is eo teria succedido si as publicações 
feitaB tivessem sido integraes. Não u foram porôm. 
Frei Velloso só aproveitou as 90 fl?. que encontrou, 
de pequeno formato, e Frei Prazeres só deu, parece, 
essas mesmas 90 folhas em reverso 

O manusciipto, no entanto, só da parte brasi* 
liana de quo o Museu Paulista possue copia, consta, 
corno já se viu, de 242 folhas. Sum mando-se a e>tas 
as 90 da parte portugueza, teremos 332, que Bão 
as que vão impressas agóra. 

Muita mataria, portanto, foi abandonada pelos dois 
prestadios sacerdotes, seja embòra grande paite dessas 
paginas devida ás ampliações do Frei Velloso. 

Si se conservou abandonada até hoje a parte 
inédita, o me.-mo não se deu com a publicada. Innu- 
meros curioBos e cultores da Lmgua Geral delia se 
aproveitaram para suas publicações, dando-lhes, quasl 
sempre, uns ares de trabalho novo 

Lembremos as mais características : 

Em 1852, Gousalves Dias offertou no Instituto 
Historico, um «Vocabulário da língua Geral uzadn 
hoje em dia no alto Amazonas», que recebera do 
Bispo do Pará. Esse Vocabulário foi publicado na 
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Revista do Instituto, vo). 17, pag. 535, Bendo, por- 
tanto, facil verificar-se que nada mais é que um raáu 
e resumido amontoado de palavras, colhidas no Dic- 
cionario Brasiliano. Aliás, o proprio GonsalveB Dias 
faz notar esae facto n’um pequeno prologo explicativo. 

Em 1854 appareceu na Bahia (Typ. de Camillo 
de Lellis Masson) um «Diccionario da Lingua Geral 
dos índios do Brasil, reimpresso e augment^do com 
diversoB vocabulários, e offerecido a Sua MageBtade 
Imperial por João Joaquim da Silva GuimarãeB, na- 
tural da Bahia». 

O ennunciado de tão longo titulo explicativo, pa- 
rece indicar obra de vulto, mas, na realidade, nada 
tem de notável. A primeira parte do livro não passa 
de simples reimpressão do Diccionario Brasiliano, com 
falhas innumerae, e a segunda, de cerca de 26 voca- 
bulários de línguas differentes da Lingua Geral. Sa- 
bem os leitores em quantas paginaB iueluíu o autor 
todo9 esses vocabulários e mais a reimpressão do Bra- 
siliano ? Em apenas 93 pags. in-4.°. Raros são os 
vocabulários, dos 26 publicados, que occupam mais 
de UMA pagina. Passemos adiante. 

Em 1858. o grande Gonsalves Dias publicou, (Li- 
psia, F. A. Brockhaus, in. 8 % VIII- ] 91 pp.) o seu 
Diccionario da lingua tupy chamada lingua Geral dos 
indígenas do Brasil». No prefacio diz o iiluáre autor: 

. . .«tomei por base o vocabulário que o autor da 
Poranduba Maranhense accrescentou ao seu trabalho, 
valendo-me da Grammabca do Padre Figueira, do Dic- 
cionario Brasiliano publicado por um anonymo em 
Lisbôa em 1795... etc». 

A base, portanto, do Diccionario de Gonsalves 
Dias, é a met-ma obra de Frei Onofre, o mesmo Dic- 
cionario Brasiliano. 

Em 1863 apparece o Glossaria linguarum brasi- 
tP s liensium, de Martius, em edição unica (Erlangen druck 
l von Junge e Sohn, 1863, in-8.° grande de XXI- 548 
< pp. numeradaB) que constitui o 2.° volume da obra 
do mesmo autor-Beitrage zur Ethnographie Sprachen- 
) kunde Amenka’s zumal Brasiliens, — publicada em 
1867. 

Vem, então, com nova folha de rosto, onde Be lô : 
Wbrtersammlung Braeilianischer Sprachen e, em por- 
tuguez : Glossários de diversas linguas e dialectos 
que íallão os indios do Império do Brasil. (Leipsig, 
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Friedrich Freischer). Na advertência, eBcripta em 
portuguez, diz o autor : 

«A collecção de glossários aqui offerecidos, era 
grande parte consiste de palavras que eu e o meu 
defunto companheiro de viagem, o Doutor Spix, no- 
támos por eseripto da bocca dos indios ; outroB tenho 
eu extrahido de diversos livros e manuscriptos para 
facilitar a comparação das linguagens entre si». 

De facto assim agiu o grande e genial autor, tão 
venerado no Brasil quanto nn extrangeiro. Não ha 
estudioso de assumptos brasileiros que não conheça, 
pelo menos em parte, a obra de Martius, como não 
ha apaixonado das linguas brasílicas que não tenha 
folheado o 2.° volume da obra era referencia : Zur 
Spraehenkunde. 

Desse 2/ volume, como é sab ; do, um dos mais 
importantes glossários, dos mais vastos, o mais con- 
sultado, o que é muito citado como obra basica por 
innumerod escriptores, é o da Lingua Geral Brasílica, 
tupi-portuguez-allemão, que Be estende da pag. 31 á 
pag. 97 em duas columnas da referida edição. Pre- 
facinndo-o refere-se Martius ao Diccionario Brasiliano 
de 1795, primeira parte, e diz textualraente : 

«... deren zweiter theil jedoeh tupi-portugiesisch, 
so viel mir bekannt, niemals gedruckt worden ist». 

Conhecia elle, portanto, não só a primeira parte, 
impressa por Velloso, como a segunda, tupi-portuguez, 
embora ainda não impressa ; isto em data anterior 
a 1862. 

Nesse tempo, o manuscripto da Poranduba ou 
estava ainda no archivo do Instituto, ou tinha já sido 
roubado. No primeiro caso, Martius poderia ter tido 
occasião de copiar directamente do Diccionario des- 
coberto por Frei Prazeres, no segundo poderia ter 
comprado uma copia, como o Cel. Cunha Junior, do 
sabido ladrão. Si não a obteve por nenhum deaBes 
processos, tel-a-ia obtido de Varnhagen. 

De uma forma ou de outra, a verdade ó que não 
foi da primeira parte, de 1795, que se serviu Mar- 
tius. e nem da 2. R copiada e augmentada por Velloso. 
Martius incluiu totalmente no seu Glossário, com todos 
cs erros e descrepancias, cora toda a desconcertante 
accentuação, o Diccionario da lingua Geral do Brasil, 
descoberto por Frei Prazeres, e de autoria de Frei 
Onofre, muito mal impresso depois dos graves acd- 
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dentes a que nos referimos, no volume 54 da Rev. 
do Inst. Hist. BraBÜeiro. 

Para prova disto bastará um confronto rápido. 

Desde a primeira á ultima palavra, tudo Be li- 
mita á copia simples. Nem uma varinção na syno- 
nitnia, nada abeolutamente que possa demooBtrar col- 
laboração do formidável talento de Martins. Tal como 
eahiu o Diccionario na Revista do Instituto, eBtá no 
Gloasaria. 

tíi na Revistn apparece PENHASCO para tradu- 
zir acángatába, lá está em Martius também o PE- 
NHASCO, quando a verdade é que Frei Onofre, se- 
guido por Velloso, eBcreveu PENACHO, PLUMA... 
( vide 2 .* paite ). 

Não nos podemos alongar nessas considerações, 
pois basta, ao nósso intuito, o quanto dissemos para 
demonstrar que o vocabulário Bempre citado de Mar- 
tius pertence tirabera integralraente a Frei Onofie. 

PoderiamoB, no entanto, accrescentar que atí as 
pequenas notas com que Frei Prazeres esclareceu o 
uzo, na sua epoca. de a'gumaB palavras, Martius as 
citou também, palavra por palavra, óra em portuguez, 
óra traduzidas cm allemão. 

Vejamos mais uma daB reimpressões parciaes, 
feitas em geral com immenso descaso, sob títulos di- 
verBOS, e sem indicação da fonte originaria. 

Em 1856, o Snr. Barão de Antonina offereceu ao 
Inst. Hist Biasileiro, um manuscripto intitulado — 
Vocabulário dos Índios Cayuás. 

A Revista do mesmo Instituto, sem mais exame 
do manuscripto. publicou-o no seu volume 19. Para 
quem eonbece o Diccionario Brasiliano, nada mais 
facil que notar logo n «camouflage» do titulo. E’ 
copia pessimamente feita, eivada de erros de toda 
sórte, dnquelle Diccionario, e em ultima analyse, mais 
uma das reproduções dos trabalhes de Fiei Onofre. 

Vamos terminar. Seria inútil insistir em novos 
exemplos, po : s o asaumpto já está de sobra debatido. 

Lembremos, porem, uma bôa reprodução do 
malfadado vocabulário de Frei Onofre. 

Platzmann, a quem a linguística brasílica tanto 
deve, editou em 1896, fncBimilarmente. o volume do 
Diccionario Brasiliano-portnguez, cora o titulo — O 
Diccionario anonymo da lin»ua Geral do Brasil — , 
acrescentando este eaclarecimento : cpublicado de 
novo com o Beu revereo». Ora, o reverso do 
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Dic. Brasiliano deveria Ber justamente a 2. a parte 
annuaciarla por Wiloso era 1795, mas, era verdade, 
não paBsa de reprodução daqunlle mesmíssimo Diccio- 
nario de Krei Onofre, publicado por Frei Prazeres Mara- 
nhão. E ó o proprio Platzraann quem o diz : 

«esta 2, a parte não é a promettida no 
prologo da l.a, a qual como se sabe nunca 
appareceu» . 

Segundo ee deprehende de declarações suas, nã > 
bp serviu da publicação do Instituto Ilmtorico (tomo 
54) para organisar esBa 2 * parte ; fez elle proprio a 
reversfto da l. B , pondo-se á Balvo dos inoumeroa erros 
a lli exiBtentes. Piovavelraente nao teve conhecimento 
da Poranduba Maranhense. 

Nas paiavraB que precedera a sua inversão do 
vocabulário de 1795, achou de bom aviso, porém, 
informar que : 

«O raanui-ciipto original do diccionario 
parece que mio foi feito por una (sic) mes- 
ma pessôa. Um menos erudito escreve con- 
tinuaraente «coisa», um outro «cousa». Tam- 
bém a accentuação não é uniforme. Em 
lugar de «u», se vê em uma «hir» que de- 
nota antiguidade». 

Essas palavras do íllu-tre editor, fazem crer que 
teve era mãos os origmaes do Diccionaiio, meBino 
poique estão de perfeito accôrdo com o< factos. 

Infelizmente não faz referencia alguma á origem 
dos papeis que consultou e nem diz onde os viu. 

Emfim, essa ediçã > facs milar do volume de 95, 
accrescida de uma 2.“ pa^te que não ó mais que sim- 
ples inversão da 1 ". junta-se á serie longa de repro- 
ducções do vocabulário de Frei Onofre, publicado por 
Frei Prazeres, reproduzido por Martius, aproveitado 
por GonBalves DiaB, mal plagiado por muitos, de- 
turpado nas offeitas do Barão de Antonina e do bispo 
do Pará, mutilado por Silva Guimarães e transcripto, 
aos pedacinhos, por não sabemos quantos mais. 

Tudo provando a falta de probidade de alguns, 
o interesse de outros e o descaso de muitos, prova 
tambpm exhuberantemente o valor da obra, as sym- 
pathias que mereceu de quantos a reproduziram, den- 
tre os quaes se devem destacar Martius e Platzmann. 
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lato bastaria, de sobra, para justificar plenamente 
a reimpressão integral que tentamos agóra. 

Si á quanto acabamos de dizer não se oppuzer 
contestação formal, caberá ao Museu Paulista, e par- 
ticularmente ao erudito, incausavel e desvelado amigo 
Dr. Affonso de E. Taunay, que nos proporcionou a 
occasião para este eBtudo, o direito de substituir nos 
volumes do Diccionario Brasiliano, a enigmática ex- 
presBão — autor anonymo — pelo nome humilde de 
Frei Onofre. 

Pmnio Ayrosa. 




PRIMEIRA PARTE 



Di c ci o na rio 

Portuguez-Brasiliano 



(reimpressão integral da edição 
de 1795) 




Nota sobre a reimpressão da l. a parte 
do Diccionario, publicada em 1795 



Exgotada desde ha muito a edição de 1795, teve, 
como vimos no Prefacio, varias reedições levadaB a 
effeito por innumeros curiosoB e cultores da Língua 
Geral. De todas, apenas a de Platzmann re- produz 
integral e correctamente a edição de 1795, mas 
essa também se tornou rara, e hoje, cora gran- 
des difficuldades consiguirá alguém obtel a. 

Ern vista disso, e da vantagem de dar aos lei- 
tores a obra completa, 1.* e 2 .“ partes, resolvemos 
reproduzir aquella primeira edição, tal qual sahiu da 
Officina Patriarcbal de Lisboa. O nosso proposito era 
annotal-a e isentai a dos pequenos enganos em que 
incorreu, dando-lhe lambem uniformidade na accen- 
tuação e na graphia dos termos. 

Tantas notas, porem, surgiram, e tantas eram as 
alterações neceesaiias qne, para não tirar a feicção 
simples da obra, a que todos já se acostumaram, 
desistimos de qualquer emenda ou annotação. 

Achamos, e talvez com reaes vantagens, ser pre- 
ferível reproduzil-a com todas suas imperfeições. A 
annexação de apontamentos nossos iria por certo tor- 
nar o livro sobremodo pesado, e portanto de con- 
sulta menos facil. E, alem disso, poderiamos provo- 
car questões inteiramente inúteis, e tirar ao leitor o 
prazer de annotar e corrigir, elle mesmo, o texto 
que se lhe oílerece. 

Têm assim os leitores da Revista do Museu, o 
Diccionario Portuguez-Brasiliano rigorosamente repro- 
duzido da edição de 1795, corrigidos apenas os erros 
typographicos evidentes. A nó3 caberá, quando 
muito, a culpa de alguns descuidos de revisto, tão 
difficeis de serem evitadOB, maximó em obras deBte 
genero. 



Plínio Aykosa. 




DICCION ARIO 

PORTUGUEZ E BRASILIANO 

OBRA N0OESSARIA 
AOS MINISTROS DO ALTAR 

Que emprehenderem a conversão de fanfos milhares 
de Almas que ainda se achão dispersas pelos 
vastos certões do Brasil, sem o lume 
da Fé, e Baptismo. 

Aos que Parocheão Missões antigas, pelo embaraço 
com que nellas se falia a bingua Porfugueza, 
para melhor poder conhecer o estado 
interior das suas Consciências. 

A todos os que se empregarem no estudo da J-hstoria 
natural, e Geographia daquelle paiz; pois couserva 
consfantemente os seus nomes originários, 
e primitivos : 

POR . . . 



PRIMEIRA PARTE 



LI3B0A 

NA OFFICINA PATRIARCHAL 
ANNO M. DCC. XCV. 

COM LICENÇA 



2 3 4 



SciELO 



cm 



10 11 12 13 14 15 




POR PROLOGO SE OFFEREGE O SEGUINTE 



Em que Escolas aprenderão, no melo dos Cer- 
tões, tão acertadas regras da Grammatica que não 
falta hum ponto na peifeição da praxe de nomes, 
verbos, declinações, conjugações activas, passivas ? 
Nilo d ao vantagem nisto as mais polidas Aites dos 
Giegos, e Latinos. Veja-se por exemplo a Arte da 
lingua mais commum do Brasil do Venerável Padre 
Jo ó d’Aneh'eta, e os louvores que ahi traz de-ta 
língua Por estes julgão muitoB, que tem a perfeição 
da língua giega : e na verdade tem admiiado espe™ 
cialmente sua delicadeza, copia, e facilidade, Vaecon. 
Liv. I, das Notic. do Brasil, a pag. 69 col. 2 

«Língua suave Bim, e elegante; mas estranha, e 
copiosa.» Dedic. d’Art. da Ling. do P Figueira. 

cNati-mes, quae Brasiliae, continentem incolunt, 
linguis pluiimum inter sese discrepant: una tamen 
inter eas communior cemetur, qua vulgo utuntur 
cliciter decein natioDes Barbaromm. qui juta littora 
atque etiam in mediterraneis degunt : Hanc fere 

intelligunt Portugalii ; nam facilis est, copiosa neque 
insuavis : Portugallorum autem liberi in hisce Provin- 
cíib nati, aut a teneriB educati, eam haud secua cal- 
lent. atque ipsi indigenae, praesertim im Praefectura S. 
Vicentii; bujus quoque linguae commerclo agere solent 
Patres Societatis cura hisce populis, sunt enin omniurn 
Bar barorum humamssimi; & maxime domestici. &jam 
multiB annis amicitiam, & pacem eolunt cum Portu- 
gallis : adeo ut ipsorum opera, atque armis caeterna 
Brasiliae nationes partira subjugaverint atque tributá- 
rios fecerint, partira funditus deleverint. aut larea 
8uoB deserere, atque intimas regiones commigrare 
coegermt». Laet. Nov. Orb Cap. 3. pag. 645. 

Huma lingua que faltando-lhe quatro letras P, 
L. 8, Z. oB verbos auxiliares, a voz passiva doa 
verbos, os aecidentes do nome, que não dobrando con- 
eoantea, nem ajuntando rautae, e liquidas ; que não 
tendo em tempo algum Grammaticos originaes, que a 
regulassem, Oradores, Poetas, Historiadores que a 
illustrasstm, e que a pezar de tudo isto delia Be pre- 
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dição pelos doutos a delicadeza, facilidade, suavidade 
copia, eleganeia, e que ultiraamente se compara na 
perfeição á Grega, como acima se disse, merece sem 
duvida alguma ser conhecida por todos os que esti- 
mao os conhecimentos humanos, e que refletem na gra- 
daçao dos seus progressos. Vejâo-se as Artes dos 
dois VV. PP. Anehieta, e Figueira. 

He admiravel que tendo os povos, que a fallarão, 
limitadas as suas ideas a hum pequeno numero de 
coisas, as quaes julgarão necessárias ao seu modo de 
vida, pudesBem com tudo conceber Bignaes represen- 
tativos de idêas com capacidade de abranger objectos, 
de que elles não tiverão conhecimento ; isto não de 
qualquer modo, mas com muita propriedade, energia, 
e eleganeia. O que poderiamos mostrar, se a brevi- 
dade o permitisse. Mas por toda a prova bastará 
dizer : Que não tendo elles idéa alguma de Religião, 
excepto a da Natureza, na sua própria linguagem 
tiverão signaes para representar toda a sublimidade 
dos Mysterios da Religião da Graça; sem lhe ser 
preciso mendigarem nos de outra lmgua. Esta Bua 
singularidade não é tão pequena, que lhe não dê 
huraa grande vantagem, não digo ás outras línguas 
da Natureza, comparadas á do homem na sua infân- 
cia; mas ás línguas sábias, que se julgão do homem 
na idade varonil. Se bem não he coraparavel a bel- 
leza original de huma lingua, que a natureza ditou 
com a de outras nascidas da podridão, e imprestimo, 
quaes são pela maior parte as que se chaináo sabias. 
Vejão-se os dois Cathecismos, o do P. Araújo, e do 
P. Rettendorf. 

Para que melhor viesseis no conhecimento do 
que acabo de te dizer, só te faltava hum diccionaiio, 
que ató aqui se não imprimio, cuja falta procurei 
supprir pela edição do presente, composto certamente 
por algum dos Missionários, de quem o M. 8. não 
conserva o nome, e a linguagem Portugueza mostra- 
va antiguidade. 8e te satisfizer, dentro em pouco 
tempo se te dará a segunda parte, ou reverso deste 
com todas aquellas ampdações. que forem possíveis, 
o qual talvez nada tè deixará que desejar ao aBsumpto. 
E por este modo se transmittirá hum monumento da 
antiga linguagem primitiva, e própria deste paiz, aos 
nossos vindouios: que não deixarão de nos agrade- 
cer este trabalho. 



Vallu 




ADVERTÊNCIA SOBRE A ORTHOGRAPHIA, E PRONUNCIADO 
DESTA OBRA 



Esta Obra como produzida pelos Portuguezes, be 
Poitugueza na escrita ; que póde admittir a penna 
Portugueza. E assim se usa nella de Ç com zeura 
em lugar do S, cujo natural eibilo não consente a 
lingua Brasílica. Escreve-se Nha, Nbe, &c. para for- 
mar aquella voz. que se profere nas ultimas syllabas 
destas nossas palavias, Tenha. Tenho. 

Nesta lingua ha mncurso de muitas vogaes em 
alguns vocábulos : das quaes talvez cada huma faz 
Byllaba per si, e muitas vezes duas, e tres concorrem 
em huma só syilaba. Exemplo seja o ve>bo Aiopoai, 
que significa, ordeno a alguém que faça alguma cousa : 
no qual o primeiro A he syllaba : Io, outra : e aB 
tres ultimas vogaes fazem outra syllaba, na qual O 
he liquido, Ai diphtongo. Para se evitar a duvida, 
que nesta parte podem padecer os menos versados 
nesta hngua, costumão alguns pôr sobre algumas vo- 
gaes dous pontos, como signal que eBsa vogal, que os 
tem, é sol.taria, e faz sjllaba por si separada das 
outras. Donde se segue, que havendo duas, ou mais 
vogaes sem esBOs pontos, ee devem unir em huma 
só Byllaba. 

C, pronuncia se aBpero sobre A, O, V, e brãndo 
sobre E, I, Y, como ncstê nome Portuguez, Concerto. 
Se tem z^ura, se profere brando sobre A, O, V, 
como no Portuguez. 

K, caracter Grego se introduzio aqui por neces- 
sidade com o som áspero sobre E, I, Y, que ee sente 
na voz Grega Kyrie, e se deve dar a muitas deBta 
lingua, como Okena, porta : Xekiriri, estou triste, 

Okyr, chove. Qu, para exprimir esse som ao modo 
Portuguez destas palavras Quero, Quizera, be incon- 
veniente, porque alórn de viciar a propriedade do U, 
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que nesta lingua he liquido depois de Q, confunde a 
pronunciação de muitas dicções, que se escreverem do 
mesmo modo, e do mesmo modo se não pronunciarião, 
quaes silo, Eboqué. eis aqui; Aquáa, aquetla; Quécoty, 
para cá; em que U he liquido. Oquenr. por t • ; Aço- 
quendá, fecho ; em que o U não he liquescente. 

G, he áspero ferindo A, O, U. brando porém, 
sobre E. I, Y, como na palavra Portugueza, Gigante. 
Mas quando tiver H immedlatamente junto a si, fe- 
rirá com aspereza E, I. exemplos eejão, Aimoinghó, 
meto dentro ; Namonhanghi, não faço. 

H, noB exemplos acima não he aspiração rigo- 
rosa, só commun ca asperesa ao G. Porém nestas 
palavras Ahô, homem ; Ehé sim das mulheres ; e al- 
guma mais, se ha, he aspiração aspera, e perceptível, 
lançando o hálito com alguma violência para fóra. 

I, nunca no idioma Brasílico he tão rigorosa cn- 
soarite que fira a vogal como G. entre vogaes he 
consoante duplez, como mste veibo A'ar, tomo ; onde 
o I faz o mei-mo som. que o nosso verbo Caiar. E 
com esea mesma vocalidade se enunciará, quando no 
principio da dição estiver untes de vogal, como em 
Ioauçúba, ntfeiçâo mutua. Excepto quando for arti- 
culo, porque então fará syllaba por si, e para distin- 
ção, ou elle, ou vogal oeguinte terá sobre si dous 
p ntos. Seguindo qualquer vogal fará com elle di- 
phtongo : e quando não deva concorrer para d ph- 
tongo, a vogal antecedente levará dous pontos como 
separada do I. o que se vê uesta palavra Piii, Senhor. 

O, depois de consoante, e antes de A, ou E, as 
mais vezes he liquida : exemplo, Teoboéra, cadaver. 
Quando não for liquida, terá sobre si dous pontos, 
para fazer syllaba por ei, como Aimoáng, imagino. 
Seguindo a outra vogal, fará diphtongo com ella, co- 
mo no futuro ãoãma, v. g. xe cõã' ama, para eu ir. 
Mas senão fizer diphtongo, çomo succede em muitas 
dições, terá a vogal antecedente dous pontoe, para 
signal, como se tem dito, que deve separar-se delle, 
como se vê neste voeubalo, Anhangao, reprehendo 
com vitupério 

R, sempre fere com brandura a vogal, como nestaB 
nossas palavras, Firo, Fera : ou esteja no principio, 
ou no meio da dição. 

V, nunca he consoante, salvo quando por melin- 
dre se uea em lugar de B. como i or Abá, Peçoa, 
Avá. Mas quando concorrera dous UU, sobre outra 
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vogal, íica liquido o segundo U, o o primeiro parece 
consomte, poiém com som tilo brando, que soa, gomo 
G, exemplo ; Uuime. ahi ; que soa com" Guime. De- 
pois de consoantes seguindo-se vogal, he liquido, ex 
cepto quando sobre si, tiver dous pontos, poique en- 
tão fará syllaba per bí como na preposição çui, de. 
Do mesme modo não será liquida, quando sobre eila 
caliir Gh, como em Amonghui, desfaço ; verbo trisyl- 
labo. cuj . ultima pai.te Ghi lie diphtongn 

Y, he nota de voz gutural, que se fórma na gar- 
ganta, dobrada a lingua com a ponta inclinada abaixo, 
e lançando o hálito oprimido na garganta, com hum 
s»m mixto, e confuso entre I, e mais V, e que não 
sendo I. nem V, envolvo ambos, como Be vô neste 
nome, Y, agua. Os antigos para exprimirem este 
som, u-arão de jota com bum ponto em cima, e ou- 
tro sm baixo. Outros e creverão Ig. Porem in- 
suff cientemente üuns, e outros, porque o jota tem 
diversa vocaiid de, que nunca chega a profeiir este 
som guttural. Mais proporcionado he Y, que soando 
em sua ongem aos Gregos como vg, e pronunciando-o 
c mo V, os antigos Latinos, os modernos em muitos 
vocábulos o expiimem com I 0 Catbecismo mt'go 
usava de ambas a» lettras I, Y, promiscua mente por 
jota. Aqui por não se multiplicarem sem necessidade as 
letras, e pôr as que são necessária*, se poern I. com 
o seu ordinário som, e se leserva Y, para a vogal 
guttuial. 

A vugula impendente, que chamamos til, he aqui 
car-cter rigoroso e necessário, para denotir aquellw 
Bom medio ent>e M, * N. e se acha n s vozes B a- 
eilicas, como Tupã, Deos : cujo som he aquelle, que 
se santo nesta- pdavias Poituguezas, vã cousa, sã 
cousa 

As ecnsoiintes finaeB se devem proferir pei feita- 
mente. E assim quando acabão en. M, como Agua- 
cem, acho, se ha de exprimir o M. apertandi os 
beiços. Acabando em N. como Antaan, corro, se ha 
de proferir o N com os beiçob abertos, tocando a lin- 
gua no palato, e soltando-ae logo com algum estalido; 
e assim das mais consoantes respectivamente. Por 
essa razão neste livro senão snbstitue til por M, nem 
In, por evitar-se confusão, e reservar-se o til para as 
dições, que trata o paragrafo antecedente : e pára 
que se saiba em que letra, se M. bh N, acaba a di- 
ção ; pois he necessário este conhecimento para a for- 
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mação dos verbos por Beus tempos, que pendem destas 
fiDaes. 

Para o devido accento, se poem os Ápices ; Cir- 
cumflexo, e Agudo. Circumflexo na penúltima, como 
Ybáca, Ceo : faz longa essa syllaba. Agudo na 

ultima, como em Açó, vou ; he signal que se deve 
carregar nessa ultima jgudamente. Na penúltima 
mostra que essa syllaba he longa, e a ultima 
aguda, como Tupã, pai. Na antepenúltima mostra 
do mesmo modo, que essa syllaba aguda, e as se- 
guintes graves, e se devem pronunciar brevemente, 
como em o subjunctivo lucáreme, matando. Quando 
na mesma dição se acharem dous accentos, he signal 
que essa dição he composta, e conforme ao dialecto, 
e propriedade da lingua Brasílica, cada huma das par- 
teB retern o seu accento proprio que tinha, quando 
separada, como se vê neste verbo Atúpãmonghetá: rezo, 
fallo com Deos : e neste Açuguyóc, sangro, tiro san- 
gue. A syllaba que tem til sempre he aguda ; não se 
lhe poem com tudo Apice, por os não mortificar com 
o embaraço que haveria, havendo de porse sobre o 
til agudo, para se lhe dar o devido accento, basta 
esta advertência. 

NB. — Já se achava na impressão o Dicciona- 
rio, quanto se fez a aquisição do Cathecismo do Pa- 
dre Araújo, donde se trasladarão aqui estas adver- 
tências ; e por isso se não pozerão os ápices, que 
manda por, quando as vogaes não formão dipbton- 
gos ; mas por-se-hão, se se offerecer outra occasião 
para o fazer, como se espera. 
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A (proposição de acusativo) — 
Pupê. 

A falsa lé — Çupê rupi. 

A boca da noite — Pytii py~ 
túna . 

A formiga, ou devagar — Me- 
goê megoê rupi. 

A huma — Iepê oçâ . 

A larga — Ccmimotára rupi. 

A mão tente (dar) — Onopán- 
catà -nemojaby. 

A primeira face — Ocepiáca 
rupi vè. 

A pressa — Curutim oaníina. 

As — Cecê. 

As apalpadelas — Nitio ceçá 
oaê nungára . 

As avéssas — Amu rupi. 

As cegas — Ceçáeyma rupi. 

As cutiladas — Ojejapyxá pi- 
xdo. 

As dentadas — Çuã çuá. 

As estocadas — Jecutú cutuca. 



As furtadelas — Jemima rupi. 
As escuras — Pytána oçàrupt. 
As mãos cheias — Ipu ricé ri- 
cêmo pupê, 

t 

As vezes — Amu ramê. 



Ab 



Aba de qualquer coisa — Ce - 

meyba . 

Abafado (estar) — Ojacui oicô m 
Abafado, ou embrulhado — 

Ojepolcék oaê. 

Abafado (coberto) — Ojajacui 
oaê. 

Abafadiço (lugar) — Tendába 
ipupê nitio abâ pytucê me- 
cuáub 

Abafar (tapar a respiração) — 
Pytucême rekendáo. 

Abafar (cobrir) — Jacnt. 
Abafar (embrulhar) — Pólcèk. 
Abafamento — Canednçaba. 
Abainhar — Cemeyba mamána. 



SciELO 
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Abainhada — Cemeyba jema- 
mána. 

Abaixar — Mogyb 

Abaixar-se. — Ojemõgyb. 

Abaixar a cabeça — Jeáihy. 

Abaixar alguém — Mojeaibyc 

Abaixar-se á algucra - Ojeai- 
byc. 

Abalar — Molcatác. 

Abalar-se, ou bolir-se — Oje- 

molcatác. 

Abalançar-se — Mojatinông. 

Abalizado — Abâ e/ê, Abaetfi, 

Abalizar — Moabâetê. 

Abalizar-se — Ojcmoabâc/ê 

Abanador — Pejúçára. 

Abanadnr (instrumento) — Ta- 
pécoába . 

Abanar — Mokatúc 

Abanar (assoprar) — Pojâ . 

Abarbar com alguém — Jepy- 
cyc. 

Abarrotar — Motericémo. 

Abarrotado (estar) — Tericimo 
oáne. 

Abasta — Aujê oáne, ou ocyca 
oáne 

Abastado, ou rico — Abâ opa- 
bínhê vibaê oencó oaê. 

Abastado (farto) Oapâng 
oáne. 

Abastança — Cetá mbaÇ. 

Abastar (fartar alguém) — Moa- 
pungába. 

Abater (fazendo pouco caso) — 
Moceráne. 

Abator-se — Jemoçeráne. 

Abelha — Yra maya 



Abelha nogra — Yra maya 
apexúna oaê. 

Abençoar — Bençíio momboré. 

Abençoar (benzer) — Monga- 
rayb. 

Abertura ( raxa ) — Jicapib 

A bertura ( terra gretada ) — 
Yby òjepírár oaê. 

Abespa, Cába. 

A b as horas — A' va catupupê. 

A boca da uoito -- Pytâna ipy. 

A boca cheia — Opab/nhê abâ- 
jabc onheing coáub recê. 

Abocanhar — Çuú çui 5. 

Aboiar — Bubúi. 

Abolorocer — Muçabê. 

Abolorecer-so — Ojemoqábê. 

Abolorecido (estar) Çabéoána. 

Abonado ( de todo o credito ) 
Opnbinhó abâ ojerobiár Cícè 
oaê. 

Abordar — Üçyca cecê. 

Aborrecer — Roirun. 

Aborrecedor — Jioirônçá a. 

Aborrecimento — Ruirônçába. 

Aborrecer (ter odio ) Jamota- 
reyrna. 

Aborrecer-so de alguma coisa 
— Coirái oáne ixul. 

Aboitar — Alcyrdr. 

A braçar — Jománe. 

A braço — Jomána. 

Abrandar — Mumembéc. 

Abranger — Ocyca opabinhé 
mbaê rupi. 

Abrazada ( cousa ) — Ocái oaê. 

Abrazar ( destruir ) — Mboi boi 
opáo. 
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Abrazar, Çapy reíê. 

Abrazar-se ( queimar-se ) — 
Ocát. 

Abreviar ~ Moatúca. 

Abrigo — Picyrónçdba. 

Abrir — Pirar. 

Abrir por sua natureza — 
Ojáh. 

Abrir a flôr ou fruta — 

Poróc. 

Abrir (rachar palmeira) — 
Pindtíba mopyc. 

Absontar — Oçd. 

Absolver peccados — Movéo. 

Absolver de alguma obrigação 
— Mocémo cecdquéra çui. 

Absolutamente — Jabê nhóte. 

Abster se geralniente — Puir. 

Abitiueucia no comer — Je 
cuacúb. 

Abundância — Cetá mbáê. 

Abuudautemeute — Noatar 
rnbaê. 

Ac 

Acabado ( estar ) — Ojeaujô 
oánc. 

Acabar — Mombáo. 

Acabou-se já — O pá o oáne. 

Acabado agora — Opáo ratnó. 

Acabado de algumas horas — 
Hoji vê opáo. 

Acabado do estar doente — 
Nitio oáne calti çupiáraçui. 

Acabado de muito longe — 
Ojê augê oaquéra erimbaê. 

Á cada passo — Curúturutim. 

^çacar, ( imputar ) Mondár. 



Acalentar criança — Mopyã 
calâ tayna merim. 

Acalmar o vento — Ybytà- 
ocanhimo. 

Acamar (sobrepor) Mojeciár. 

Acanhado — Teitê ayra. 

Acanhado, covarde — Pytúba. 

Acanhar, acovardar — Mopy- 
iúba. 

Acantoar — Canto pupè enóng. 

Acarretar — Ceji. 

Acarretado — Cejttâra. 

Acaso — Aroaneymt. 

Acatamento — Pouçúçába. 

Acatar ( reverenciar ) — Moetè 
ou pouçií. 

Acautellado — Ojemoçdcui caê. 

Acciar — Monyatirón. 

Acoitar — Jár ou Pecyca. 

Acelerar (agastar) — Mopoto- 
páo. 

Acelerar os passos — Carú- 
turútim oatá. 

Acenar com a mão — Poái. 

Acenar com o dedo — Poetyc. 

Acenar com a cabeça — Acán- 
ga et.yc. 

Acondedalhas ( gravetos ) — 
Mjrá coréra. 

Accender fogo — Tatá. mon- 

dyca. 

Accender, por ardor já — Cen- 
dy oáne. 

Acerca, ou junto — Çobalcè. 

Acertar (não errar) — Nitio 
ojaby'. 

Acesouada ^Vide Asnsoado). 
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Achacado — Mbaê acy' acy' 
oaê. 

Achaque — Copiara. 

Achar — Oacèmo. 

Achegar (ajuntar) — Mojár ou 
mocyià. 

Àeeldento — Maná ayba. 

Acima — Ibatê. 

Acinte — Coo'. 

Acobardar a outrem — Alopy- 
tüba. 

Acodir — Pycyrón. 

Acolá — Olmé 

Accoineter — Oçó ceçê. 

Accomodar — Macicô nhóte. 

Accomodar com o tempo — 
A'ra nitio ojepê oçã. 

Acompanhamento — Mira rei- 
ya. 

Acompanhar — I irúnamo ojó. 

Acondicionado em bem — Abâ 

ipyá catú caê. 

Acondicionado em mal — Abâ 
ipyâ meoã aoè. 

Aconselhador máo — Omotecô 
cuáub abâ ayba rupi. 

Acouselhvdor em bem - Omote- 
cu cuáub calà oaê. 

Aconselhar em bem — JSmon- 
getá ecatà rupi. 

Acouselhar em mal — Emon- 
yetá ayba rupi. 

Acontecer mal — Oár corine 
rnbai ayba ndé recê. 

A contento - Cemimotára rupi. 

Acordar do somuo — Opúc. 

Acordar a outrem — Emonbáe. 



Acostar (andar pelas praias) — 
Ojár. 

Acostar-se á terra — Ojár yby 

recê. 

Acostumado — Ojopocoáub oaê. 
Acostumar a outrem — Afoje- 

pocuáub. 

Acotuvelnr — Jubi kitim pupê 
tucátuc á. 

Acoucear — Pyrónpyrón. 
Aclarar, a cousa — Ojecoáub. 
Aclarar o dia — A’ra ojepirár. 
Aclarar a agua — Cendy ipuca 
oàne ytj. 

Acquirir — Cecár. 
Acrescoutamento — Moapyre- 
çába. 

Acrescentar — Moapyre. 
Acrescentador — Moapyreçára. 
Acreditar — Arobiár. 
Acreditar (dar honra) — Mo- 
ceralcene catà. 

Actualmente — Nhinkê. 
Acugular — Poracát eti. 
Acumular crime falso — tào- 
randába ayba yereragoáya 
rupi oittea cecê. 

Acusar — Mombeú ayba. 
Acunbar — Moantán cúnha 
pupê. 

Acutilar — Japixáo. 

Aço — Jtã eti. 

Açoutar — Nupúui. 

Açoute — Kupançaba. 

Açúcar — Yby pyár/i (vide 
Assucar). 
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Ad 


Adottdadn (mulher que não está 1 


A d ao — Jandé Páya ipy. 


quieta) — Cainána. 9 

Adro — Tiipã óca rocára. J 


Adagio — Goaimtm etá nha- 


Adubrs (temperos) — Ternbiú | 


ent/amodng quéra. 


mongatironçaba. J 


Adelgaçar — MopOt. 


Adulador — Juruci jerágoáya 1 


A delgaçar- so — Jemopol. 


rupt oaê. f 


Adelgaçada — Mbaê pof oaê. 


Adultério — Mbaê piixi. J 


Adiantamento — Tunondeçaba. 


Adulterar — Mumoxi. 1 


Adiante — Tenon dé. 


Adultera (mulher) — Cunha í 


Adiantar-se hutna cousa á ou- 


iména momoxiedra. ? 


tra — Cenondê kety oç içcío. 


Ac 


Adianto mais — Cenondê me- 


rim. 


A eito (levar) — Iepê oçueraçó. ) 


Admirar — Jurújái 


A elle — Txupê. j 


Admiravelmente — Catú ctè. 


A estas horas aqui — Quiabê ; 


Admittir (rccolter) — Omoingê 


rarnê ikê. 


çokópe. 






Af 


Admoestar — Mombeú catú. 


Adoçar — Moceém. 


A fiável no fali ar — Jurucé oaê. 


Adoçado (estar) — Ccém oaê. 


Affabilidade — Pyà catú rupt. 


Adoe&er — Mbaê ciçy. 


Affadigar, a outro — Mocaneón. 


Adonde — Máme. 


Afihdigar-se Jemocaneón. 


Adoptar (perfilhar) — Opecyc 


Atfagar — Moryb, ou Alojará. 


j tayra ráma. 


A’ falsa fé — Çupê rupt. 


j Adoração — Einoeitcçaba. 


Afamar, (dar boa fama) — AIo- 


| Adorar — Emoeitê. 


céra coéne catú. 


Adormecer, a outrem — Mon- 


Affastar — Moteryc. 


gér. 


Affastar-se alguém — Oteryc, 


1 Adormecer pé, ou mão — Jicêi. 


ou Gygy. 

Afear — Aloinoxt. 


1 Adornar alguma cousa — Mon- 


Afeador — Momoxiçara. 


1 gatiron. 


Á fé — Çupi catú, ou Ânhetê 


| Adornar (enfeitar)— Moporang. 


catú. 


| Adorno — Mongatironçaba. 


Afeitar — Mopordng moáng 


| Adornailor — Alonga tf ronçam. 


oçú. 


1 Adoudado — Acánga yba nun- 


Affeiçear-so (acosturrmr-so) — 


1 gára. 


Jepocoáub. 



2 3 4 
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Affeiçoadamcnte — Çauçub ca- 
là çaba rupt. 

Affeiçoado á mulheres — Cn- 
nhâ rupiára. 

Afoito ou enfeito do rosto — 
Çobd mongatironçdba. 

Afomiuudainonto — Cunhà nun 
gára. 

Afeminado — Cunhâ rapíxdra. 

Afermosanr — Moporúng. 

Aferrolhar — Moxabí. 

Afiada (cousa) — Çaimbé oaê. 

Afiar — Moçairnbê. 

Afidalgar-se na h nra — Oje- 
memoaçára. 

Afigurar — Moçangáb. 

Afigurar-se (ter para si) — Mo- 
ang. 

Afilar (alanhar) — Monharón. 

Afilhado da mulher — Memby- 
raangába. 

Afilhado do homem — Tagtra 
angaba. 

Afim, por osta razão — ■ Coaè 

recê. 

Aflirmar — Hoçúpl. 

Afíliçao - Canconçába, ou Te- 
co tembê. 

Afiligir — Mocaneón. 

Ailligir-se — Jemccaneón. 

Afocinhar — Jeaybyc. 

Afogado (ostar) — Ojepypyc 
oaê. 

Afogar n’agua — Ojepypjca. 

Afoguear — Çapyçapy. 

A força — Ecanmbába rupt. 

Afoutar — Mopyâ oçü. 



Afrouxar a corda — Momcm- 
bêca ceráne. 

Afrontar do palavras — Moino- 
xi nheènga jnipé. 

Afugentar — Mojàbáo. 

Afumada (terra) — Tatâ tinga 
oçü nungára ojacut ybg. 

Afundar (fazer fundo) — Mo- 
tepy'. 

Afundir-se — Oço ipype. 

Afuzilar — Dnrá beráb. 

Ag 

Agachar-so — Jejomtme. 

Agachar (esconder) Jómtiriè. 

A granel — Jabê nhóte. 

Agarrar — Pgcyca çantán. 

Agarrar-se (estar agarrado) — 
Ojê pycyca oaê 

Agastar — Potupdo. 

Agastar-se — Jemopotupáo. 

Agastadiço — Angaipába, ou 
Potupdo goére. 

Agastamento — Potupába. 

Agazalhar (fazer ficar) Mo- 
pitúi. 

Agazalhar a criança — Mopyíl 
catú tayna. 

Agua — Y g. 

Agua quente — Yg acúb. 

Agua fria — Yg roiçdng. 

Agua ardente — Cauim tatâ. 

Agua benta — Yg carayba, ou 
Tupána yg. 

Agua corrente — Yg ceryca. 

Agua da chuva — Amána ry. 

Agua doce — Yg catü. 

Agua salobro — Yg cymbeca. 
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Agua destilada — Yg ojcmo- 
tekyr oaquêra. 

A guar — Cepy yg. 

Aguas mortas — Yg apÕpáó, 
Aguas vivas — Yg apô oçã. 
Agonizar — OjeJcyt potár oáne. 
Agora — Coyr. 

Agora á pouco — Curutêm 
ramô. 

Agora sim — Coyr tenéni. 
Agora não — Coyr nitio. 
Agora (á vontade) — Pyâ ru- 
picatâ. 

Agourar — Çaibô. 

Agoureiro — Çaibonçára. 
Agradar — Afoapacyc. 

Agradar a todos — Omoapecyc 
opabinhê abà çupê. 

Agradecer — Mocnbecath. 
Agradecimento — Cubecatú. 
Agrado — Pyâ catâ. 

Aggrnvar — Mopyayba. 
Aggravar-so — Ojemopyayba. 
Aggravado — Moary'. 
Aggravada (ferida) — Peréba 
rayba oicô. 

Aggravar o erimo — Teco ayba \ 
moapyr. 

Aggravo — Mbaê ayba, 

Agreste — Caá póra. 

Aguçar com bico — Mocantim 
Agudeza (industria) — Jeçoáub 
etc. 

Agudeza do entendimento — 
Tacúngaatú. 

Agudeza de vista — Çeçií elê. 
Aguilhão — Cotucába. 

Agulha — 



Ah 

AH ! como lie verdade — May- 
abc catãçuptrupl ou Anhè- 
reà. 

A horas á boas horas — A ’ra 
catâ pape. 

Ai 

Ai! interj. de dor — Acái , ou 
Acaigoê (usão as mulheres). 
Ai de ti — Tcitê indô. 

Ai do mim — Tcitê ixè. 

A ilharga — Çobalcc. 

Ainda — Vê ( conj . copul.) 
Ainda agora — Coyr aviô. 
Ainda que ( u5o importa) — 
Ajubéte 

Ainda hoje — Oji vê ou Ojt 
ramo. 

Ainda bom que assim te so- 
cedeo — Jamurú catâ. 

Ainda crí quanto mais lá — 
Iké vê memetê ipê aêpe. 

Ainda (com tudo isso) — Tpupê. 
Ainda que to pézo — Ajubete 
çaçy’ indébo. 

Ainda mais — Amô vê. 

Ainda não — Nitio ranhe. 

Aio — llcrécoara. 

Ajoelhar — Jenenyâ. 

Ajoujar — Momaraar. 

Ajuda (crystel) — Xeringapóra 
Ajudar — Petybon. 

Ajudador — Petybonçdra. 
Ajuntar em hum corpo — Mo- 
jepêoçâ. 

Ajuntar — Canhana. (na 2.* 
parto Çauhana). 
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Ajuutador — Cainhançára. (na 
2.* parto Çc. nhançára). 
Ajuntamento de gente — Hlyra 
reyia. 

Ajustar (igualar) — Mojobabê. 

(na 2 * parte Mojojabè). 
Ajustado (igualado) — Ojobabê 
oáne. 

Ajustar o que se corta — Mo- 
jár cecê. 

Al 

Alacráo — Iaguajira. 
Alagadiço — Yg apú. 

Alagar — Mogepypyca. 
Alagar-se — Ojepypyca. 
Alagoa — Jacarua oçft. 
Alambique — Motekyroçába. 
Alargar, fazer largo — Mote- 

pypyr. 

Alargar ( fazer comprido) — 
Mupecú. 

Alargar-so — Jemotepypyr. 
Alargar, afrouxando — Aloa- 

popóc . 

Alargar o tempo — Mopecu 
ára. 

Alarve (comilão) — Tiara oçít. 
Alastrar — Jacui. 

Alas rar a canoa — Pocicdba 
trwndê ygára pupé. 

Alavanca — Itã peei), itâ ru- 
pidra. 

Alcançar, (apaubar de repente) 

— Pocuçú. 

Alcançar ao que foge — Pg- 

cyca cecê. 



Alcançar com rogos — Oericâ 
jurureçába rupi. 

Alcançar com affagos — Oeri~ 
cô ituoriçdba quêra rupi. 
Alcançar por força — Pycgrún. 
Alçapão — Monde. 

Alcasus — Cipó ém. 

Alcovitar — Moamcmajê. 
Alcoviteira — OunJtâ çapixdra 
rneengára . 

Alcoviteiro — Amanajé. 

A Idea — Tába. 

Aldoa velha — Tctperéra. 

Aldrava — Itâ olcèna moantan • 
çaba. 

Alegrar com affagos — Moryb. 
Alegrar, causar alegria — Mo- 
roryb. 

Alegrar -se — Coryb. 

Alegria, festa — Toryba. 
Aleijado — Iapur. 

Aleijado dai mãos — Pô apdr. 
Aleijado dos pés — Py' apdr. 
Aleijado dos braços — Jubá 
apdr. 

Aleijado das pernas — Cclymâ 
apdr. 

Aleijar — Mcapár. 

Aleivoso — Gercragodya yba 
monhangdra. 

Alembrar — Menduúr. 

Além disso, ou do mais que so 
diz — Idrpe. 

Alentador — Pirantançára, 
Alèm — Amongaty, 

Alentar — M opyrantán. 
Alcutar-so — Jemopymntáir 
Alento — Pyrantani;dba. 
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Alorta — Cecã et$. 


— espnuaiido — Tybyróca . 


Alevantar, o peutado — Mo- 


— desenferrujaudp — Ka.Pnr- 


puáme, 


góçci- 


Alevantar- alei vo — Momlár. 


— a alma — Ketingúea anga . 


Alovantar pezo — Copie. 


— o arrós — Pnrabvca abatgi. 


Alcvautar-se, a miúdo — Cu- 


— o mato por haixo — ■ Çaà 


1'Htém puâ puáine. 


Pllfo 


Aloviar, o pezo da canoa — 


Alirnpador — Pgireçára. 


Eporóc meriin oáne, ou bebúi. 


Alirn]>ar, de pedras — Itâjóca. 


Alcviar, para descansar — M - 


— • poindo — Pò pupê hetgca. 


potufí . 


Alinhavar — Moabycajahê \\J\6 ■ 


Aleviar-so — Jepoluà. 


te. 


Alfange — Troçara 


Alizar — Af()cg'me. 


Alfaiate — Oba monhangára. 


A 1 1 i — OiifíCu 


Alforria — Jcmoiaygoára. 


Allivio — Pntuúçál 1 1 . 


Algazarra — Çacé çac*me. 


Alma — Anga. 


Algemas — Itã pô viondfi. 


Alma peccndora — Anga tecô 


Algodão — Amanyú. 


ú nga ipába monliangá ra . 


Algoz — Pôro jubyçára. 


Alma justa — Anga anga- 


Alguém — Aba amõ. 


turáma. 


Alguidar — A Jhaém. 


Almocega — Ygcyca meinbóca 


Algum, tauto — Morim nhó/e 


ou Yeyca entan coakéna. 


Alguma cousa — AJbar amfi. 


Alraiscar, da terra — P/.vdna 


Alguma vez — Amõ ramâ. 


viputi , 


Alguns somente — Mobyr nhó • 


Almtfída — Â cá ->ga updba. 


te. 


Almofariz — InduA morim. 


Algures — Mônie nhóle. 


Almofia — Pratú aseú typà 


Alheia (cousa) — Amô ctbâ 


aaê. 


vibaê. 


Almorroimns — Ceicoára cpiin- 


Alho — Ybaréma. 


gà océmo. 


Alicerce, (qualquer) — E py. 


Almoxarife — Uéga itajúha ré- 


Alimária — ÇoG oçü. 


reeodra. 


Alimentar — Jepói. 


Al porcas — Mungâ tu pitngâ 


Alimento — Tembiú. 


Alquimia— Itajúba nina 


Alimpar, lavando — Cotúc. 


A ta noito — Pyçajê catú. 


— se for panuo — Pctéca. 


Alterado — Petuvdba. 


— esfregando — Jocg’b. 


Altercar, razões — Nhecnga ro- 


varrondo — Pgire, 


baixár . 



2 3 4 
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Alternar — Jecobiár. 

Altivo — Ojemoabê etê oaê. 
Alteza, dignidade — Guaçuçá- 
ba. 

Alto, cilo vao — Erê catü. 
Altura — Ybáteçâba. 

Alvo do olho — Ceçâ morotln- 
ga 

Alvnceuta — Morotinga cardne. 
Alvaiado — Tabatinga çobai- 
goára . 

Alvejar, ao longe — Morotinga 
nungdra ojecuáub. 

Alvura — Morótinga. 

Alugar — Purâ 
Ahimear — Moccndy. 

Am 

Ama, senhora — Mayttnga , ou 
lára. 

Ama, que cria — Gambyçdra. 
Amador — Çauçupára. 

Amainar as vellas — Rojíbe 
cotínga . 

Amainar o vento — Opetuti 
ybytú. 

A maior, parte — Titruçú po- 
' ryb. 

A maior parte que se reparte. 

Çobaixára turu^ü poryb. 
Amaldiçoar -- Nheénga ayba 
etê 

Amaucebameuto — A gaaçábó- 
ra. 

Amancebar — Moagoaçába. 
Amancebar-so — Jemcagoa- 
çdba. 

A maneira — Jabé cattl. 



A manhã — Oirandê. 
Amanhecer — Jecoima. 

Amansar — Mojepucoáub. 
Amanto, born, ou máu — Çau- 
çúpára, ou morypára. 

A mar — Çauçitb. 

Amarellar, fruta — Jemotagoâ, 
Ainare.llo, sendo pessoa — Çobd 
júba. 

Amarello — Tagoà. 

Amargar — Yròba. 

Amargar (fazer) — Moyrób. 
Amargosa (cousa) — Mbaê yró- 
ba. 

Amarrar — Pocóar, ou jepôli. 
Amassar — Cameryc. 

Ambar — Pyrá oçit repoly. 
Ambição — Potdr etê opabi- 
nhê mbaê. 

Ambicioso — Ceçategma oçâ 
opabinhê mbaê rf.Cê. 

Ambos ou ambas — Mocòi vê. 
Ambula dos Santos oleos — 
Jandy caragba rerâ. 

Ameaçar — Mocelcyjê rupi. 

A medo — Cckujê rupi. 
Ameigar — Mqjarü, ou morgb. 
Ametade, hiima parto do cor- 
po — Çobaixára. 

Ametade, pelo meio — Apytèra 
rupi. 

Amigar-so — Jemocarnarár . 
Amigo, de sua mulher — Ce- 
merieô çauçupára. 

Amigo, de vinho — Caiigoéra. 
Amigo, de fallar - Nheengoêra, 
ou jurú cui. 




Amigo, do mulheres — Cu nhà 
rupi&ra. 

A mim — Ixébo. 

A miúdo — Curú curutém. 
Amo, ou seuhor — Paytinga. 
ou Ytíra. 

A modo — Coyàbê. 
Amodorrado — Cepycii iilii- 
nhê nungára. 

Amofinar — Jucâcy. 

Amolado, ( estar ) — Çahnbè 
oáne. 

Atnolnr — Bfoçâ imbê. 
Amolar-so — Jemoçafmbê. 
Amolecer — Momembéca. 
Amontado — Jababóra. 

A montes — Jatyr atyr. 
Amontoar — Moatyr. 
Ainontoar-so — Jemoati/r. 
Amor, honesto — Jeauçupàba. 
Amor deshonesto- Póropotira. 
Amorosamonto — Membêcayra 
rupt. 

Amortalhar — Polcéca. 
Amostrar — Qomeêng. 
Amostra, do pauno — Peçan- 
goéra. 

Amotinar — Mopoâmc abâ recè. 
Amparar — Pycyrán. 

Amuado — Jemoirón. 

Amuar — Mojemoirón. 

A muito, tempo — Erimoaé 

vè. 

Amulatado — Pixima carànc. 
An 

Anaçar, ovos — Moiatác foptâ. 
Ancin — Caneúncaba. 



Ancião — Cacoáu. 

Anodiar (fazer lisos) — Mocyme. 
Andar — Oalâ. 

Andar, com olhos fechados — 
Ce.pt fijma nungára oatâ. 
Andar, do coeoras — Oapy 
apgc mungára oalâ. 

— no redor — Jatymà tymân. 

— do galope — Opopár. 

— dc gatinhas — Ponhê , ou 
otiryca. 

— perdido — Çopár. 

— precatado — Jemoçácuí cecê. 

— o eito rastejando — Jagoára 
oatâ cemiára f gpóra koéra 
rupt. 

Andor — Santo Per A. 
Andorinha — Maj i. 

Angelim, (madeira) — Cobára. 
Angustia — Pyayba. 
Angustiar — Mopyayba. 

Anil — Caâyby' (Talvez ca- 
âoby). 

Animal — ÇoS. 

Animar (esforçar) — Mopyran- 
tdn. 

Animar-se — Jemopyrantdn 
Animo — Pyâoçâ. 

Anjo — Caraibíbê. 

Anjo, da guarda — Caraibébê 
çaronc&ra. 

Aujo máo — Juruparl , ou ca- 
raibébê Jcoéra. 

Anuo — Acajü. 

Anojar-se, dar moléstia — IUo- 
pyâ yba. 

Anojado (estar) — Pyâyba oicô. 
Anojar (vomitar) — Goéne. 
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Anoitecer — Jcmopytá''e 

A nós, (sem vós) — Orèbo. 

A nós, (todos) — Jandébo. 

Ansia («ílliçilo) — Tecô («ni- 
bém. 

Auta, animal — Tapyira, caâ- 
poára, ou icurc. 

Ante, perante nós — Jénde 
arobalcé. 

Ante manbit — Eeoúma pi- 
ránga eyinevê. 

Antecedente — Tenondê. 

Antecessor — Cenondé godra. 

Antepor ( preferir) — Cenondê 
ranhé enóng. 

Anteparsadcs — Cenondé gaú- 
ra etá. 

Antes do tempo — A’ra ocgc 
ey ffie vê. 

Antes que — Egmevê. 

Antigameuto — Erimbaê. 

Antigarnento (com alguma an- 
tiguidado mais) — Erimbaê 
etê 

Antiquissimo — Coxinhêymc 
gocíra. 

Antigos — Janderamiiya . 

Antebontem — Coicê coicê. 

Anuviar (escurecer o ar) — 
Iemo pytúna. 

Anzol — Pindâ. 

Anzol pequeno — Pindâ vie- 
rim ttnga. 

Ao 

Ao, aos, a, as — Çupê 

Ao comprido — Pecuçdba rupi 

Ao contrario ( as vóssas ) — 
Amô rupi. 



Ao encontrro — Çobáitim. 

Ao diante — CoromO ciiri. 

A’ olhos vistos — Opabinhè 
cbâ reçô pára. 

Ao longe — Apecatü cul. 

Ao lougo — Apy rupi caiu. 

Ao menos — Ajubêtê. 

Aonde — Mame. 

Aonde quer quo — Ajubéte 
mâme catú, 

Ao pó da letra — Oãr catà. 

Ao perto — Çolnlcê. 

Ao presente — Coyr vê. 

Ao redor — Çobakê rupi 

Aos couces — Pyrtin pyron. 

Ao vivo — Javê catú. 

A outra, parte do rio — Am3 
çobuindába 

A outra parte sem ser do rio 
— Amô çobaixára, 

A outro proposito — Amô ru- 
pi rupi nhóte. 

Ap 

Apadrinhndor — Pycyronçára. 

Apadrinhar — Pycyrón. 

Apadrinhar- se — Jcpycyrón. 

Apagar — Movéo. 

Apagar-se (estar apagado) — 
Ovio oáne 

Apaixonndnmeuto — Pyâ yba 
rupi. 

Apaixonado (estar) — Pyâ yba 
oicô. 

Apaixonar-se — Jemopyâyba. 

Apalavrar — Nheéng ce cê. 

Apalpar — rocoke. 

A’ pancada, todos juntrs — 
Oicj.ê oçA. 




Apanhar do reponte — Pncilf ú. 

— i pegar no quo fogo 1'i/cijc. 

— fruta — Foôe. 

— por força — Pycyrón. 

Aparar os golpes — Piár nu- 

pançába. 

Aparar com a mão — Piar. 

Aparecer — Jecomaéng. 

Aparecor o que estava perdi- 
do — Jecuúub. 

Aparência ( exterior ) — Ce- 
piacdba. 

Aparoutar-se — Jemoanâma. 

Aparente (cousa) — Ccpiacá- 
ba moAnga o fã. 

Aparas de qualquer cousa — 
Coréra. 

Apartameuta — Mojaócaçâba. 

Apartar (dividir) — Mojaóca . 

Apasiguar — Mopotuú. 

Apasiguar-se — Jemopotuü. 

Apartar-so (afastar) — Mo- 
teryc. 

A pé (hir) — Epy' rupt. 

A’ pedir, de boca — Cernimo- 
iára rupi catú. 

Apedrejar — Japi japi. 

Apegar-se, ao bordão — Oje- 
pacyca epococába recê. 

Apelido (sobre nome) — Céra- 
árpe godra. 

Aperceber-se (buscar o neces- 
sário) — Jemoçaináne. 

Aperfeiçoar — Mombáo catú. 

Aperrear (fazer acintes) — Jucá 
ry\ 

Apertar — Moantán. 

— a mão d’alguem — Epô pe- 
cyca. 



Apertar pegando — Jebyc. 

Aperto (ndlicção) — Tecú tein- 
bém. 

Apetecer, comer, beber — Ju- 
céi. 

Apetecer — Jemcrnotdr. 

Apetite torpe — Jememoidr ffbâ 
recê. 

Apiedar-se (ter compaixão) — 
Morauçúb, 

Apimentada (coisa) — Mbaê tái 
oçú oaê. 

Aplacar — Potuíi, 

Aplacar (fazer) — Mopotuú, 

Aplainar — Mocyme. 

Aplainar (fazer caminho) — 
Mopê. 

Aplicar-se — Oicô ceeê. 

Aplicar (aprender) — Jimbuê 
ranhê. 

Aplicar (alguém á alguma cou- 
sa) — Moicô cecê. 

Apoderar -se, tomar para si — 

Ojar imbaê rama. 

Apodrecer — Tyjúca. 

Apologar — Pukóc. 

Apontar com o dedo — OpGjár, 

Apontar a barba — Ciniçaba 
ocenhiim. 

Apontar, assentar em papel — 
Moapyc papéri pupè. 

Aponto (estar) — Oicô catú cecê. 

Aportar — Ojepotár. 

Apôs — Çakacoéra. 

Após isso — Areirê. 

Apostemar-se — Ojamoayb. 

Apostolado (Santo Apostolo) — 

Et d. 
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Apoucar — Moteitê 
Apre (apage) — Xo. 

Apregoar — Çapucái. 
Apremear — Ocepy' meéng oçü. 
Aprender — Jimboê. 
Apresentar — Coameéng. 

A pressa — Canhê. 
Aporfiadaraente — Oicô etc cace • 
Aporfiar, com palavras — Oço- 
bayxar e/r ábâ nheínga. 
Apropriadamente — Jabê ccitic 
Apropriar — Mojojdbè. 

Aprovar — Jabê icatü. 
Aproveitar alguma cousa á al- 
guém — Cal Ci abâ çupê octrá- 
ma. 

A pulos — Opd opòre. 

Apurar — Çapucái. 

Aq 

A qualquer — Ábâ çupê nhóte. 
A qualquer lugar — Ajubéte 
mcíme. 

Aquelle — Aà, ou Imoaê. 

A (pie (ad quid) — Mbaê ráma m 
A que horas — Afâ ára pupê. 
Aquentar — Moacã. 

A quem (adv) — Abà çupê tá. 
A’ que, fim - Mbaêráma recê tâ. 
Aqui — lkê. 

Aqui (perto) — llcê nhóte. 

Aqui está — lkê cecói. 
Aquietar — Mooicô nhóte. 

A quietar- se — Oicô nhóte. 
Aquillo — Ui in oae. 

Ar 

Ar (viraçáo) — Ybytú, 

Ar (ceo das nuvens) — Ybaté. 



Aramo — Itâ nimbo. 

Aranha — Jandü. 

Aranha caranguejeira — Jan- 
dü oçü. 

— peçonhenta — Jundü ceci 
oaê. 

Arca — Patuâ. 

Arcar na luta — Jajumâna. 
Arco da frecha — Vira pára. 

— da velha — Ooaimtmuira- 
pdra, ou muye oçü 

Arder — Cendy. 

— a beca com a jumenta — 
Táy. 

— a ferida — Coóm. 

— o corjio — Çakybóre. 

Ardil para enganar — Jacuáub 

etê oenganáne oarâma. 

Arduamente — Ygaçü rugi. 
Area — Yby' cut. 

Areal — Yby’ c.ul tyba 
Arear louça — Kytingóc. 

Argola — Nainby'. 

Argueiro — Coréra. 

Arguir — Mopuáme. 

Armar — Moáme. 

Armar (compor) — Mongatiron. 
Armaçáo — Mangatironçába. 
Armadilha — Mondê , axxjuqána 
Arque ir — Moapár. 

Arraia (jieixe) — Jabybúra, ou 
arináiri. 

Arraial — Cayçára. 

Arrais (piloto) — Jacnmayba, 
Arraucar — Moçac ou pôoc. 
Arrancar -se — Jcmoçac ou ja- 
pôoc. 

Arranhar — Caránhe. 




Arrasar — Mojojabê. 

Arratoar — Onheén nheéng , ou 
jacá jacáo. 

Arrastar — Moteryc. 

Arrebatado da cólera — Poto- 
púbgoéra. 

Arrebentar — Póc. 

Arrebentar a outrem — Mopóc. 

Arrebentar com riso — Pocct 
etê. 

Arrebentara fonte — Yg carie 
opúca oáne. 

Arrecadar a pagi — Járipy' 
repy\ 

Arrecadas (brincos) — Namby' 
pára. 

Arrecear — Moaúb. 

Arreeear-so — Jemoaúb. 

Arredar — Moteryc. 

Arredar-se alguém — Gigi, ou 
oteryc. 

A redea solta — Ceminiotára 
rupi. 

Arredondar — Oapuám. 

Arrefo ier — Maroyçáng. 

Arregaçar — Çuplr. 

Arreganhar-se com frio — 7 lg- 
rytuy çui. 

Arreigar (crear raizes) — Oje 
moçapS oáne. 

Arremeçar — Ityc. 

Arremedar — Çaáng. 

Arremetor (fazer) — Monharón. 

Arrenegar — Royrón. 

Arrenegado — Tupâna recô 
royronçára 

Arrepelar os cnbellos — Ocelcl 
oçà iábet. 



Arrepender-se — Jepyá rojebyr 
Arrepiar-se o corpo de medo 
— Piring. 

Arrepiamento antes da febre — 
Tuy . 

Arriba — Iba/ê. 

Arribar — Ojebyr. 

Arrimar — Mojelcdc. 
Arrimar-se — Jolcóo. 
Arrogância — Jabá elê çába. 
Airognme — Ictbâ etê. 
Airombar — Mopóc. 

Arròí — Abatiapê, ou abatii. 
Arrotar — Omocémo ybytü eju- 
rü rupi. 

Arroto — Ybytü . 

Arrufar-so — Ojémoirón . 
Arrufar (fazer desconfiar) — 
Mojeinoirón . 

Arrugar — Nhinhtng. 

Arruinar — - Moayb. 

Artelho — Pinhoã. 

Artéria — Cagica oçü. 

Artífice — Monhangára. 

Artigos da Fé — S. M. Igr . 

recô rerubiaçám. 

Arvore — hnyrâ, ou yba. 

As 

Asasoado — Geayròn. 

Ai co, ter — Jeguaru. 

Asco, causar — Mojeguarú. 
Asma — Averána. 

Asperamente — Çacji rupi. 
Áspero — Çaimbê. 

Assacar testemunho — Mondár. 
Assadura — Miorira. 

As altar — Pycyrón. 
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Assalto dos soldados — Sorára 
etá pycyrónçába. 

Assanhar — Mainharón. 

Assar — Mixire. 

Assar mal — Aniocaétn. 
Assegurar que nilo fuja - Po- 
cyca catú. 

Assegurar a verdade — Aloçupí. 
Assemelhar — Mojojabê. 
Assentar (fazer) — Moapyca. 
Assentar-se — Ocipyca. 
Assentar no rói — Moapyca pa- 
pêra pupê . 

Assentar-se á meza — Oapyca 
umauçdpe. 

Assento — Apycãba. 

Assignalar — Moçangáb. 

Assim foi na verdade — Çupi 
jabê oiquéra. 

— he sem duvida — Titubê. 

— como assim — Ajubéte jabê. 

— que he bom — Jabê icatú. 

— devo ser — Jabê ipó. 

— como — Jabê nongára. 

— (demonstrativo) — Coyabê. 
Assistir — Oicunhinhê. 

Assoar — Amby' óca. 

Assoar- se — Jeamby’ óca. 
Assobiador — Tomunhéengiiéra. 
Assobiar — Toinunheény. 
Assolar — Mocanhémo. 
Assoprador — Pejuçâra, 
Assoprar — Pejâ. 

Assopro — Pejaçúba. 

Assustar alguém — Mocanliémo. 
Asswtar-se — Jecanhémo. 
Astúcia — Céçâètê. 

Ás avossas — Epy' kety' . 



Ás vezes — Amô ramê. 

Ás voltas — Jalymâ tymá. 

At 

Atabalhoadamente — Jabê nhó- 
te, ou Teém nhóte. 

Atadura — Pecoaçdba. 

Atalhar — Çobaitlm. 

Atauto ou por tanto — Cccê. 
Á tardo — Caarúca ramê. 

Atar — Pococir, ou Japoty. 
Atarracar — Moantán. 

Ató agora — Atecuyr. 

Até quaudo — Ate mbaêreinê 
catâ tà. 

Ató allí — Ari ptme. 

Atear fogo — Çapytatà. 
Atemorizar — MoceJcyjê 
A tempo oportuno — Aracatà 
pupê. 

Atenção no ouvir — Jeapyçá - 
cdr. 

Atentar — Maêrn. 

Atontar por si — Jemoçâeut, 
Atilio, ou corda — Tupaçáma, 
ou Xáma. 

Atinar — Oaçéme 
Atirar — Japi. 

A tolar — Oróipype, tyjúcapu- 
pê. 

Atoleiro — Tyjucopdba. 
Atordoar — Jocayba. 
Atormentar — Moporárâ. 

A torto e a direito — Cemimo- 
tára rupt nhóte. 

Atourar pão — Monãuçóca. 
Atrahir — CeJcy. 

Atrahição — Eçupê rupt. 
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A traz — Çakaquéra. 

Atraz (tornar) — Çakaquóra ru- 
pi ojcbyr. 

Atravessar, (passar) — Çaçáo. 
Atravessar (fazeri — Moçai/áo. 
Atravez — Amô rvpt. 

Atribuir — Moaáb. 

Atribular — Mocanton. 

Atroar — lapyçã woeanhémo. 

Av 

Avaliar — Cep »/’ nóng. 
Avançar — Pocóe. 

Avnntagem — Puryb. 

Avante — Nondi kety. 
Avarento — Cecateyma. 

Ave — Guyrâ. 

Avo de rapina — Guyrâoçâ. 
Aventurar — Çaáng . 

Averiguar a verdade — Moje- 
coáub çupíçdba. 

Avesso — Py\ 

Avezar — Mojepocodub. 
Avezar-sc — Ojepocoáub. 
Aviar-se — Ojemoçnviáne ivi- 
baê recê. 

A vista do todos — Opabinhê 
ábâ reçã póra. 

Avistar — Ojecuáub. 

Avizar — Mordndúb. 

Avizo — Nonmdãba. 

A vontade — Pt/d rupi calâ. 
A vós outros — Penhímo. 

Avô de buma e outra parte — 
Tamút/a. 

Avó do hunm, e outra parte — 

Arpa. 

Audaeia — Pt/â oçâ. 



Augmcutar — Moapt/r. 
Auxiliador — Pi/tybonçdra. 
Auxiliar — Pytybóú. 

Auxilio — Pytybonçába. 
Auzencia — Çupit rupi, ou Ça- 
lcaquvra. 

Auzentar a outrem — Mcjabâo . 
Auzeutar (fugir) — Jabáo. 

Az 

Aza de passaro — Guyrâ pepô. 
Aza de poto — Namby. 

Azedar — Moçãi. 

Azedo — Çái. 

Azeite — Iandy' 

Azeito amargoso — Iandy' iró- 
ba. 

Azeite do reino — Iandy' ço- 
bagoéra. 

Azia do estomago — Pyâ çái. 
Azorrugue — Nupançába. 

Azul — Çuyni. 

Ba 

Baba — Tandy' . 

Babar-so — Cendy' çururfí. 
Baebarelices — Jurú gitéra. 
Bnciuico — Cavucába. 

Bacio — Caapába. 

Baço — Pcrè ou Merê. 

Badalo do sino — Tamaracã 
racónha . 

Bafejar — Peju. 

Bafio — Pitiú 

Bafo — JerA pitucéme. 

Bagaço - - ÇatyJcéra . 

Bahia — Paraná oçA. 

Bailar — Poracéya. 
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D — Tergitos livres com uma fila de pequenas manchas 
brancas e operculo anal com duas manchas maiores 
— E. aiialis Roewer ( Costa Rica ). 

DD — Tergitos livres e operculo anal sem manchas brancas : 
K — Escudo dorsal com quatro grandes manchas brancas 
E. quadripustulata ( Simon ) (Colombia), 

EE — Eseudo dorsal com duas pequenas manchas anterio- 
res; sulco IV com oma dupla linha branca curvada. 
E. bipunciata ( Cambr. ). 

CC — Escudo dorsal com uma fila longitudinal de manchas 
circulares brancas — E. brasiliensis M. L. 

AA — Ancas IV com grande mancha lateral branca ou 
amarellada : 

B — Cephalathorax, escudo e tergitos livres com manchas 
brancas numerosas — E. reimoseri Roewer 
B — Escudo dorsal com duas grandes manchas posterio- 
res — E. conpema ( Banks ). 

37 — Eucynorta brasiliensis Mello-Leitãc, 1923 
( Fig. 29) 

Opiliones laniatores, p. 1(1, 
d” e $ — 8ram. 

Borda anterior do cepbalothorax com um forte 
espinho em cada angulo. Comoro ocular baixo, cora 
dois pequenos tubérculos. Cepbalothorax e escudo 
dorsal lisos ; espinhos da area III multo altos e ro- 
bustos. Area V com uma fila de pequenos tubérculos 
e areas la.‘eraes com alguns. 

Corpo castanho-queimado-escuro. Escudo dorsal 
com uma fila longitudinal mediana de seis pontos 
brancos espaçados, equidistantes e, década lado, ura 3 
grande mancha branca allongada, triangular. Espi- 
nhos da area III negros ; de cada lado das manchas 
triangulares uma orla negra. Area V com uma fila 
de pontos brancos ; segmentos dorsaes livres com 
dois pontos brancos. 

Hab. : Kio de Janeiro. 

Genero Paecilnemula Roewer, 1912 

Pernas longas e delgadas, semelhantes. Tergitos 
livres inermes, bem como as areas I, II, IV e V do 
escudo dorsal. Area III com dois espinhos. Chelice- 
ras normaes nos dois sexos. Todos os tarsos de mais 
da seis segmentos. Seis especies : 
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A — Escudo dorsal com um desenho braneo-amarellado em 
V sobre o primeiro sulco transversal — P. meta- 
tarsalis Roewer. 

AA — Escudo dorsal sem V no primeiro sulco : 

B — Escudo dorsal com duas manchas reticuladas, bran- 
cas — P. signata ( Banks ). 

BB — Escudo dorsal sem manchas brancas reticuladas : 

B — Escudo dorsal com um desenho em U branco ou 
amarellado : 

D — Espinhos da area III capitados ; tergitos livres de 
colorido uniforme ; escudo dorsal, sem outras 
manchas claras, além do U ; — P. peculiaris Roewer. 
DD — Escudo dorsal com uma fila mediana de 4 pontos 
amarellos ; cada tergito livrç com dois pontos ama- 
rellos — P. liiteopunctata Mello-Leitão. 

CC — Escudo dorsal sem desenho em U : 

D — Escudo dorsal salpicado de manchas brancas sj- 
metricas — P. moniliata Roewer. 

DD — Escudo com grandes manchas marginaes — P. pre- 
ciosa Roewer. 

37 — Paecilaemula lcteo punctata Mello-Leitão 
( Fig. 30 ) 

d” — 5 mm. 

Borda anterior do cephalothorax levemente recor- 
tada, com uma saliência mediana e dois tubérculos 
lateraes. Cephalothorax e escudo dorsal finamente 
granulosos, chagrinés. Escudo dorsal com as areas, 
I, II, IV e V inermes ; area III com dois altos espi- 
nhos rombos. Tergitos livres com uma fila de grânu- 
los. Operculo anal com pequeno cone mediano. Face 
ventral chagrinée. Tarsos com 7-16 — 8 segmentos. 

Colorido geral castanho-queimado, com os espi- 
nhos quasi negros. Cephalothorax com dois pontos 
amarelloB. Escudo dorsal com grande U amarello e 
uma fila mediana de 4 pontos amarellos e uma fila 
irregular de pontos amarellos de cada lado do U ; 
area V com uma fila de pontos amarellos e cada ter- 
gito livre com dois pontos medianos. 

Hab. : Rio de Janeiro. 

38 — Paecilaemela preciosa Roewer, 4922 ( Fig 31 ) 

Abh. Nat. Ver. Bremen, 1927, vol. XXVI, p. 
606, p. I, fig. 4. 

d e 5 — 3 mm. Pernas i4-35-49-27mm. 
Comoro ocular, cephalothorax e escudo dorsal 
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lisos ; só à area III com um par de espinhos com 
uma orla^asal de granulações. Area I, II e IV iner- 
mes. Tergitos e esternitos livres com uma fila de 
grânulos ; operculo anal muito granuloso ; ancas IV 
inermes. Cheliceras muito granulosas. Pernas longas 
e muito delgadas. Femures direitos. Segmento basal 
dos tarfeos muito espessado. 

Corpo araarello-queimado. Cephalothorax e escu- 
do com bello desenho lateral branco que torma atraz 
um U branco, havendo na area IV duas manchas 
circulares brancas e na area II outras duas ; na ca- 
rapaça e na area I duas manchas denteadas ; areas 
raarginaes com duas manchas allongadas brancas, 
com pontos escuros ; area V com 3 estrias brancas ; 
tergitos livres com uma mancha branca mediana. 
Pernas manchadas e anneladas de negro. 

Hab. : Minas Geraes. 

39 — Pafcilaemula PECcuAKis Roewer, 1916 (Fig 32 ) 

Das Weberlcnechte, p. 375, f. 456 

c f e j - 4mm. 

Comoro ocular baixo com algumas pequeninàs 
granulações em dois grupos. Côphalothorax e eecudu 
dorsal lisos ; os espinhos da area III rombos, leve- 
mente dilatados na ponta ; area V e segmentos livres 
com uma fila de grânulos. Femures direitos. Corpo 
amarello queimado, as pernas lavadas de negro. Es- 
cudo com um desenho branco em U, de base angu - 
losa e ramos anteriores bifurcados. Hab. : S. Paulo 
( Santos ). 

Genero Gnidia C. Koch 

Pernas longas e delgadas, semelhantes. Segmen- 
tos dorsaes livres inermes, bem como as areas II, IV 
e V do escudo dorsal ; areas 1 e III com dois espi- 
nhos. Cheliceras normaes nos dois sexos. 

Tarsos I e III de Beis segmentos, II de mais de 
seis, IV de seis ou mais. 

A — Comoro ocular com duas pequenas elevações ; seg- 
mentos dorsaes livres lisos ; logo atraz dos espinhos 
da area III do escudo abdominal uma linha clara — 
G. bipunctata ( Perty ). 

AA — Comoro ocular irregularmente granulrso ; segmentos 
dorsaes livres com uma fila de granulações ; escudo 
abdominal sem linha clara de contraste — G. Ifolrn- 
bergi ( Soerensen ). 
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4o — Gnidu bipoctata ( Perty}, 1832 (Fig. 33) 

Die ‘Weiknechte, p. 309. f. 335. 

Opiiiones Laniatores, p. HO. 

<? e $ — 4,5mm. 

Comoro ocular baixo com dois pequeninos cones. 
Cephalothorax e escudo abdominal e segmento livres 
lisos ; espinhos da arealll duas vezes maiores que os 
da area I. Femures III e IV curvos em S. 

Corpo bruneo-queimado ; patellas e apice das ti* 
bias mais escuros. Escudo com duas grandes man- 
chas branco amarellados na area II, orladas de es- 
curo ; linha de separação das areas III e IV e borda 
posterior dos tergicos livres brancas. Hab. : Brasil 
(Loc?). 

41 — G-nidia holmbergi (Soerensenl 

Die 'Weberknechte, p. 309. 

</ e 9 — 6mni. 

Comoro ocular irregularmente granuloso. Cepba- 
lothorax, escudo dorsal e segmentos abdominaes li- 
vres irregularmente granulosos, bem coroo as ancas. 
Aucas IV com um espinho ; ancas III com uma flla 
de granulações. Espinhos da area III bem maiores, 
que os da area I. Femures IV curvos em S, os do 
macho com uma fila de 6 a 8 denticulos. 

Corpo brnneo-queimado ; cheliceras, palpos. per- 
nas e espinhos dorsaes amarello-queimados. Escudo 
com um par de grandes manchas amarelladas no meio 
da area II, orladas de escuro. 

Hab. : Republica Argentina. Rio Grande do Sul, 
Bahia, Pernambuco, Amazonas, Bolivia. 

Genero Cyuortcllaiia Roewer, 1923 

Pernas longas e delgadas, semelhantes. Segmen- 
tos dorsaes livres inermes, bem como as areas II, IV 
e V do escudo dorsal ; areas I e III com dois espi- 
nhos. Cheliceras normaes nos dois sexos. Tarsos I 
de seis segmentos. Os outroB de mais de seis. Tres 
especies : 

A — Sulco transversal I com um V brauco-amarellado ; 

B — Escudo abdominal I ccm liubas marginaes lateraes 
e pontos branco-amarellado» ; ramos anteriores do V 
alcançando a borda anterior do cephalathorax ; area 
I sem desenho reticulado. — C. lagenaria ( Perty ) 
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BB — Ramos anteriores do V passando ao nivel do comoro 
ocular ; area I com desenho - C. pulchra Mello-Leitão 

AA — Sulco transversal I sem V claro : 

B — Escudo abdominal com 4 manchas brancas: 2 nos 
ângulos lateraes do cephalothorax e duas junto ás 
ancas IV — E. quadri maculai a ( Gervais ) (Cuba). 

BB — Escudo abdominal com duas grandes manchas brancas 
junto ás ancas IV — C. bisignata (Banks) (Cuba). 

42 — Cynortellana lagenaria ( Perty ), 1852 (big54) 

cf e j ~ 3,8 mm. 

Comoro ocular com dois pequenos cones. Cepha- 
lotborax, escudo abdominal e ancas lisos. Espinhos 
da area III bem maiores que os da area I ; area V 
e segmento livres com uma fila de granulações. 

Corpo bruneo-queimado ; os espinhos de pontas 
negras. Cbeliceras e palpos amarello-queimados ; 
pernas pardo-avermelhadas, Cephalothorax com um 
grande V branco amarellado, a cujos ramos se soldam 
as pontas de um desenho cordiforine que occupa 
quasi todo cephalothorax. Hab. : Brasil (Loc?). 

43 — Cynortellana pulchra Mello-Leitâo, 1928 
(Fig. 35) 

Boi Museu Nacional, Vol. IV, pg. fig. 1 

c? e J — 6 mm. Femures: 4,5— U — 7— 10 

mm. Pernas 13 — 34—19 — 29 mm. 

Borda anterior do cephalothorax armada de pe- 
quena apophyse mediana. Comoro ocular baixo e 
granuloso. Cephalothorax granuloso. Áreas do escudo 
dorsal granulosas, sendo a area I armada de dois pe- 
quenos espinhos rombos e a area III com dois altos 
espinhos um pouco oblíquos. Area V e tergitos livres 
com uma fila de granulações pontudas. Areas latu- 
raes irregularmente granulosas. Tarsos com 6-14— 
8 — 9 Begmentos. 

Colorido geral castanho queimado, mais averme- 
lhado nas areas I e II, com uma orla branca no es- 
cudo abdominal e ramos e alças internas nos sulcos 
II ; um V branco no sulco I, tendo do 3 lados dese- 
nhos reticulados ; atraz dos espinhos da area III um 
triângulo mediano. 

Hab.: Pernambuco. 
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Genero F*y ;j o eyno rta Roewer 

Animaes estreitos de pernas longas e delgadas. 
Areas I e III do escndo dorsal com dois tubérculos 
medianos ; areas II, IV e V e tergito livre III iner- 
mes; tergitos I e II com dois pequenos espinhos; 
operculo anal com dois espinhOB maiores. Cheliceras 
normaes noa dois sexos. Pernas todas iguaes. Tarsos 
I de seis segmentos, 03 outros de mais de seis. Uma 
especie do Equador. 

Genero Vononella Roewer 

Animaes pequenos, de pernas longas e delgadas. 
Area I do escudo com dois tubérculos ; area III com 
dois espinhos ; areas II, IV e V inermes. Tergitos 
livres I e II com dois espinhos ; tergito livre III e 
operculo anal inermes. Cheliceras pequenas e nor- 
maes nos dois sexos. Pernas todas fracas. Tarsos I 
de seis segmentos ; II a IV de mais de seis. Uma 
especie do Equador. 

Genero Cyuortoplus Roewer. 1925 

Animaes esbeltos, de pernas longas e delgadas; 
Area I do escudo dorsal com dois tubérculos me- 
dianos; area III com dois espinhos; areas II, IV e 
V, tergitos livres II e III e operculo anal inermes ; 
tergito I com um espinho mediano. Cheliceras fracas 
e normaes nos 2 sexos. Tarsos I de seis segmentos, 
os outros de mais de seis. Uma especie do Equador. 

Genero Cynorlellula Roewer, 1925 

Animaes esbeltos, de pernas longas e delgadas. 
Areas I e III do escudo dorsal com um par de tu- 
bercrlos medianos; areas II e IV inermes; area V 
com um par de espinhos ; tergitos livres e operculo 
anal inermes. Cheliceras fracas nos dois sexoB. Tarscs 
I de seis segmentos, os outros de mais de seis. Uma 
especie do Equador. 

Genero Cynorta Koch, 1832 

Pernas longas e delgadas, semelhantes. Segmen- 
to dorsaes livres inermes. Areas II, IV e V do es- 
cudo dorsal inermes ; area I com dois tubérculos ; 
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area III com dois espinhos. Cbeliceras do macho 
muito dilatadas. Tarsos anteriores de seis segmentos; 

os outros de mais de seis. Com 27 especies 

A — Primeiro sulco transversal do escudo dorsal sem V 
branco amarellado : 

B — Ancas IV sem mancha* lateraes : 

C — Escudo amarello- claro, snnbreado de negro — C. 
clavipes Roewer, 1927. 

QQ Escudo com desenhos brancos ( manchas, pontos ou 

linhas ) : 

D Escudo com grande dosenho claro, que deixa livre 

só a linha mediana, os tubérculos da area I e os es- 
pinhos da area IÍI — C. valida Roewer, 1927. 

DD — Escudo sem esse desenho branco : 

E — Escudo salpicado de mancbiuhas redondas : 

F — Escudo abdominal amarello-queimado claro ; atraz 
dos espinhos da area III ha pequeua mancha em 
x \ — ('. conspersa ( Perty ). 

FF — Escudo, sem mancha em \ atraz dos espinhos da 
area III : 

G — Manchas brancas irregularmente esparsas — C. se- 
mivata Roewer. 

GG — Manchas brancas symetricas no meio das areas I a 
IV — O. dentipes Cambr. 

EE — Escudo abdominal orlado de branco-amarello dos 
lados: ou o cephalothorax com duas manchas reti- 
culadas e denteada* : 

F — Escudo abdominal com largas faixas brancas, reti- 
culadas ou com estreita linha marginal : 

G — Escudo abdominal com larga faixa reticulada : 

H — As duas faixas lateraes unidas na linha mediana 
por uma larga faixa transversal, semelhante — C. 
circumbrosa Roewer. 

HH — Borda pojterior do escudo estreita, orlada de verde 
amarellado — C. marginabs Banks. 

GG — Eseudo dorsal eom estreita linha marginal branca 
— C. posticala Banks. 

FF — Escudo sem linha ou faixa brauea lateral : 

G — Cephalothorax e areas I e II tendo, de cada lado, 
uma grande mancha branca denteada, orlada de 
uegro ; area III sem desenho branco atraz dos es- 
pinhos — C. laieralis Roewer. 

GG — Escudo manchado ou estriado atraz dos espinhos da 
area III : 

H — Tubérculos da area I brancos leitosos — C. rórida 
Roewer. 

MI — Tubérculos da area I nào são braucos : 

I — Area IV com uma faixa transvena mediana e um 
duplo arco transversal branco, atraz, que acompa- 
nham os espinhos da area Itl — C. poecilis Roewer. 
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II — Area IV sem esse desenho : 

J — Escudo dorsal sem duplo arco atraz dos espinhos da 
area III — C. liturata Roewer 
JJ — Escudo dorsal com duplo arco atraz dos espinhos da 
ar^a III : 

K — Lados do escudo e do cephalothorai com linhas 
brancas interrompidas — C. unciscripta Roewer. 

KK — Area III do escudo sem desenho branco marginal: 

L — No meio do sulco I um pequeno T brauco — C. 
puna Roewer. 

LL — Sulco I sem esse T branco — C. dariensis Roewer. 
BB — Ancas IV manchadas de branco ou amarello : 

C — Ancas IV com grande mancha amarella — f lavor - 
nata Banks. 

CC — Ancas IV com 6 a 10 pequenas manchas brancas 
G. albiadspersa Roewer. 

A — Primeiro sulco transversal do escudo dorsal com um 
V branco amarellado : 

B — O V branco não se continua para traz em uma 
linha branca mediana ou por uma fila de manchas : 
C ■ — Segmentos dorsaes livres com filas de pontos ama- 
rellados : 

D — No meio da area I do escudo dorsal ha um triau- 
gulo branco -amarellado ; o resto do escudo com filas 
transversaes de pontos amarellos — C. sulphurata 
Roewer ( Surinan ). 

DD — Area I sem mancha mediana; o escudo arresenta 
pontos branco-amarellados esparsos — O . sigillata 
Roewer ( Cayena ). 

CC — Segmentos dorsaes livres de colorido uniforme : 

D — Escudo dorsal sem desenho lateral branco reticulado : 
E — Escudo dorsal sem linha lateral branca ; area V com 
uma linha branca — C. geayi. Roewer. 

EE — Escudo dorsal com uma linha branca de cada lado — 
C. didyma Chamb. 

DD — Escudo dorsal com um desenho lateral branco, reti- 
culado : 

BB — O V branco continua para traz no meio do escudo 
abdominal, por uma liuha longitudinal ou por uma 
fila de manchas. 

C — Escudo dorsal com uma linha lateral brauca : 

E — Escudo com reticulo branco entre a borda e uma 
linha longitudinal lateral — C. pleuralis Chamb. 
EE — Escudo com reticulo branco mais largo mas sem 
linha lateral — C. ceara Roewer. 

D — Os dois primeiros tergitos livres com estreita linha 
clara — C. flavoclathrala Simon. 

DD — Segmentos dorsaes livres da colorido uniforme : 

E — No~ meio do escudo ha uma linha clara, longitudi- 
nal — O. vestita Roewer. 
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EE — No meio do escudo ha uma fila de manchas — <J. 
gamma Roewer. 

CC — Escudo dorsal sem linha lateral branca. 

D — Sulco II do escudo com um desen&o em Y invertido 
( x ) — G. lineata Roewer. 

DD — Sulco II do escudo sem esse desenho : 

E — Linha mediana branca com curtos ramos lateraes nos 
sulcos II e III : 

F — Terceiro tergito com estreita orla branca — C • v-al- 
bum Simon. 

FF — Terceiro tergito de colorido uniforme, não orlado de 
branco : 

G — O duplo arco branco da area III, atraz dos espinhos, 
é ligado por um arco mediano na area IV : 

H — A parte mediana do V branco anterior forma um 
campo reticulado - C. injracta Roewer. 

HH — Parte mediana do V branco anterior simples, não 
reticulado — G. albiornata Roewer. 

GG — Falta o arco medio da area IV : 

H — Escudo sem linhas brancas lateraes — C- fraterna 
Banks. 

HH — Escudo com uma faixa branca de cada lado, além 
da longitudinal mediana — C. confluenx Chamb. 

EE — Linha mediana sem ramos lateraes nos sulcos 11 e III : 

F — Os ramos do V claro são simples : 

G — Os duplos arcos brancos da area III, atraz dos espi- 
nhos, são unidos por um arco mediano na area IV, 
formando pequeno triângulo — C. simplex Roewer. 

GG — Não ha o arco mediano da arca IV : 

H — Escudo com uma faixa longitudinal branca de cada 
lado — C. discreta Chamb. 

HH — Escudo sem faixai lateraes brancas : 

I — Patellas IV do macho com espinho basal — C. cal- 
carbasalis Roewer 

J — Patellas IV do macho com espinho apical — C. cal- 
carapicalis. Roewer. 

FF — Os ramos do V claro são bifurcados ou reticulados : 

G — Areas I e II tendo de cada lado uma meia lua branca 
ou faixa longitudinal : 

H — Espinhos da area III de colorido uniforme — C. nan - 
nocornuta Chamb. 

HH — Espinhos da area III com uma pequena mancha an- 
terior — C. punctato lineata Ro>- wer (Venezuela). 

GG — Areas I e II sem meias luas brancas lateraes ou 
faixas : 

H — Porção media do escudo com uma faixa branca lon- 
gitudinal C. phalerata (C. Koch). 

HH — Porção media do escudo com uma fila de manchas 
circulares — C. scripta, Simon (S urinam. Cayenna). 
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44 — Cynorta CON8PER3A (Perty), 1832 (Fig. 36) 

Die Weberknechtc, p. 512. 

OpilioDea laniatorea, p. HO. 

cf e 5 — 4,5 mm. 

Comoro ocular baixo e liso. Cephalothorax, 
escudo dorsal, ancas e segmentos livres lisos. Ancas 
IV inermes. Pernas lisas. 

Corpo e appendices amarello-queimado 3 , os espi- 
nhos da area III pardacentos. Escudo dorsal com uma 
faixa branca atraz dos espinhos da area III e com 
pequenas manchas irregularmente eBparsas. Hab.: Pará. 

45 — Cynorta valida Roewer, 1927. (Fig. 371 

Abh. Nat. Ver. Breoeo, 1927, p. 561, fig. 9. 

5 — 8 mm. Femures: 7-14-H- 13 mm. Pernas: 
21-47-31-42 mm. 

Comoro ocular granuloso doB lados. Cephalotho- 
rax, escudo dorsal e ancas IV d<-nsamente granulosos. 
Area I com dois tubérculos e area III com 2 espi- 
nhos altos, lisos. Tergitos livres com duas filas irre- 
gulares de granulações; esternitos livres com uma fila. 
Ancas IV com pequena apophyse apical dorsal. Pri- 
meiro segmento das ehelicerns denteada lateralmente 
e com dois dentes maiores dorsaes. Pernas longa 3 e 
delgadas, inermes; femures direitos. Tarsos com 
6-12 8-9 segmentos. 

Corpo hruneo escuro ; o cephalothorax e o escudo 
dorsal, em sua maior parte, occupados por um dese- 
nho amarello claro que deixa apenas livres estreita 
orla lateral e posterior, duas manchas circulares na 
area I, nos tubérculos, e duas maiores, unidas, em 
torno dos espinhos da area III, bem como uma es- 
treita faixa mediana que as une ao cephalothorax ; 
este campo amarello é salpicado de pontos escuros, 
granulosos. As orlaB escuras apresentam ainda uma 
fila de tubérculos brancos. 

Hab: Norte do Brasil. 

46 — Cynorta cnçiscripta Roewer, 1927 (Fig. 38) 

Abh. Nat. Ver. Breme B l XXVI, p. 365, fig. i4 
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d" e ç — 5 ram. Pernas: 40-23-14-21 mm. 
Femues : 3,5-7-4.5-7. 

Comoro ocular granuloso dos lados. Cephalotho- 
rax e escudo dorsal granulosos ; area I com 2 tu- 
bérculos e area III cora dois espinhos delgados, rom- 
bos. Tergitos e esternitos livres com uma fila de poucos 
grânulos; operculo anal muito granuloso. Ancas gra- 
nulosas ; III com uma fila e IV com duas. Cheliceras 
com o segmento basal denteado externamente e com 
um espinho apical interno. FemureB I e II direitos ; 
III e IV curvo 1 » em S. Tarsos de 6-42-7-8 segmentos. 

Corpo vermplho-queimado. Escudo dorsal sem V 
branco mediano ; o desenho branco é symetrico, dos 
lados dos cephalothorax, formando uma orla interrom- 
pida, com ramos externos ao nivel do sulco III e com 
tres pequenas manchas dos lados do cephalothorax ; 
atraz dos espinhos da area III uma dupla alça pro- 
cutva, interrompida no centro; area IV com uma 
fila de manchas e area V com uma estria branca 
transversal. 

Hah. : Norte do Brasil. 

47 — Cynorta Ceaka. Roewer, 4927 (Fig. 39) 

Abh. Nat. Ver. Bremen, Bd XXVI, p. 568, fig. 46 

5—6 mm. Pernas: 13-32-20-26 mm, 

Cephalothorax e escudo finamente granulosos. 
Boida anterior do cephalothorax com um 3 elevação 
mediana granulosa ; comoro ocular granuloso de cada 
lado. Area I do escudo com dois tubérculos e area 
III cora dois robustos espinhos, de base granulosa ; 
areas I e II granulosas no terço lateral ; area V e 
tergitos e esternitos livres com uma fila de grânulos. 
Ancas muito granulosas. Segmento basal das cheli- 
ceras densaraente granuloso. Pernas inermes; fe- 
mures direitos e tarsos de 6-12-8-9 segmentos. 

Corpo bruneo-queimado claro. Sulco I com um V 
branco, de ramos lateraes bifidos mas não se prolonga 
em baste mediana. No terço medio do escudo vários 
pares de pontinhos brancos e no terço lateral das 
areas I e II um retículo branco, onde apparecem os 
grânulos escuros ; area III só orlada de branco dos 
íados, essa orla dá um ramo transversal para a parte 
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interna, não ligado ao do lado opposto, mas formando 
na area V uma faixa transversal mediana recurva. 
Tergitos livres e ancas de colorido umfcrme. 

Hab. : Ceará. 



48 — Cynobta infracta, Roewer, 4927 ( Fig. 40 



fig 



Nat. 



569, 



Ver. Bremen, Bd. XXVI: p. 
Femúres : 3-6-4-5 mm. Pernas: 



Abh. 

4 7. 

9 — 4,5 mm. 

9 18 42-46 mm. 

Comoro ocular granuloso dos lados. Cepbalothorax 
e escudo dorsal muito granulosos ; area I com 2 tubér- 
culos e area III com dois espinhos rombos ; area V e 
tergitos e esternitos livres com uma fila de grânulos. 
Ancas IV com um grupo de 4 ou 5 tubérculos basaes e 
uma apophyse apical dorsal. Choliceras de segmento 
basal granuloso e com um dente apical interno. Fe- 
mures curvos em 8; tarsos com 6-13-8-9 tegmentos. 

Colorido geral vermelho-bruneo ; cepbalothorax 
e escudo com um desenho branco nitido : sobre o 
sulco I um V branco que termina adiante, dos lados, 
era pequena mancha isulada e forma no meio um re- 
tículo em torno de 4 manchas pardas maiores e 2 
menores; esse V continúa atraz em uma faixa me- 
diana, com pequeno ramo de cada lado, nos sulcos II 
e III, e dividindo-se atraz dos espinhos em duplo 
arco, unido ao centro por outro arco mediano, limi- 
tando um triângulo na area IV. 

Hab. : Norte do Brasil, 

49 — Cynorta albiadspersa, Roewer, 4927 (Fig. 41 ) 

Abh. Nat. Ver. Bremen, Bd. XXVI, p. 573 fig. 49. 

d' e $ — 5 mm. Femures : 6,5-13 8-11 mm. 
Pernas: 48-46-24-33 mm. 

Comoro ocular liso. Cepbalothorax, escudo dor- 
sal e tergitos livres chagrinés ; area I com 2 tubérculos ; 
area III com 2 espinhos muito finos, rombos. Ester- 
nitos livres com uma fiia de granulações. Ancas IV 
inermes nos dois sexos. Femures direitos, trcchan- 
teres I a III com uma elevação basal posterior ; tarsos 
de 6 — 15 a 18 — 7 a 9 — 8 a 10 segmentos. 
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Colorido geral pardo-escuro ; cephalothorax e es- 
cudo dorsal salpicados de manchas redondas, maioies 
e menores, irregulares e asy métricas. 

Borda anterior do cephalothorax esbranquiçada ; 
ha manchas syraetricas dos lados do comoro ocular, 
e em torno dos tubérculos da area I. Area V e ter- 
gitos livres com uma tila transversa de manchas bran- 
cas, redondas. Manchas irregulares semelhante nas 
ancas IV ; operculo anal e toda face ventral igual- 
mente salpicada. 

Hab. : Alto Amazonas. 

50 — Cynorta geayi Roewer, 1912 ( Fig. 45 ) 

Die Weberknechte, p. 313 

c? e Ç — 5 mm. 

Comoro ocular baixo e liso. Cephalothorax, es- 
cudo dorsal e segmentos dorsaes livres lisos; seg- 
mentos ventraes livres cora uma fila de granulações. 
Ancas IV com um espinho apical externo. Pernas lisas. 

Corpo e appendices bruneo-queimados ; pernas 
lavadas de negros. Cephalothorax com um V branco; 
treB faixas braucas nos sulcos II, III e IV, orladas, 
como o V, de pardo escuro. 

Hab.: Equador, Guyanna Franceza e Pará. 

51 — Cynorta vkstita Roewer, Í912. (Fig. 44) 

Die Weberknechte, p. 515 

Opiliones laniatores, p. HO 

^ e Ç - 4,0 mm. 

Comoro ocular baixo, com dois grupos lateraes 
de pequenas granulações, junto aos olhos. Cephalo- 
thorax e escudo dorsal lisos. Area IV e segmentos 
livres com uma fila de granulações. Segmento basal 
das cheliceras denteado; segmentos apicaes no macho 
muito dilatados. Ancas IV com um espinho apical ex- 
terno; pernas lisas; femures IV no macho com um 
pequeno tubérculo. 

Corpo bruneo-escuro ; cheliceras e palpos pardoB, 
muito sombreados de negro ; pernas amarello quei- 
madas. Cephalothorax com um V branco, continuado 




atraz por uma faixa longitudinal mediana branca ; 
essa faixa é cortada nos sulcos II e III por pequena 
faixa branca e termina na do sulco IV que é sinuosa 
e se continua com outra, marginal, que vae ter á3 
pontas do V. 

Hab.; Surinam e Amazonas. 

52— Cynorta pkalerata (C. Koch), 1839 (Fig. 45) 

Die Weberkneehte, p. 319 

Paecilaema phalerata, Opiliones Laniatores, p. 114 

cT e 5 — 6 mm. 

Comoro ocular baixo, com dois pequeninos cones. 
Cephalothorax e escudo dorsal lisos. Area V e seg- 
mentos livres com uma fila de granulações. Segmento 
basal das cheliceras granuloso. Ancas IV inermes. 

Corpo e appendices bruneo-queimados. Cephalo- 
thorax com largo V branco amarellado que se une a 
uma faixa mediana bem mais estreita ; esta forma ura 
T invertido (j,) com a faixa do sulco IV. De cada 
lado quatro pequenas manchas. 

Hab.: Bahia. 

53 — Cynorta seminata Roewer, 1916 

Die. Weberkneehte, p. 320. 

d" e $ — 5 mm. 

Comoro ocular liso. Cephalothorax e escudo dorsal 
fina e regularmente granulosos ; area V e segmentos 
livres com uma fila de grânulos. Anca3 IV inermes. 
Corpo bruneo-queimado claro, salpicado de pequenos 
pontos branco-amarellados. menos no comoro ocular, 
tubérculos dà area I e espinhos da area III, area3 
lateraes e area V ; adiante do comoro ocular 2 man- 
chas. Cheliceras e palpos amarello queimados, som- 
breados de negro, bem como as patellas e apice das 
tibias. 

Hab. : Bahia. 

Genero Neocyuorta Roewer, 1915} 

Pernas longas e delgadas, semelhantes. Segmentos 
dorsaes livres e areas II, IV e V do escudo abdomi- 
nal inermes ; area I com dois tubérculos ; area III 
cora dois espinhos. Cheliceras normaes nos dois sexo3. 
Tarsos I do 6 segmentos. Os outros de mais de seis. 
Uma especie da Venezuela. 
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Genero Flirtea C. Koeh, 1839 

Pernas posteriores ( III e IV ) muito mais robus- 
tas que I e II. Segmentos dorsaes livres e areas II, IV 
e V do escudo dorsal inermes. Area I com um par 
de tubérculos ; area III cora 2 espinhos. 

Cheliceras do macho muito dilatadas. Tarsos an- 
teriores de seis segmentos ; os outros de mais de seis, 
Com 8 especies : 

A — Escudo abdominal com uma linha mediana clara ou 
com uma fila de manchas : 

B — Area IV com uma faixa transversal branca. 

C — Escudo abdominal com fina linha transversal clara no 
sulco I — F. picta ( Perty ). 

CC — Larga faixa transversal reticulada indo do sulco I 
ao comoro ocular — F. andina Roewer. 

BB — Escudo abdominal com duas larguíssimas faixas ama- 
rellas, pontilhadas de branco — F. militaris ( Simon ). 
A A — Escudo abdominal sem essa linha mediana: 

B — O» cinco sulcos do escudo dorsal branco-amarellados 
— F. qitinquelineala (Simon). 

BB — Sulcos do escudo dorsal sem colorido de contraste : 

C — Escudo abdominal de orla posterior clara : 

D — Escudo apresentando de cada lado, no» dois terços 
anteriores, grande mancha triangular; area V com 
duas finas linhas amarellas tramversaes — F. papi- 
lionacea ( Simon ). 

DD — Escudo apresentando de cada lado, nos dois terços 
auteriores, manrha amarella, irregularmente ponti- 
lhada de pardo ; area V do eicudo abdominal e seg- 
mentos dorsaes livres com fina orla anterior clara 
— F. serripes ( Simon ). 

CC — Escudo abdominal sem orla posterior clara: 

D — Escudo irregularmente pontilhado de atnarello — F. 
ventricosa ( Simon ). 

DD — Escudo com duas largas faixas amarellas — F. yra- 
nulosa ( Simon ) 

54 — Flirtea picta ( Perty ), 1832 Fig. 46 ) 

Die. Webeiknechte, p. 546. 

Opiliones laniatores p. 112. 
c 7 e Ç — 5 a 6 mm. 

Comoro ocular baixo, com uma fila de pequenas 
granulações de cada lado, junto aos olhos. Cephalo- 
thorax e escudo dorsal lisos. 

Segmentos livres com uma fila de granulações. 
Cheliceras do macho de segmento basal granuloso, 
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com pequena apopbyse apical interna e segmentos 
apicaes muito dilatados. Ancas IV cora uma apopbyse 
espiniforme apical externa ; trochanteres com apophyse 
semelhante, apical interna. Femures IV do macho com 
duas filas de fortes dentes espiniformes. 

Corpo e appendices amarello-queimados. No sulco 
I uma faixa branca que forma de cada lado um T 
deitado ; na area I uma faixa longituninal do mesmo 
colorido ; no sulco V uma faixa com 3 dentes ; nas 
areas lateraes uma faixa curva, interrompida, na area 
V 4 manchas allongadas ; em cada segmento livre 
estreita linha branca. Hab. : 

AmazonaB, Pará, Panamá. 

55 — Flietea quinqueiuneata (Simon), 1879 (Fig. 47 ) 

Die. Weberknechte, p. 346. 

Opiliones laniatores, p. H2. 

d" e $ — 7 mm. 

Comoro ocular com dois grupos de pequenos 
grânulos junto aos olhos. Escudo dorsal com granu- 
lações na base dos espinhes da area III. Area V e 
segmentos livres com uma fila de grânulos. Ancas IV 
muito granulosas. Segmento basal das cheliceras com 
uma apopbyse apical interna e 3 dentes externos. Fe- 
mures IV em S, muito mais robustos no d". 

Corpo e appendices pardos. Cephalothorax com 
duas manchas branco amarelladas tridentadas ; sulcos 
traasversaes brancos ; pontos claros esparsos. 

Hab. : Colombia e Amazonas. 

Genero Paecilaema C. Koch, 1839 

Pernas longas e delgadas, semelhantes. Segmentos 
dorsaeB livres inermes, bem como as areas II, IV e 
V do escudo abdominal ; area I com 2 tubérculos ; 
area III com dois espinhos. Cheliceras do macho 
muito dilatadas. Todos os tarsos de mais de 6 seg- 
mentos. Vinte e sete especies : 

A — Segmentas dorsaes livres I e II de colorido uniforme. 

B — Tergito III com estreita faixa posterior amarellada : 

C — Escudo dorsal com abundantes granulações bruneas, 
orladas de amarello, irregularmente dispostas— P. 
marmoratnm Roewer. 

CC — Escudo dorsal com um V branco no sulco I e sem 
as granulações como acima — P. reticulatum Roewer. 
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Tergito livre III de colorido uniforme, como I e II. 
Placa anal dorsal com uma grande mancha branca 
mediana — P. conspicillatum Simon. 

Placa anal dorsal sem essa mancha : 

Escudo dorsal com um Y branco-amarellado : 

Ancas IV sem espinhos ; ancas III sem fila posterior 
de granulações — P. leucomelas Simon. 

Ancas III com uma fila posterior de pequenos dentes : 
O V branco do sulco I muito largo — P. bicingulatum : 
O V branco do primeiro sulco transversal estreito : 
Ramos do V branco sem bifurcação nem ramos la- 
teraes — P. ypsilon Roewer. 

O V branco do primeiro sulco termina em uma rede 
de manchas ou se ramifica : 

A linha branca mediana das areas I a III do escudo 
dorsal ó bem nitida e ininterrupta : 

Cada ramo do V branco do primeiro sulco transversal 
é bifido, formando um Y inclinado — P curvipes 
Roewer. 

As pontas do V branco formam uma rede — P. dia- 
dematum Roewer. 

A linha mediana das areas I a III do escudo é for- 
mada por uma fila de manchas ou interrompida : 
Area II sem manchas ; area IV com 2 pequenas 
manchas — P. ornatum Roewer. 

Area II com pequenas manchas do lado ; area IV 
sem manchas — P. serrifemur Roewer. 

Escudo dorsal sem Y de contraste : — P. distinctum 
Escudo dorsal de colorido uniforme ou irregular- 
mente mosqueado : 

Escudo bruneo-negro uniforme — P. atroluteum 
Roewer. 

• Escudo fulvo, irregularmente mosqueado — P. mi- 
cropunctatum R. 

- Escudo dorsal com faixas branco amarelladas ou com 
grandes manchas brancas : 

- Sulco IV com uma faixa tranversal branco amarellada : 

• Escudo dorsal orlado de um largo U branco reticu- 
lado — P. manifestum Roewer. 

- Escudo dorsal sem essa orla — P. distinctum Roewer. 
Sulco IV sem faixa : 

■ Areas I e II com grandes manchas brancas lateraes 
— P. festae Roewer. 

- Cephalothorax com grande mancha reticulada de ca- 
da lado — P. anticum Roewer. 

- Segmentos dorsaes livres I e II com linhas ou pon- 
tos claros. 

- Segmentos dorsaes livres I e II orlados de linhas 

amarelladas : 

- Escudo dorsal com um Y branco amarellado — P. 
andreas ( Perty ). 
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CC — Escudo dorsal sem Y de contraste. 

D — Escudo dorsal com um U amarello-claro — P. ufia- 
vum ( Perty ). 

DD — Escudo sem U amarellado : 

E — Escudo dorsal fulvo, com duas manchas lateraes — 
P. bilunatum (Wood). 

EE — Escudo sem estas manchas : 

F — Escudo dorsal com fino pontilhado amarello irregular : 
G — Ancas posteriores de colorido uniforme ; de cada lado 
do escudo um G amarello — P. c - insignitum 
Simon. 

GG — Ancas posteriores pontilhadas de claro ; escudo sem 
G — P. sulfuratum Roewer 
EF — Escudo dorsal com linhas curvas symetricas : 

G — Sulco I com um V claro — P. sigillatum Roewer. 
GG — Sulco I sem V claro : 

H — Cephalothorax e escudo com larga faixa reticulada 
de cada lada — P. cancelatum Roewer. 

HH — Cephalothorax com uma grande mancha clara isola- 
da, de cada lado : 

1 — Escudo com estreita orla lateral branca — P. bima- 
culatum Roewer. 

II — Escudo sem orla branca — P. contextum. 

BB — Segmentos dorsae» livres pontilhados de amarello : 

C — Lados do escudo com orla marginal esbranquiçada : 
D — Escudo bruneo-escuro com um desenho em ferro de 
lança — P. limbatum Koch. 

DD — Escudo bruneo, com duas faixas amarellas — P. 
marginatum ( Soer ). 

CC — Lados do escudo sem orla marginal, de pontilhado 
regular e com um pequeno C branco nas areas II e 
III — P. guttatum Roewer. 

56 — Paecilaema sigillatum Roewer, 1912 
(Fig. 48) 

Die Weberknechte, p, 366. 

Opilione Laniatores, p. 4 14. 

d" e j — 5mm. 

Comoro ocular com dois pequenos grânulos de 
cada lado, junto aos olhos. Cephalothorax, escudo 
dorsal, Begmento livres e ancas lisas. Ancas IV com 
pequena apopbyse apical externa. Espinhos da area 
III com pequenos grânulos na base, em 3 filas trans- 
versaes. Segmentos ventraes livres com uma fila de 
granulações. Cheliceras do macho muito dilatadas. 
Femures III e IV do macho com a borda ventral 
denteada ; patella com duas apophyses apicaes dorsaes. 
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Entezar — Moantám. 

— ao fogo — Moantám f.atápc. 
Entortar — Moapár. 
Eutortar-so — Jemoapár. 
Eutrar — Eikê. 

Entrar (fazer) — Jeinoe/Jcê. 
Entretanto — Ranhè. 

Entreter alguns a ficarem — 
Moprjtâ. 

Entreter-se — Oicôpecã. 
Entregar — Enóny , ou omeing 
abá pópe. 

Entregar-se — Jameéng. 
Entristecer alguns — Mopyàyba. 
Entristecer-so — Ojemopyâyba. 
Entrudo — Jamotlnga. 
Envolhocer alguém — Moty- 
jobaê. 

Envolhecer-se — Jemotyjobaê. 
Euvordecer — Jemoakyr. 
Envergonhar a outro — Mom.o- 

xi, ou motim. 

Envergonhar-se — Jemotnoxl , 
ou jemotlm. 

Enxada — Pororê. 

Enxagoar — Molcoçóc. 

Enxergar — Cepiác. 

Enxó — Pororê. 

Enxofre — Jerupari repott. 
Enxotar — Mupú. 

Enxugar — Moticdm. 

Enxugar-se — Jamoticám. 

Ep e Er 

E nor isso — Lnoâ recê, ou 
cecê. 

Erguer (fazer) — Mopuáme. 



Erguer-se — Jmopuáme. 
Errar — Jaby. 

Errar (fazer) — Mojaby. 
Ervilha — Goandà. 

Ervoado arvoado do miollo 

Ceçâ beryfj. 

Es 

Esbofetear — Çobá -peteca. 
Esborraxar — Cameryc. 
Esbravejar — Mopotopáo. 
Esbugalhados, olhos — Ceçâ pi- 
rár oçã. 

Escasso — Cecateyma. 

Escada — Mutâ mutâ. 

Escalar peixe — Mohóc. 
Escaldar — Oapy, ex. tenhê 
xerapy. 

Escaldar-se (queimar-se) — Cál. 
Escarna — Piréra. 

Escamar — Pyróc. 

Escapar — Jabáo. 

Escarnece — Moçarái 
Escarrar — Motumúne. 

Escoar como agua — Jucáne. 
Escolher — Parabóca. 

Esconder — Jomtme. 
Esconder-se — Jejomlme. 
Escorregar — Pycyryc. 
Escoucinhar — Pyrón pyrón. 
Escravo, ou a — Meauçúba. 
Escravidão — Meauçubóra. 
Escrever — Coatiár. 

Escrivão — Coal/ára. 

Escriptura — Coatyçába. 

Escuma — Tyjü. 

Escumar — Tyjüóc. 
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Escurecer — Jemopytúna. 
Escuro — Pylunaoçü. 

Escutar — Ccndâ. 

Esfolar — Pyrócct. 

Esforçar — Mopirantám. 

Esfriar — Moroiçáng. 

Esfriar-se — Jemoroiçáng. 
Esfriada, cousa — Oroiçáng oaú. 
Esgravatar — Caránha. 
Esmagar — Comergc. 
Esmigalhar — Mocurui. 

Esrnolla Tupána potâba. 

Esmorecer — Eacanhémo. 
Espada — Atángapéma. 
Espadar-te, peixe — Araoabâ 
Espadoa — Jybã cangoéra. 
Espalhar — Moçacém. 

Espanar — Tybyróca. 

Espantado (estar) — Oacanhémo. 
Espantalho — Mocakyja^ába. 
Espantar, ou assustar — Moce- 
kujê. 

Espantar — Mojcibáo. 

Especular — Cecár cecár. 
Espedaçar — Mondoçóca. 
Espelho — Oaruá. 

Esperança — Çaronçaba. 
Esperar — Çarón. 

Esperador — Çaronçára. 
Esperdiçar — Mocanhémo, ou 
mococáo. 

Esperdiçar-se — Jcmocanhémo, 
ou jeviococáo. 

Esperdiçado (estar) — Ocucdo 
oicô. 

Esperdiçador — Mococáoçára. 
Espertar do somno — Pác. 

— a outrem — Mombác. 



Espeto — Ccpetà. 

Espingarda — Moçába. 

Espinha — Cangoita. 

— carnal — Tobã curúba. 
Espinhaço — Cupê cangoíra. 
Espinhal — Jútyba. 

Espinho — Jú, 

Espirro — Oçárno. 

Espojar-se — Ojerê jeréo. 
Esporão — Cantim pecú. 
Esporado — Cemericô potaçába • 
Esposada — Imina potaçába. 
Espreitar — Manhána. 
Espremer — Jaintm. 
Espreguiçar-se — Ojejeky. 
Esquecer — Ceçardi. 

Esquife — Tebngoira rerú. 
Esquinencia — Cunicába cpmi- 
gâ oçú. 

Estabelecer — Japycã. 

Estação da Missa — Pag póro 
mcnghetaçába. 

Estafar — Mocanetin. 
Estafar-se — Ojeinocaneón. 
Esta leito — Taujê. 

— o acabado — Ojê aujè. 
Estalar — Póc. 

— (fazer) — Rio póc. 

Estalo — Tyopy. 

Estancar o sangue — Moputuü 
tugut. 

Estanho — Itajyca. 

Estar — Oicô. 

— espirando — Ojelcgi oicô. 

— de joelhos — Ojcuipiâ oicô. 

— vivo — Oicôbevó. 

— fora do seu direito — AmS 
rupt oicô. 
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Estar — muito tempo — Oicô 
jiecâ. 

— cm pé — Puáme oicô. 

— sontado — Oapyc. s oicô. 

— alegre — Çoryb oicô. 

— triste — Çubacy oicô. 

— bem — OicobÊ caià. 

— mal — Oicô oyba. 

— doeuto — Mbaê acy oicô. 

— quieto — Oicô nhóte, 

— socegado — Kerirtm oicô. 

Este — Coaè. 

— mundo — Cunô ára. 

Esteio — Olcylâ. 

Esteira — Pyri. 

Estender — Aíocérn. 

Esterco — Tcpoty. 

Estilar — Tekyr. 

— (fazer) — Motekyr. 

Estilo — Tecô. 

Estimação — Moeleçába. 
Estimador — Çauçupára. 
Estimar — Çauçúb, ou moeté. 
Estimar-se — Jemostê. 
Estimular — Moacy. 
Estimular-se — Jemoacy. 

Estio — Coaracy ára. 
Estocada — Cotucába. 
Estomago — Cygié oçú. 
Estrada — PÊ oçü. 

Estragar — Movyb. 
Estrangoiro — Amôaba retáma 
yoára. 

Estrella — Jacy tatá. 

Estreita — Mole popyrúme 

— curta — Aiúca, ou tepo- 
pyrúme 



Estreitar (encurtar) — Moatiic, 
ou lenhô moUpoyr. 
Estremadura — Çanyába. 
Estremecer — Jacanhémo. 
Estripar -- Ccpoty óca. 
Estrondo (fazer) — Moteapy. 
Estudante — Temimbaê. 

Estudo — Jiinboeçába. 

Esturrnr — Cái. 

Et, o Ev 

Etarnamento — Atijeramanhé 
oaráma. 

E tu também — Indêbê. 

Eu — Xê. 

Eu mesmo — Ixê ctê. 
Evangelho — J'upã cnheénga. 
Evangelista — Tupána nheén - 
ya coiiaçára. 

Evangelizar — Mombeü Tupá- 
na nhcínga. 

Ex 

Exagerar — Moyoaçô. 
Exaltação — Ibateçáha 
Examinar — Ccçár. 

Exceder — Oçaçâo putyb. 
Except iar — Mojaóca, ou Joóc. 
Expectação — Çaronc/iba. 
Explicar — Mombcã catã. 
Experimentar — Çaány. 

Expor — Oorneíny. 

Expor-se — Jecomeing. 
Expressar — Mojecoáub. 
Extensão — Pitcuçába. 
Extrema-unção — Jandycara- 
yba. 
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Fu 

Fabrica — Aíonhangdba. 
Fabricar — Monhápg. 

Faca — Kicê. 

Facada — Cotucába. 

Facalbao, cutelo — Kicêguaçú. 
Faces do rosto — Catypy. 
Facho — Tory. 

Facil cousa -- Nitio gtiaçh. 
Facinoroso — Teco ayba mo- 
nhangdra. 

Fadiga — Caneonçába. 

Faisca — Tatâ merlrn. 

Faiscar — Peryryc. 

1* alia — Nheénga. 

Fallador — Nheengoéra. 

Fallar — Nheing. 

— do ectre os deutes — Curu- 
rúc. 

— com império — Nheéngetê. 

— áspero — Epotopáh ininamo 
cnheing. 

— livinndades — Moçardya 
rupi nhóte cnheing. 

— Hviaudades etn má parte — 
Mac poxi rccê enheéng. 

mal — Nheing ayba. 

■ alto — Nheing çantám 

— baixo — Megoê tupi enheéng' 
' — gago — Nheénga pitá pitcV 
Falhar — Jaby. 

Falsear — Jopáne. 

Falsidade — Jereragodya. 
Falsario — Jereragodya oaé. 
Faltar alguma cousa — Octár. 
Falto de susteuto — Tyabóra. 
Fama — Caralcoéne. 



Familia sem ser escravos — 
Abâ. 

— efcravos — Ocapóra. 
Familiar, conhecido — Cuapdra. 
Familiaridade — Jepocoáub. 
Fantasma — Anhdnga, ou Mbaê 

ayba. 

Farelagem, farelo — Coréra. 
Farinha — Ui. 

— da agua — Ui carú. 

— similhaute a de trigo — 

Caarymâ. 

— espremida — Uy moyipába. 

— meio moida — Uy-tinga. 

— mais de meio cozida — Uy- 
eçâ coatinga. 

— cozida do todo — üy atá. 

— cnia da mandirca cortada 
em rodas, e secca ao Sol, e 
pizada a pilão — Typyrati. 

— fresca por estar domolho — 
Uypúba. 

— da raiz de molho, ao depois 
de secca, — Carimâ. 

Fartar — Moapiíny. 

Fartar-se — Jemoapúng. 

Fastio — Nitio jurti vê. 

Fava — Comendd o<;ü. 

Favo de mel — Tyapyra. 
Favorecedor — Felybonçára. 
Favorecer — Petybón. 

Fazer — Monhdng. 

— agas*ar — ATopotopáo. 

— saber — Cucbucdr. 

— acintes — Jucacy 

— largo — Motepopyr. 

— comprido — Mopecâ. 

— luzir — Mocandypuca. 
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Fe 

Fé catbolica — . 7 . Christo rn- 
robiaçába. 

Febre — Taçúbi. 

— maligna — Ta<;,úba at/ha 
Fechar, cerrando — Çokendâ. 

— atrancaudo — Moantám . 

— os olhos a mindo — Ç apo ■ 

mtm,. 

Feder — Auéme. 

Fedor da boca — Jeruúinie. 
Feijilo — Comandei. 

Feiticeira — A íaracaynibdra. 
Feiticeiro — Pajé. 

Feitiços — Pajé remimonhav- 
gayba morojuára. 

Feitoria — Tyba. 

Feitor — Mbaé monhangâra. 
Feixe — Mctmána. 

Fel — Pyâpegoái a, ou Py&- 
poára. 

Felugem — Tatá tinga repoty. 
Femea — Cunhám 
Fenda — Jicaçdba. 

Fender em grotas — Jicâ jicâ. 

— com unhas — Moboc cimha 
pupê. 

— por si — Opóc, ou Obóc, ou 
Jicâ jicâ. 

Féra — Çod oçü. 

Ferida — Japixába. 

Ferir — Japixâ. 

— fogo — Moár tátâ. 
Ferocidade — Nharonçába . 
Ferrar o aguilhão — Japi/ ou 

Cotúc. 

Ferreiro — Pererü. 



Ferro — Itâ. 

— do covas — Tacyra yby ru- 
piára . 

— de canoas — Tacyra. 
Ferrugem — Tipoiy 
Fertilidade — Yby rnáme opo- 

binhê rnbaê qjemonháng. 
Ferver — Pupúre. 

Forvurn — Pupureçâba. 

Festa — Tyryba. 

Festejar — Moetê. 

Fi 

Fiado — Inimbô. 

— fino — Inimbô ipnt. 

— grosso — Inimbô poaçú. 

— do liuhas — Inimbqt. 

Fiar — Pomáine, ou Poban. 
Ficar — Pylâ. 

— (fazer) — Mopytâ. 

— com a boca aberta — Jn- 
rujái. 

Fidalgo, ou a — Moacâra. 
Fidelidade — Jfirubiaràba. 
Figado — Pyâ. 

Figura, ou forma — Çanyába. 
Fileira — Icyronçába. 

Filha do pai — Tajyra. 

Filho do pai — Tayra 

— e filha da mâi — Afembyra. 
Fim — Cycába. 

Finalizar — Mombáo. 
Finalmente — Coité. 

Finar-so — Maraár. 

Fincar — Jatycâ. 

Fingidor — Moanyára 
Fingir — Moáng. 
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Fingimento — Moángu. 

Firmar — Moçangáb. 

Firme da terra — Ybyçantám. 
Fistula — Peréba. 

Fita — PM. 

F1 

Flato — Qeçãberyb. 

Flor — Putyra. 

Florecer — Jemopotyr. 

Fo 

Focinho — Tini. 

Focinliudo — Tini oçú. 
Fogareiro — Tatapynha ren- 
clába. 

Fogo — Tatâ. 

Fogueira — Tatâ oçü. 

Foi muito bem empregado — 
Augé catà , ou Jamutü catã. 
Foi-se — Oçôána. 

— ao fuudo — Oçu ipúpe. 
Folego, respiração — Pducêmc. 
Folgar, brincar — Monçarái. 

— alegrar-se — Çoryb. 

F olhas de ervas, ou matos — 

Caâ. 

Fome — Jambaaci/, 

Fonte — Ygcoára. 

— que mana — Ygceryc, ou 
Ygcererú. 

Fóra de casa — Ocárpe. 

Forca — Jybycába. 

Força — Pyrantancába 
Forçar a mulher — Oacgpe 
oergcô. 

Forcejar — Jemocarimbába. 



Forma — Çangába. 

Formiga — Taeyba 

— grande — Yçagba. 

— de fogo — Tacgba c acy oaê. 

— douda — Taeyba caináne 
oaí. 

Formosear — Moparáng. 
Formosear-se — Jenioponíng. 
Formosa (cousa) — Mbaê po- 
ránga. 

Formosinha — Puranga ayra. 
Formosissima — Poráng etê, 
Foruicar — Minô. 

Fornicador — Minonçára. 
Forno — Iapáaa. 

Forquilha — Yinyrâ camby. 
Forro, ou a — Taigoára ou 
tdbapóra. 

Fortaleza (castello) — Maeaóca 
OQÜ. 

Fortum (cheiro) — Pi tiú. 
Fortuna — 'I ecô poránga. 
Fouce — Kycê apara. 

Fr 

Fraco, ou a — Membéea, ou 
pytâba. 

Frade de Missa — Pag M/nsa 
monhangára. 

— leigo — Pag aptna. 

Fragmentos — Cembyra. 
Fraucez — Tapúy tinya. 
Franzir (encrespar) — Moapi- 

xaim. 

Franzido está — Oapixaim o/cô. 
Frauta — Memby. 
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Frecha — Uyba ■ 

— ervada — Uyba açy. 
Frechar — Jamú. 

Frecheiro — Jemuçdra. 
Frequentar — Nhinhè. 

Frescura — Yroiçáng. 

Fresco (de pouco tempo) — Pe 

çaçà. 

Frieiras — Juçára. 

Frigideira — Peryryçába. 
Frigir — Peryryc. 

Frigir-se — Jemoperyryc. 

Frio — Tuy. 

Fronha — Acangapába rerâ. 
Frustar — 1 lopanémo. 

Fruta — Ybâ. 

Fu 

Fugir — Jabáo, 

— (fazer) — Mojabáo. 

Fugitivo — Jàbabúra. 

Fujão — Jababóra. 

Fumaça — Tatá tinya. 
Fumegar — Tataünya mo- 

nháng. 

Fundar — Motapy. 

Fundo ser — Tapy. 

— de agulha — Avi coára. 
Furada cousa — Opúc oaê. 
Furar — Mombyca. 

Furo — Coára. 

Furtar — Mondâ. 

Furto — Omondá aquéra. 
Fusca — Pixüna ceráne. 

Fuzil de ferir fogo — Tatá 
nioaçaba. 

Fuzilar — Moár tatá. 

Fuzo — V yma. 



Ga 

Gadanho — Tyáinha. 

Gado — Miuibábo. 

Gafanheto — T ucúra. 

Gafeira de cão — Pyrã çâ. 
Gaguejar — Nheéug pitâpitâ. 
Gaita — Mvmby. 

Gaitear — Jupy jupy. 

Gaiteiro — Memby jupyçára 
Gaivota — A ty aty. 

Gala — 0'ba Mutuü recê goára. 
Galardão — Cubecarügába. 
Galauteria — Nheénga porâ po- 
rá ng. 

Galantear — Monçarái. 

Galho de arvore — Ymyrâácy- 
quéra, ou áca. 

Galhofa — Jemoçaráya. 

Galinha — Çapucáia. 
Galinheiro — Çapucáia róca. 
Ganhar soldo — Pôrêpy. 

Ganho — Morcpy. 

Garça (ave) — Acará. 

Garganta — Curucába. 
Gargarejar — Cororóng. 

Gastar — Mom^áo 

— esperd ; çando — Mococáo. 

— mal o tempo — Teém dra 
omombáo. 

Gasto — Mococába. 

Gato, ou a — Pixána. 

Gavar alguém — Mombeíl catâ 
cecê. 

Gaviao — Guyrâ oqã. 

Ge 

Gema do ovo — Çopiâ taguâ. 
Gemeos (irmãos) — Aionoxí. 
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Gemer — Çacèmo. 

Gemido — Âniby. 

General — Morobixába oçà. 
Gengiva — Çaibyra. 

Genro do varão — Tayumina. 

— da mulher — Peúma. 

Gente — Myra. 

Gentio — Tapya caá póra. 
Geração, ou linha — Japycã. 

— multiplicação — Póio mo- 
nháng. 

Geralmcnto — Opàbinhê catü . 
Gerar — Mojemonhdng . 



Gi 



Gibão — Guartna. 

Gincta bastão — Prococába. 
Gingibre — Mangaratáya. 
Giz — Çayrçába. 

Gizar — Çayr. 



G1 



Globo — Apuám. 

Gloria do Ceo — YbalcApe tu- 
ryba. 

• — da fama — Carakuéne catü 
Gloriar (fazer) — Mororyb. 
Gloriar- se — Coryb. 

Gloriar-se — YbáJc póra. 



Go 



Golodices — fihemomotaçabá. 
Goloso — Tyára oçü. 

Golpe (cortadura) — Japyxúba. 
Goma — Yeyca. 

Gomo tenro — Çoamkyra. 



Gordo estar — Kg rã cçâ. 
Gordura —> Icdba. 

Gorgomilho — Curucúba iput 
oaê. 

Gorgulho — Çaçóea. 

Gosto (hum dos sinco sentidos) 
— Çadng. 

Gota do agua — Ygtykyr. 

— coial — Mano manô ayba. 
Gozar — Oericô. 



Gr 



Graça — A'nga recobê çába. 
Graça no rosto — Tobã catâ. 
Graças no fallar — Nhcénga 
porâ poráng. 

Gracejar — Mojarã. 

Gral — Enduâ merim. 

Grande — Turuçâ. 

— (fazer) — Afuturuçü. 
Grandeza — Turuçuçába. 
Graugear a vontade a alguém 

— Mopyâ cetã abâ çúpe. 
Grão ou semente — Çaynlia. 
Gratificador — Cubecatuçára. 
Grato (ser a Deos) — Ieatã Tu- 
pána çupé. 

Grelhas — Itá juráo. 

Gretar — Jicaçába , ou obóc. 
Grillo — Okyjü. 

Gritar — Çacémo. 

— (chamar) — Çapucái. 

Grosso — PooçA. 

Grossura — Pooçuçába. 

Grudar — Moecyca. 

Grude — Ycyca. 

— de peixe — Pirâ ycyca. 
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Gu 

Guarda — Manhána. 

— porta — Olcina piaçába . 

— roupa — 0'ba mundepába. 
Guardar (vigiar) — Manhána. 

— alguma cousa — Nongatâ . 
Guardar-so (vigiar-so) — Je- 

moçâçut. 

— (arredar-se) — Gygy ou tij- 
ryc. 

Guela — Curuedba 
Guelras do peixo — Pi/rá curu- 
edba. 

Guerra — Maramonhangdba. 
Guerrear — Maramonháng. 
Guia do caminho — Pê jára, 
ou pêcuapára. 

Guiar pelo caminho — Pê coa- 
meóng. 

Gula no comer — Mbaê ú etê. 
Gume de ferramenta - Çaimbê. 

Ha 

Ha, Sum, es, fuit, por ter — 
A icobê. 

Ila ? (áh ! admir.) — Eá ! 
Habilidade — Acanga atâ. 
Habilitar — Mbaê calú, ma- 
nungára recê carâma. 
Habitador — Pára. 

— do Coo — Jbálce póra. 

— da terra — Yby póra. 

— do inferno - Jurupari ratá 
póra. 

— dos matos — Caápóra. 
Habitar — Oicu nhinhê. 
Habito (costume) — Cecô tenhê. 



Habitar — Mojepocuaub. 

Hai V iuterj. dolorosa — Acái 
ou acagoá, ou acâ. 

Haver mister — O/cô tembê. 
Haver-se bem — Oicu c atâ. 

— mal — Nitio oicu catü. 

He 

He, Sum es, fuit, por ser - Aê. 

— possível que fosse ! — Çnpi 
catâ taê oçú. 

■ — possível V — Tecatúnhe? 

— verdade ? — Ç H Ph 011 ^i- 
túbê. 

— isto assim ? — Çnpi tâ 

quaê ? 

Herege — Tupána robayána. 
Herva — Capitm. 

Herva dc passarinho — Guirá 
repoty / 

Ui 

Historia — Porandub, ou rno- 
randúba. 

Ho 

Hoje (fallando do presente) — 
Ouyr. 

— (se do futuro) - Curiê curt. 
Hoje (se do pretérito) — Ilojl. 
Hombro — Jubâ pecánga. 
Homem — Apyába. 

— sem préstimo — Abâ pa- 
némo. 

— nobre — Abâ moacára. 

— humilde — Abâ teitê. 

— rico — Abâ itajúba iára . 
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Homem tolo — Abà cuábeyma, 
— velhaco — Âbâ puxt. 
Homicida — Poro jucarára. 
Honesta (cousa, — Mbaê catâ. 
Honestidade — Oatuçába. 
Honra — Moeteçába. 

Honrar — Moetê. 

Hontcrn — Çoicê. 

Hora — A‘ra. 

Horta — Caâ lcoéne renâába. 
Hospede — Oicô çocôpt, ou 
púrigoára. 

Hóstia — Iriry. 



— Consagrada — Tupâna. 



IIu 



Hui (iuterj) — Húi. 

Hum — Iipê. 

— OjepÊ. 

— somente — OjepÊ nhâ. 

— a hum — Jepê Jepê. 

— de nós — OjepÊ iánde çut. 

— de vós — OjepÊ peçui. 
quasi nada — Mertm nhóte. 

— e outro — Mocó/ vê. 

Huma vez — Jepê yt. 
Humanidade — Cetê. 
Humedecer — Icikyme. 

(fazer) — Moahyme. 

Humedecor-se — Ojemoalcijme 
Humores — Tngul ayba. 
Hypocrisia — Angaturáma mo- 
ánga oçâ. 

Hysope — Yg carayba cepui- 
tába. 



Ja 



Já — Oáne. 

Já agora — Cogr vê. 

Jactar-se — Jerubiár. 

Jamais — Anaigái oáne. 

Já muito he — Erimbaé oáne. 
Já que — Pecê. 

Jardim — Potyra rendába. 
Jarvetar — Mbotbol. 

Jazer — Oicô , ou genón. 



Id 



Idade — Acajâ clá. 

Ida (partida) - Japabóca, ou ç o. 
Idéa — Çangába. 

Idear — Moçangcíb. 

Idiota — Acoáub eymct oçâ. 



Je, Ig e II 



Jejuar — Jacuacúb. 

Jejum — Jecuacúba. 

Igreja — Tupánóca. 
Ignominia — Jerotim. 

Igualar — Mojojabê. 

Iguaria — Tcmbiú. 

Ilha — Caâpoám. 

Ilharga — llcê. 

— do qualquer cousa — Ço- 
baixára. 

Ilho (cú) — Teicoára. 

Illustre — Abâgoaçü, ou moa- 
cára oçâ. 



Im 



Imagem - 
Imaginar 



Çangába Tupána. 
■ Jepyâ monghetâ- 
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Immediatamente — Aujerama- 
manhê. 

Immeniidade — N/fio çangába 
oaê. 

Imitar — Çoáng. 

Imóvel — Ni tio goatá caê. 
Impedir — Çobaitim. 
ímpeto — Çanhà. 

Impiodado — Mcrauçúb eyma. 
Impigem — Vaurána. 

Impôr — Mondô. 

Importar — Çaç g. 

Importunar — Mopyayba. 
Imputar — Ttyc. 

In 

Iuadvertidamente — Jabuçába 
rupi. 

Incêndio — Tatâ oçâ. 

Incensar — Motimbôr. 
Inchação — Pungâ oçâ. 
Inchaço — Pungâ. 

Incitar — Teco meing, ou 
eauky. 

— induzir a má parte — Moa - 

cángayb. 

Incliuar-so (abaixando) — Oje- 

aybyc. 

Incluir — Tpupê oicô. 
Incorporar — Mojepê oçâ. 
Incorrupto - Ni tio ijüca codub. 
Incrédulo — Nitio aróbiár oaê. 
Inculcar — Mombeú catâ cacê. 
Indicio — Comeenydba. 
Indignado (estar) — Potupúo 
oicô. 

Indignar-se — Jemotupáo. 
Infalivelmente — Cupi rupi. 



Inferuaes - Jurupart ratã pára. 
Inferno — Jurupart ratâ. 
Inimigo — Çoboyána. 

Injuria — Momoxiçába. 

Injuriar — Momcxi, 

Injuriador — Momoxiçára. 
lujustamente — Teèni nhóte. 
Inquietar — Âulcy. 

In tanto — A’ra iatúca ayra. 
Instar — Jururê rurê. 

Inteira (cousa) — Oetépe. 
Inteirar — Moaujê. 

Inteligência — Teco codub. 
Intentar — Jepyâ movgetâ. 
Intercedi r — Jurerê cecê. 
Interesse — Cepyrecê. 

Interior da caza — Ocapapê 
goára. 

Interiormento — Tpupê. 
Interpreto — Nheénga Tara. 
Intimar — Nheétig catã, ou 
Catâ mira çupê. 

Inveja — Moacyçdba oxipiáca 
recémbaê. 

Iuvencioneiro — Jereregoáya 
moânga oçâ. 

Inverno — Amdna ára. 

Invocar — Cenói. 

Jo 

Joelho — Jenepyám. 

Jogador — Jevioçaraitára. 
Jogar — Jemoçarái. 

Jogo — Jemoçaraitdba. 

Jornada — Goataçába. 

Jornal — Pôrepy. 

Jornaleiro — Moraukyçára. 
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Ir 

Ir — Çô. 

— ter com alguém — Oçó abâ 
pyr. 

— a pó — Ypy rupy oçu. 

— procurar — Oçu cecár 
Ir, ao fundo — Ypype oçó. 

Ir, ao fundo do vasio - Ipa- 
némo oçu. 

— buscar — Oçó piarámo, 
vulgo piárrio. 

Ira — Nharunçába. 

Irmã do fomea — Amú. 

Irmão do varão — Tcndyra. 

— Míi, ou Cemfi. 

— da mulher — Kevira. 
Irreverencia — Titpdna reco ja- 

byçába. 

Is 

Isca do anzol — Pindâ potába. 

— de ferir fogo — Talâ potába. 
Isso mesmo — Iinociê tenhê, 

— não — Oê nitio. 

— por ventura V — Imoaè ipô. 

— assim lie — Imoaè çupi. 
Isto — Coaè. 

Ju 

Jubilo — Turyba. 

Junco — Pery. 

Juncto — Jepocoaçába. 
Juntamente — Irúnamocê. 
Juntar — Çainhany. 

J unto — Çubakê. 

Jurar — Tupána réra ocenói. 



Jurar falso — Jereragoáya rupi 
lupa rira ocenói. 

Justiçado — Teco ayba pára. 
Justificar — Aíoçupi. 

Justo — Avyaluráma. 

La 

Lá — Âípe. 

— mesmo — Aípe tenhê. 

— dessa parte — Ac çut. 

— onde tu estás — Aépe máme 
ereicõ. 

— vos avinde — Pereminwtára 
rupi. 

Labeo — Moryçába. 

Laça ia — Japotyçába. 

Laço — Juçána. 

— de poscoço — Juçána jú- 
ri piyára. 

— de pós — Juçána bipiyára. 

— do ineío do corpo — Juçána 

piteréba. 

Lacrario — Jagoajira. 

Ladino — Jacoáub r.lê. 

Ladrão — Mondaçára. 

vil — Mondábôra. 

Lagartixa — Terayra. 

Lagarto — Tcjfí. 

grande que come os ovos — 

Jacaré arú. 

Lagarto dos braços — Jubâ 
goabyrü. 

Lagrima — Ceçâ ry. 
Lagrimejar — Ceçâ ry çururü, 
ou Uçâ tykyr. 

Lama — Tyjáca. 

Lamaçal — Tyjucopáo. 
Lamber — Ceréb. 
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Lamentar — Çapirón. 

Lançar fora — Momhúre. 

— por terra — Ytyc. 

— em rosto — Çobápeoilyca. 

— a bem — Ni tio ojemoirdn 
cecê. 

Lanterna — Canéa rerâ. 

Lar do fogo — Tatá rendába. 
Laranjal — N arandyba. 

Largo — Ta pnpyr. 

Largar — Poyr. 

Largura — Te popyreçdba. 
Latejar a ferida — Coóm. 

— fonte da cabeça — Tytyc. 
Lavanca — Itâ pecâ, ou Itá 

rupiára. 

Lavandeira — Pána petéca. 
Lavar enxaguando — Molcoçóc. 

— mitos, ou pés — Jucyb. 
Lavar-se todo — Jemoaçúca. 



Lendia — Kayba ropiâ. 

Lenta cousa — Takyme. 

Leme — Jacurná. 

Lenha — Jepyába. 

— de S. Joiio — Çacat. 

Lepra — Meréba ayba ou Py- 

râ ayba. 

Ler -- Jimboê papéra recê. 
Letra — Coatiaçâba. 

Levantar alguma cousa — Çu- 
pir. 

— fazer alguém — Mopoáme. 

— falso — Mondár. 
Levantar-se — Jemopodrne. 
Levar — Eraçô. 

— por força — Ecarimbáiba m- 
pi eraçâ. 

Levo — Ni tio epocy. 

Lezão — Meoátn. 

Li 



Le 

Lei — Tecô. 

— falsa — Tecô rána. 
Leicenço — Jatyc. 

Leigo, frade — Pay aptna. 
LeitSo — Taiaçu áya merím. 
Leite — Camby. 

Leito — Cámarendába. 
Lembrança — Maenduçába. 
Lembranças mandar — Mocubê- 
catú, 

Lembrar — Maendudr. 

— fazer alguém — Momaen- 
duár. 

Lembrar-se — Jemaenduár. 
Lençol — Cama jacuiçába. 



Liberal — Ni tio cacoleyme oaê. 

Liberdade — Cemimotdra. 

Liçfto — Jimboeçába. 

Licitamento — Ecatâ tupi. 

Lidar — Oicô etô morauky. 

Ligeireza nas rnüos — Pô 
jabá''. 

Liraaduras — Itâ corava. 

Limbo — Ybycodra oçú yby 
apitérpe iiiáme pytúna oçú 
oicô uhinhê tayna ánya ce- 
ra;/ ma pupé ornanô oaê etâ 
rendába. 

Limos d 'agua — Yy ába. 

Limpar lavando — Cátáo. 

— pannos — Petéca. 

— almas — Jocyb ánya. 
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Limpar esfregando — Jocyb, 

' — varrendo — Pyire. 

' — espanando — Tybyróca. 

— dcsenferrnjaudo — Ketin- 
góca. 

— deseuferrujando a alma — 
Ketivgóca ánga, 

— o arroz — Parabóca abaly-i. 

— o mato por baixo — Caâ 
pyir. 

— do pedras — Itá jóca. 
poiudo — Pô pupê Iceryca. 

Liugua — Tapycdn. 

• — má — JurCl ayba. 

— de mato — Caâ jurâ. 
Linguagem — Nheénya. 

Linha — Inimboi. 

— de pescar — Pindã xáma. 
Liquido — TV/c- ü. 

— (.fazer) — Motyc-ú. 

Liquor — Ty. 

Livrador, defensor — Pycy- 
roncára. 

Livrar — Pycyrón. 

Livre ou forro — Taigoára 
ou Tabapóra. 

— arvedrio — Cemhnotára. 
Lizonja lisonjear — Moryb. 

Lo 

Logo — Coromô cori. 

Logo, já — Coyrvê. 

— daqui a pouco — Cori- 
mertm. 

Lograr - Oevico. 

Lombrigas — Cebuí. 

Longe — A pacatü. 



Lontra — Jayoacacáca. 

Louco ou louca — Acan- 

gayha. 

Louceira, panei eira — Cam- 
bocy monhangâra. 

Louvar — Mombeâ caiú. 
Louvor Divino — Tupdna 
jimboeçába. 

Lu 

Lua — Jacy. 

Lua nova — Jacy peçaçâ. 

— crescente — Jacy jemoto- 
roçâ. 

— cheia — Jacy çobâ oçü. 

— minguante — Jacy jearóca. 
Luar — Jaçy rendy. 

Lugar — Tcndába. 

Lume — Tatâ. 

Luminaria — Tatâ rendy. 
Luxuria — Morepotára. 

Luz — Cendy. 

Luz em cú (infecto) — Oám. 
Luzir — Cendy púca. 

Ma 

Maçam do rosto — Çobâ pe- 
cánga. 

Maçar pizando — Çoçóca. 
Maçarico pequeno — Ituy tuy. 
Machado — Qy. 

Macho de qualquer animal — 

Apyába. 

Maço — Motaçába. 

Macula — Meoám 
Madeira — Ymyrá. 
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■ 







Madro do mulherei — Memby 
rerâ. 

Madrinha do macho, o femea 
— Mayangába. 

Madrugada — Coima piránga. 
Madrugar — Coima eymevê 
poárna. 

Madura (fruta) — Tearón. 
Magoa — Moacyçába. 

Maguador — Moacyçára. 
Magoar — Moacy. 

Magreira — Angai goára goéra. 
Mai — Múuja. 

Maior — Tutuçúpyr. 

Mais — Pyr. 

Mal — Aleoáin. 

— eucarado — Çobâcy. 

— fazejo — Mbaê ayba mo- 
nhangára. 

— querente — A motareymbára 
oaê. 

Malaguota — Kytnha avt. 
Maldade — Meonçába. 

Maldição — Monguir ayba. 
Maldizente — Jurü puxi. 
Maldizer — Mombeâ ayba. 
Malefício — Meoám ou Mbaê 
ayba ■ 

Maleitas — Tacúba ryry. 
Malicia — Pyctmaoám. 
Malicioso — Moauguira ayba. 
Maltratar — Oycô ayba. 

Malva — Oaxíme meríni. 

Mama — Cánia. 

Mamar — Cambyvü. 

Manar — TyTcyr , ou Çururü. 
Manceba (concubina) — Agoaçâ. 
Mancebia — Agoaçabóra. 



Mandador — Mondoçára 
Mandamentos da Lei — Tecô 
vionhangába. 

Mandar — Mondô 
Mandrião — Ateyma oçú. 
Maneira — Nongára. 

Manhã — Coima. 

— cedo — Coima piránga. 
Manga da camiza — Jubâ. 

Mangue vermelho— Mopareyba. 
Manhã clara — Coima etè. 
Manifestar — Nojecodab. 
Mangue branco — Xereyba. 
Manquejar — Partm Partm, 
Mansidão — Pyâ membéca. 
Manteiga — Çába. 

Mantimento — Tcmliü. 

Máo — Ayba. 

— cheiro — Inéme. 

— llm — Cicába ayba. 

— ensino — Imboé ayba. 

Mão — Pô. 

— cheia — Pô rycéme. 

— direita — Pô catâ. 

Mão esquerda — Pu açú. 

— de gral (almofariz) — Tndoâ 
mertm mina. 

Maquina — Ceyya. 

Mar — Paraná. 

— largo — Paraná oçü. 
Marapirão — Motapirón. 
Maraviihar-so — Jacanhimo. 
Marca — Çangába. 

Marcar — Moçangáb. 

Marezia — Jopyvióng oçü. 
Marido — Imitia. 

Mariscar - Jeporacár. 

Marreca — Potery. 
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Marrecão — Ooananâ. 

Mas ainda — Ipupê vê. 

— antes assim — Ojubéte jábê 
tetiêm. 

Mastigar - Çtiâ. 

Mastro — Yba. 

— da vóla - Çottnga yba. 
Matador — Jucaçára. 

Matar — Jucâ. 

Mato — Caâ. 

— firme — Caâ etê. 
Matrimonio — Mendára. 

Me 

Mechedor — Poboreçára. 
Mechor — Mopobíire. 

Medicina — Poçdnga. 

Medico — Poçanongdra. 
Medida — Çangába. 

Medir — Moçangáb. 

Meditar — Jepgâ monghetã. 
Medo — Celcypê. 

Medrar — Jemonháng. 

Meio cheia — Tyriúme icuâ 
rupt. 

— noite — Pyçajê. 

Meio — Pitérpe. 

— dia — A 'ra çuipe. 

Meirinho — Yinyrâ rerecoára. 
Mel — Yra. 

Mel do páo — Ymyrâ yra. 

— da terra — Yby yra , 
Melancolizar — Popyâyba. 
Membro viril — Tacónha. 
Meninice — Mitânga recô. 
Mendigar — Jururê. 

Menino, a — Tayna ou 1 Mi- 
tânga. 



Menino, a — do olho — Ceçâ 
raynlia. 

Menos — Mert poryb. 

Mentir — Jereragoáia. 
Mergulhar — OçoipypB. 
MergulhSo (ave) — Ouyrâ vie- 
goán, ou Cararã. 

Mero (peixe) — Pyrâúna, ou 
Conapâ anpomí. 

Mesmo ou mesma — Aê etê. 
Mestre — Jiniboeçára. 

Mestiço — Carybáca. 

Meter discórdia — Jamotarey- 
ma ucár abá. 

— Mondê. 

— medo — Moulcyê. 

Meu — Xêmbaê. 

Mexilhão — Çiirurâ. 

Mez — Jacy. 

— das mulheres — Jemon- 
dyára. 

Mi 

Migalha — Peçangoira. 

— da meza — Tembiü coréra. 

— acréscimos — Oembyra. 
Mijadoiro — Carucába. 

Mijar — Caríic. 

Mijo — Carúcába. 

Milharas de peixe — Pyrâ ropyâ. 

Milho — Abaty antâm. 

Mimo (presente) — Potába. 
Mina — Itajúba tyba. 

Mineiro — Itâ júba ropiára. 
Mingoar — Jearóca. 

Minhoca — Aboy. 

Ministro do altar — Missa py- 
tubonçdra. 
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Miollo (polpa da fruta) - Tuâmct. 
Miollos da cabeça - Apytiúma. 
Misturar — Monáne. 

— ua agua — Tycodr. 
Mizericordia — Morauçúba. 

Mo 

Mó — Itabab dca. 

Moça — Cunhá mucâ. 

Mocho — Miirucututü. 
Mocidade — Corumt oçãcába. 
Moço — Corumtmoçú. 

Moderar — Puyr merim. 
Moderna (cousa) — Fyçaçü. 
Modo — Tecô. 

Moeda — Itãjúba. 

Moedor — Mocuiçára. 

Moer — Mocui. 

— cana — Mobabóc. 

Mofino — Pytiíba. 

Mofo — Fixê. 

Moinho — Mncuicába ou itâ- 
babóca. 

Molde — Çangába. 

Moleira da cabeça — Apytére. 
Molestar — Mopyâ yba. 
Moléstia — Mbaê acyacy. 
Molhar — Moakyme. 

Molho — Ay ou mamána. 

— de mandioca — Ay copy. 

— do tabaco — Pytyma antám m 
Monarca — Morobixába oçü. 
Monto (serra) — Ubytyra. 
Monturo — Çatykoéra rendába. 
Morador — O' capóra. 

Morcego — Andyra. 

Mordedura — Çuuçába. 

Morder — Çuâ. 



Morena — Pixúma ceráne. 

Morrendo (estar) — Maraár , ou 
jelcyi. 

Morrendo (arrancando) — Oje- 
kyi oáne. 

Morrer — Mano. 

Morta, cousa, corpo — Teon- 
goêra , Teôn. 

Mortificar — Jucá ayba. 

Morto (já defunto) — Ambyra. 

Mosca — Herú. 

Mosquito — Merui, jatiü, piúm, 
carapanâ, moroçóca. 

Mostrar — Comeing. 

Mostrar-se — Jecomeéng. 

Mouco — Ni tio iaptjca oaê. 

Mover o coração — Pyâ viem- 
béca. 

— abortar u criança — Aky- 
rár, ou membykyrár. 

Mu 

Muda ( pessoa ) ■ — Abâ nitio 
onheéng oaê. 

Mudança na falia — Amôrupl 
rupi onheéng. 

Mudar alguma cousa — Cegy. 

Mungir (ordenhar) — Cambyjüca. 

Muita doença — Taconô ou rnu- 
kâ, ou pungã. 

Muitas vezes — Cetê cyt. 

Muito — Cetê. 

— de pressa — Çapyc ou cu- 
rutém. 

— pequeno — Merím ayra. 

— grande — Turuçâ etê. 

— embora — Ajubéte. 

— antes — Cenondê etê. 
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Mulato — Muratá. 

Mulher — Cunhã. 

— do homem — Temiricô. 
douzella — Cunhã coára 
eyma. 

• solteira — Cunhã rnenda- 
çára eyma 

casada — Cunhã mendaçára. 
velha — Cunhã goaimtm. 

' anciã — Cunhã cacuáo j 
Multidão — Calya. 

Multiplicar — Póro monháng. 
Mundo — A’ra. 

Munição — Alocáha raynha. 
'Murchar — Teníny cerdne. 
Murmurar — Angaá. 

Murar — Çokendáb yhy óca 
pupê. 

Muro — Yhy óca. 

Murta — Caâ pexúna. 

Musgo das arvores — Ymyrá 
rabijã. 

Na 

Ma (prep.) — Pupê, ou pê, ou mê. 
Naçào (gente) — Abã. 

Nada — Nitio mbaê. 

Nadador — Vitábo oaê. 

Nadar — Vitábo. 

Nadegas — Mikyra. 

Não Nitio. 

ouves ? — Nitio erecendü-pe? 

' 6 ei - Cê, ou nitio xacoáub. 
tom remedio — Nitio po- 
Çánga. 

falta tempo — Nitio oatá- 
rára. 

posso — Nitio xacoáub. 



Não falta nada — Nitio oatár 
mbaê. 

— errar — Nitio ojaby. 

— me parece bem - Nitio calü 
nungára ixébo. 

— sómento isso - Nitio imoaê 
nhô. 

— presta para nada — Nitio 

mbaê ráma. 

— he nada — Nitio mbaê oicô. 

— he assim — Nitio jabê. 

— quer tomar caminho - Anai- 
gatê icatâ potár. 

— sei o que será — Mayabê 
ipô cori. 

— sei como — Nitio xacoáub 
mayabê. 

— som causa — Nitio jabê 
nhóte. 

— sei nada disso — Nitio xa- 
coáub ipô imoaê. 

— sei para que — Nitio xa- 
coáub mbaê ráma. 

— seja assim — Ajubéte nitio 
jabê. 

— do baldo — Nitio teêm 
nhóte. 

— me dosconsoles — Tenhê 
xamopyâ yb. 

Na realidade — Çupi rüpt. 

Nariz — Tim. 

— do mar — Parátim. 

Nascer — A'r, ou cèmo, ou 

poróc. 

Nascer planta, semente — Ce- 
nhy-t. 

Nascida do corpo — ATungâ, ou 
pungâ . 




— 100 — 



Natureza — Te cá. 

Navalha — Quccê. 

Navegar — Goatâ. 

Na vordade — Çupi. 

Navio — Maracatim oçü. 
Naufragio — Jepypijca. 

No 

Necodade — Tecô tembém. 
Necio — Jacoáub cyma. 
Nofaudo (rnáo) — Tivtro. 
Negar — Jumíme. 

Negligente — Abâ panérno. 
Negocear — Jepyripána. 
Negra, ou cafusa — Tapa- 
nhúna. 

Negra (cousa) — Pixúna, ou 
úna. 

Nem mais, nem menos - Jabé 
tanhê. 

Nenhures — Ni tio mávie. 
Nervo — Çajúca. 

Nesse lugar — Aêpe tenhê. 
Neste tempo — Coaê ára pupê. 

— lugar — Coaê rendápe. 
Neto, ou neta de varão — Te- 

miminô. 

— ou neta da mulher — Te- 

miarirón. 

Nevoa — Ybytâ náne. 
Nevoeiro — Ybytâ rána. 

Ni, e No 

Ninguém — Nitio abã. 

Ninho — Çobãtlm , ou guirâ 
róca. 



Nisto — Co pupê. 

No (prep.) — Pupê. 

Nobreza — Iguaçúçdba. 

No cabo — Coité. 

No chão — Ybypa. 

Nociva (cousa) — Aíbaê ayba. 
Nodoa — Kyaçába. 

Nojo (ter) — Jeguarü. 

— (causar) — Mojeguarú. 
Noite — Pytúna. 

Noitocer (fazer) — Mopytúna. 
Noiva — Imina potaçdba. 
Noivo — CamericÕ potaçdba. 
Nome — Céra. 

Nomear — Cenói céra rupt. 
No mesmo lugar — Cendápe 
catü. 

No mesmo tempo — Aê ra- 
mevêcatü. 

Nóra da mulher — Mernbyra ty. 
Nós outros — Orê. 

— todos — Jandê. 

Nossa cousa — Jandê mbaê. 
Nota — Meoám. 

Notavelmente — Mayobê catü • 
Noticia — Morandúba. 
Noticiar — Momorandúba. 
Notificar — Coabucár, ou mo- 
morandúba. 

Nova cousa — Mbaê pyçaçú. 
Novelo — Inirnbô apuám. 
Novilha — Tapyira cunhã mucú. 
Novilho — Tapyira corumím 
oçü. 

Novíssimos do homem — Abà 
recô itycába, ou monduçába. 
N’outra parte — Amo márne. 




Nu 

Nú — Ecatúpe. 

Nuca — Atyba. 

Numerar — Papár. 

Numero — Papaçdba . 

Nunca — Anê. 

mais — Augê odne. 

Nutrir — Jemoro-ô. 

Nuvem — Ybytú tinga, ou ybá- 
ke tinga, ou ybytâ náne. 

Ob 

Obedecer — Arobidr. 
Obediência — Arubiaçdba. 
Obodicute — Arabiaçára. 

Obra — Temimonhánga. 

Obrar — Monháng. 

Obrea — Papira moecycába. 
Obreiro — Moraukyçára 
Obrigação — Tecô 
Observar — Poroçár. 

Obstáculo — Çobayxára. 

Oc 

Oca (cousa) — Mbaô nitio ipór 
oaê. 

Occasião — A’ra. 

(dar) — Tecô monháng. 
Occidente — Aldme coaracy oca- 
nhimo. 

O’ coutadinho — Teitê ra ã. 
Occorrer a encontro — Cèino 
ixupê. 

■ — lembrar — Menduár. 
Óculos — Ceçâ roâ. 
Occultamente — Jemitna rupi. 



Occultar — Jurníme, ou Cuacub 
ou Jaçul. 

Occulto (estar) — Ojejumtme 
oicô. 

Occupação — Morauky. 

Occupador — Jocaiçdra. 

Occupar — Jocodi. 

Od e Of 

Odio — Jamotareyma. 

Odiosameute - Jeamotareyma 
rupi. 

Offendor — Moayb. 

Ofteusa — Mbaê ayba. 

Offerecor — Coameing. 

Offerta — Potába. 

Offlcial — Mbaê monhangdra. 

Offuscar — MoJcyâ, ou Motuúne. 

Oft'uscar-se o dia — A'ra ojê 
molcyâ. 

01 

0’lá (iucitativo) — Erê catã. 

Olaria — Gamotim monhangába 

Oleiro — Camotim monhangdra 

Olfacto (sentido) — Mbaê re- 
túna. 

Olhar — Maim. 

— para diante — Tenondê kety 
omaém. 

— de esguelha — Ceçâ iapára 
irúnamo omaém. 

— ao redor — Maém çobalcê 
rupi. 

— para baixo — Yby kety 
omaém. 
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Olhar para traz — Çalcaqnêra 
lcety rnaém. 

— do lougo — Opecatü çul 
rnaém. 

— com inaos olhos — Çobâcy 
irúnamo rnaém 

— para isto — Pemaém tánhê 
quaê reçã. 

Olhos — Teçât 

— encovados — Ceçâ tapy tepy 

— de vista aguda — Ceçâ 
pecô etê. 

— muito abertos — Ceçâ epirár 
oçü oaê. 

— vesgos — Ceçâ iapára. 

Ora e Ou 

O mesmo — Aê tenhê. 

Omnipotente — Opabinhê mbaê 
monhangára. 

Onça, animal — Jagoára etê. 

Onda — Japinón. 

Onde — Máme. 

— quer que — Ajubéte máme. 



Oratorio — Tupánóca trterím. 
Ordenar (mandar) — Mondo. 
Ordenhar — Camby jóca. 
Ordinariamente — A'ra jabê 
jàbê. 

Or.iir — Jepirón. 

Orelha — Namby. 

Orelhudo — Namby oçü. 

Orff.o — N/t/o páia oaê. 
Original — Epy çui goára. 
Ornar Mongatlron. 
Ornamento, compostura — Mon- 
galironçába. 

— de Igreja — 0'ba tupán óca 
recê goára. 

Ortiga — Pinâ pinâ. 

Ortigar — Pinâ pinâ pupê 
juptm. 

Orvalho — Yg apy. 

Os 

Osga — Tarapopéba. 

Osso — Cang.ira. 



0 P 

Operar — Monháng. 

Opilação — Epungâ oçu, ou 
Iapã pungâ oçü yg çul. 
Oppor — Çóbaixára. 
Opportuuidado — A'ra catü. 
Opprimir — Recô ayba. 

Or 

Oração — Jimboeçába. 

Orar — Jirnboê. 



Ou 

Ou — Golpe. 

Ovas de peixe — Pyrâ rcpiâ. 
Ovoiro — Çopiá reríl. 

Ovo — Çopiâ. 

Ouriço cacheiro — Cuandü. 
Ourina — Tycarúca. 

Ourinar — Cartic. 

Ourinol — Tycarúc rerâ, ou 
Carúc. 

Ourives — Itâ júba 
gára. 

Ouro — Itâ júba. 



motihan- 
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Ouropel — Itá jába rána. 
Outeiro — Ybytyra 
Outra vez — Amô binhê. 

Outro tanto — Amô jabê. 
mais — Amôvê. 
dia — Amô ára pupê. 
Ouvido — Apyçâ coára. 
Ouvidor — Imyrâ rema ára oçú, 
Ouvidos dar — Apyçâcdr. 
Ouvir — Céndú. 

Oxalá — Tcmomcl. 

Pa 

Pacioueia — Çocánga. 

Paciente — Çocanga oaê. 
Pacificamente — Catâ rupt 
nhóte. 

Pacificar — Afopyâ catâ. 
Pacifico — Pyâ catâ. 

Padecente — Poraraçára. 
Padecer — Porarâ. 

— (fazer) — Moporarâ. 

Padre — Pay. 

— da companhia — Pay abúna. 
de Santo Antonio — Pay 
tucúra 

leigo — Pay aptna. 

' de Missa — Pay missa mo- 
nhangára. 

Padrinho do homem e mulhtr 
— Páya angába. 
de afilhada — Tajyra an- 
gába. 

de afilhado — Tayra an- 
gába. 

Pagão — Cerayma. 

Pago — Morepy. 



Pagar — Cepy meéng. 

Pai — Páya , ou Taba. 

Painel — Mbaê r angába. 
Paixão — A’nga côa/ba. 
Palavra — Nheinga ou Itçába. 
— deshonesta — Nheénga puxl. 
Palma da mfio — Pôpitéra. 
Palma para os ramos — Pin- 
cnralba. 

Palmo — PO çangába. 

Pa par — Pocók. 

Palpitar — Tytyc. 

Palrador — Nheengoára, 

Palrar — N/ieéng n/ieéng. 
Pancada — Jemotaçába. 

Panella — NhaémnapO. 

Pauno fino — Pána poi. 

Panno de linho — Pána çobai- 
goára. 

— de algodão — A manejâ çut- 
goára, 

— grosso — Paaçâ. 

Páo — Ymyrâ. 

— comprido — Ymyrâ pecâ. 

— delgado, ou vara — Ytny- 
rat. 

— de cravo — Ymyrâ ke.ynha. 

— do angelim — Fubúrct. 

— de cedro — Acayacá. 

— de louro — Ajúba. 

— de lacre — Anhánga re- 
cuyba. 

— de giráo — Goacapy. 

— de pilão — Incioã mima. 

— de jogar — Ymyrâ jemo- 
çaraitába. 

Pão — Meapê. 

Papagaio — Paragoâ, ou Jerü. 
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Papellílo — Papá r a iandma 
oçâ. 

Papo — Curucába. 

Parabéns — Cubêcatã, 

Paragem — - Tendába. 

Paraizo celestial — Ybakepe 
turyba. 

— tsrrcal — Jándepáia Adão 
rendába guira. 

Parapeito — Moantançába. 

Para que — Mbaeràma tâ. 

— dentro — Ocapy kety. 

— fora — Ocdra kety. 

Para cima — Ibatô kety. 

— baixo — Yby kety. 

Para que fim — Albaê ráma 
recê tê. 

— isto — Coaê aráma. 

— sempre — Augira manhê 
oaráma. 

— logo — Curutêm oaráma. 

— além — A rnonyhety. 

— aqui — Ikekety. 

— lá — Aê kety. 

— outra parte — Çobaixára 
kety. 

— outra parto do rio — Avio 
çobáindápa. 

— onde — Mankely. 

— cima, donde correm as agoas 
— Yyapyra kety. 

— baixo, para onde correm as 
agoas — Tornará kety. 

Parar, socegar — Oicô nhótc. 

— descançando — Putiiâ. 

— ficaudo — Pytâ. 

Parceiro, companheiro — Irú- 

námo goára. 



Parda (côr) — Tugutr. 
Pardelbas — Anhóte catâ. 
Parecer — Nongár. 

Parede — Taipába. 

— de terra — Yby óca. 

— de pedra — Itâ óca. 
Parelha — Jojábê 

Parelhar (iguallnr) — Mojojabê. 
Paronta — Andina. 

— por afinidade — Cunhâ 
mina 

Pareutella — Anáma etá. 
Parentesco — Andmaçába. 
Parir — Membyrár. 

Parochia — Paygodra etá Tii- 
pdn óca. 

Parocho — Pag moro rerecoára. 
Partejar — Omembyrar oaê 
pitibonçdra. 

Parte, quinhão — P<Jába. 

— de alguma cousa — Peçan- 
goéra. 

Partir — Mojaóca. 

— de perto — Pabóca. 

Partir, cortar — Atondóc ou 

Munoçóça. 

Parvo — Acangayba. 

Pasmado (est ir) - Jurujál oicô. 
Pasmar — Jacanhéino. 

Passa culpas — Khirón guira. 
Passar — Çaçdo. 

— de largo — Çaçdo nhóte 
apecatà rupi. 

— pelo entendimento — Çaçdo 
iacanya rupl ou Motaráb. 

— a váo — Vitábo açaçdo. 
Pass&ro — Guyrâ. 

Passoador — Goataçdra, 
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Passear — Qoatã. 

Passeio da porta — Jcby jebyra • 

Passo — Ooataçába. 

Pasto — Mbaê uçába, ou Ca- 
ruába. 

Pastor — Iterecoára. 

Patarata — Gereraguáya. 

Pataratear — Gereraguáy, ou 
Poitê monháng. 

Patear — Teapü. 

Patojar n’agoa — Pô pytíca 
ype. 

Páteo — 0'ca rocdra. 

Patente (estar) — Ojê coáub 
nhóte. 

Pato — Ipecü. 

Patrão — O 'ca jára. 

Patria — Cetdnia. 

Pauza — Putuúçaba. 

Pauzar — Putuü. 

Paz — Tccô catü. 

Pazes (fazer) — Mopijá catü, 
ou Mònhordn. 

Pe 

p ó - Py. 

Pó de vento — Ybytü oçú. 

— dormente — Py jicéi. 

P^Ça de pauno — Pána pa- 
codra. 

do artilharia — Mocába oçü. 

Peccado — Tecô angaipdba. 

' mortal — Tecô angaipdba 

oçü. 

~~ venial — Tecô angaipãba 
niertm. 

Peccador — Tecô angaipába 
inonhángára. 



Peçonha — Mbaê çaji oaê. 
Pedaço — Pyçanguéra, ou Acy- 
quéra. 

— ha — Ojêbê merim. 
Pedintão — Jurureçára, ou Jii- 

ruregoéra. 

Pedir — Jururê. 

— a divida — Ç épy quêra oju- 
rurê. 

— com humildado — Jururê 
rurê catü. 

— com importunação — Cane- 
onçdba rupl ojururê rurê. 

— com ehcacia — Opyâ çui 
catü ojururê. 

— ajuda — Pitybonçdba oju- 
rurê. 

— esmola — Tupána potába 
ojururê. 

— de porta em porta — Abâ 
etâ okêna rupl tupána po- 
tába ojururê. 

Pedir conselho — Gecocoáub 
aráma ojururê. 

Pedra — Itá. 

— de afiar — j talcy. 

— hurne — Itaérn. 

— de beiço — Tametára. 

— pomes — Itã bubúi. 

— de sal — Jukyra kyian . 

Pedrada — Japy apyxába. 
Pedregal — Itâ tyba. 

Pedrejar — Itâ pupê japi. 
Pedreira — (valia) — Itâ re- 

tya. 

Pedreiro — 0'camonhangdra. 
Pegada — Pypôra. 

Pegado (junto) — Apyrupy. 
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Pegar em alguém — Pêcyca. 

— o peixe na isca — Pindáü. 

Pegar-se — Jepecyca. 

Pôgo — Paraná pitérbe. 

Pejada (prenhe) — Poroã 
Peidar — Pinô pino. 

Peido — Pinô. 

Peijo — Ponçü. 

Peiorar — Jemoáub poryb. 

Peior — Ayba potyb. 

Peitar — Potába meêng. 

Peito — Potiâ 

— do pó — Py copê. 

— de mulher — Cáma. 

— cabidos - Cáma piríra. 

— redondos — Cáma puám. 

Peixe — Pyrâ. 

— boi — Ooarabâ. 

— mal assado — Pyrã caêm. 

— bem assado — Pyrâ rnixira 

— frito — Pyrâ piriryc. 

— de salmoura — Pyrâ julcyra 
pára. 

— seeco — Pyrâ êm. 

Pela geral razão — Imoaê rupt. 
Pelejar — Jacáo. 

— brigando — Maramonháng. 

Pelo, pela (prepos.) — Rupi. 

— amor do Deos — Tupána 

recê. 

— meio — Pitira rupi. 

— contrario — Amô rupi. 

— que — Aê recê. 

— tempo adiaute — Coromô 
curt. 



Pelludo Çába oçil. 

Pena (ter) — Çacy. 

Penacho — Acanyatára. 

Peuar (tormento) — Porará. 
Penas de aves — Pypô. 
Pendenciu — Maramonhangába. 
Pendeuciar — Maramonháng. 
Pendenciudor — Maramonhan- 
yára. 

Pendentes das orelhas — Nam- 
by pára. 

Pendura — Mojaticaçába. 
Pendurar — Mojaticô. 

Penedo — Itâ guaçâ. 

Peneira — Gurupêma. 

Peneirar — M oguáb. 

Penetrar — Çaçáo. 

Penhor — Cecobiára. 
Penitencia — Âpyâ rojabyr. 

— (confissão) Jemombeuçába. 
Penitente — Moacycdra. 
Pensamento — Afenduaçába. 
Pentear — Capyc. 

Pentear-se — Jearapyc. 

Pente — Kybába. 

Penugem — Çabijâ. 

Pequena — Mertm. 

Pequenino — Mertm ayra. 
Perante nós — Jandê robá/ce. 
Perceber — Ccndâb. 

Perda — Canhémo. 

Perdão — Nhironçába. 

Perder — Canhéme. 

Perder o caminho — Cepár. 

— o juizo — Tecô coáub ca- 
nhémo. 



Pellar — Càbóca. 
Pelle — Pirêra. 



Perdiz, ave — Inamby. 
Perdoar — Nhyrán. 
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Perfumar — M ocoaquène ou 
motimbór. 

Perfuma — Porandába. 
Perguutador — Poranduçára 
Perguntar — Porandúb. 
Permanecer — Oicu tenhè. 
Perequito— PerequUa. 
Peregrino — Goataçára. 
Peregrinação — Goataçdba . 
Perua — Cetymâ 

— de arvore — Ymyrâ áca. 
Perseguir — OericO ayba. 
Persignar-so — Jemocuritçâ. 
Persuadir — Moacângayb. 
Peitendor — OicO cecê. 
Pertinás — Ni tio arobiár. 

Perto — Çóbaliê. 

Pertubar — Jocanherria. 
Perturbar (fazer) — Moncanhé 

mo. 

Pesadelo — Kér ayba. 

Pesar (de pezo) — Moçangáb. 

1 — (de dor) — Moacy. 

Pescador de linha — Pindâ ity 
cá ra. 

— de rêde — Pyçâ itycára. 

■ — de pari Pary itycára. 
Pescada (peixe) — Oatocupâ. 
Pescar — Pyrã ityc. 

Pescaria — Pyrâ monhangába. 

corso — Pyraiquê. 

Pescoço — Ajúra. 

Petiscar fogo — Moártalâ. 
Pesqueiro — Pyratyba. 

Pessoa — Abâ. 

Pestana dos olbos — Jandê reçâ 
çdbâ. 

Pestanejar — Ce çâ pomym. 



Peste — M baê acy ayba oçú. 
Peto (ave) — Arapacô. 

Pezo da balança — Pucytába. 

Pi 

Pia do agua benta — Tupá yg 
rerâ, ou carayba rerú. 

— de baptizar — Mitánga je- 
rocába rerü 

Picadura — Cuhicába. 
Picador (ave) — Oaincumby , 
ou goainumby. 

Picar — Cutúca 
Picar- se — Jtcutúca. 

Picar o peixe — Pindâ uú 

— a avo na fruta — Opypyne. 

— a abolha — Pim. 

Piedade — Moreauçúha. 
Pigarro — Curucába ojekendáo. 
Pilhar — Mondâ 
Pilhagem — Mondaçaba. 

Pilão — Tndoâ. 

Pilar — Çaçdca. 

Piloto — .jacumayba. 

Pimeuta — Kyynha. 

Pimenta do reino — Kyynha 
çobaigoára 

Pintada com cores diversas — 
Jepará parábo ou pinipl- 
ntma. 

Pintar — Coatiár. 

Pintor — Coatiaçára. 

Pintura — Coatir.çába. 

Piolhar — Ki/Ca. 

Piolho ladro — Kiyba rána. 
Pirraça — Jucacy. 

Pistola — Mocaba merím , ou 
Micáiba membyra. 



2 3 4 
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Pitu (herva) — Caraoá. 

Pito, ou pita — Çapucai pa- 

tnerim. 

Pizar com os pós — Pyrón 

— com as rnãos — Çoçoc. 

PI 

Plana (.ousa) — Mbaê epéba 
oaê 

— liza — Mbaê clme oaê. 
Plaina do carpinteiro — Mo- 

cimbaba. 

Plauicie — 1 bypéba. 

Planta — Mytyma. 

— do pó — Pypitéra. 

Plantar — Joryme. 

Po 

Pó — Tibuyra. 

Pobre — Moreauçubdra. 
Pobreza — Moreauçúba. 

Peça de agua — Jacaroâ. 
Poder — Tecô. 

Podre — Tyjiíca. 

Poedeira (galinha) — Çapocáya 
çapiâ oaê. 

Poir — Mocyme, ou hetyc. 
Pois — Anhê. 

Pois uào — Anhê reâ. 

Polegar (dedo) — Pô acãnga 
oçü. 

Polmào — Pungâ. 

Polme, ou sedimento da fari- 
nha — Tipyóca. 

Puluçào — Taypór. 

Polvora — Mocâ cut 
Pomar — Ybâtyla. 



Pomba — Pi/caçü, ou Juiuiy. 
Pompa — Ouaçuçába. 

Ponta — Çacapyra. 

— aguda — Çacapyra çanttm . 

— do pé — Py racapyra. 

— da terra — Çapycón. 

Ponto — Ygaçapába. 

Pontifico — Pag abarê oçü etê. 
Pontada — Cutúcutúc noiigára. 
Popa da canôa — Ygára ro- 

pytã. 

Por (prepos) Rupi. 

— amor — Recê. 

— amor disso — Ccrê. 

— hum nada — Morim, nhóle. 

— isso — Cecê. 

— esta razão — C oaê recê. 

— verdade — Çupi rupi catü. 

— que — Mbaê recê. 

Por tanto — Cecê. 

— de traz — Copê rupi. 

Pôr (verbo) — Enói, ou enong. 

— a culpa — Ytyc ixupê 

— em parte segura — Enon- 
gatú. 

— no cauto alguma cousa — 
Canto pupê enóng. 

Porfiar — Nlieèng nheéng. 
Pôr-se em pó — Jepoáme. 

— o sol — Coaracy ocanhémo. 
Porco manso — Tayaçü aya. 

— do mato — Tayaçü etê. 

— da queixada branca 
Tayatinga. 

— outra especie — Tayalitü. 

— outra, rasteira — Tayaçü 
peba. 

Porta — Olcèna 
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Porto — Ygarapdba. 

Porta — Pyçangoêra. 

i osBuir — - Oe.ricô. 

Posto — Tendába. 

Po9trar-so — Ojdlyca. 

Pote — Camottm. 

1 ouco — Mertm. 

o pouco — Meynê megoê. 
depois — Aerirê mertm. 
antes — Cenondé mertm. 
mais — Turuçü mertm 
puryb . 

IT] menos — Mertm puryb. 

Povoar — Poracdr. J 

Poupar — Cecateyma rupt 
mertm. 

1 ouzar a ave — Oapyca. 

Pr 

Praga de bixos — Taperú 

reyya. 

Pragana — Coréra. 

Pragas — Nheénga ctyba. 

Praia — Ybycut. 

Prantear — Çapyrón. 

Prata (diubciro) — Itâ júba. 

Pratica — Monghetaçdba 

1 raticar — Jcmonghetâ . 

Praza a Deos — Teimomâ. 

Prazor, alegria — Turybci. 

Praiauiar — Oi/cê oçâ. 

^ recatar a outrem — Jemo- 
Çacut ucár. 

' rec atar se — Jemoçacut. 

I receito — Nhaénga , ou teco. 

Preço — Cepy. 

J regador — Tiipána nheénga, 
amocémo oaê. 



Pregar — Jatycâ. 

Prego — Elapuà. 

Preguiça (bicho) — Ayg. 

— vicio — Ateyma. 
Preguiçoso — Ateyma oçâ. 
Premiar — Cepy meing. 
Prender — Pocaár. 

Prenhe — Pontâ. 

Preparar — Mongatirón. 
Presença — Çobaliê. 

Presente — Potcíba. 

Presentear — Ipotdba omondô 
mondo, ou japói. 

Preservar — Pyeyrón mbaê 
ayba çuí. 

Prosidio — Mocaóca mertm. 
Pressa — Çanhê. 

Prestar para alguma cousa — 

Ecatâ mbaê ardma. 

Préstimo — Catuçába 
Presumir — Moáuh. 
Presumpçüo, soberba — Je- 
robiár. 

Preta cousa — Pixúna. 

Preto — Tupanhúna. 

Prezo — Monde póra. 

Primeira cousa — Ranhê. 

— origem — Ypy. 

Primeiro que tudo — Ojoiba- 

nhê renondê. 

Prima do homem — Tendyra. 

— da mulher — Amâ. 

Primo do homem — Mã. 

— da mulhpr - Kebyra 
Primogênito — Cenondé goára. 
Priucipaes, grandes — Moaçdra 

etâ. 

Priucipnlraeutc — Memctc ipô. 




110 — 



Priuripiar — Jepyrón. 
Principio — Ypy. 

Prizào — Teco ayba, ou monde. 
Privar — Mocéme. 

Prôa da canoa — Ygatím. 
Proeiro da canoa — Ygatl yba. 
Preceder bem — Oicô catâ. 
Procissílo — Tupána oatâ. 
Procurar — Cecár. 

Prodígio — Mbaê açú etê Tu- 
pána remimonháng tenhê 
Produzir — Ojemonhány. 
Proezas — Catâ mbaê oçú oçâ. 
Profauador — Momoxlcára. 
Profanar — Momoxt . 

Profunda (cousa) — Typy etê. 
Profundidade — Typyçaba. 
Prolongar — Mopecü. 
Promptidão — Oicô tenhê cecê 
oaráma. 

Promulgar — Ocoabucár. 
Pronosticar — Cenondê omem- 
beü. 

Pronuuciar — Mocimo. 
Propagar de gente — Poromo- 
nháng. 

Proposito — TecS codub. 
Propriamente — Jabê catâ. 
Proseguir — Tenondê oçú. 
Protecção — Pycyronçdba. 
Provar — Çadng. 

Provavelmente — Çupl catâ 
ipu. 

Prover — Poracdr. 

Froximo — Çapixára. 

Prudente — Teco codub catã. 



Pu 

Publieamente — Myra reçápe 
Publicar — líoçapucái. 

Puir — Mocymc, ou Ketyc. 
Pular — Opóre. 

Pulga — Jagodra kiyba, ou 
Tendy. 

Pulso — Jâby rajyca. 

Pureza da alma — Angaturan- 
çába. 

Purga — Poçdnga. 

Purgação das mulheres — Je- 
mondydra. 

Purgar — Jucyb. 

Purgatório — Tupána ratã. 
Purificar — Kytingác. 

Puta — Potakéra ojemonháng. 
Puxar — Ceky. 

— pelas orelhas — Narnby reky. 
Puxos do cameras — Jamljamt 

inartea. 

Qu 

Quadrar, contentar — Moapa- 
cyca. 

Quadril — Ouacánga. 

Qual — Abâ. 

— será ? — Abâ taê'? 

— de nós — Abâ tá jánde 
çui goára ? 

Qualquor — Ajubéte jepê amo. 
Quando — Mbaê ramê. 

Quando podo ser — Oicô codub 
ramê. 

— quizeres — A repotdr ramê. 

— quer que — Ajubéte ára 

amo pupê. 
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Quantas vezes — Mobyr et. 
Quanto mais — Meméte ipô. 
Quantos — Mobyr. 

Quaresma — Jecuacâ oçú. 
Quarta feira — MorauJcy mo- 
çapyr. 

Quartear (fazer em quartos) — 
Mondoçóca. 

Quasi — Mfírtm nhóte. 

Quatro olhos (peixe) — Tara- 

guyra. 

Que ? — Mayabê. 

■ vai V — Mâ marandúba. 

— cousa V — Mâ mbcê. 

' horas s&o ? — Mobyr hora. 
vos parece ? — Máyabête 
penhémo. 

Quebrada cousa (v. gr. páo) — 

Pêne. 

Quebrado (v. gr. prato) — Jicâ. 

— (homem) — Çacamby pêne. 
Quebrantar, ou debilitar — 

Momembica. 

— (lei) — Jaby tecô. 

Quebrar páo — Mopéne. 

Queda — A'r. 

Queijo — Cambyantám. 
Queimada — Caí. 

Queimado do sol — Pixúna 
coaracy çut. 

Queimado — Cái. 

Queimar — Çapy. 

~~ a pimenta — 2 dy. 

Queixa — Morandúba ayba. 
Quem — Abâ. 

es tu ? — Abá teindê í 
duvida disso — Abâ nitio 
arobiár imoâ recê. 



Qucror — Potdr. 

— bem — Çauçúb. 

— mal — Jamotareyma. 

Querido — Çauçupára. 

Quilha do navio — Yby ceirá- 

ne, ou Maracatim çupâ 
cánga. 

Quinas — Çatm bê. 

Quinhão — Potába. 

Quinta — Copixába, ou Çôpe 

Quinta feira — Çoô papáo. 

— esseucia da mandioca — 
Typyóca. 

Quintal — Kendára. 

Quotidianamente — A’ra jabâ 
jabê. 

Ra 

Ram (animal) — Yuí, ou Ta- 
táca. 

Rabear — Çacê çacémo. 

Rabo — Çobáya 

Rabujem dos caens — Jaguára 
pyruçú. 

Rabujento — Nitio ojemoape- 
cyca caê • 

Raçáo — Potába. 

Racha, fenda — Jicaçaba. 

Rachar — Mobác. 

Racional — Tecô coáub oaê. 

Raia (peixe) — Jabijbyra, ou 
Arinairy. 

Raio — Itâ ybyty ayba çut 
goára. 

— do sol — Coaracy berába. 

Raivar — Pyâ ayba. 

Raiz — Cepô. 

Rala (cousa) — Çacacánya. 
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Ralar (fazor liquido) — Motycú. 
R alhar — Angaâ. 

Ralo de relar — Ybucêi. 

Ralo (bicho) — Tatut. 
Ramalhete — Putyra pecoára. 
Ramo das arvores — Caâ rôba. 

— esgalho de arvore — Ymyrã 
racánga. 

Rancho — 0'ca. 

Ranger — Catáca. 

Ranho — Amby ou Uü 
Rapar o cabeça — Jopíne. 
Rapariga — fíunhâ tém. 

Rapaz — Curumim. 

Rapina — Mondaçára. 

Raposa — Avará. 

Raramente — Amô ramê nhóte. 
Rasgar — Mondoçóca. 

Raspar, fazendo lizo — Mocyme. 
Rastejar — Pypóra rupt oatâ. 
Rasto — Pypóra. 

Ratificar — Moçupt. 

Rato — Goabyní. 

— que to come — Çabujâ. 
Ratoeira — Junçdna, ou Mondê. 
Razar (arrazar) — Mojojabê. 
Razão (ter) — Çupt anheéng. 
Razoar — Nheénnheéng. 

Re 

Real cousa — M&aê catâ. 
Realidade — Çupi rupt. 
Rebanho — Ceíya. 

Rebater — Motáca, ou Tucâ. 
Rebentar — Póc. 

— a corda — Çóc. 

Reboliço (alboroto) - Myrâ 

reiya opoárnc. 



Rebolo — ltâ boboca. 

Rebotalho — Coréra. 

Rebuçar — Çobâ pokéc. 

Rebuscar — Cecdr etc. 

Recadar — Nongatâ. 

Recado — Morandúba. 

Rocahir na doença — Mbaê acy 
jebyre. 

Recear (ter medo) — Roceky jê, 
ou M odub. 

Receber — Jár. 

— em sua casa — Omoingê 
çocópe. 

Receber-se (cazar-se) — Jemo- 
mendár. 

Reclinar — Jenông ceráue. 

Recolher — Mondê , ou Moingê. 

Recommendar — Mombeü catâ. 

Reconciliar (fazer amizade) — 
Rojerô jerón. 

Reconhecer — Codub. 

Recordar — Menduár jebyr. 

Recuar — Çakiquéra jebyr. 

Recuzar — Roirón. 

Rede de dormir — Kyçdba. 

— de pescar — Pyçâ. 

Redemir — Pycyrón, ou Mo- 

cême. 

Redemoinho de vento — Ybytâ 
babóca. 

Redemptor — Póro pycyron- 
çára. 

Re dou d ar — Moapuám. 

Redondeza — Apuamçába. 

— do inundo — Opabinhê yby 
rupt. 

Redondo — Apuám. 

Reduzir — Rojebyr. 




Refogo da Filia — Saia tnem- 
bijra. 

Refeição (tomar) — Mbaíí uú. 
Refeitório — Mbaê vçdba ren- 
dilha 

Referir — Momboú. 

Reforçar — Mopyrantán. 
Reformar — Mopyrarâ jebyr. 
Refrear-se — Puijr. 

Refrescar — Moroyçáng. 

— a memória — Jemomanduúr 
cecê. 

Refugio — Pycyrançaba. 
Regalar-se — Açaçáo catà tira. 
Regador — Rerecoára, 

Regar — Moakynie. 

Regato de agua — YgarapÊ 
merim. 

Rcgimcoto no comer — Je- 
cuacítb. 

Rogrado ou moderado — Ç'an- 
gdba rupt onê. 

Reino — Çóbay. 

Reinar — Cobaiguára. 
Relatnpago — Tupán berába. 
Relampejar — Tupán beráb. 
Relar — Katyc. 

— esmigalhando — Mocurut. 
• — mandioca — Ketyc man- 

dióca. 

Relatar — Mombeü. 

Religião — Tupána recú. 
Relogio — A’ra ranyába. 

' — de Sol — Coaracy ranyába. 
Reluzir — Cendy piica. 
Remanso do rio — Ygjebyra. 
Remanecer — Oicu tenhê. 



Remar — Japecui. 

— miudamente — Mopypye. 

— ás vessns — Coatyár. 
Remeçar, vomitar — Goiano. 
Remedio — Poçánya, 

Romeiro — Apecuitára. 

Remela — Toúma. 

Remendnr — Mongatirón. 
Remexer — Mopobú pubúre. 
Remissão — Nhironc/tba. 

Remo — Apecuitdba. 
Remunerar — Sfoçocobiar. 
Renovar — Mopeçaçú. 

Rente — Çobakê. 

Reparar, notando — Moaúb. 
Repartir — Mojatíca. 

Repassar — Çaçâ raçdo- 
Ropeutioamente — Çanhê. 
Repetir — Jebyr. 

Repicar o sino — Aíoçoryb ta- 
maraCâ. 

Keplautar — Jotyme jebyre. 
Réplica — Nhtinga robaixára. 
Resposta — Cecobiára. 
Ropousar — Potuú mertrrí. 
Reprehensüo — Jacáo. 
Representar — Oomeing. 
Repudiar — Afombóre. 
Requerer — Jururê. 

Rescaldo — Tanimbúca çacü 
oaê. 

Resentido — JeroceJcype. 
Reservar — Nongatú. 

Resfriar — Moroiçáng. 
Resgatar — Pyripána. 
Resgate — Gepy. 

Residir — Oicô. 
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Resina — Ygcyca. 

— de cajá — Cnjü cyca. 

— do vidrar — Oytay cyca. 
Resistir — Jepytaçoca. 
Resmungar — Cururúcn. 
Resolvor-so — Jepyâ jnon- 

ghetâ. 

— a postema — Jebyr, 
Respeitar — Moctê. 

Respeito — AToeteçába. 
Respingar — Jemoacy. 
Respirar — Pytucéma. 
Resplandecer — Cenãypúca. 
Responder — Nheérig. 
Restante — Ccmbyra. 

Réstia do Sol — Coaracy rendy. 
Restituir — Moj-byr. 

Resumir (abbroviar) — Moatúca. 
Resuscitar — Cecobebê jebyre. 
Resurreição — Cecobcbêçába. 
Retalhar — Mondoçóca. 
Retalho do panno — Fána pi- 

çnngoéra. 

Retardar — Mooicôpecu. 
Retentiva — ■ Acanyatâ. 
Retirar — Puyr. 

Retumbar — Tyapü. 
Revelaçilo — Mujecuapába. 
Revelar — Mojecuáb. 

Rever — Cepiáca jebyr. 
Rever-se ao espelho — Oje- 
pyáca potár etê oaruâ pupê. 

Reverencia — Enioeteçába , ou 
poiiçuçába. 

Reverenciar - Einoetê. 
Revestir-se — Jemoámondê. 
Revezar — Jecóbiár. 
Revendita — Jepyca potár etê. 



Revirar — Mogerü jebyr 
Revolver — Pobyre. 

Reza — Jimboeçába. 

Rezar — Jirnboê. 

Rezina — Ygcyca. 

Ri 

Ribeiro — Ygdrapê meriin. 
Rica cousa ( de muito feitio ) 
— Catã etê. 

Rico homem — Itajúba jáva. 
Rigor (rigorosidade) — Tecô 
acy. 

Rija (cousa) — Çanlâm. 

Rijo, esforçado — Carimbába. 
Rim — Pirikytytrn. 

Rima de qualquer cousa — 
Atyr. 

Rio — Yyarapê. 

Rio, das Amazonas — Paraná 
pitynga 

Rio do muitas voltas — Yga- 
rapê jatymâ tymán. 
Riqueza — Catu mbaê. 

Rir, ou rir-se — Pucâ. 

— (fazer) — Mopucâ. 

Risca — Çayrçába. 

Riscar — Çayr. 

Risco (perigo) — Tecô ayba. 
Risonho — Pucâgoéra, ou pu~ 
câxoêr. 

Rispido (ser) — Potupáo goére 
Ro 

Roça velha — Coquéra. 

Roça — Cô, ou Capixaba. 




— 115 — 



Hoçar o matto para a roça — 

Copyr. 

Roçadoura ( fouco ) — Kycê 
apdra. 

Rochedo — Itâ tyba. 

Roda do fiar — Ymyrâbóca. 
Rodotnoinho da agua — Y(j 
jebyr. 

' do carro — Panacã odtra 

capâ. 

de fuso — Yymagod. 
Rodeiaineuto — Jatymdna. 
Rodoiar — Jatymáne. 

Rodela do canoa — Odra capâ. 
Rodilha, trapo — Páma ayka. 
Rodo . — Apecuitába. 

Roedor — Çuâçára. 

Roer • — Çuíi çuü. 

Rogar — Jururê catâ. 

— bom a alguém — Nheény 
catâ cecê. 






com efficacia 



Jut 



a P'jâ çut catâ. 

Roido - Tyapü. 

Roim (cousa) — Mbaê nu 
Rojoens — Retykêra. 

Rol Mbaê popaçába. 
Rola, ave — Juruty. 
Holiça (cousa) — Mbaê p 
Rolha — CoJcéndapába. 
Rolo de qualquer cous 
Pacoâra. 



Romba (cousa) — Mbaê epú oçü. 
Romper — Çoróca. 

Roncar - Arnby. 

dormindo — Cáraráng, ou 
a kér arnby. 



Rozario — Moyra curuçâ. 
Rosnar — Cururúc. 

Rossa — Capixaba ou cô. 
Rosto — Çóbâ. 

Roubar — Pycyrón. 

Rouco ( ostar ) — Curulcdba 
ojakendâo. 

Roupa — 0'ba. 

Rôxa (cor) — Pixuna cerdne. 

Ru 

Rua — Ocúra. 

Rude do memória — Jacánga 
çantám oaê. 

Ruga — Nhinhíng 
Rugido das tripas — Cururú- 
ca, maricá tyapü. 

Rugir — Móbyrâ byrâ. 

Ruiva (cor) — ■ Pirdnga cerdne. 
Rumor — Tyapü. 

Rústica (cousa) — Jacodub 
eyrna. 

Rústico — Caapóra. 

Sa 

Sabedor — Cuapára. 

Sabedoria — Cuapdba. 

Saber — Coàub. 

— governar — Oericô codub 
tec3. 

— o que ha de novo — Codub 
morandúba. 

Saber (ter sabor) — Cê. 
Saborosa (cousa) — Mbaê cê 
catâ. 

Sabugo do corno — A' ca póra. 
Sachador — Caâ pyrcára. 
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Sachar — Caâ pyr. 

Sacho — Pororê me rim. 

Saco do mar — Quâ. 
Sacramentar — Adng p çanúng 
Santa Madre Igreja Sacra- 
mento etâ pupê. 

Sacrario — Tup&na rendába. 

Sacrilégio — Tecu angaipáha 
oçfl etâ teçatunhê. 

Sacudir — Motemúng. 

Sagaz — Jacoáub etâ. 

Sagrar — Monjeráub. 

Sahir fora — Icémo ocárpe. 
Saia de mulher — Cunhâ riba. 
Sal — Jukyra. 

Salinas — Jukyra tyba. 
Salario (paga) — Aiorcpy 
Salgado (estar) — Ceimbúca 
Salgar — Mocêm. 

Salsa do cortão (parrilha) — 

Xipô ém. 

Saltar — Po pôr. 

— a casca fora — Plrôe. 

Salto — Póre. 

Salvação — Y baképe oçô. 
Salvador — Pycyronçâra. 
Sangue — Tugut. 

Sanguexuga — Cebuí peba. 
Sangrar — Çugul júca. 
Santificar — Emoetfi. 

Santopea (ceutopea) — Jurupart 
kybdte, ou japoaguá. 

Santos oleos — .Tandy carayba. 
São — Catít. 

Sapo — Cnrurú. 

Saquear — Pycyrún , ou mondíi. 
Sarampão — Mixiia rána. 



Sarar a outrem — Mocatü. 

— a ferida — Caim. 

Sarda do rosto — Tagoâ ceritnr. 
Sardinha, peixe — Aravari. 
Sarjar — Monibui lanceta pupê. 
Sarna — Curúba. 

Sarro de caximbo — Catimbáo 
repoty. 

Satisfazer — Moapecyca. 
Satisfeito (estar) — Jemoape- 
cyca oicô. 

Saudar — Moinoráng. 

Saudade — Xepiáca aúb. 
Saude — Catuçába. 

Se 

Se (conj) — Çaê. 

Se acaso — Çat aroaneyma. 
Sebo — Cába. 

Secca — Tining 
Seccar — Motinlng. 
Secretamonto — Jemtma rupt. 
Secretas — Caapába. 

Sede — Yg jucei. 

Sediça — Corêma merlrn. 
Segredo — Jurnimeçdba. 

Seguir a outrem — Al/rl raka- 
quéra oçô. 

Segunda feira — Morauky py. 
Segundar — Jehyr. 

Segurar, pegando — Pccyc cata 

— alguma cousa para não 
caliir — Jnracóe, ou mopi- 
tacáa. 

Seja corno for — Ajubé/e may- 

abé nhótc. 

— embora — Ajubête. 

Sello — Çangáha. 
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‘■'•■liar com sello — JLniíng çan- 
giíba. 

Selvagem — Or.odub cyma oçâ. 
Sem — Eyma. 

dúvida — TituU, 

— falta — Çupl rupi 
Semblante — Cepiacaba. 
Soineiar — Jolyma. 

Semelhança — Nongára. 
Semente — Çnynlia. 

Sempre — NinU. 

Senão — Nitio ramê, ou Çaê 

nitio. 

Senilo (defeito) — Meoám. 
Senhor — Jára, on Páy tinga. 
de si — Gemimotára rupi 
oicò. 

~~ de si, sendo iudio — Tay- 
goára. 

Sensualidade — Poro putárn. 

Sentar (fazer) — Moapúca. 

Sentar-se — Onpúca. 

Sentido (nggrnvado) — Moacy. 
Sentimento — Moacyçába. 
Separar - Mojaôca. 

Sepultar — Jotyme. 

Sepultura — Ybycoára. 

Sequazes — Irúnamo guára età. 
Se quer, ou ao menos — Aju- 
béte. 

Sequi 0so — Ygjucii. 

Ser (estar) — Oicô. 

Serafim — Carybebê. 

Sereno (estar sem bolir, ou 
fallar) — Ke, • urttn . 

Serra (monte) — Ybytyra. 

~~~ de serrar — Kytyçába. 



Serraç&o do peito — Curucéba 
ojekenãáo. 

Serralheiro — Xcuu vionhan- 



gara. 

Servente — Moraukiçára. 
Serviço — Moraulcy. 
Sorvir — Afeauçiíb. 

Servo — Mcauçúba. 

Seta — Viba. 

Sete estrollo — Gejuçú. 
Seu — Embaè. 

Severidade — Çobâ oçà. 
Sexta feira — Jecaacába. 
Sezão, f bre — Taciíba. 



Si 



Silencio — Kirirtm. 

Sim — Eêin. 

Simples — 1‘yâ c atü. 
Simplesmente -- Jabê nhóie. 
Siual — Çangúba 

— do rosto — Çobâ lcytam. 
Siual (lembrança) — Moçangdb, 

ou enóng çangába. 

Singeleza — Pyâ catuçába. 
Sintinella — Manháne goéra. 
Sino — Tamaracâ. 

Sitio (cerco) — Cyc cévio. 

— (lugar) Tendába. 

Situar — Ojemotapejdr. 



So 



Só — Anho. 

Soar — Tyapú. 

Sobejar — Pita. 

Sobejos — Cembyra. 
Soberania — Jabaeteçába 
Soberba — Jerobiár. 



cm 



SciELO 



10 11 12 13 14 15 
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Sobrado — Jiráo. 

Sobrancelha — Ceçá pecánga- 
Sobro — A'rpe. 

— saltar — MoacanMmo, 

— céo — Artbo goára. 

— maneira — Tecatunhê. 

— nome — Céra árpe guéra. 

— pôr — Earpê enóng. 

— salto — Acanhêmo. 
Sobrinho, ou a, do homem — 

Cunhâ membyra. 

— ou a, da mulher — Penga. 
Socegado — Oicô nhóte. 
Socegar — MoricG nhóte. 
Soccorrer — Fetybón. 

Sofrego no comer — Jaca- 

nlièmo nungára rembiârecê. 

Sofrer — Çoçáng. 

Sofrido (paciento) — Çoçáng 
oaê. 

Sogro do homem — Talúba. 
Sogro da mulher — Mendúba. 
Sogro do homem — A /xô. 
Sogro da mulher — Afendg, 
Sói — Cuáracy. 

Solda — Ygcgca. 

Soldado — Moecyca. 

Soldo — Porepy , ou Morypy. 
Solemnizar — Moetê. 

Sol posto — Coaracy ocanhêmo. 
Soluçar — Jojocô. 

Solitário — Anhâ ayra oaê. 
Solha (peixe) — Aramacâ. 
Soltar — Joráo. 

Solteira — A tendaçdrayma. 
Som — Tiapü. 

Sombra — Roiçánga. ou A'nga. 
Somente — Anhê. 



Sondar — Çaáng typü. 

Sonhar — Poçauçâ. 

Somno — Pueêi. 

Sorver — Pitér. 

Sou, ou estou — Ixc aê. 

Sn 

Suar — Ciáya. 

Súbdito, ou sujeito — Pô úrpe 
oicô oaê. 

Subida (costa acima) — Jeu- 
pyrçaba. 

Subir — Jevpyr. 

Subir (fazer) — Mojeupyr. 
Subitamente — Aujermanhê. 
Substancial — Mopirantán oaê. 
Substituir — Moçocobiár. 
Substituto — Cecobiára. 
Subterrânea (cousa) — iby 
urpe goára. 

Subverter — Mocanhimo. 
Succeder — Ojemonhâng. 
Sujeitar — Epô árpe enóng. 
Sumir — Canhémo. 

Sumo — Ty. 

— (molho do mandioca) — Ty- 
cupy. 

Suor — Tyába. 

Superstição — Tupána recô 
jabyçába. 

Supplicar — Jururê. 

Supportar — Porarã. 
Surrateiramente — Jamtma 
rupt. 

Surdo — Nitio iapycâ oaê. 
Suspeitar — Moáub. 

Suspirar — Pytucéme. 
Sustento — Timbiü. 
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Sustentar — Jopói. 

Suturno - — Çobã cy. 

Suxar (afrouxar a corda) — 

Moapapóc. 

Ta 

T® ( a ão matos) — Tenhê. 

I á (nilo bulas) — Cáca. 
-labacnl — Pytyma tyba. 
•tabaco — Pytyma. 

do pó — Pytyma cuí‘ 
■taberna — Cautm mcengdba, 
ou Meengdra. 

Taboa — Ymyrâpéba. 
tacha, defeito — liecám. 

Tacto — Polcóca. 

Tainha (peixe) — Paraty. 

'Tal qual _ j^ungára. 

Talvez — j ro eneyma. 
talha — . Ygaçdba oçà. 

Talo das arvores — Caâ rOâ. 
talo (olho do qualquer arvo- 
r<í ) — Coánkyra. 

'Também — Vê. 
tamborete — i lapycába . 
Tangedor — Moapyçára. 
tanger — Muapy. 

Tanto que — llupivê. 
Tapadoura — Çokendapába. 
Tapar — Çohendà. 

~~ a respiracão — Pytucémo 
ojekendáo. 

tardar — Oicô pecít. 

Tarde — Caamíca. 
tartaruga — Jurará. 

* redonda — ToraccijCx • 

— macha — Capitarl. 

Tá tá — Tenhê tenhê. 



Te 

T<5 agora — Ate cuyr. 

Tear — Pd na monhangába. 
Tecelão — Pána monhangára. 
Tecer — Jopêm. 

Tecto — lhatcçúba 
Teia do aranha — Jandú ha - 
çcíba. 

Teimoso — Ni ti.» arobiár oaê. 
Telhar — Jacuí óca. 

Temente a Doos — Tiipána 
moetaçára. 

Temer — Çakyjê. 

Temperado com tudo — Çan- 
gába rupl oaê. 

Temperar o comer — Moiiya- 
tyrón tenibiü. 

Tempestade — A’ra ayba etê. 
Templo — Tupúna roca. 

Tempo — A'ra. 

— do chuva — Amána dra. 

— do sol — Coaracy dra. 
Tenção — Puâ. 

Tenda onde se vende — 0'ca 
mbaê meengába. 

— onde se trabalha — Mo- 
raulcyçdba nica. 

Tenra — M embica. 

Tentação — Jurupari cnya- 
ndneçába. 

Tentador — Enganuneçdra. 
Tentar — Enganáne. 

Tentear — Çaáng. 

Ter — Oericô. 

— asco — Jeguarú. 

— razão de parentesco — Anci- 
ma bê. 
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Ter respeito — Moetê. 

— respeito com pejo — Pouçü. 

— á sua reveria — Ceirnmo- 
tdra rupl oericu. 

— a mal — Jemoacy. 

— febre — Tacíiba porarà. 
necessidade — Oicô teu i- 
béia ou Temê. 

— • conta com alguma cousa — 
Jemocodr. 

— , ter em muito — Çaúçub 
etê. 

— para si — Moáng. 

— fome — Jemoacy. 

— em pouco — Ojemoteüê aijra. 

Terça feira — Morauky mocói. 

Terçol do olho — Ceçâ pungâ. 

Terra — I by. 

— plana — Y bypéba. 

— firme — Ibyretê. 

— gretada — Yby ojepirdr oaê. 

— lamacenta — Tyjucupdba. 

Terreiro — Ocdra. 

Terremoto — 1 by ryry. 

Torrivel (cousa) — Mbaê ayba. 

— pessoa — Abâ avgaipába 
oçâ. 

Terror, ou espanto — Aca- 
nhêmo. 

Ter-se com alguém — Japyla- 

çóca. 

Testemunha — Çupiçába oeo- 
rneéng oaê 

Testículos — Çapyâ. 

Teu, tua — Ndé mbaê. 

Texto do cobrir — Jacuçába. 

Tezou o — Itajúba rerú. 



Ti 

Tia, assim de homem como de 
mulher — Aixé. 

Tição — Tatã pynha oçú. 

Tio da huma, o outra parte — 
Tutyra. 

Tingir de preto — Mopixúne. 
Tinha, doença — Apekexhuja. 
Tinta vermelha — Urucú, ou 
carajurà, ou Urncuri. 
Tirania — Moreauçubayrna. 
Tirar — Jdca ou Mocéme. 

— por força — Ctky, 

— alguém do seu sizo — Moa- 
camjayba 

Tirar informação — Pòrandú 
randü. 

Tirar-se, affastar-se — Pnyr. 
Tiritar do frio — Pyry tuy çui. 
Tiro — Mocába reapú. 

Tisica — Aberána. 

Tisnar — Motuúna. 

Titubar — Jacanhémo. 

Tizoura — P/ránha. 

To 

Tó (chamar pelo cão) — Aã. 
Toar — Tyapú. 

Tocar — Moapú. 

Toda, todo — Oetépe. 

Todo o dia — A'ra oetépe. 
Todos — Opabinhê , ou Fabê. 

— os dias — A’ra jabê jdbê. 

— juntos em hum corpo — 
Jepê oçü. 

Tola, ou tolo — Occáub eyma. 
Tolda da canoa — Tamacartca. 
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ToleirSo — Codubeyma oç à 
Tolher-se dos membros — Cetê 
omanô mano. 

fornada da saia (refego) — 
SiUa mambt/ra. 

Tornar — Jdr. 

á sua conta — Jdr epôpe. 
~~ I'or força - Pycyrón. 
estado — Jdr cecô rdma. 
paixâõ — Jemopyâ yba. 

I opnda — Japi/. 
fopar (encontrar) — Çobaitim. 
Torcer — Membtjca. 
lorcer a rnão — Pô membyca. 
o pé — Pi/rúca. 
os palavras — Amô riipi 
rupi onheéng. 

Tormento — Tncô ayba, ou Po- 
caraçába. 

Tornar — Jdnjr. 

— a fazer — Mojebyr 
f ornar com a palavra atraz — 
J uio rupi unhténrj jebyr. 
a culpa a outrem — Amô 
ahd çupê oetyca cecô. 

Tornozelo — Pigoâ. 

Torpeza — Mbaê puxt. 
forrão — Yby antdn. 
forrar ao fogo — M< tening 
catú. 

Torto — Tapara. 

~~ dos olhos — Ceçâ iapára. 

Tortnlho — Urupê. 

fosca (cousa) — Mbaê. ocâ oaê. 

r p 

iosquenejar — Ah cr meríin 
merim. 

fosquiar — Jupyne. 
fosro — Ucâ. 



Tostar — Çapéke. 

Totalmeuto — Retê. 

Tr 

Trabalhador — Moraukyçára. 
Trabalhar — Moraulnj. 

— de baldo — Morauky pa- 

némo. 

— por de mais — Morauky 
teém nhótc. 

Trabalho — Moanky. 
Trabalhos — Poraukyrdba. 
Trabalhosamente — Ooçâ rupi. 
Trabucar — Motâ motdc. 
Traça (bicho) — Tuperü pána 
mbo/çára. 

Traçar — Mamáme. 

Trafego — • Morauky oc.il. 
Tragar, bebendo — Tncucúr. 
Trajar — Jemoâmondê. 
Trambolhões — Oycrê ge r /o. 
Transitória (cousa) — Mbaê 
curutém oçaçáo oaê. 

Trapo — Pána ayba. 
Traquinas — Nifio oicô nhótc 
oaê. 

Tratantào — Açâ coicê coice. 
Trasbordar — Jucéne. 
Trasfegar — Çacabóca. 
Traspassar — Çaçdo. 

Tratar — <)ericô. 

— com rigor — Oericô ayba. 

— bem — Ojemocdar catíl cecê. 

— mal — Moreauçúb. 

Tratear — Porarâ uedr. 
Travar ou atar — Japoty, ou 

Apocoár. 

— amizade — Ojêmo camardr. 
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Travessura — Mbaê ayba. 
Travesseiro — Acangapdba 
rerú. 

Travesso — Mbaê ayba mo- 
nhangdra. 

Trazer — Erúre. 

— lí memória — Jcmoinaeniluár. 
Tremer — Ryr y. 

Tremer de frio — Ryy tul rui. 

— palpi.ar — Tytyc. 

Trempo — Cambocy rendába. 
Tremuras (apertos) — Tembéin. 
Trepar — Jeupyr. 

— (fazer) — Mojeupyr. 

Tres — Moçapyr. 
Tresmalhar-se — Jemocanhéim. 
Tresvariar — Acánya ayba. 
Triaga — Mbaê ayba poçánga. 
Tribulação — A’nya cô ayba. 
Trilhar — Pyrón pyrón. 
Trincheira — Cayçára. 

Tripas — Cigiê merítn. 

Triste (estar) — Kyryrim. 
Tristonho — Çbacy. 

Triumfar — A Tuçarái. 

Trocer — Pô viembêca. 
Trombeta — Mmnby. 
Trombeteiro — Slemby jupi- 

çára. 

Trombudo — Çobacy. 

Tronco (prizão) — Monde. 

Tropa de gente — Myra reiya. 

Tropego (homem) — Abâ j-oô 
nhóte oaê. 

Tropel de geuto — Myra riapü. 
Tropicar — A'r. 

Trovão — Tupâ. 



Tu 

Tu — Indê. 

Tua cousa — Indê mbaê. 

Tudo — Opabinhê. 

Tumba — T eonyoéra rejitdba. 
Turbar — Moacanhémo. 

Turva (cousa) — Typytyng. 
Turvar a agoa — Motypytyng. 
Turvar-so — Jrmocanhêmo. 
Tutano — Cangoira póra. 
Tyranno — AbAanyaipába oçú 
etê. 

Un 

Unção — Jandy caraiba. 
Ungir — Pyxyb jandy caray - 
ba pupê. 

Uulia — Pô apèm. 

Unheiro — Pô apim pungâ. 
Unica (cousa) — Jepê nhô oaê. 
Unir — Mojepê oçíl. 

Untar — Pyxyb. 

Uuto — Cába. 

Useiro e veseíro — Tapejára. 
Usurpar — Pyeyrón. 

Va 

Vadear o rio — Çaçáo. 

Vadio — Gocitaçára. 

Vagado — Ceçâ beryb. 
Vagarosameuto — Megoê me- 
goê rnpt. 

Vaguear — Oatâ atá nlióte. 
Vai — Ecoem. 

Vaidade — Mbaê curulém nhó- 
te o çaráo oaê. 

Valente (são) — Oicô catâ. 
Valentão — Abâ carimbáb oçú. 




123 — 



Vnlle — Ybytygo&ya. 

Viilia — Guaçuçába. 

— pedroira — Paga angába. 
Valor, preço — Cepy. 

— forças — Carhnbábo. 
Valoroso — Apyâ. oçú. 
Vangloriar-so — Jerobiar etê 

cecê. 

Vaporar — Pytucéme. 

Vara — Ymyrâ-t. 

~~ do medir — Pána rangába 
Varauda — Copiára. 

de redo — Kyçába remeyba 
Varão — Apyàba. 

Varear — Amo rupt. 

Varojar — Nupán. 

Vasar-se — Jepocoáub. 
Vascolejar — Mocoçdc . 

Vasar a maró — Caryca. 

— botando fora — Jucáne. 

— despejando — Çocabóca. 

" vertendo — Çurnrú. 

Vazia (cousa) — Nitio iporoaê. 
Vazilha — Rerü. 

Ve 

Veado — Çuaçé. 

do cornos — Çuaçuapara. 
Vedar — Oericá ayba. 

Veia — Tugui rapê, ou Cagyca. 
Vela de canoa — Ygoára rft- 
tinga. 

— de cera — Yraitím. 

Velejar — Qoatâ. 

Velha — Guaimtm. 

Velha (cousa) — Germine. 
Velhacaria — Mbciê puxí. 
Velhaco — Abâ puxi. 



Velhice — TtjuaCçaba 
Velho — Tijuaê. 

Velar — Nitio oJcêr. 

Velorio — Puyra, ou Muyra. 
Vencer — Moceráne. 

Venda (taberna) — Cauhn ?»e- 
engâba. 

Veneno — Mbaê ayba. 
Veneração — Moeteçába. 
Venerar — Moetê. 

Voutagem •— Puryb. 

Vento — Ybytà. 

Vento de rajadas — Ybytú 
peâ peá. 

— de trovoada — Ybytúayba. 
Ventas (os narizes) — Apynha. 
Ventrexa — Margea ou Ç dea- 
pém, 

Ver — Cepiáca, ou Maém. 
Verão — Coaraeyára. 
Verbalmcnte — Nheénga rupi 
nhúte. 

Verdade — Çuptçába. 
Verdadeiro — Abâ çnpê rupt 
oaê. 

Verde (côr) — Xepiacábaalcyra. 
Verdegar — Alegre. 

Verdete — Itâ ugul. 

Vergar — Iapáre. 

Vergonha — Tini, 

Vergonhoso — Timgoérc. 
Verificar — Moçupt. 

Verilha — Çacamby. 

Vermelha — Piránga. 

Verne (bicho) — L Irá. 
Verônica — Santa rangába. 
Verter — Çururú. 

Verruga — Kgtáni. 
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Vesgo — Torotõ. 

Vespera do Santo — A' va dra, 
ou Uenondé goára . 

— tardo — Caarúra. 

Vestia — Ouarina. 

Vestido — 0’ha. 

Vestir • — J&fnoa monde. 

Vez — EL 

Vi 

Via (camiuiio) — Pê. 

Viagem — Guataçdbn. 

Vibrar — Jierdb. 

Viciar — Moiftoxi. 

Vicio — Tecopnxi. 

Vida — Tecôbe. 

Vigia — Manhdne goire. 
Vigiar — Manhdne. 

Vigor — Pi/rantançába. 

Vil e baixamento — Mbaê rdna. 
Vinagro — Cailtm çai. 
Vinculo — Japotgçába. 
Vindouros — Ur oardma oaê tàe. 
Viugar — Jepyca. 

Vinbo — Cauim. 

— do reino — Cauim piran- 
ga, ou Çubaigoára • 

Viola — Guararapiba, 

Violar — Momoxi. 

Violentar mulheres — Oacype 
oetgcô. 

Vir — l r. 

Viração — Y ragçáng. 

Virar — Mogerê. 

Virgem — Cunhâ nitio ranhê 

agba oaê. 

Virtude — Tupáuia reco po- 
racaçába. 



Virtuoso — Tupdna recô ]) 0 - 
racaçdra. 

Visão — Mbaê repidea. 

Vista — Ce çá pgçu. 

Vituperar — lioyrón. 

Viver — Aicobê. 

Vivifieador — Tupdna iandê 
recovebê meengára. 

Vizinha (cousa) — Çobdke 
poára. 

Vizitar — Pgr. 

Vo, o Vu 

Voar — Bebê. 

Volta — Apdre. 

Voltar, tornar — Jebgr. 

— (fazer) — Mojebgr. 
Voluntariamente — Cuminto- 

túra rupi. 

Vomitar — Qoéne. 

Vontade — Jemotára. 

— do alguma cousa — Jeini- 
motár mbaê rccâ. 

Vós — Nhaénga. 

Vulgarineuto — Mgra recô rupi. 
Vulgo — Mgra. 

Xe, e Xo 

Xeringa — Xeringa. 

Xopra ! (voz do quem so es- 
panta) — Iraxi '. 

Ze, Zo, Zu 

Zelar — Rogrón. 

Zombar — Motiçarái. 

Zunido dos ouvidos — Apgcâ 
reapg. 

Zunir — Tgapà. 




MOTA sobre o manuscripto da segunda 

PARTE 



O manuscripto de que nos servimos para o preparo 
ts ta 2.“ p ar t e c ] 0 Diccionario Brasiliano-Portuguez, é o 
^tildado por Valle Cabral, sob o n. 258, no VIII volume dos 
n naes da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, rigorosa- 
'"eiite copiado por iniciativa do il lustre Director do Museu 
sulista, Dr. Affonso d'E. Taunay. 

rápido exame desses papeis, demonstra logo que 
a ment e se destinavam á publicidade em 1’órma de diccio- 
. 10 > estão separados em cadernos, cada um dos quaes con- 

Iu o os termos iniciados por uma letra, embora entre si não 
'antcnliam a ordem alphabetica. 

Verifica-se também que, apezar do grande desenvolvi- 
J nento dado aos originaes de Frei Onofre, algum outro anno- 
L ' <)r , ou talvez o proprio Frei Velloso, consignou ainda in- 
'"uiieras notas posteriores, óra corrigindo o texto, óra escla- 
recendo-o. 

No caderno em que estão reunidos os termos iniciados 
l>e a letra A, um dos mais vastos, duas dezenas de paginas, 
0 menos, são occupadas com as conjugações dos verbos 
«irtigo A, em geral copiadas ou calcadas em idênticas da 
“tnmatica ( * e Figueira. E com a desvantagem de só appa- 
< Cer em as vozes verbaes também começadas por aquella 
mtra. 



r peduz-se dahi, que pretendia o autor do manuscripto 
. minir em ca( j a i etra as fôrmas dos verbos que por ella se 
miassem, fragmentando incomprehensivelmente o quadro 
a j s c °njugaçÕes. Essas paginas, que não podiam de fórma 
Smna ser intercaladas num diccionario, pretendíamos im- 
"nil-as em separado. Verificando, porém, como já disse- 
p. os > que nada mais eram que repetições de paginas do Padre 
^ílucira, dcixamol-as á margem desde logo. Seria augmen- 
' inutilmente o numero já crescido de vozes verbaes cons- 
tantes do texto. 

ç I’nra supprir a falta dos termos iniciados pelas letras 
* E, G c O, e para que nas outras não faltassem as pa- 
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lavras consignadas na l.“ Parte, fizemos a reversão inte- 
gral da edição de 1795, e assim conseguimos, não só comple- 
tar, como também ampliar um pouco o vocabulário. 

O grande numero de palavras da letra A, evidencia quão 
vasta seria a obra si, com o mesmo carinho, recebessem as 
outras letras idêntico desenvolvimento. 

Que esta 2.a parte estava em elaboração apenas, não póde 
haver duvida alguma. Quem quer que consulte os originaes, 
constatará a falta absoluta de accentuação das palavras, as 
repetições de termos em vários cadernos, a variação de gra- 
phia e a dispersão das notas. 

üs termos iniciados por A, que occupam 230 paginas, 
são um pequeno chãos, onde se baralham notas botanicas, 
zoologicás e linguísticas, que por sua vez se repetem, se com- 
pletam ou se annullam em paginas successivas. 

Emfiín, após longos mezes de trabalho, constantemente 
entravado pelas difficuldades inherentes ao manuscrípto, re- 
solvendo questões arduas, adivinhando, ás vezes, o que o 
autor e o copista escreveram, entregamos hoje aos compla- 
centes e bondosos cultores da Lingua Geral, tudo quanto 
pudemos extrahir desses papeis. Só deixamos de incluir nesta 
2.' parte, aquelles termos que pela sua graphia absurda nada 
diziam de si, e aquelles que não passavam de repetições de 
outros, apezar de escriptos diversamente ou accrescidos de 
partículas arbitrarias. 

Adoptamos, tanto quanto foi possível, a accentuação 
uzada na edição de 1795, para manter certa uniformidade na 
obra, e conservamos a graphia tal qual se encontra no nia- 
nuscripto, inclusive as separações das syllabas que occórrem 
nas primeiras paginas. 

As numerosas notas que o Diccionario requer para per- 
feita intelligencia de certas interpretações, e que fômos obri- 
gados a organisar, ficarão para um futuro trabalho critico, 
onde com mais larguesa poderemos discutir alguns detalhes 
realmente interessantes. 

As rapidas annotações que apparecem entre parenthesis, 
fizemol-as apenas para facilitar ao estudioso a consulta de 
algumas fontes úteis, e para estabelecer ligação entre termos 
correlactos ou idênticos, embora diversamente escriptos no 
corpo da obra. 

Aos leitores pedimos a maior generosidade na aprecia- 
ção de nosso trabalho coordenador, possivelmente falho, mas 
profundam ente sincero, 



Plínio Ayiioba. 




DICCIONARIO 



brasiliano e portuguez 

ou 

DA LÍNGUA GERAL DO BRASIL 



A 

■A — uma das seis vogues dos- 
ta lingua. Devo soar como 
o A portuguoz, o tem os se- 
guintes uzos: l.° — anteposta 
aos verbos funcciona como 
artigo propositivo, e substi- 
tue o pronome Xe. Marca a 
primeira pessoa do singular. 
Assim se diz : a-jucá, eu 
mato, e uilo xe-jucá. Uza-se 
desta partícula nos quatro 
primeiros modos dos verbos : 
Indicativo, Optativo, Impe- 
rativo e Permissivo. Nestes 
dois últimos, em alguns tem- 
pos se lhes ajuntam no sin- 
gular a consoante t, e no 
plural, alêm dessa, a vogal 
i, isto ó, ta, tia. Antopôo-so 
á todos os verbos neutros 
o á alguns activos. 2.“ — 
posposta á algumas palavras 



e á alguns discursos, da lhes 
maior força e energia. Ex : 
a-çú-ã, eis me vou, aáni-ã, 
isso não. Quando se uzu o 
A com esse intuito, deve-se 
sempre o plicar com til. 

3. ° — com as letras i, o, u, 
forma tres dipbtongos : ai, 
ao e au. Destos somente ai 
e ao terminam os verbos. 

4. * — como terminação de 
muitos verbos desta liugua, 
na primeira pessoa do In- 
dicativo óra leva til e óra 
uilo. Esta eircumstaucia de- 
ve sor conhecida para a 
recta formação das formu- 
las pessoaes do Conjuntivo, 
que so tiram da primeira 
pessoa do Indicativo As- 
sim, si esta terminar em 
a, com til, receberá para 
formar o Conjuntivo a par- 
tícula néme, e si uao tiver 
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til, a partícula rémt. Ex : 
nupU, ou açouto, dará nupa- 
né.me , como eu açoute, o 
jucá, eu mato, dará juca- 
rétm, como ou mate. O 
mesmo se deve dizer das 
outras vogaes em que ter- 
minem os verbos, caso te- 
nham ou não o til. 5.° — 
significa tambom o fructo, 
a fructa. 6.® — significa a 
ponta do membro viril. 

O contexto do discurso per- 
mittirà claramente deter- 
minar em qual das acee- 
pções ó tomada. (N. vid. 
Figueira, pag. 130). 

Aâ — vóz que uzain os iudios 
para chamar os cães. 

Aáb — cortar com ferramenta. 
Significa também quebrar, 
torcer, virar. As vezes vem 
grapbado áb. 

A ába áb — cortar, aparar o 
cabei lo. 

A ába çuú — pentear o ca- 
bello. 

A abâ etê — abalisar-se, il- 
lustra-se, tornar-so homem 
honrado, serio, grave. 

Abáoçü — certa nação de bra- 
silianos iudigenas de que 
se lembra o Pad e Vascon- 
cellos na Vida do Padre 
Almeida, pagina 56. Mais 
féra, mais guerreira o in- 
tratável do que as outras, 
bem que seja parte da dos 



carijós. Distinguem-so des- 
tos por morarem olles das 
serranias para dentro, e 
aquollea para beira-mar. 

O sobredito Padre Vascon- 
cellos não marca o local de 
sua morada, e só dá a en- 
tonder que esta naçào do 
brasilianos habitava o sul 
da capitania do São Paulo, 
de Curityba para a Villa das 
Lages, Campos do Ambro- 
sio etc., que formam o ser- 
tão interior do continente, 
fronteiro á Ilha de Santa 
Cathnrina. 

Aáçôcaábo — ir á caça, ir ao 
matto, ir pelo matto, mon- 
tear. 

Aám — estar em pé, estar que- 
do, estar firme. 

Aámaenhê — teimar, ficar no 
lugar, quedar-se firme. 

Aárnbê — estar em pé, onde es- 
tava. 

Aámbeê — roger assim, orde- 
nar dessa forma, conforme 
isso, dessa maneira. 

Aámbóte — mudar-se, deslocar- 
se, sahir do lugar. 

Aámi — estar em pé, quedo, 
firmo. (vid. Aám.) 

Aáu — não, ninguém, nada, de 
nenhuma fórma, de manei- 
ra alguma. E’ adverbio ne- 
gativo absoluto. 

Aánae — uegar, nào conceder, 
refutar por palavras. 
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Aánangái — do nenhuma ma- 
neira. Adverbio negativo 
absoluto. 

Aânangáy — ninguém, n&o, de 
nenhuma sorto (N. vid. o 
autocedoute). 

AdnaenM — porfiar. 

Aáneyme — quando n&o, se 
tanto que n&o. 

Aángatúlenhâ — de nenhuma 
maneir a, absolutamente. 
Adverbio negativo absuluto. 

Aángbaê — este, isto, o que 
marca, aquillo que designa. 
(N. correspondo a aáng. 
marcar, medir, nssignalar, e 
mbaê, a cousa que.) 

Aáng poçanóng Santa Aladre 
Igreja Sacramento etâ pnpê 
— sacramentar, dar os san- 
tos sacramentos. 

Acíni — ninguém, nada, n&o, 
isso n&o, nunca, jamais. 

Aániâ — isso não, n&o decer- 
to. Adverbio prohibitivo. 

Aáninhé — n&o. Adverbio ne- 
gativo absoluto. 

Aánini — n&o é assim. Adver- 
bio negativo absoluto do 
que só tiznm as mulheres. 

Aánipó — não será assim. 

Aániracô — não. Adverbio ne- 
gativo absoluto. 

Adnireá — ufto ó assim. Ad- 
verbio negativo absoluto de 
que só uzam os homens. 



Adniri — n&o ó assim. Desta 
vóz «ó uzam as mulheres. 
(N. vid. Aáuini). 

Aánni — de nenhuma ma- 
neira. 

Adngma, Aánúme, AAngmine 
— n&o seja assim, do modo 
nenhum, assim não. 

Adr — nascer, sahir, embar- 
car-se, estender, cahir. (N. 
vid A’r). 

Aári — vid. Aár. 

A’b — partícula ou dicç&o que 
por si só nada representa, 
mas que junto nos nomes 
serve para compôr muitos 
verbos neutros ou recípro- 
cos. Assim : A-yby-áb quer 
dizer : abro a terra, fendo a 
torra. A -j - db significa 
abrir-se, fender-se ; ó neu- 
tro e só so acommoda ás 
coisas que se nbreai natu- 
ralmento, como a flôr, a 
manhã, o ovo, a ostra. 
Se o abrir da cousa n&o i 
segundo a ordem da na- 
tureza, como : fender-so o 
páu, abrir-te a terra ou a 
vazilha, a carne dos ani- 
maes ou o couro com al- 
gum inchaço, faz-se outro 
verbo semelhaute, aceres— 
centando porém um e ao j 
consoante. Teremos A-je-db, 
que expressará o abrir das 
cousas por violência, contra 
a ordem natural. 
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A'ba — uma das tres termi- 
nações dos substantivos ver- 
baes que so formam dos 
verbos de todo genero. Só 
em composição, porem, si- 
gnifica alguma cousa, como 
o lugar em que se exerci- 
ta a acção, o modo e ins- 
trumento com que foi exer- 
citada. Ex : jucaçaba, o lo- 
gar em que se fez a morto. 
Deve-se advertir que tendo 
o nome verbal, este e outros 
finaes fixos, não tem fixas 
as cousoantes que devem 
ferir as primeiras vogaes, 
porque variam segundo a 
letra em que acabar a pri- 
meira pessoa do vorbo no 
indicativo. ( N. vid. Fi- 
gueira, 112 o segs ). 

A'ba — cabello, pello, penu- 
gem, pluma. 

Abâ — bomem, creatur», pes- 
soa, nação, gente, familia 
fôrra, quem? qual?, outrem, 
um certo, cujo. Por esse 
nome indicam por excel- 
leucia os sacerdotes, accres- 
centaudo, para maior ener- 
gia, a adjecção pospositi- 
va ê com r interposto, por 
euphonia. Dizem assim : 
abarê, o sacerdote. 

Abâ açÕpyri — ir ter com 
alguém. 

Abâ acybóra — pessoa doente, 
pessoa soffredora, pessoa 
que sente dôr. 



Abâ amô — alguém, algum 
homem, alguma pessoa, cer- 
tas pessoas. 

Abâ avioába — forasteiro, ex- 
trangeiro, pessoa de fóra. 

Abâ amô mbaê — cousa alheia, 
cousa que pertence á outra 
pessoa. 

Abâ amô nhtinga rupi — do 
parte de alguém. 

Abâ anáma — parente, allia- 
do, ligado, relacionado. 

Abâ angaipábc. — homem ruim, 
pessoa que não merece fó 
ou confiança, despresivel. 

Abâ angaipSba oçú — pessoa 
terrível, homem que ame- 
dronta, perverso. 

Abâ angaipába oçâ etê — ho- 
mem tyramno, pessoa ex- 
tremnmente má e violenta. 

Abâ apekexinga — calvo, sem 
cabello, o homem caréca. 

Abâ atagme — homem pregui- 
çoso, de má vontade, sem 
energia. 

Abâ ayba — homem máu, pes- 
soa ou creatura má. 

Ababác — estrebuchar, revi- 
rar o corpo, volver-se. 

Abâbúcagoéreyma — douzella, 
virgem, não forçada ou vio- 
lentada pelo homem. 

Abâ co á pára — matteiro, mon- 
tanhez, fragueiro. 

Abâ canhembóra — homem que 
so esconde, que foge, o fu- 
jâo, o que se pórde. 
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Abâ carimbáb — homem va- 
lente, destemido. 

Abâ carimbáb oçü — homem 
valentão, destemeroso. 

Abàcarú — homem que muito 
córne, comilão. 

Abacatín — nação do indios do 
quo se lembra o Padro Vas- 
concellos. 

Abâ catâ — homem são, sadio, 
perfeito. 

A bacatúia — que tem bonitos 
cabellos. Peixe da classe 
dos Thoracicos e do geuero 
Zeus, a que os latim s cha- 
mavam Fabore Gallus ma- 
ritais, e os portugueses Gál- 
io. Assomelha-se ao lin- 
guado na altura, largura, 
grossura e redondeza. A 
bocca ó estreita, sem dentes, 
os olhos negros com um 
circulo prateado. Tem cin- 
co galhos ou barbatanas ; 
uma nas costas, muito com- 
prida, com uma propagação 
filiforme e negra, como tam- 
bém as duas do poito ; uma 
no abdômen, quo se propa- 
ga até a cauda, a qual a 
tem aforquilhada : E’ ale- 

pidoto. A sua cutis é res- 
plandecente - argentado e 
brunida ou lisa. A subs- 
tancia é grata ao paladar. 
(Marcg.) 

Abacaxii — certa especie de 
auauáz. 



Abacaxi/ — rio quo desagua 
no Madeira, e proximo do 
sua primeira mina. 

Abâceçâeyma — homem cego, 
homem sem vista. 

A’bacoaraci / — cabellos do Sói. 
Nome enorgico e assáz ex- 
pressivo que os brasilianos 
dão á uma especie de pas- 
sares dos mais formosos que 
elles tôm, o quo chamam 
Guainumbi, e os inquilinos 
Beija-llor, pois vivem do 
néctar das flores. Chamatn- 
u’o também Chupa- mél. 
Esse nome denota a rele- 
vante belleza do dourado 
matiz das suas diversas co- 
res. Ela outra expecto do 
mesmo passaro a quo cha- 
mam Coaracyberába ou yába, 
o que quer dizer — raio 
de sói — . Do ambas se 
lembra o Padre Vascon- 
cellos. Liv. 2, das Cousas 
do Brasil, n." 98. 

(N. Vasconcellos escrevo 
Goanhambig e Goaracyaba. 
O nome do beija- llôr devôra 
ser: Coaracyába, para tra- 
duzir raio ou cabello do Sói). 

Abâ çobâcy — homem carran- 
cudo, mal encarado. 

Abâ çoçangára — o soffredor, o 
paciente, a pessoa que soffre. 

Abâ cuabeyrna — homem tolo> 
pessoa sem juizo 

Abacui — aquecer, esquentar. 
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A bâ çupê nhóte — á qualquer 
pessoa, á qualquer. 

Abâ çupê tá — á que ? para 
quem ? 

Abâ çupt rupl oaê — homem 
verdadeiro, seguram euto 
verdadeiro. 

A’ba çuü — cabello peuteado 

Ahâê — outrem, homem diverso, 
extrnnbo, desconhecido, dif- 
ferente. 

Abãeçába — cego de um ou do 
ambos os olhos, toudo-os 
vazios ou serzidos. 

Abâecoateymeyma — é liberal, 
prestadio. 

Abâecoateyma — é covarde, me- 
droso. 

Ábâeconhóteyma — ó tcneroso 
bellicoso. 

Abâecolenhê — ó vadio, vaga- 

buudo, atóa. 

Alâecotcnhêã — è ronceiro, ia - 
dolente. 

Abâecotenheixê — ser vadio, ser 
mesmo vadio. 

Abâ etá okéna rupt T upána 
j)otába ojurürè — pedir es- 
molas do porta em porta. 

Abâetê — homem illustre, aba- 
lisado, respeitável, honrado, 
grave, serio, diguo. 

Abaetê — rio caudaloso do ser- 
tão do Pitanguy, comarca 
de Çaberáb (sic), capitania 
das Geraes, que desagua 
no rio das Velhas, onde, 
ultimaraeute se achou pelos 



garimpeiros utn diamante 
que se avantaja a todos 
quantos até agora se tem 
descoberto no mundo. Dá 
o castão de um bastão, o 
foi avaliado em XXI mi- 
lhões. 

Abâetê — irmão leigo de hábi- 
tos curtos. (N. vide tam- 
bém Ab • nhê ). 

Abâetê — homem horrendo, 
feio, repelente, cousa me- 
donha. 

Abâyoaçü — homem grande, 
grosso, corpulento, gordo, 
illustre. (N. vid. Abâetê)' 

Aba iatyca — cabei los curtos, 
tosquea los. 

Abâibá — o namorado, o es- 
poso futuro. 

Abãiba — cousa trabalhosa, dif- 
fieil, má. 

Abã ipyã c.atâ oaê — ncondi- 
cionado em bem bem acon- 
dicionado. (N Também 
occorre : Abâ pyâcatâ oaê) 

Abã ipyâ meuã oaê — acondi- 
cionado era mal, mal acon- 
dicionado. (N. Tambom 
occorre : Abâ pyâ meoã oaê). 

Abâique — valoroso morubi- 
xaba, amigo dos portugue- 
zes, que muito os auxiliava 
nas suas conquistas. Dello 
se lembra o Padre Vascon- 
cellos no Livro das Cousas 
Brasil. 
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■Abâ itâjúba iára — homem 
rico, homem senhor do di- 
nheiro, do ouro. 

Abâ juruparl oaê — eudemo- 
niado, pessoa que tem o 
diabo no corpo. 

■Abâ larâ oçâ — gordo, homem 
cheio de carnes. 
Abâmarangatâ — virtuoso, 
cheio de bondade. 

Abâ tnbaê monhangára — o 
artifice, o fabricante de ob- 
jectos, oíBcial de algum ser- 
viço ou obra. 

Abâ maauc.yba — captivo, es- 
cravo. 

Abâ memoã — malicioso, brin- 
calhão, gracejador. (N. Em 
guarani não se diz memoã, 
>nas meguã que equivale a 
memuã Bap. Caet. faz de- 
rivar do mè quü } introduzir 
o dedo, pois quo qu&=pua, 
o dedo da mão. Assim, como 
verbo intransitivo diz brin- 
car, gracejar, estar brin- 
cando, e lembra o costume 
quo tinham os indios do 
metter o pol legar entre o 
indice o o dedo grande, fo- 
chaudo a mão, e também 
de metter a liugua pelo 
furo do beiço onde traziam 
o batoque). 

Abâ rnendaçára — homem ca- 
sado, esposo. 

Abâ mendaçáregma — homem 
não casado, homem solteiro. 



Abâ moacúra — homem nobre, 
aíidalgado. 

Abâ. moelêçára — homem hon- 
rado, acatado, festejado, de- 
voto, venerador. 

Abâ mopoáme ceeê — amotinar, 
arguir, levantar nos quo 
estão sentados. 

Abâ mopgã ccitü çupê, — grnn- 
goar a vontade ou as graças 
do alguém. 

A'ba morotinga — brancura do 
cabello, cabellos brancos, as 
eaus. (N. Assim se diz no 
norto do 1’aiz ; no sul diz- 
se : ábntinga). 

Abanga — certa palmeira. 

Abângatà — gentil, maneiroso, 
delicado. 

Abânhê — irmão leigo do ha- 
bito curto (N. vid. Abâetô). 

Abâ nhtingâra — homem fal- 
Jador, palrador, bem fal- 
Iaute, discursador. 

Abânheinddba — lugar em quo 
o homem falia, em que se 
ouve vóz do goute. Salto 
que fica quasi om meio da 
navegação do rio Auhemby, 
computada esta da freguezia 
do Araritnguaba á sua em- 
bocadura no Parauil. 

Abâ nitio — ninguém, pessoa 

alguma. 

Abâ nitio arobiar inuâ recê — 
quem duvida disso ? 

Abâ nitio nheinga <aê — ho- 
mem mudo, sem vóz. 
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Abâ nitio oarôbiar oaê — con- 
tumaz. 

Abâ óba monhangdra — al- 
faiate, o fabricante do rou- 
pas. 

Abâ opabinhê mJ aê oericô oaê 
— homem abastado, rico, 
farto de recursos. 

Abâ opabinhê mrâ pára — a 
olhos vistos. 

Abâ panimo — negligente, sem 
préstimo. 

Abâpe — quem V que pessoa ? 
qual ? 

A'bapecú — cabellos compri- 
dos, soltos, desalinhados 

Abâpipe — qeem está ahi? 
quem é esse V 

A'bapixúna — cabellos pretos. 
(N. Assim se diz no norte 
do Brasil; no sul diz-se 
abaúna), 

Abâ pixúna cerdne — amu- 
latado. 

Abâ poranga — gentil, bello, 
formoso. 

Abâpórénbycreyma — soberbo, 
o que nSo obedi ce, o que 
não cumpre. (N. Montoya 
dá a expressão poré como 
adjectivo, significando deli— 
gente, contracção do poré- 
robyar. Bap. Caet. acha 
que ó antes o preterito 
do verbo prfr, uzado como 
adjectivo e dizendo — que 
faz haver, que faz cumprir- 
se — isto i, obediente, que 



executa o que se lhe man- 
da. Isto no guarani. No 
tupi, ó interossanta notar, 
a expressão apresenta-se 
ainda não contrncta, porêro- 
biar ou porerobyar) 

Abâpóroaucuhi — é mesqui- 
nho, avarento, coitado, pres- 
ta para pouco. 

Abâpóroborybeyma — è secco 
de condição. 

Abâpórojucaçára — o mata- 
dor, a pessoa que gosta do 
matar. 

Âbâporopotár — o incontinen- 
te, o rufião. 

Abâ nuxi — homem velhaco. 

A'ba pyranga — cabellos cas- 
tanhos, ruivos, avermo- 
lhados. 

Abará — raposa. 

Abâ rangába — estatua, pes- 
soa figurada, imagem ou 
signal da pessoa. 

Abâ rakaquêm cçô — seguir 
a outro, a outrom. 

Abârê — padre, clérigo, frade. 

Abârê abúna — o jesuita, o 
padre negro, vestido de 
negro. 

Abârê apina — irmão leigo, 

Abâ recê jemotár — apetite 
tôrpo, desejo inconfessável. 

Abâ recô itycába — novíssi- 
mos dos homens. 

Abârê goaçü — vigário, pa- 
rodio. 

Abârê goaçú Payetê — bispo. 




AbârP.maeududr — em memó- 
ria do Padre. Salto no rio 
Anhembu, abaixo da fregue- 
zia de Araritngunba, na Ca- 
pitauia de S. Paulo, onde se 
afogou urn sacerdote que 
navegava para Cuiabá. Frl- 
samente dizem que a pa- 
lavra m enduár 6 còrrupçilo 
de Manoel Alvares, nome do 
Padre, quando elln só lem- 
bra a cruz que alli se ar- 
vora em lembrança, para o 
encomeudar ii Peu9, como 
d costume, e que deu o 
norne ao lugar. (N. vid. 
Abânheéndribn). 

■Abârêmacnduára — a lembran- 
ça do Padre. 

■dódré mi sua monhangdra — 
presbítero, padre que diz 
missa, 

'lóôré mojemombéuçdra — con- 
fossor, padre confessor. 

■dbârê moveúám — absolvodor 
dos peccados, padre que 
absolve, que apaga os pec- 

cadcs. 

Alarê nheénga idra — o pa- 
dre interprete, o padre que 
falia a lingua iudigena. 

Abârê j)óroimboêçdra — o dou- 
tnneiro, o padre que en- 
S1 na a doutriu*, que sabe 
a doutrina. 

■Abârêrubixába — prelado. 

Abârê tecú angaipába nhiron- 
çârn — perdoador de pec- 
cados. 



Jbârê tucúra — frade de Santo 
Antnnio, que | or ozar o 
capúz do habite, de forma 
semelhante a .lo um gafa- 
nhoto, tucúra , assim ficou 
conhecido. 

Abârê Tupdna nheénga emo- 
céme oaê - pregador evan- 
g lico. 

Abârêgg — rio do Padre. Pe- 
queno rio que corro da 
parte do norte da Villa de 
Jacareye, na capitania de 
SAo Paulo, e desagua no 
Parahyba do Sul, onde se 
matou urn sacerdote, dan- 
do-lho este succosso o no- 
me que hoje tem. 

Abâ roônhóte oaê — homem 
tropego, sem forças, sem 
carnes 

Abâ taê — qual se á ? qual ? 
quem V. 

Abâ tâ indê — quem és tú ? 

Abâ tâ randè ç i goára — 
qual de nós? 

Abâ tá nitto arobiar recê — 

qil' m duvida disso ? 

Abâ tapanhúna — negro es- 
cravo. 

Abâ iap>è ?dra — pratico do 
caminho, seuhôr d< s cami- 
miuhos, useiro o vrzoiro. 

Abâ tipeyyia — o escravo, o 
coutrario. 

Abâ lebyia — vil, corrupto, 
iufaine. 
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AM teco cubeyma — tôlo, ig- 
norante, sem sabedoria. 

Abã teindê — quem és túV 

Abâ toitê — homem humilde, 
coitado. 

Abati — mil lio (N. vid. Abaxi 
e sens compostos). 

Abatiantan — milho zahurro 

Abatiapê — milho, arroz (N. 
vid. Abaxi). 

Abatielê — milho de que se 
faz pão. 

Abatigoaçú — milho zaburro. 

Abitimaiaia — nome de um 
rio (N. vid. Abimaiaia). 

Abatimerim — nirrz, xaretn, 
farinha de milho. 

Ahâtiiuja — homem branco, o 
europeu. 

A'bati)iga — cabellos brancos, 
cans. (N. No norte diz-se 
ábamorotinga). 

Abatinyg — bebida ou víuho 
dos Índios, feito do milho 
cosido e fermentado. 

Abatiparabóca — bater, limpar 
o arroz. 

Abatitinya — o milho branco, o 
trigo 

Abatitij — vinho, bebida, licôr 
de milho. 

Abatitjjba — miiharada, mi- 
lharal, o local em que ha 
milho 

Abã Fu pá na moetèçára — de- 
voto, venerador, respeitador 
de Deus. 

Abaty — milho (N. vid. Abati). 



Abatyantani — milho zaburro 
(N. vid. Abatiantam). 

Abâtybixába — o homem cor- 
pulento, membrudo, car- 
nudo. 

Abatyi — arroz. 

A' baúna — cabellos prttos. 
(N. No norte diz-se ábapi- 
xúua) 

Abaxt — milho. 

Abaxi boboca — milho fendi- 
do, moido. 

Abaxi cambukyra — grelos, 
brotos do milho. 

Abaxi c 'teitê — milho trimes- 
tral. Qualidade do milho 
humilde, que cresce pouco, 
e vem em trez mezes, 
como ó quasi todo o milho 
de beira-mar. 

Abaxi catà, etê ou goaçâ — 
milho do conta, milho cuja 
planta se eleva á uma maior 
altura, produz maiores e 
mais uumorosas espigas, Não 
se reputa milho de conta 
aquelle cuja espiga não ex- 
cede do um palmo craveiro. 
Ü inillho catà, etê ou goacü 
dá 250 grãos por um ; du- 
ra seis mezes na terra, e é 
o que se cultiva no inte- 
rior, isto 6, alem das serras, 
ou como se diz, em serra 
acima. 

Abaxi çaynha — o grão do mi- 
lho. 
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Abaxi. cô — a roça, a j)laiit.n- 
ç?lo de milho. 

Abaxi çoçuca — milho pilado. 

Abaxi coqiiéra — roça antiga 
do milho. 

Abaxi coréra — farello do mi- 
lho. 

Abaxi cui — farinha do milho 

Abaxi gnrupsma — peneira pa- 
ra milho. 

Abaxi iapána — fôrno em quo 
so tórra o milho. 

Abaxi indoã — pilào para pi- 
lar milho. 

Abaxi indoã n, ima — mfto de 

pilfl.0 da milho 

Abaxi kyrera — pequenas por- 
ções de milho quo ficam ua 
peneira, do m lho do mo- 
lho pilado, quando so côa 
para farinha, as quaes se co- 
mem com sal e gordura para 
supprir a falta do arri z O 
vulgo chama isso caugica 
fiuu. 

Abaxi meapê — brôa de milho. 

Abaxi meapê antam — biscou- 
h> do milho. 

Abaxi merim — restolho. 

Abaxi mimoim — milho cozido, 
caugica. 

Abaxi pyron — pirão, papas 
grossas de milho. 

Abaxi mingdú — mingau, pa- 
pas ralas de milho. 

Abaxi moçaynha — granar, 
crescer o grào do milho. 



• Abaxi mokéca — bôlo de mi- 
lho, assado em embrulho. 
. Abaxi mmnbyca pyra çaçoc recê 
i — milho furado pelo gorgu- 
lho, pelo caruncho. 

Abaxi mopotyra — florir o mi- 
lho, apeudoar o milho. 
i Abaxi motininibyra — milho 
torrado. 

Abaxi moturuçú — o crescer 
ou crescimento do milho. 

Abaxi liba — a folha, a palha 
do milho. 

Abaxi óca — espiga, o sabugo. 

Abaxi panacu — • jacá, cesto 
em quo se conduz o milho 
para o paiol. 

Abaxi panamo — milho podre, 
inútil . 

Abaxi piréra — casca exterior 
do milho. 

Abaxi piróca — descascaçito do 
milho. 

Abaxi paçóca — farinha pilada 
segunda vez com carne. 

Abaxi pokêlia — bôlo de mi- 
lho, assado oni embrulho 
(N. vid. mokéca). 

Abaxi poóca — colher o milho, 
a colheita. 

Abaxi popóca — milho arre- 
bentado ao fogo, milho es- 
talado. 

Abaxi porôca — brotar o mi- 
lho, brotaç&o do tniibo. 

Abaxi potába — ração de mi- 
lho que se dá aos auimaes. 
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Abaxi potyra — o pendão do 
millio, a flôr do milho. 

Abaxi pururúea — custa do mi- 
lho (pie estala com facili- 
dade. 

Abaxi TÓcct — paiol, catn ein 
que so recolho o milho. 

Abaxi ryry — milho do molho. 

Abaxi tininga — rnurebação, 
seceagem do milho. 

Abaxi tyba — milhará). 

Abaxi vã — fnriuha do milho. 

Abaxiyy — vinho ou bebida 
quo os indios fazem do mi- 
lho cosido, lançando-lhe 
agua em cima e deixando 
fermentar por tres ou mais 
dias Ao liquido acido que 
resulta, chamam Cauim, e o 
marco do milho quo fica no 
fundo da vasilha, catim- 
poéra, e á todas as bebidas 
em geral carymbyg, isto é, 
fonte de alegria. 

Ab-by-goér-eyma — sempro 
virgem, não tocada pelo ho- 
mem. (N. No manuscripto 
encontrara-se varias phra- 
ses para expressar a vir- 
gindade da mulher. Al- 
gumas differem apenas pe- 
la graphia das palavras, 
outras pelo modo de expres- 
são. Vid. Abâ bucagoérey- 
ma, Cunhã mucú mbuy 
yma e Cunhã-kyra.) 

Abê — também, e, tanto que. 

Abêbê — voar, saltar, correr li- 
geiro, veloz, rápido. 



A bebo — o que tom os cnbellos 
pendentes, o guedelhudo, o 
cabello comprido, a grenha. 

Abebôgoaçà — a guedelha, o 
cabello muito comprido, o 
cabello da mulher. 

Abcbuy — ser leve, ligeiro, flu- 
ctunnte. 

Abebuycatú — ligeiro, leve, 
bem leve. 

Abebuynhê — inconstante, mo- 
vediço. 

Aberáb — reluzir, fuzilar, re- 
lampejar. 

Aberáherdb — fuzilar á meudo, 
relampejar continuameute, 
reluzir frequentemente. 

Aberami - parecer o que não 
ó (N. llapt. Cact explica : 
bé ou pé, ficar, ram ou rã, 
semelhante, parecido, i suf- 
fixo ; isto ó, ficar ou ser pa- 
recido). 

Abenína — tisica. 

Abt — cabelliuho, fiosiuho, a 
agulha. 

Abiam — ainda cá quanto mai» 
lã, (sdv.) 

Abt codra — fundo da Agulha, 
buraco da agulha. 

Abi codra eyrna — agulha sem 
fuudo. 

Abycuy — pentear. 

Abicuy - abycuy-aúb — pentear 
com grande desejo. A re- 
petição do verbo nesta com- 
posição serve para realçar 
e dar energia ao desejo do 
agente que exercita a aeç&o 
do verbo. 
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Abicuy-aíb — pentear mal. É 
verbo composto do verbo 
Abicuy e da adjecção íinal 
aib, que serve para lazer 
conhecer o vicio da acçíío, 
na intenção do agente e 
não na obra . Sumitur in 
malam partem. (N. Figuei- 
ra, pag. 130). 

Abicuy-aüb — pentear mal, isto 
ó, com dofcilo na acção, por 
vontade do agente. E’ ver- 
bo absoluto composto do 
Abicuy e da adjecção syl- 
labica íinal aúb, que servo 
em composição para fazer 
conhecer a voutado do agon- 
te e imperfeição da obra. 
Muitas vezo. desigua o gran- 
de desejo do paciento na 
acção do verbo, ou grande 
desejo de ser penteido. (N. 
Figueira, 131). 

Abicuy-aúb- aúb — p e u t e ar 
com grande desejo ou pres- 
sa. A ropotição da partí- 
cula denota vohemente de- 
sejo uo agente. (N. Fi- 
gueira — 131). 

Abicuy-bóra — o que, aquolle 
que uza accualmente do of- 
iicio, ou tem por costume 
pentear. O penteador actual 
por oíBcio ou costume. E’ 
nome verbal pessoal. 

Abicuy-bár-áma — a pessoa 
• que actualmente uza do cos- 
tume ou officio de pentear, 



e que de facto será pen- 
teador. Nome verbal pos- 
soal que deuota uzo, officio 
ou costume actual, com fu- 
turisação, que se verificará. 

Abicuy -bór-amboéra — a pes- 
soa que tinha por costume 
ou officio o pentear, e es- 
teve para ser penteador no 
tempo passado, mas o não 
foi E’ nome verbal pes- 
soal que dcnóta grande 
exercido no tempo passado, 
com futurisação no mesmo 
tempo, mas que não chegou 
a se verificar. 

Abicuy-búr-aéra — pessoa que 
uzou do officio ou tovo o 
o costume de pentear, mas 
que já não uza. E' nome 
verbal pessoal que denota 
grande exercido uo tempo 
passado. 

Abicuy-cá — pentear com cons- 
tância e resolução. Diz-se 
também Abicuy-nacá ou 
pecá. Só para os homens 
ó licita esta expressão. As 
mulheres devem dizer: Abi- 
cuy-quyy. ( N. Figueira, 
131, sobre emprego de cá 
o quyy.) 

Abicuy-c-ába — o lugar, o tem- 
po, o modo, o instrumento 
em que ou com que se peu- 
tôa. 

Abicuy-cab-áma — o lugar, o 
tempo, o modo e instru- 
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mento em quo ou com que 
se exercita nctualmente o 
officio ou costume de pen- 
tear, e nos quaes ainda de 
futuro se exercitará. E' 
nome veibal quo denóta as 
circumstanciaB com que no 
tempo presente e no futuro 
se conhecerá a significação 
do verbo. 

Abicuy -cáb-céra — o lugar, 
tempo, modo, instrumonto 
em que ou com que no tem- 
po passado, se penteou. E 
nome verbal quo denóta as 
circumstancias acima refe- 
ridas, com que nos tempos 
passados se exercitou a si- 
gnificação do verbo. 

Abicuy-ciib-tarnbóèra — o lu- 
gar, tempo, instrumento 
e modo om que ou com 
quo, no tempo passado se 
houvéra de pentear, mas 
não se penteou. E' nome 
verbal que denota as cir- 
cunstancias com que nos 
tempos proteritos se devêra 
exercitar a significação do 
verbo, que não se reduziu 
a acto. 

Ábit uy-Q-ára ou Abicuy-roána 
— o penteador, a pcssôa 
que peutôa actualmente. E’ 
nome verbal pessoal que 
denota pessoa e tempo. 

Abicuy -çar-áma — o pentea- 
dor digno de o ser. Nome 



verbal pessoal do futuro 
perfeito. 

Abicuy-çar-amboéra — a pes- 
soa que estava para ser pen- 
teador, ou peuteador quo 
houvera de ser mas não foi. 
Nome verbal pessoal do fu- 
turo imperfeito. 

Abicuy-çar-oira — a pessoa 
que já ponteou, o peutea- 
dor que foi mas que aca- 
bou de ser. Nome verbal 
pessoal do preterito. 

Abicuy-çoára ou Abicuy-çoit — 
pentear com muita frequên- 
cia. ( N. Figueira, 131, 132, 
sobro emprego do çoára, 
ndoára, xoãra, çóer, ndoér 
xoér). 

Abicuy-e — pentoar, indepen- 
dentemente de qualquer 
cousa ou pessoa. E’ verbo 
composto de Abicuy e da 
adjecção syllabica final e. 
(N. Figueira, 132). 

Abicuy-i — pontear por acaso. 
E’ verbo absoluto composto 
do abicuy o da adjecção 
syllabica i. (N. Figueira, 
132). 

Abicuy-nhê ou nhóte — pen- 
tear somente, pontear, não 
mais Verbo absoluto com- 
posto do Abicuy e da adjoc- 
ção syllabica nhé ou nhóte, 
que serve para domonstrar 
a siugularidade da acção 
nos agentes do verbo. (N. 
Figueira, 125). 
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■Abicuy-ranhê — pontear com 
dextreza. Verbo composto 
do cibicutj o raiihê, que de- 
monstra dextresa o adian- 
tamento do agente do verbo. 

Abicub-iicár — pontoar por 
violência. Verbo composto 
abicuy e da adjecção linal 
ucár quo sorve para signi- 
ficar ter sido a acção vio- 
lenta, constrangida, e não 
voluutaria. ( N. Figueira, 
137 ). 

At>i gpoçü — agulha romba, 
sem ponta. 

Abttjira — nação de indios. 

Ahi inimboi oçacibo — agulha 
enfiada, agulha com linha. 

•Abi jeináne — agulha velha. 

Abnnaiaia — rio da Capitania 
do Itamaracá, que fica na 
altura de 7 grs. entro o rio 
Aramáma, do qual dista 
duas léguas de terras ala- 
gadiças, e o rio Capivari 
merim, do qual dista «eis. 
Defronte delle ancoravam 
antigamento os Franceses, 
e por isso ainda bojo tom 
este nome. Fica 12 léguas 
ao norte da Ilha. Aqui 
surgiu aos 23 de agosto do 
1614, o sargento-mor Diogo 
do Campos, quo demandava 
o Maranhão para expulsar 
delle os Francez”?, por or- 
dem do Governador Geral 
do Estado, Gaspar do Souza, 
(üerredo, Annaes,pag. 88). 



Abi tepotyoçâ — agulha fer- 
rujenta. 

A'bo — linal dos geruudios dos 
verbos. 

A-bô-á — coar, filtrar, peneirar. 
Verbo activo, simples. 

A-bô-açá — salvar, livrar do 
perigo, atravessar, fazer 
passar. E’ verbo activo 
composto de dois outros : 
Aiapô, fuço, e açô, ir. Deve 
ser pois A-iapôaçô e não 
A-bô-açá. 

A-bú-açú — engrandecer- se, 
fazer-se grande, augmentar- 
se. E’ composto do dois 
outros verbos : Aiapô ou 

Aimôang, mudado o pô ou 
mu em bô, e do verbo Xea- 
çâ, me engrandeço, pelos 
§ l.°, 2.° o 3.° do verbo 
A- bô-apuá. Da também os 
verbos Ai-apô-açú e Xe- 
açú. 

A-bô acui-ievú — requentar, 
faço repetir o aquecer, o 
aquecimento. E’ verbo acti- 
vo composto do lapô (Aiajod), 
faço, acui, aquecer, e aieiâ 
tornar, ou fazer outra vez. 

A-bô-aib — arruiuar. Os in- 
dios do São Vicente, diz 
Marcg. 27, não proferem 
as consoantes do fim ; Tupii 
autom S. Viceutii núquft 
ultimam consonantem in 
verbo affirmativo apá pro 
apáb, dicunt a-pa-iba in 
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coeteris. E’ composto do 
verbo Tapô, fazer, e da par- 
tícula que so addiuiona — 
aib — que significa, em 
composição, cousa má, ruim. 
A-bô-aib, arruinar, é A-ia- 
pô-aib. (N. Lucieu Adam 
confirma, em «De la famille 
Tupi», dizendo que em Tupi 
de S. Vicente pronuncia-se 
apd por apáb). 

A-bô-a/e vú — trocar, fazer 
voltar, segundar, tornar, re- 
petir, vender, recuar. Tam- 
bém dizem, na recepção de 
— trocar — , Abô-cecuvi. 
E’ verbo activo, composto 
de Tapô o do verbo simples 
aievú, voltar, tornar. 

A-bô-aievã-ang — animar, 
faço voltar a alma, o animo. 
E’ activo, composto de dois 
verbos e de um nome subs- 
tantivo : lapô , faço, aievâ, 
voltar, o anga ou ang, a 
alma. E pode ser verbo 
simples, A-amj , animar, que 
também parece ser do verbo 
Aimü-ang, que se toma na 
accepção de fazer ( § ‘2 de 
A-bô apuá), pelos indíge- 
nas da marinha. 

A-bô-avieoâ — condcmnar. E’ 
composto de Japô e da pa- 
lavra a meoâ, ou a-nhe- 
meoâ , penar. 

A-bô-apô — arruinar. E’ ver- 
bo activo simples. 



A-bô-apud — redondar, fazer- 
se redondo. E’ verbo activo, 
composto do artigo A, do 
verbo activo Tapô, que si- 
gnifica fazer, mudada por 
euphonia ou corrupção a 
syllabt pu om bô, e do adje- 
ctivo apuá, qno significa 
cousa redonda. § l.° — 
os indios do sertão uzain do 
verbo AiapS por — fazer — , 
em lugar dq verbo Aimoang i 
cornmum nesta siguifiçâo 
pelos indios da marinha, 
(os da marinha couservam 
o uzo). 

§ 2.° — é composto pela 
regra que faculta passar os 
verbos da 2.“ coujugação 
do pronome Xe, que per- 
tence aos neutros, para 
activos, mudando o prono- 
me Xe pele artigo Ai, in- 
terpondo mo, abreviatura de 
Moang, faço. Teremos as- 
sim também : Ai- mo-apuá 
e Xe- apuá. 

§ 3.° — não se deve equi- 
vocar o verbo Apuá. redou- 
dar-se, com o verbo Apaâ, 
levantar-se, porquo o pri- 
meiro acaba com a sem til 
e o segundo com til, que 
tem ua sua conjugação de- 
siueucias differentes. Do 
verbo apoâ se formam os 
activos Aimo-apoâ, faço le- 
vantar aos outros e Aropoâ, 
levanto commigo juutamen- 
te alguma cousa. 
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A-bô-cáilà — callejar, fazer 
callp, verrugas, grossuras ou 
durezas na pello ; áspero- 
sidades como de pedra, na 
pello queimada. E’ verbo 
«clivo composto do verbo 
Inpô, do verbo simples cái 
e da ]>alavra itâ, pedra. 

A-bô-bóc — rachar, fcudor em 
duas partes. 

■A-bô-çaçü — doer-se, magoar- 
se. E’ verbo composto de 
lapô e do verbo pertencente 
a conjugação dos [)ronomes, 
Xeçaçâ, eu me dôo. 

A-bõ-çarái — divertir-se, re- 
crear-se E’ verbo com- 
posto do lapô o do verbo 
da 2.* conjugação, Xeçarai, 
eu me divirto. 

A-bô-çarón — reter, esperar, 
faço esperar. E’ verbo aciivo 
composto de lapô o do verbo 
Çarón, esperar, reter. 

A-bô-catà • — concertar-se, fa- 
zar-so bom, delicado. E’ 
composto do verbo lapô e 
do verbo caiu que pertence 
á coujugaçào dos pronomes, 
Xecatú. 

A-bô-çauçúb — amar, estimar, 
fazer amar. E’ composto 
de lapô e de A-çauçúb, 
que é verbo simples. 

A-bô-cecôviái — trocar, fazer, 
concorrer para o prêmio, 
corresponder ao que me fez, 
remunerar, galardoar, pre- 



miar. Composto de lapô e 
do verbo A cecõviái, com- 
pensar 

A-bô-ceia — desistir, fazer dei- 
xar. E’ verbo activo com- 
posto do lapô e do verbo 
A -ceia, A-cejar, deixar. 

A-bô-ceíetê — divortir-se, re- 
crear-se. E’ verbo com- 
posto de lapô, do verbo 
A-cei, que significa dau- 
çar, e do adjectivo etc que 
diz : demasiado, muito, etc. 

A-bô-cegy — carga levar, car- 
retar, fazer mudar. 

A-bÔ- cuê-nha-poxim — afrou- 
xar o que está apertado, 
alargar o nó. E’ composto do 
verbo lapô, do verbo A-cué 
e do verbo Nhapoxim quo si- 
gnifica apertar. Fazer alar- 
gar o nó. Por desatar 
dizem : Airóc nhapoxim. 

A-hò cuerá — curar, faço cu- 
rar. E’ composto de lapô 
e do verbo Cuerá. (N. no 
guarani cueráb). 

A-bô-cyc — engodar, iscar de 
longe, fazer chegar, fazer 
grudar, chegar, grudar. E’ 
composto de lapô o de 
A-cyc. 

A-bô-cyryc — eseorregar-se, 
fazer-se escorregadiçe, re- 
troceder. E’ verbo activo 
composto de lapô e do verbo 
cyryc, que pertence á con- 
jugação do prouome Xe. 
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A-boê-ay — desencaminhar, fa- 
zer o ensino errado, ensinar 
mal. A’ margem do ma" 
nuscripto : é composto do 
verbo anhã-boê ou nham- 
loê, o ensino, e ayba ou 
nyb, mal, máu. (N. mboê, 
verbo transitivo, só por si 
expressa : ditar, ensinar, 

adextrar, etc.). 

A-boê-pê pe — encaminhar, en- 
sinar o caminho. Composto 
do verbo nhainbuê, ensinar, 
da dicção pê, o caminho, e 
da preposição pospositiva 
pe, que vale o in latino. 

A-bO-eú — cosiuhar, fazer co- 
mida, ou de comer. E’ com- 
posto de Tapô e do verbo 
aeú, comer, ou de mh-act, 
comida, porção, pedaço. 
Alarcg, traz Moyiba. Os pre- 
tos de Santa Cruz dizem 
Mgy, abreviatura de Mo- 
dng-eú, eu faço comida; o 
y em lugar de eú, (N. vid. 
Bapt. Caet. etymos Mbia- 
ciy e Acig) 

A-bô-i-cèm — assobiar, cha- 
mar por assobio. Compos- 
to de Tapu e do verbo 
Acenói, chamar. Parece que 
devera ser A-pS uvú-cém, 
chamo com o vento, ou 
A-põ-ypeú-cêm, chamo com 
o assopro ou, com as eli- 
sões ao genio da lingua : 
A-p-eu-cêm, 



A-bô-ieavê — igualar-se, fazer- 
se igual, fazer-se conhecer, 
saber quem é. Tem a mes- 
ma composição dos verbos 
antecedentes, isto ó, do ver- 
bo IapO e do verbo A- ieavê , 
igualar, com a particula 
reflexiva ie. Nota á mar- 
gem do manuscripto : l.° — 
parece que deve ser A-ia- 
pO-cuab ; 2.°osindios pro- 
ferem o B como V, da mes- 
ma sorte que os Gregos e 
Gallogos. 

A-bô-iecAi-tuvú — mortificar- 
se, qneimar-se o sangue. 
E’ composto do verbo Iapô, 
da particula reciproca ie, 
do verbo A-cái, queimar, e 
da palavra tuvú que signi- 
fica a veia por onde corre 
o sangue. Pela figura sy- 
nedoche pode reduzir-se á 
um verbo da 2.* conjuga- 
ção pertencente ao pronome, 
isto 6 , Xecáitiivií, ou me 
mortifico, eu queimo o san- 
gue, sinto o sangue a quei- 
mar, a arder. 

A-bô-ie-cóc — encostar-se á 
carga, ajuntar-se a quem 
carrega, para ajudar a sus- 
tental-a, se lhe inetter em 
baixo, sobrepol-a aos hom- 
br»s, a cabeça, etc. Pode ser 
composto do Büioá e de Ia- 
pC-cui, ou de Iapu-cóc, (N . 
deve-se observar que exis- 
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te o verbo mboiccóg com o 
significado de : encostar, 

apoiar, sustor, como se vê 
em Bapt. Caet., permittindo 
a composição do verbo em 
apreço, sem intervenção de 
outros quaesqucr.l 

■d-bõ-ic-cud — domar, domes- 
ticar, ensinar a caminhar, 
a marchar. Domesticar tam- 
bém pode ser : xe-nluun- 
boê-içô, ensino a marchar, 
a caminhar, Esta dicção 
parece estar corrupta, e 
qne deveria ser: A-bô- 
nhamboê ciiab. Vem a dizer 
o mesmo, e se lhe fica co- 
nhecendo a origem ou ety- 
mologia. Fica, portanto seu - 
do composto de Iapô, da 
dicção nhamboê que per- 
tence á conjugação do pro- 
nome Xe, e significa apren- 
der, ensinar, doutriuar, e do 
verbo A-cuáb, saber ou co- 
nhecer. E ó como so dis- 
séssemos : faço saber ou 

conhecer a doutrina. 

A-bô - ie-mamam — desemba- 
raçar, dobrar uma cousa. 

A~bô-ie-óc — repartir, faço 
repartir, dividir. E’ com- 
posto de Tapo e de Aieóc, 
repartir. Maicg. Hist. Nat. 
Bras. aponta outros com- 
postos a saber : Mondóca, 
Mondoróca, Yeaobóca, com 
pouca diflerença nos signi- 
ficados. 



A bõ-ie óva — sobrevestir-se 
ou sobre-pòr a roupa. E' 
composto de boíoá que sig- 
nifica sobre-pôr, da partí- 
cula reflexiva ?'e, o da pa- 
lavra óva ou óba, que sigui- 
lica a roupa, o vestido. Pode 
ser sem a partícula refle- 
xiva, Boioá-óva , sobre ves- 
tir. Nota á margem do 
manuscripto : formam outro 
verbo — A-óba-mondeba- 
metára, enroupar, vestir. 

A-bô-ieri-acánga — virar a 
cabeça, tomar outro parecer, 
ser de different3 conceito 
ou 'opinião. E’ composto 
de Iapô, fazer, ierê, virar, e 
acáoga, cabeça, que lhe 
serve de accusativo. 

A-bô-ievá — veja-se A-bò- 
aievú 

A-bô-ikê — metter uma cousa 
dentro da outra. Verbo 
composto de Iapô e Atkê, 
ontrar . Tati bom se uza 
inondê. 

A-bô-ikê óc — hospedar, aga- 
salhar. Parece, deveria ser : 
Abâ-içô-oc, ir gente a casa. 
Marcg. traz o verbo mo- 
in i tá (N. Martius registra 
boiquê óc, hospedar). 

A-bô-ikyâ — sujar, fazer su- 
jar. E’ verbo activo com- 
posto do Iapô e do verbo 
Kyâ, que ó simples. 

A-bô-ioá — sobrepôr, misturar. 
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Genero Pseuclogyn-des g. n. 

Co moro ocular cora uro espinho mediano. Areas 
I a V do escudo abdominal, tergito livre I e placa 
aDal dorsal inermes ; tergitoe II e III com um espi- 
nho mediano. Tarsos I de cinco segmentos, os outros 
de seis. Femur dos palpos inerme. 

Uma especie do Chile : Xletagyndes subsimilis Ro- 
ewer', 1913. 

Genero 2%’esopaoliylus Charaberlin, 1925 

Comoro ocular com dois espinhos. Áreas I a N 
do escudo abdominal, tergito livre I e placa anal 
dorsal inermes; tergito II com um espinho mediano; 
tergito III com um tubérculo. Femur dos pi.lpos iner- 
me. Tarsos I de 5 segmentos, III e IV de seis. 

Uma especie do Perú. 

Genero A.mpyeella Roewer, 1929 

Comoro ocular oval transverso, cnm dois tubér- 
culos, afastado da borda anterior. Áreas I a V do 
escudo nbdomiDal e tergito livre I inermes ; tergitos 

II e III com um espinho mediano. Femur doe palpo’ 
inerme. Tanos I de 5 segmentos; II de mais do 
seii ; III e IV de seis. 

Uma Especie do Equador. 

Genero Slhollus Roewer, 1929 

Comoro ocular oval transverso, com dois espi' 
nhos. Areas I a V d<» escudo dorsal e tergito livro 
I inermes. Operculo anal ÍDeime. Tergitos livres II e 

III com um espinho mediano. Femur dos palp° s 
inerme, Pernas robustas. Tardos 1 de 6 segmento* I 
os outrcs de tuals de seis. 

Uma especie do Perú. 

Genero Ueteropucliyloldellu» Mello-Leití® 

1928. 

Comoro ocular com um alto espinho mediano, e 
mais proximo da borda antenor do cephaiotborax d 11 ® 
do primeiro sulco. Area do escudo abdorniual divid 1 * 
da. Areas I, II, III e IV do escudo abdominal ioe r ' 
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rc s; ar a V cora ura forte espinho mediano no 
raaeho, ou com pequeno tubeiculo rombo ua femea. 
Escudo abdominal com cinco sulcos transversaer-, 1 e 
II assim como IV e V (ao menos na especie typo ) 
unidos por um sulco longitudinal mediano. Segmen- 
tos dorsaes livres e placa anal dorsal inermes. Palpos 
menores que o corpo; o fêmur inerme. Tarsos ante- 
riores de cinco segmentos; II de mais de seis; III e 
IV de seis. 

Duas especies: 

A — Borda anterior do cephalothorax com 2 espinhos ; area 
I com uma fila de grânulos — E. dimorphicus Mello- 
Leit. 

AA — Borda anterior do cephalothorax inerme ; area I irre- 
gularmente granulosa — II. marijinattui sp. n. 

100 — Hetekopachyloidellus dimokphiccs Mello-Leitão, 
1928 

Boli. Museu Nacional, Vol. III n.° 2, pag. 15. 

d" — 40 mm. 

Cephalothorax liso, tendo na borda anterior dois 
pequenos espinhos lateraes. Cnmoro ocular com alto 
espinho mediano levemente curvo. Area I do escudo 
abdominal com uma fila de grossas granulações; areas 
II e III com uma fila de grossas granulações perto do 
sulco anterior e outra de granulações muito menores, 
perto do sulco posterior ; area IV com uma fila de 
grossas granulações; area V com robusto espinhu me- 
diano, obliquo para traz, e uma fila de grossas gra- 
nulações. Areas lateraes com uma fila de grânu- 
los. Segmentos dorsaes livres quasi lisos, com uma 
fila de pequenas granulações muito separadas. 
Areas IV com uma apophyae curta e romba, leve- 
mente entalhada no apice. Trochanter IV conico, 
truncado, muito mais espesso junto á anca, cora 
uma curta apophyae basal externa; femutes muito 
curvos em S, com apophyses, sendo a basal interna 
quadrangular e a apical interna virguliforme. Tarso 
anterior de 5 segmentos ; II de sete. III e IV de 
seis. 

Colorido castanho-negro uniforme ; os segmentos 
apicaes das pernas muito rnais claros. 

5 — 8 mm. 
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parsas ao nivel da? areas II e III. Area I ÜB8, cora 
dois pequeninos tubérculos medianos ; areas II e III 
lisas, corn dois pares de grauulaçõts medianas, a area 
III cora um robusto espinho mediano, inclinado para 
tt»z e de ponta recurva para baixo ; os grânulos da 
area III occupara a base do espinho. Area IV dividi- 
da era duas partes rauito separada?, cada qual cora 
um granulo. Area V e tergitoe livres cora uma fila 
de granulações; opeiculo anal muito granuloso. Es- 
ternitos livres com uma fila de granulações e ancas 
muito granulosas; ancas IV com um espinho apical 
interno e com uma apophyae apical externa curta e 
robusta, bifida. Chtliceras lisas. Palpes de trochanter, 
fêmur e patella tiormaea e inermes ; tibia espessa, 
quadratica, cora duas cerdas de cada lado ; garra dos 
tarsos fraca. Femures curvos em S; trochnnteres I 
a UI com um denticulo apical posterior; femures e 
tibias I e II granulosos ; fpraur III com uma fila de 
grânulos inferiores e com um espinho apical ; trochan- 
ter IV com -i espinhos inferiores internos e com um 
apical dorsal, curvo em S; feraur com uma fila in- 
terna de doze espinhos e outra dorsal lateral de treze. 
Tarso9 de 4 — 8 a 9 — 6-6 segmentos. 

Colorido geral do corpo castanho-queimado uni- 
forme ; cheliceras ennegrecidas ; palpos amarellos, re- 
ticulados de negro. 

Hab. : Rio de Janeiro. 

Genero Graphinotus Koeh, 1839 

Comoro ocular com alto espinho mediano. Areas 
I, II. IV e V do escudo abdominal dorsal inermes; 
area III do escudo armada de alto espinho mediano. 
Segmentos dorsaes livres e placa anal dorsal inermes. 
Palpos mais curtos que o corpo, de femur inerme. 
Tarsos anteriores de seis segmentos, os outros de 
mais de seis. 

Uma só especie conhecida. 

103 — Grafhisotus oenati'8 Kollar, 1839 

Die Weberknechte, p. 422 

Opiliones laniatores, p. 123 
— 4,5 mm. 

Borda anterior do cephalothorax li«s e direita. 
com uma elevaçüo mediana. Cephalothorax liso, be® 
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como todo escudo abdominal, tergitos livres e placa 
anal dorsal ; espinho da area III curvo para traz. 
Esternitos livrea lisos ; face ventral dae ancas granu- 
losa, especialmente a anca IV. Feraures III e IV le- 
vemente curvos. Ancas IV do macho com uma forte 
apophyse apical externa curva ; trochanter mais largo 
que longe, com um apophyse apical dorsal curva para 
a basp ; fcmur com uma fila ventral de dentes e com 
uma fila de 6 dentes dorBaes lateraes. 

Corpo bruneo-negro. com uma larga orla margi- 
nal amarello-eulfurea. Area I amarella com a liuha 
mediana parda ; area II amarella, separada da area 
I por uma linha escura ; areas III e IV finamente 
pontilhadas de amarello ; area V amarella. Tergitos 
livres amarelloe, pontilhados de pardo ; placa anal 
dorsal com duaB manchas amarellas. Ancas. IV pon- 
tilhadas de amarello. 

Hab. : Brasil ( Loc ? ). 

Genero Metagrapliinotus Mello-Leitão, 1927 

Comoro ocular a igual distancia da borda ante- 
rior do cephalothorax e do primeiro sulco do escudo 
dorsal, oval transverso, elevado em pequeno espinho 
conico mediano. Escudo dorsal coro cinco sulcos trans- 
versaes, os dois primeiros unidos por um buIco longi- 
tudinal mediano. Cephalothorax estreito ; bordas late- 
raes do escudo abdominal regularmente arredondadas 
até o nivel do terceiro sulco transversal, depois no- 
vamente approximando se, para terminar atraz em 
angulo recto com a borda posterior. Areas I, II. IV 
e V do escudo abdominal inermes; area III com alto 
espinho mediano. Segmentos dorsaes livres e placa 
anal dorsal inermes, sem tubérculos ou espinhos. 
Ancas l a III estreitas, parallelas ; ancas IV mais de 
duas vezes mais longas e mais largas que as tres 
outras reunidas, excedendo a margem do escudo 
dorsal em toda aua extensão. Cheliceras peqnenas e 
norraaes, BemelhanteB nos dois sexos. Palpos mais 
curtoB que o corpo, o fernur de face ventral lisa e 
com um forte espinho apical interno. Pernas oouco 
robustas, de femures cuivos. Tarsos I, III e IV de 
seis segmentos; II de mais de seis. 

Eepecie typo : 
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104 — Metaqraphinotüs catharinessis M. L m 1927 
(Fig. 70) 

Revista do Museu Paulista Vol. XV pg. 412 

2 — 4 mm. 

Cephalothorax inteiramente liso, com dois peque- 
nos tubérculos a igual distancia do comoro ocular e 
do sulco I do escudo dorsal. Comoro ocular oval 
transverso, liso, com peqneno espinho conico mediano. 
Escudo abdominal pouco granuloso, com pequenas 
granulações irregularmente esparsas nas areas I, II e 
III . 0 sulco IV é curvo, de concavidade anterior, de 
modo que a area III é bem mais larga em sua 
porção mediana, apresentando, além das granulações, 
alto espinho mediano, obliquo para traz e levemente 
curvo. Areas marginaes do escudo dorsal com duas 
filas de grânulos ; area V do escudo abdominal e se- 
gmentos dorsaes livres com uma fila de granulações. 
Femur dos palpos cora I espinho apical interno. 
Tarsos I. III e IV de seis segmentos, II de mais de 
seis. 

Colorido castanho queimado unitorme, còr de 
mogno. 

Hab. : Santa Catharina. 

Qenero Xcopucrolin Roewer, 1913 

Comoro ocular em forma de quilha com dois es- 
pinhos. Areas I, II, IV e V do escudo abdominal e 
segmentos dorsaes inermes. Area III do escudo abdo- 
minal com um espinho mediano ( mutica na íernea) 
Femur dos palpos com urn espinho apical interno- 
Tarsos anteriores de cinco segmentos; UI e IV de 
seis; II de mais seis Uma especie do Paraguay 0 
duas da Republica Argentina. 

Genero Pucroloides Roewer, 1913 

Comoro ocular com dois espinhos. Areas I, & 
IV e V do escudo abdominal e segmentos dorsae* 
livres inermes. Area III com ura espinho mediano- 
Ferour dos palpos cora um espinho apical ratemo* 
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Tarsos anteriores de cinco segmentos ; os outros de 
seis. 

Duas especies da Argentina. 

Genero Eusarcus Perty, 1852 

Comoro ocular com dois espinhos, ás vezes reu- 
nidos em uma apophyse bifida. Areas I, II, IV do 
escudo abdominal e segmentos dorsáes livres I a III 
granulosos e inermes. Area III com alto espinho me- 
diano. hemur dos palpos com um espinho apical in- 
terno e com espinhos ventraes. Tarsos I, III e IV de 
seis segmentos ; II de mais de seis. 

Sete especies, todas brasileiras. 

A Comoro ocular com dois espinhos separados : 

B — Segmentos dorsaes livres com uma fila de granula- 
ções ; femures II a IV com espinhos apicaes : 

C — Trochanteres posteriores ( IV ) só com a apophyse 
apical externa : 

D — Area V do escudo abdominal com uma fila de gra- 
nulações ; areas I a IV com grânulos pequenos ; co- 
lerido uniforme — E oXyacanthus ( Koch ). 

DD — Area V do escudo abdominal com duas filas de gra- 
nulações ; areas I a IV com grossas granulações irre- 
gularmente esparsas ; escudo abdominal com gran- 
des manchas negras — E. nigrimacylatus Mello- 
Leitão. 

CC — Trochanteres posteriores com uma ou duas apophy - 
ses, além da apical externa : 

D — Trochanteres posteriores com duas apophyses, além 
da apical externa : 

E — Cephalothorax granuloso ; areas III e IV do escudo 
abdominal deusa e irregularmente granulosas : — E. 
armatus Perty. 

EE — Cephalothorax liso ; area I do escudo abdominal com 
pequeno grupo mediano de granulações ; area II e 
IV com poucas granulações, irregularmente esparsas 
— E. curvispinosus M. L. 

DD — Trochanteres IV providos de uma só apophyse, além 
da apical externa : 

E — Apophyse apical externa do trochanter IV bifida ; 

apophyse supplementar basal cônica : 

F — Areas margiuaes com 3 filas de granulações — E. 
minensis M. L. 

FF — Areas margiaaes com duas filas de granulações — 
E. fureatus Roewer. 
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EE — Apopbyse apical externa do trochauter IV simples; 
apophyse supplementar no terço medio — E. spini- 
manu M. L. 

BB — Segmentos dorsaes lirres irregularmente granulosos ; 
femures II a IV sem espinhos apicaes — E hastatus 
Seer. 

AA — Comoro ocular com alta apophyse mediana bifída — 
E. bifidus Roewer. 

105 — Ecsakcub oxyacanthus Kollar, 1839 (Fig. 78) 

Die Weberknecbte, p. 419. 

Oniliones laniatores, p. 122. 
d* e $ — 5 mm. 

Borda anterior do cephalothorax lisa com tres 
pequenos dentes, um mediano e um de cada lado. 
Comoro ocular alto. granuloso, com um par de pe- 
queninoB espinhos. Cephalothorax com granulações 
esparsas; areas lateraes com duas filas de grânulos. 
Areas I a V do escudo abdominal cora uma fila irre- 
gular de grossas granulações, o espinho da area III 
granuloso. Tergitos e es'ernitos livres cora uma fila 
de grânulos. Placa anal dorsal irregularmente granu- 
losa. Femur dos palpos cora uma fila de grânulos na 
face ventral. Femures das pernaB curvos em 8 
Ancas III do macho com uma apophyse apical 
externa quasi direita dirigida para o trochanter ; este 
com longa apopbyse apical externa transversal. 
Colorido geral amarello-queimado 
Hab. : S. Paulo, Rio de Janeiro, Districto Fe- 
deral, Rio Grande do Sul. 

106 — Eusarccs sigrimacclatcs Mello-Leitão, 1924 

( Fig. 79 ) 

E. ». Mello-Leitão. 1924 — Ano. Soe. Entom 
France. vol. XC1II p. 181. 

E. n. Mello-Leitão. 1926. Rev. Mus. Paulista. 
Vol. XVI. p. 47. 

o’’ e $ — 5 mm. 

Borda anterior do cephalothorax com espinho 
mediano e um em cada angulo, lisa. Comoro ocular 
granuRsi, com dois pequenos espinhos, e pituado 
qua 9 i junto da horda aot-rior. Cephalothorax irregu- 
larraente granuloso, bem como o escudo abdominal ; 
area III muito maia larga em sua p<»içào mediana 
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que dos lados; areas lateraes e area V com duas fi- 
las de granulações : íergitos livres cora uma. Aocas 
muito granulosas ; IV cora apophyse apical externa 
curta. Femures I e 11 direitos, III e IV curvos era S 
e com ura espinho apical ; trochanter IV só com a 
apophyse apical externa, muito curta. 

Corpo castanho escuro; comoro ocular negro; 
cada qual nas areas I, II. I II e IV do escudo abdo- 
minal com duas manchas lateraes negras ; espinho da 
area III negro ; tergitus livres cora duas faixas lon- 
gitudinaes negras, transversalraente estriadas ; ester- 
nitos livres com uma faixa negra mediana ; segmento 
estigmatico com uma grande mancha negra entre as 
ancas IV ; pernas castanho-negras, cora largo annel 
amarello nos tarsoB II. 

Hab. : Minas Geraes (Diamantina). 

107 — Eubaecüs aratus Perty, 1832 (Fig. 80) 

Die Webercknechte, p. 418. 

Opihones laniatores p. 121 . 

— 5 mm. ç — 4,5 mm. 

Borda anterior do cephalotborax com tres espi- 
nhos (um mediano e um de cada lado), lisa. Co- 
moro ocular granuloso, com dois pequenos espinhos, 
no meio do cephalotborax ; este e o escudo abdomi- 
nal fina e irregularmente granuloBos ; areas lateraes 
com duas filas de granulações ; area V e tergitos li- 
vres com uma. Esternitos livres com uma fila de gra- 
nulações ; ancas muito granulosas. No macho a anca IV 
tem uma apophyse apical interna, muito obliqua ; o 
trochanter IV tem uma longa apophyse apical ex- 
terna. levemente curva, e mais duas, bem menores ; 
femuree IV granulosos, com quatro espinhos apicaes. 
Todos os femures curvos em S. 

Colorido geral castanho queimado uniforme. 

Hab. : S. Paulo, Rio de Janeiro, Districto Fe- 
deral. 

108 — Ecsakclb ccrvispinobus Mello -Leitão, 1923 
( Fig. 81 ) 

Opilionrs laniatores, p. 122. 

cf — 7mm. 

Borda anterior do cephalotborax com tres espi- 
nhos : um mediano, pequeno, e um de cada lado, en- 
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tre as cheliceras e os palpos, duas vezos maior. Co- 
moro ocular liso, no meio do cephalothorax, com 
dois tubérculos. Cephalothorax liso. Area I com uma 
pequena area granulosa junto ao sulco mediano ; 
areas II a IV com poucas granulações, irregularmente 
esparsas ; area III com o espinho mediano muito ele- 
vado. curvo para traz ; area V e tergitos livres com 
uma fila de granulações; placa anal dorsal conspícua, 
irregularmente granulosa ; areas lateraes do escudo 
abdominal com uma fila de granulações marginaes 
maiores e algumas pequenas granulações esparsas. 
Esternitos livres cora uma fila de granulações. An- 
cas muito granulosas. Ancas IV com uma apophyse 
apical externa robusta, ponteaguda, curva para baixo 
e inclinada para traz e para fóra ; trocbanter com 
uma robusta apophyse apical externa, curva para ci- 
ma e inclinada para traz e para fóra ; adiante ha 
uma outra apophyse romba, cylindnca, curva e uma 
terceira, basal, muito menor, granulosa ; femures III 
e IV curvos em S; IV com um verticillo apical de 
espinhos. 

Colorido geral do corpo castanho-queimàdo, seD- 
do as granulações marginaes negras ; appendices mais 
claros. 

Hab. : Rio de Janeiro ( Petropolis ) 

109 — Eüsakcüs uixensis sp. n. (Fig. 82 

d" — 7 ram . 

Borda anterior do cephalothorax lisa, com dois 
espinhoB rombos, lateraes, junto ás cheliceras. Ce- 
pbalotborax granuloso, de poucas granulações espar- 
sas. Comoro ocular alto, mais proximo da borda 
anterior que do primeiro sulco transversal, cora doi? 
pequenos tubérculos. Areas I, H e IV do escudo 
abdominal com abundanteB granulações grosseiras, 
irregularmente esparsas ; ama lil com granulações 
semelhantes e com altíssimo espinho curvo para traz. 
Areas marginaes muito granulosas, com os grânulos 
dispostos em trea filas. Area V e segmentos dorsaes 
livres com uma unica fila de granulações. Ancas V 
granulosas, com granulações pontudas, e armadas de 
apophyse apical externa curta, curva, com um ram° 
posterior medíocre. Trochanteres IV raaÍ6 Jargoo qu® 
mogos, eem apophyse apical interna, com uma apo* 
phy-e apical externa quasi diieita, levemente bilur* 
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cada, e cora um pequeno cone basal. Femures III 
e IV levemente curvos era S, com dois espinhos api- 
caes ; tibias III levemente dilatadas, cora duas filas 
de espinhos inferiores. Palpos mais curtos que o 
corpo, de femures armados de um espinho apical in- 
terno. Tarsos I, III e IV de seis segmentos ; II de 
mais de seiB. Esternitos livres com uma fila de gra- 
nulações. Ancas e segmento estigmatico muito gra- 
nulosos. 

Colorido geral castanho negro. 

Hab. : Minas Geraes (Caxarabú). 

Typo : em minha collecção. N. 955. 

110 Eusaecos spinimaso sp. n. (Fig. 85) 

cT — 5 mm. 

Borda anterior do cephalothorax direita, lisa e 
inerme. Coraoro ocular baixo, largo com dois pe- 
quenos tubérculos doreaes e duas granulações atraz 
dos tubérculos, Bituado a igual distancia da bo r da an- 
terior e do primeiro sulco transversal. Cephalothorax 
liso. Areas I, II, III e IV do escudo abdominal cora 
poucas granulações, irregularraente esparsas ; aiea III 
com alto espinho conico mediano, erecto, e mais 
larga no meio que nos lados. Area V e tergitos li- 
vres cora uma fila de granulações. Areas marginaes 
densamente granulosas, as granulações dispostas em 5 
ou 4 fil3s, sendo as da fila marginal maiores. Ester- 
nitos livres com uma fila de granulações ; placa e«- 
tigmatica e ancas muito gianulosas. Anca IV gra- 
nulosa, provida de uma apopbyse apical externa curta, 
romba, quasi transversal ; trochanter mais longo que 
largo, sem apophyses internas, com uma curta apo- 
physe cooica no terço medio da face externa e longa 
apopbyse quaBí transversal, apical, fusiforme. Pernas 
granulosas ; os femures quasi direitos, II, III e IV 
com dois pequenos espinhos apicaes ; femures I com 
uma fila de espinhos na face inferior. Palpos meno- 
res que o corpo ; femur com um robusto espinho 
apical interno ; patella inerme ; tibia com 8 espinhos 
de cada lado e tarso com quatro. 

Colorido geral fulvo, còr de mogno. 

Hab. : Minas Geraes. 

Typo : Em minha collecção ; n. 951 
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111 — Ecsaeccs habtatcs Soerensen, 1884 (Fig. 84) 

Die Weberknechte, p. 420. 

Opilionea laniatores p. 122 

ci" e $ — 5 mm. 

Borda anterior do eephalotberax com tres espi- 
nhos : um entre as cheliceras e um de cada lado. 
Comoro ocular muito elevado, granuloso, com dois 
pequenos espinhos, situado junto á borda anterior. 
Cephaiothorax e areas I a V do escudo abdominal fina 
e irregularmente granulosas, bem como os tergitos 
livres; areas lateraes com duas filas de granulações, 
as marginaes maiores. Espinho da area III robusto, 
conico. Ancas muito granulosas. Esternitos livres 
com uma fila de granulações. Femures curvo3 em S, 
inermes. Adcb IV do macho com uma robusta apo- 
physe apical externa curva, espiniforme ; trochantet 
com uma apopbyse apical externa ; femur com um» 
fila lateral de dentesinhos de cada lado ; tibia coro 
alguns dentes. 

Colorido geral bruneo-queimado, uniforme. 

Hab. : São Paulo e Minas Geraes. 

112 — Ecsakcüs pürcatub Roewer, 19*29 

Roewer — Abb. Nat. Ver. Bremeo, 1929, Bd* 
XXVII, p. 200, p. 7 

é — 6 mm. Pernas 10 — 20 — 14 — 19 raru* 

Borda anterior do cephaiothorax direita, com um 
espinho mediano e um de cada lado, sobre o tro* 
chanter dos palpos. Comoro ocular mais largo qu 0 
alto, granuloso, com dnis tubérculos. Cephalotbors** 
e escuao dorsal densamente granulosos, a area IIIcoU 1 
alto espicho mediano, granuloso na base e inclinad 0 
para traz. Areas lateraes com duas filas de granu- 
lações. Area V e tergito? livres com uma fila 
grânulos, bem corno os esternitos. Ancas irreguln 1 " 
mente granulosas. Palpos : — trochanter com d 01 ' 
tubérculos dorsaes e dois ventraes ; femur com u®^ 
fila de grânulos ventraes e um espinho apical interfl 0 ’ 
patella lisa e inerme ; tibia e tarso com 4 espinho* 
cada lado. Femures I e II direito», ui e IV curv 0? 
em S. Tarsos de 6 — 8 — 6 — 6 segmentos. í"** 
mur III do macho com um espinho apical dorsal * 
tíbia com dois pares de espinhos apicaes. 

Ancas IV do macho com ura3 grossa apopby 3 * 
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apical externa, com uma crista posterior no terço me- 
dio ; trochanter cem grande apophyse bifida apical, 
levemente curva e com pequena apophyse cónica 
basal ; femur cota um verticillo de 4 espinhos api- 
caes ; tioia com dois robustos espinhos apicaea. 

Colorido geral bruneo negro. 

Hab. : Matto Grosso. 

113 — Eusarcub bífidos Roewer, 1929 

Roewer Abh. Nat. Ver Breraen, 1929, P. de 
XXVII p. 199 fig. ô. 

— 4 mm. Pernas : 8 — 14 — 11 — 14 mm 

Borda anterior do cephalothorax direita, com um 
denticulo mediano e um de cada lado.. Comoro ocu- 
lar oval transverso, elevado em eBguia apophyse me- 
diana. curva para diante, cora dois espinhos apicaes 
divergentes. Cephalothorax e escudo dorsal densamente 
granulosos, area III com curto espinho mediano. 

Areas lateraes Cem 2 filas de granulações. Areas 
lateraes com 2 filas de granulações Area V, tergitos 
e esternitos livres com uma fila de granulações. 
Areas muito granulosas. Trochanter dos palpos com 
3 grânulos dorsaes e ventraes ; femur com uma fila 
de granulações ventraes, outra dorsal e com um espinho 
apical interno; paiella lisa e inerme; tibia com 4 es- 
pinhos internos e 3 externos e tarso com 3 de cada 
lado. 

Femurea I e II direitos, III e IV curvos em S, 
o femur III com 4 espinhos apicaes, a tibia III com 
2 filas de espinhos ventraes apicaes. Anca IV com 
uma apophyse romba apical, inieira ; trochanter com 
dois espinhos apicaes dorsaes e ccm uma apophyse 
externa no terço medio ; femur com uma fila de 
grânulos dorsaes, duas ventraes e espinhos apicaes ; 
tibia com dois espinhos apicaes. 

Colorido geral vermelho queimado uniforme. 

Hab. : Matto Grosso. 

Genero Eusarcoídçs Roewer, l9f3 

Comoro ocular com dois espinhos, areas I, II, 
IV e V do escudo abdominal e segmentos dorsaes 
livres inermes ; area III com ura robusto espinho me- 
diano. Femur dos palpos com espinhos na face ven- 
tral e dois espinhos apicaes internos. Tarsos I, III e 
IV do seis segmentos; II de mais de seis. 
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114 — El'sarcoidf.3 pcsillus (Soerenaen), 1884. 

Die Weberknechte, p. 420. 

Opiliones laniatures, p. 122. 

$ — õrara. 

Horda anterior do cephalothorax lisa e inerme. 
Cephalothorax, escudo abdominal, tergitos e esterni- 
toa livres e ancas muito granulosos. Areas lateraea 
com 2 filas de grânulos. Femures curvos. 

Corpo de dorso brur.eo queimado, face ventral 
e apr-eudices mais claros. 

Hab. : Rio de Janeiro. 

Genero Tliaumatopachyiiis Roewer, 1929 

Comoro ocular ovai transverso, com dois tubér- 
culos. Areas 1, II, iVe V do escudo abdomiual. ter- 
gitos livres e placa anal dorsal inermes Area III com 
dois tubérculos. Femur dos palpo? inerm-*. Tarsos I 
de quatro segmentos, III e IV de seis, dois de mais 
de seis. Rspecie unica : 

1 15 — Thaiuatopachylüs setllosus Roewer, 1929 

Roewer, Abb. Nat. Ver. Bremen, BI XXVII, 
p. 217. f. 14. 

d" uram. Femures : 2 — 4, 2 — 2,5 — 4mm. 
Pernas :7 — 12 — 85 — 13 mm. 

Boida anterior do cephalothorax com uma ele- 
vação modhna cbat« e com tr^s dentieulos de cada 
hdo. dirigidos para diante. Comoro ocular com al- 
gumas granulaçõps e com um par do tubérculos. Ce- 
phalotborax e area? do escudo abdominal com granu- 
lações esparsas, nSo muito densa?; a area III com doi® 
tubérculos. Areas lateraee irregularmente granulosas. 
AreaB I e IV divididas por um sulco mediano. Ter- 
gitos e esternitos livres e operculo anal e ancas den- 
sa e irregularmente granulns< s, todos os grânulos do 
corpo com uma pequena corda apical, de modo que 
o animal parece piloso. Cheliceras lisas. Palpos sem 
cerdas, de trochanter com um espinho ventral. femur 
inerme, patella inerme, tíbia e tarso com tres espi* 
nbos internos e dois externos. Anca II com forte 
espinho apical posterior. Anca IV com uma apopbyse 
ponteaguda curva, dorsal, apical, dirigida para trax ! 
trochanter com um espinho apical interno. Fê- 
mures I e II direitos, III e IV fortemente cur- 
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íos era S e cora dofs espinhos apicaes dorsaes, os 
do femur III mais fracos ; femures, patellas e íibias 
densa e irregularmente granulosos, ob grânulos das 
perna 3 igualraente providos de cerdas apicaes. Tarsos 
de 4 — 7 — 6 — 6 segmentos, a porção apical doa 
tardos I dè dois segmentos, a dos outros de tres. 

Colorido dò corpo e das pernas pardo escuro, 
com as granulações do cephalothorax, do coraoro 
ocular e do escudo dorsal branco-amarelladas. Che- 
liceras e palpoB amarello-queimados. 

Hab. Bahia (?) ( * ) 

Genero Rarapltalaugodus Roewer, 1915 

Comoro ocular intrnie. Areas, I, II, IV e V do 
eBeudo abdominal e tergitoa inermes ; area III com 
dois altOB espinhos geminados. Femur dos palpos com 

I espinho apical interno. Tarso3 I de seis Eegmentos ; 

II a IV de mais de seis. Uma especie da Colombia. 

Genero F*ar»lueclerwal<lti» Mello -Leitão, 

1928. 

Cephalothorax estreito, de bordas lateraes paral- 
lelas. Comoro ocular elevado em grande tubérculo 
bífido, com dois pequenos espinhos, mais perto da 
borda anterior que do primeiro sulco do escudo dor- 
sal. Escudo dorsal com cinco buIcob transversaes ; 1 e 
II e ( ao menos na especie typo ) IV e V unidos por 
Buleo longitudinal mediano. Area I, II, IV e V do 
escudo abdominal li>as e inermes ; Area III com dois 
tubérculos. Segmentos dorsaes livres e placa' anal 
dorsal lisos e inermes. Ancas I - III delgadas e fra- 
cas, pamllelas ; ancas IV mais espessas e mais lon- 
gas que as outras tres reunidas. Palpos menores que 
o corpo ; o femur da face ventral espinhosa e cora 
um espinho apical interno. Tarsos anteriores de cin- 
co segmentos ; II de mais de seis ; III e IV de se’s. 

Especie typo : 

115 — Pakaluedebwaldtia bituberculata (Mello-Lei- 
tão, ) 1922 (Fig. 86). 

Xeopucrolia bituherculatn Mello- Leitão. 1922 — 
Ann. Mag. Nat. Hist. ver. 9 vol lX, p. 329. 



(*) Ver nota da paç. 141 




— 164 — 



Acará-piaçdba — certo peixe 
pequeno que se pesca á 
canna, assim na agua sal- 
gado como doce. Tem a 
figura redonda, a côr branca 
salpicada de pardo e ama- 
rello. E’ bom para os doen- 
tes, e gôrdo. 

Acará-pinirna — acará pinta- 
do. Outra especie larga e 
longa de sete dedos, da fi- 
gura de uma pequena pêra. 
Tem a bocca pequena, os 
dentes agudos, os olhos 
muito grandes contorneados 
de um vermelho escuro, e 
branco. Marcg. liv. IV, 
cap. 4, Ruiscb, pag. 127 e 
Ray, 97, dizem que tam- 
bém se pesca na Jamaica 
e que os inglezes o cha- 
mam «The gray braut» . 

Acará-pitanga ou pitamba — 
acará vermelho. Pesca-se 
no mar. Suas barbatauas 
reluzem de noite, e é me- 
lhor para se comer assado 
do que cozido, diz Ruiscb. 
Diz Ray que tem o corpo 
oblongo como os Barbos, 
o chegam a dois pés, e ás 
vezes mais, de comprimeto. 
Tem a bocca pequena, guar- 
necida de dentes ; os olhos 
grandes, o iris côr de ver- 
melhão, a cauda aforqui- 
lhada, comprida de cinco 
dedos ; as escamas do uma 



purpura azulada ; linhas de 
meio dedo de largo, côr de 
ouro, que começam nos olhos 
e acabam na cauda. Acima 
destas linhas tem pontos 
dourados alguma cousa 
maiores. Debaixo destas, ou- 
tras linhas menores que cor- 
rem por todo o comprimento 
do peixe, e que são ama- 
rollas. As barbatanas das 
costas ou lombo, como as da 
cauda, sâo côr de ouro, e 
as do veutre sâo brancas e 
amarellas . Dizem que os 
Acará-pitanga sâo do tama- 
uho do Pargo grande, todos 
vermelhos com grandes ovas; 
que são infinitos todos os 
ânuos, e estimados, por sa- 
dios. 

Acará-pucú, ou pecú — E’ o 
acará comprido, longo. Outra 
especie que tem figura com- 
prida, e vive na agua sal- 
gada e doce. ( Dic. des 
animaux). Peixe do Bra- 
sil, bom de se comer, que 
tem o comprimento de meio 
pé o a largura de quatro 
dedos. E’ peixe que tem 
a bocca pontuda o pequena, 
guarnecida de dentes ; os 
olhos grandes ; o iris branco 
o escuro ; as escamas pe- 
quenas e brilhantes como 
prata. Tem, alem disso, so- 
bre as costas, algumas mis- 
turadas de côr de ouro. De 




— 165 — 



cada lado tem seis manchas 
azues e compridas que não 
são igualmente visíveis. As 
barbatanas das costas, dos 
lados e da cauda são de azul 
claro. Tem duas abaixo 
do ventre e perto do anus, 
?ue são amarelladas. O 
■Âcará-mucú ó outra es- 
pecie do longôr de dez de- 
d°* e largura de qua- 
tro ou mais. Não ó co- 
mestível e os pescadores, 
quaudo o apanham, o pre- 
gam na parede para clari- 
dade á noite, como diz 
Marcg. Liv. 4. cap. 1. 

^' a rã, Acaran ou Otaran — 
ave brasiliana da graudoza 
de uma gallinha, de côr 
parda escura, gritadora e 
de uma carne muito sabo- 
rosa. O gosto excede o das 
gallinhas. Suas pennas pre- 
tas são sem mistura. 

Cará-una — acará preto. E’ 
outra especie do peixe Aca- 
1 escamosa e bôa de se co- 
mer. Fazem menção delle 
Marcg, Piso, Eay, etc. que 
0 põem entre os peixes 
acanthopterigios. Diz o autor 
do Dicc. que se dão duas 
especies mais, uma quadra- 
da a que chamam Vetula, 
que é comprida de oito de- 
dos, larga de tres, a bocca 
muito pequena e guarnecida 



de mui pequenos deutes, e 
a cauda arredondada no fim. 
A outra especie <5 um pe- 
queno peixe, que tom li- 
nhas formosamonto marca- 
das (como dizem Lister, 
Ray, Artodi , etc.). A’ estas 
se acrescentam uma quarta 
especie maior do que as 
precedentes que Ray pre- 
sume ser o Paru dos brasi- 
lienses. M. Linne aponta 
os seguintes acaraúuas : l.° 

• - Ch. areuatus : 2.* — Ch. 
nigricans ; 3.* — Ciliares ; 
-i. a — Ch. bicolortus. 

Acarom — certa ave preta. 

Âçárom ou Açarõ — esperar, 
aguardar. Verbo activo sim- 
ples, affirmativo. Sua carac- 
terística ó ça. A raiz ça- 
rom diz : esperança. 

Acaruáca — rio que corre no 
Amazonas. 

Acarúc — mijar, ourinar. 

Acaryc — mijar, ourinar. O 
mesmo quo acarúc. Verbo 
activo, affirmativo, simples. 

A sua característica 6 ca, o 
sua raiz earyc, que diz : ou- 
rina. mijo. 

Aeatapyyióc — espevitar. 

Acaâ — beber vinho. 

Acaiian -- ave silvestre, tam- 
bém chamada Macauoan, 
pouco maior do que uma 
gallinha. E’ ave animosa, 
não sendo seu corpo dos 
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maioro3. Desafia a» cobras, 
e as mata com maior dex- 
tresa quo as cegonhas da 
Europa. E’ do côr ciuzenta, e 
na barriga tem uma folpa 
mais comprida do que nas 
costas, que ouriça quando 
se assanha, e o mesmo faz 
com a plumagem da cabeça 
e pescoço. Bicos, pés o 
unhas são de gavião. Ven- 
do cobras investe a ellas, 
salta-lhes á cabeça, fére-as 
com unhas o bico, salta, 
vôa, persegue-as até ma- 
tal-as sem ainda lhos per- 
mittir fuga. Completa a 
victoriacom a morte delias, 
eutôa o sou canto, e, ou in- 
teiras ou cm pedaços, as car- 
rega para seu uinho para sou 
sustento e dos filhos. Pendu- 
ra-as nelle como despojos e 
indice de sua morada. As 
cobras tôm-lhe tanto horror 
que fogem ao seu canto. 
Os naturacs do Paiz a arre- 
medam para as enxotar (as 
cobras), e affirmam que não 
ha cobras no espaço em quo 
ellas giram. E’ um diverti- 
mento, quem as tem do- 
mesticadas, mandal-as apa- 
nh-r para assistir e ver o 
combate. Não menos ga- 
lante o seu canto, porque 
vao subindo de vòz e de 
furia, e assim também a cu- 
crespadura de suas pennas 



e talhe. Sua cantilena ex- 
prime o seu nome : Acav.au. 
Os naturaes da terra a tem 
como passaro do agouro 
por que sempre que canta ha 
novidade. Estando para vir 
algum hospede á casa, af- 
foctam conhecer pelo canto 
a demora de tempo que 
levam para chegar. Dizoin 
quo Acauan quer dizer ad- 
viuhador. E’ corto dizer-se 
em todo o Brasil que quem 
advinha tem bico de Aca- 
uan. Creio que Acauan é 
o mesmo Araquan do ser- 
tão do Cuyabá. Preteudem 
que os sous ovos sejam con- 
tra veneno das cobras, sec- 
eos o feitos em pó. Ha ou- 
tra ave semelhante, mas 
sem sua cantilena e nem 
outra do suas habilidades ; 
só tem o habito de andar 
contiuuamente polas ar- 
vores das ribauceiras dos 
rios. 

Açaiíb — cuidar. 

Acaúbar ou Acaubabar — to- 
mar em sècco. 

Açauçub — amar, estimar. E' 
verbo activo, positivo. Seu 
negativo ó: n-a-çauçub, não 
amei ; seu absoluto é : n-a- 
póro-çauçub, não amei a 
gente. Deriva- se de çau- 
çúb, amôr. Compostos ; Ai- 
ino-çauçub, faço amar a 
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outrem; A •je-mo-çauçiib, 
faço-me amar ; A-pdro-çau- 
Çiib, amo a gcute. Forma 
o conjuntivo em me, e 
diz-se : caüçúb-me, como eu 
amo ! o iufinitivo em a, çau- 
çúb-a, amar; o participio 
passado em ipyra, çauçtíb ■ 
ipyra, amando, cousa ama- 
da ; gerúndio em «, mudando 
o b, em p, çauçupa, amando. 
A sua característica 6 ça o 
a raiz çauçúb ou çauçuba . 
o amor, a estima. 

■Açauçábár — ter dó do alguém, 
usar do misericórdia, ter 
piodade. 

-df auçttpoir — diffamar o que 
autes tiulia amado. 

■Acavuróc — começar, cultivar, 
principiar. E’ verbo activo, 
composto do verbo Arde. 
Sua característica e ca. A 
raiz cavurdca diz : começo, 
priucipio, cultura. A’ mar- 
gem do manuscripto ba a 
seguinte nota: Dão-se mui- 
toa verbos acabados em dc, 
a saber : Arde, diminuir ; 
Monddc, cabir, racbar, quo- 
brar ; Parabóc, estimar, co- 
lher ; Jeabdc, despir ; Mon- 
doróc, quebrar ; Tequióc, 
dar o sangue ; Mayaáe, di- 
vidir ; A-bo-ieác, suster; 
A-bo-ike-dc, hospedar e 
A-biçác, soc.car. 

Açaybi — choviscar. 



A çayê — meio-dia. 

Acayg — bober. Verbo activo 
simples. 

Acayú-roig — o anuo. Vid. 
Aeajuroyg . 

A cê — a gente, a pessoa. E’ 
uma partícula que faz o pa- 
pel de pronome. (N. Cor- 
responde ao on franccz e no 
man allemão). 

A cê — tempo vira ! 

Acêapyierâarybo — estar o sói 
empinado sobre nossas ca- 
beças. 

Acêbo ou Acébe — dativos de 
A cê. 

Acêbubeyma — idiota. 

Acêcapyâ — tomar descuidado, 
desapercobido. 

Acecdr — buscar, adquirir, pro- 
curar, especular, indagar. 
Verbo activo. 

Acecár-etê — rebuscar, repro- 
curar. 

Acêcár-iepê — buscar debalde. 

Aceci — rio que desagua no 
rio Doce, pelo qual Seb. 
Frs. Tourinho foi descobrir 
as esmeraldas. Ao depois 
delle foi Antouio Dias Ador- 
no, por ordem do Gov. 
Luiz de Brito ; ao Adorno 
seguiu-se um Diogo Aleroao, 
e á este Marcos de Aze- 
vedo Coutiuho. 

Acecidub — ouvir. 

Acecipe — nome que também 
dao ao rio Aceci. 
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Âceeirung — por em fileira, 
enfileirar. 

Acecôbiár — substituto, pe- 
nhor, resposta, trocar tal 
por tal. 

Acecôbiaron — desdizer-se. 

Acecôcoáub — julgar, senten- 
ciar. 

A cecômonháng — dar ordens, 
reformar costumes, dar re- 
gras á alguém. 

Acecuguab — vid. — Acecô- 
coáub. 

Aceê — limar, roçar com li- 
ma, lixar. 

Acnêcoabóc — mudar a pro- 
messa, o proposito, mudar 
o traje, a condição, despe- 
jar de um vaso uo outro. 

Aceêm — ralar, 

Aceicodrambóc — limpar la- 
trinas, etc. (N. No manus- 
eripto occorre também Acei- 
coaruúbóc.) 

Areie/Mi — escapar, fugindo. 

Aceinhang — encolher (o pan- 
no que se cóse). 

Aceioâ — desdizer, despejar do 
um vaso para outro. (Vid. 
Aceêcoabdc). 

Acciy ou A cega — carretar, 
mudar, tirar isto daqui. (N. 
No mauuícripto occorre 
também : A ceiyy) 

Acejepyy — mudar a cousa do 
lugar. (N. vid. Aceiy), 

Acejutibirún — bahia que fica 
entre o rio de Caraaratibe 



e o de Magoape. Dista 
deste tres léguas e dáquelle 
duas. Está a 5 grs. e 1/3. 
Os portuguezes lhe deram 
o uomo de Traição pelas 
mortes quo os iudios fizeram 
de uns castelhanos e alguns 
portuguezes que naufraga- 
ram nesta costa. 

Acêrn — mudar do casa, mu- 
dar para longe, ir embora, 
despovoar, desembarcar. 

Acemberung — bordar a ca- 
noa, bordejar a cauôa. 

Acembeycuyby — cercear. 

Aeemiãerêcoab — comer. 

Acendui — escutar, ouvir, en- 
teuder, perceber. 

Aceaduibaib — entr'ouvir. 

Acendui potacatâ — folgo de 
ouvir. 

Acenói — chamar. Verbo acti- 
vo simples, affirmativo. A 
sua raiz cenói, diz : o cha- 
mamento, o chamado 

Acenonhéc — rogar. Verbo ac- 
tivo simples, afiinnativo. A 
característica 6 ce, e a raiz 
é cenonhéc, rôgo, petição. 

Aceóca — garganta. (Marcg.). 

Accogcua ou Aceopigaia cam- 
painha da garganta. 

Acepdputd — desembrulhar. 

Acepennang — brigar com al- 
guém, investir, acometter. 

Acepi ou Acepy-yg — borrifar, 
aguar. 
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■Aceptác — ver, aprehender, 
enxergar. Verbo activo sim- 
ples. Sua característica é ce 
e sua raiz cepidca, a vista, 
o panorama. 

■Accpiacatâ — notar só com a 
v istn, ver rapidamente, do 

relance. 

Acepiacaúh — desejar ver, ter 
saudados. Verbo activo, 
composto de acepiác, ver, 
° da adjccção syllabica aúb 
que dá intenção á acção do 
verbo. 

-d Mpiacapiacaúb — desejar 
muito ver. 

Actpiacrj - dissimular, ver mal, 
bngir que não vó. 

■Acepyç — preço, valor, resgate, 
saliir com obras. (N. No 
manuscripto occorre tam- 
bém acepy e eepy). 

Acepyrepy — escusar, fallar 
em favor, escusando. 

■Acepyrapoâ — sabir por al- 
guém. 

Acepy. y on Acepy-yg — re- 
gar, borrifar. Vid. Acepi. 

Acej)y-y-eepy-y — regar ou 
borrifar frequentemente, 
com constância. 

■Acequi-y — levantar a aucora, 
tomar com o anzol, pescar, 
puxar a córda de pesca. (N. 
No manuscripto occorre tam- 
bém acequy-y ) 

■dceráiie — parece, segundo 



Acerelt — lambir. 

Acerúr — trazer. Verbo activo, 
simples, affirmativo. 

Acetab -- tosquiar sobre o pen- 
te, cercear o oab.dlo. 

Acetapurà — pintar, como fa- 
zem os índios. 

Acetúm — cheirar. Verbo ac- 
tivo, simples, affirmativo. A 
característica ó ce, c a raiz, 
í cetúma, o cheiro. 

Acexá — olhar. Verbo activo, 
simples, affirmativo. Sua 
característica é ce, e sua 
raiz ó cexd, a vista. 

Aceyar — deixar, mudar a casa, 
a aldeia para perto. (N. 
No manuscripto encontra-se 
também aceyay). 

Aceyin — dar vinho por sua 
mão. 

Aceynhany — colher o espa- 
lhado. 

Acey y — coçar. 

Acibe — neste prrto vão os 
Fraucezes todos os aunos 
carregar páus para tintas, 

Acie — lavrar a terra, cavar. 
IÜ’ verbo simples, activo, 
nffirmalivo. A caracteirs- 
tica ó c, ca raiz cica, ex- 
cavação, cava, socavão, bu- 
raco. 

Acipij ou Acipiy — regar. 
Verbo activo, composto. Sua 
característica é ci e sua 
raiz é dpi) ou cipiy, amo- 
Ibadura. (N. vid. Acepy-y). 



isso. 
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Aciquiy — temer, ter medo, 
pavor, recear. A ma ca- 
racterística è ci e sua raiz 
ciquiy, o modo, o pavor. 
Este verbo tirada de Marcg. 
traz um e filial qne eu tirei 
por mo parecer errado. Se- 
gundo o Padre Figueira, 
nenhum diphthongo acaba 
em je na liugua brasílica, 
e, por conseguinte nenhum 
verbo. 

Aço — ir, succeder a outro. 
Verbo neutro irregular, de 
movimento, simples, aflir- 
mativo. Sua característica 
é ço, o a raiz ço diz a ida. 

Açôab — passar indo. 

Acôab — campear. 

Açôabapoan — correr o navio, 
correr como si voasse. 

Açôabi — passar adiante. 

Açôaçoaúb — ir com gosti, 
com prazer. 

Açôámeéng — morder. Verho 
activo, affirmativo, compos- 
to do verbo meérig, entre- 
gar, e do çoá, abreviatura 
das palavras çuâ, dente, e 
ára, tempo, isto 6, dentes 
que estão expostos ao tem- 
po, que apparecem. Em 
conclusão : dentes diantei- 
ros, os que mordem. Sem 
as abreviaturas ou synco- 
pes, dever-se-ia dizer : A- 
çuú-ára-meéng , Nota 1.* 
— o dento em lingua Bra- 



sílica é significado pela 
palavra ránha, e as pa- 
lavras ráilha çuú, propria- 
mente dizem : a mordedu- 
ra, a dentada, a acção dos 
dentes. Nota 2.* — Con- 
servo n palavra çoá, assim 
como a encontrei em Marcg. 
sendo que deveria ser çú, 
e logo : A -ç ú-ameing. Nota 
3." — Também parece que 
se poderia dizer : A-çuúrán- 
ha-meing, eu entrego uma 
mordedura de dentes, isto é, 
môrdo. (Vid. Acoa veéng). 

Açôáqvjâbapóropyáne — tratar 
de vergastar a gente. (N. 
No mnuuscripto occorro tam- 
bém: Açoquiporepyáma, com 
o mesmo significado.) 

Acôatia r — lavrar, piutar, gra- 
var, escrever. 

Açôáub — ir de má vontade. 

Açôáubegnia — tolo, ignorante. 

Açôbaitim — sahir ao encon- 
tro, encontrar -se, topar-se, 
barrar-se, atalbar-se. Verbo 
neutro affirmativo compos- 
to de Açô, ir, o do verbo 
baithn , encontrar, occorrer- 
Nota no mauuscripto : a 
linguagem da palavra bai- 
thn, cousa encontrada, to- 
pada, encoutradiça. esbar- 
rada, parece qu8 leva á 
conjugação do pronome xe 
Ex : xebaitime, eu mo en- 
contro, sou tapado. Os in- 
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dios de S. Paulo dizem : 
Açôvanxim, e o mesmo di- 
zem os negros de Santa 
Cruz. 

-dfd baixar — oppôr-se a ou- 
tro, sahir ao eucontro (N. 



No 



mauuscripto occorre 



Açoba/xara, A çobciixoer e 
A çobajar). 

■Açôbamoirn — dar entrada á 
alguém, 

Açobapetéc — dar bofetadas. 

'Açúbapytym — tapar o buraco. 

AçSc — rebentar a corda o 
liame. 

^çòca, Açopecâ, Açonecd — 

4uero me ir. (usado por 
homens apenas). As mu- 
lheres dizem : Açonequig. 

■Açoçobatiamo — vid. Açobai- 
tim. 

-Aço-coicé-coicê — trasautonte. 
(N. No manuscripto também 
s e grapha: Açô-coecê-coeeê). 

Açuc — eu megmo vou sein 
rue mandares. (N. Também 
se encontra : Açò-nhê). 

Acôê — aquelle, aquillo, aquella. 

Acôêrne — antigamente. (Adv. 
de tempo). 

■dc0é7i ou Acôém — Ama- 
nhecer. Verbo neutro, affir- 
naativo simples. 

Acoér — accomodar-so, aga- 
zalbar-se, aquietar- se, sa- 
tisfazer-se. Verbo neutro 
simples, affirmativo: Sua ca- 
racterística ó co e sua raiz 



coéra, accommodação, sa- 
tisfação. Nota á margeai do 
manuscripto : este verbo pa- 
rece ser feito por corrupção 
do verbo Akéy, dormir. 
Marcg. traz Acufr por dor- 
mi r . Pode vir ainda do A- 
ço er quo por sua vez viria do 
A-ço-Jcér, vou dormir, em- 
bora nesse caso parecesse 
ser A-kera-ço. Também a 
significação passiva doste 
verbo parece leval-o á con- 
jugação do pre nome xe : 
xe coer, estou agasalhado. 

Acoi — cobrir, h’ verbo ac- 
tivo, aflirmativo, simples. 

Açôia — ir por costume. 

Açôiepé — escapar, fugindo. 

Açõiepèab — fazor cortar a li- 
uha. 

Açôitápiarámo — virou as pe- 
dras. 

Açôkuendabói — abrir-se. E’ 
vorbo neutro, aflirmativo, 
ermposto os verbos çô, ir. 
Nota no manuscripto: pa- 
rece ser composto da letra 
reciproca c, era lugar de 
nho, que tem o seu simples, 
que é iihoqiienâa, fechar, e 
de algum verbo que teuha a 
significação de tirar. 

Acomoaê — aquelle outro. 

Açôrnoang — fingir que vou, 
ir debalde. Verbo noutro, 
composto de Aço e Aimo- 
ang, fingir. Ex : açô -cirno- 
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andô-tnoáng, fui d caça de- 
balde, sem proveito. (N. 
Em Figueira, 134, encon- 
tra-se : Acaamondômoáng 

com a mesma traducção do 
exemplo dado acima). 

Açònecá ou Açópecá — quero 
mo ir, usado só pelos ho- 
mens (vid. Açvca.) 

Açônequig — quero me ir. 
Usado só por mulheres. 
(Vid. Açônecá, Aqôca). 

Açânéquyg — o mesmo que 
Açôncquig. 

Açônhê — filiou vou por acaso. 

Açônhóte — fui, nfio mais, fui 
apenas. 

Acoóni — arder, latejar a fe- 
rida. 

Açoóc — tirar, tirar o bicho do 
pó, tirar o pau fincado. 

Acoponhâ — pelejar com al- 
guém, accometter. 

Acop/açô — ir d roça. 

Acopiár — lavrar a terra. (N. 
No mauuscripto occorre 
também Acopiár, cercar os 
inimigos). 

Acopir — roçar, cortar matto 

Aqopotár — deliberar, resolver. 
E’ verbo activo, composto 
do neutro Açô e do verbo 
Ai-potár, querer, desejar. A 
característica é çô e a raiz 
çopotára , a deliberação, a 
resolução. 

Aqôquenda ou Aqôkenda — fe- 
chos da porta. 



Açõquendáb ou Açolcendáb — 
cerrar a porta, fechar a car- 
ta, encerrar, enchiqueirar. 

Açoqnendabóc ou Açokendabóc 
desaferrolhar, desafivelar, 
desfechar a frechada. 

Açoquiporêpyama — tratar de 
vergastar a gente. 

(Vid. A çoapyâ hapóropyáne) 

Açoróc — rasgar, romper, ar- 
rombar. Verbo activo affir- 
mativo, simples. A sua ca- 
racterística é ço, e a sua raiz 
çoróca, a rasgadura. 

Acotocobóc — vascolejar. (N. 
No mauuscripto occorre tam- 
tem : mocoçóc ou molcoçóc). 

Acoveêm — apontar com o dedo, 
indicar, mostrar, expôr, dar 
a saber. Verbo activo, affir- 
mativo, simples. Sua carac- 
terística é co e a sua raiz 
é coveéma , a indicação, de- 
monstração, assignalação. 

Acoy — cobrir. Vid. Acoí. 

Açã — cousa grande, corpulen- 
ta, grande, massuda, forte 
(N. No mauuscripto appare- 
ce também : assú e oçú). 

Açú — a mão esquerda. (N. 
àçú, propriamente, diz o es- 
querdo ; a mão esquerda se- 
ria : pôaçâ). 

Âciuíb — conhecer, saber. Este 
verbo pertence ao artigo 
Ai. Verbo activo, affirma- 
ti vo, simples. A sua carac- 
terística ó cu e a sua raiz 
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cnapa, a sciencia, a razão, 
o couhecirnento. (N. Tam- 
bém se encontra Acoáub 
para o verbo e cuapába 
para designar a sabedoria/ 

Açub — visitar. Verbo activo 
simples. A sua caracteris- 
tlca <5 çu e a raiz çuba, a 
v isita. Segue a conjugação 
d ° 8 verbos acabados em b, 

Acúba — cousa quente. 

■dç/íc chegar. Verbo neutro 
<le movimento, affirmativo 
simples. A sua caracterís- 
tica ó c e sua raiz e çnca, 
a chegada. 

Açà coiçê coi cê — tratan tão. 

A cu Stitnondyc — queimar as 
campinas. 

dcuê ou Acuêcuê — estar aba- 
lado, movei, boliudo. (N. 
bambem occorre Açiíçú, os- 
cillante, tremulo). 

Acue d ou Acuei — aquelle ou 
aquella que está ausente, o 
r l Ue se passou ha tempos. 

Aciujuycá — eusauguentar a 
ferida feita. (N. No gua- 
rani occorre tuguycá , abso- 
luto do uguycd, verbo tran- 
sitivo, fazer saltar o sangue, 
fazer esguichar). 

Acuguycutúc — sangrar. (N. 
Também occorre: Acuyuyóc. 
No guarani ha tuguyóy que 
diz tirar 0 sangue, sangrar). 

Açaí — arder, abrasar, moer. 



Verbo neutro affirmativo 
simples, formado por corru- 
pção, talvez, do verbo Acái, 
queimar. Na accepção de 
moer, ó uzado pelos pretos 
de Santa-Cruz com 0 ar- 
tigo Ai. 

Acuimanx — índios do que se 
lembra 0 padre Vascoucellos. 

Âcuinini — acalentar uma cri- 
ança, ou passeando ou can- 
tando. Dove-se pronunciar 
com si os dois últimos ii‘ 
tivessem til, assim : Acui- 
nin-nin. Verbo activo, affir- 
mativo simples. A sua ca- 
racterística ó c áspero, e sua 
raiz c uininia, a acs leu ta- 
ci uni, o socego infantil. E’ 
composto de Acuer, socegar 
e nini ou nin-niti, som to- 
mado do chõro iufantil por 
onomatopéia, íictio voeis se- 
cunda sonum. Obsta, po- 
rem, o som forte do e á 
esta composição. lutrodu- 
ziu-se 0 uzo, 110 portuguez, 
de chamarem ns crianças : 
Nâuâ. Deve-se dizer Ani- 
nieoer ou Anin-nin ccer, 
acalentar. 

Açunúuy — fazer qualquer es- 
trondo, sc ar, troar, produzir 
som, zumbido. 

Açupir — carregar, levanta' - , 
erguor, içar, levar para ci- 
ma, alçar. Verbo activo, 
affirmativo, simples. A ca- 
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racteristica é ç, com zeura, 
o a raiz <5 : çupira, levanta- 
mento de pezo, carga. (N. 
No mauuscripto : os indí- 
genas de S. , Paulo c os 
pretos de Santa-Cruz di- 
zem, os primeiros Boiupi e 
os segundos Aiopi. Açupir 
encontra-se em Marcg. 

A curá — criticar, murmuran 
gracejar, censurar, arreme- 
dar, zombar, insultar, offen- 
der. Verbo activo affirma- 
tivo, simples. A caracte- 
rística é c com som fórte 
ou sem zeura, e a raiz ó 
curá , o escarneo, a censura, 
a zombaria etc. 

Acurimeêng — prometter. Ver- 
bo activo allirmativo. 

Açurúc — escorregar, deslisar 
para baixo, atolar. Verbo 
neutro, affirmativo simples. 
A sua earacteristica ó ç, 
com zeura, e a sua raiz 
çurúca, ou o que vale o 
mesmo, cyrica, a eseorrega- 
dura, o escorregão. 

Acuti — animal parecido com 
o coelho. 

Acutia — freguesia que fica 
sete léguas da cidade de 
S. Paulo, camiuho do Rio 
Grande. 

Acutivnerim — outra especie 
de Acuti, muito menor. 

Acutúc. — picar com a ponta 
de algum instrumento. Ver- 



bo neutro, affirmativo sim- 
ples. Sua característica ó 
c, sem zeura, e sua raiz, 
curuca, a picada. 

Açu ú — morder metter o den- 
te, pentear. A caracterís- 
tica é ç e a raiz çuã, que 
diz a dentada, a mordida. 
Nota no raanuscripto : os 
indigenas ultramontnnos di- 
zem Açiul o cs negros do 
Santa Cruz, Çuã. 

Açuii — sujar, manchar, pôr 
nodoas. Verbo activo, affir- 
mativo, simples. A cara- 
cterística ó ç com zeura, e 
a raiz é çuã, sujidade, man- 
cha, macula. Nota no ina- 
nuscrípto : os indigenas ul- 
tramontanos proferem: 
A çuã. 

Acij — doença (também Acy- 
acymbaê). 

Acyáya — fazer suar, suar. 
(N. Também se encontra 
ciáya). 

Acybóra — doente, emformo. 

Acybycoi — sachar, cavar, es- 
cavar a terra. 

Acyc — chegar, tocar para 
chegar o barco, chegar com 
a corda ao poço. 

Acycóc — destripar. 

Acycoira — padaço. Uza-so 
também por irmão e irrail 
carnal. 

Acycyba — onfiar (peixe com 
agulhas). 
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■Acycyrung — pôr em fila, en- 
fileirar, ordenar, pôr em 
carreira. 

Ac !/cy-y — e3tremecer, tremer 
como os velhos, recuar para 
traz. 

Ac ygy — sobrosalto. 

Acypciba — tosquia. 

■Acyguéra — pedaço, ramo de 
arvore, posta de peixe, ta- 
lhada. tora de pau. (N. vid 
■Acycoéra) , 

A cyquyie — ter medo. 

Ac yryc — recuar, retirar-se da 
peleja, vagar, fugir 

Ac yvyba — frecha envenenada. 

Ac V~y — estremecer de medo, 
retirar-se da pedeja. (N. 
v id. Acyryc). 

A(: — dizer. E’ verbo activo 
afirmativo, irregular, sim- 
ples Não tem característi- 
ca. Junto com o gerúndio 
cepiáca significa : ver cren- 
do ou crer vendo. A phrase 
■ — Erê ccpiácane — signifi- 
ca, vereis o crereis. Junto 
a particula ranhê, estando 
na negativa, diz : ainda 
não. Ex: ãaêiranhê, ainda 
eu não. 

A ê — vazar-se o liquido, ma- 
nar agua, emergir. O A 
deve ser accentuado. 

A é, Aéaé, Aéboé — esse mesmo» 
muito a proposito. 

Aé, Abam — este. Põem -se em 
lugar dos pronomes. 



Aé,Aeaé, Aénemé — aquelle, 
aquelles,, ellas, ellos, Pro- 
nome da terceira pessôa. 

Aê — E’, sum, és, fui, por ser. 

Aéaoã — ellas. (No manuscrip- 
to ha sempre distinção en- 
tre aéaoã, ellas, o aéctd 
elles). 

Aéboê — muito a propoiito. 
Adverbio laudativo. (V. Aé, 

Aéaé). 

Aéboetê — confirmar. Verbo 
afirmativo simples. Nota 
no mauuscripto : Este ver- 
bo pareze deduzir-so do 
adverbio laudativo Aéboé, 
que significa muito de pro- 
posito, muito bem. 

Aêbytéi ainda persevero em 

dizer. Aêbytér, Erêbytér, 
Eibytér etc. denotam per- 
severança e constaucia na 
acção do verbo a que se 
ajuntam. Ex : Aêbytér de- 
rauçúpa, ainda persevéro 
em vos amar. (N. vid. Fi- 
gueira, 150). Levam sempre 
o verbo ao gerúndio. 

Aécatü, — posso, podes. Tem o 
mesmo significado que o 
Possum, potes dos latinos. 
Péde gerúndio em qualquer 
outro verbo com que se 
ajunta. Aêcatü baê monhan- 
ga, posso fazer qualquer 
cousa. E negando-se : Daê 
catúi guixôbo, não posso 
ir. (N. vid. Figueira, 148). 
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Aêcattlrecê — sabor fazer. 

Aêcatàtenhê — como és sobrio. 

Aêcepiáca — acreditar, yor com 
a evidencia do objecto. 

Aéçui — dabi, de lá, do lá de 
onde estás, lá dessa parte. 

Aíê — doce, agradavel, sabo- 
roso, tempero que torna bôa 
a comida. 

Aéetá — elles, ellas, (N. vid. 
A éaoã). 

Aéetê — mesmo, mesma. 

Aêgatâ — tenho. (N. vid. „lê- 
catú). 

Aègatúguiadbo — tenho geito 
para alguma cousa. 

Aei — errante, vagabundo, an- 
dar errante, andar ociosa- 
menle. 

Aêibê — logo, então, logo então. 
Diz-se também Aêibéinu. 
Expressões de .dê que tam- 
bém levam o verbo ao ge- 
rúndio. 

Aeierê — voltar. Verbo affir- 
niRtivo. 

Aeinomê — embotar. Verbo 
activo, affirmativo, simples. 

Aeiú — descer, abaixar, por cm 
baixo. Verbo neutro do sig- 
nificação contraria a do 
verbo Aiupi que diz : por 
era cima, levantar. Nota no 
manuscripto : é necessário o 
exame dos verbos Aejú, Aejg 
ou Aejueyg e dos verbos 
Jeupirá e Au p i r á, diz. 
Marcg. Tambein dizem Ae- 



geui. Os pretos de Santa- 
Cruz proferem Boji. 

Aéjé — denota continuidade na 
acção. Diz-se também Eriji 
e Eiji. Ex- Aejê guixóbo, 
ainda vou. 

Aêkety — para lá. 

Aêmemenhê — ser vagaroso, 
muito devagar. E’ o mesmo 
que Aeumáni. 

Aémo — e com tudo isso. (N. 
Vid Figueira, que dá Aémo 
como iuterrogativo). 

Aemonhaã — guerrear, pelejar 

Aênhê — apresso-me, vou já. 

Aênipe, Aênipae, Aêniporae — 
parece que no entanto. 

Aênitio — isso não. 

Aêpe — lá, ahi, onde dizeis ou 
estaes, por ventura. 

Aêpe m úine oericô — lá onde 
estás. 

Aêpemarã, Aêtepemarã — e 

pois que. 

Aêpetenhê — ahi, nesse lugar, 
lá mesmo. 

.dérecê — pelo que. 

Aêríme, Aêremeê — então. (N. 
vid. Figueira). Esta pala- 
vra, réme, denota o tempo 
imperfeito dos vorbos no in- 
dicativo. 

A êremevêcatâ — no mesmo tem- 
po. (N. No manuscripto ha 
também Aê-ramevêcaiâ). 

Aêrirê — dabi por diante, de- 
pois disso. 

Aêrirêmerirn — pouco depois. 
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AGr/tê — dejiois disso. 

Avlanhê — o mesmo, nesse mcs- 
1)10 lugar, lã mesmo, dizer 
ou fazer debalde. 

Aén — dizer. (N. Figueira dá 
■fáw, elle o diz). 

Aêã — comer. Também se diz 
Aâ, o A mbaêú. 

Aêumã — já vou. Denota pres- 
teza na acção do verbo a 
(]ue se ajunta. 

Aêurnanin — vou muito deva- 
gar. Verbo determinativo. 
1’odos estes verbos são com- 
postos e defectivos porque 
80 uzatn polo commum no 
presente e todos tem outra 
significação e levam ao ge- 
rúndio os verbos com que 
80 «juntam. 

A&yoam — pois então. 

■Agoatá — andar. 

■Agoira — final que so accres- 
C0 nta para formar o pre- 
térito perfeito dos verbos, 
no modo infinito. 

■Agoaçd — amancebar, amigar. 

Agoaçába — a manceba, a con- 
cubina. 

Agoaçábóra — amancebamento, 
mance v ia, concubinato. 

■Agoacên i — chegar por terra. 

A goacerá, Agoapêaçóca — E’ 
ave do tamanho do um 
frango ordinário, côr leo- 
nada, um circulo no bico 
smarello, e desta mesma côr 
dois esporões de osso no 



(ncout.ro das azas, com quo 
o (Tendem e se defendem das 
mais aves. Andam nas la 
gôas e juncaes. Chnurup 
também piaçdca. (N.i Ko- 
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dolpho Gnrcia a identifica, 
assim : Farra jacaua. Linu. <■ 
Fam. Parridae Tífna&siJ 
chamada Jaçanã. Et.ymo- 
logicamento o n> mo da avo 
significa : bicho do aguapé, 
isto é, de aguapô — planta 
aquatica da familia das nym- 
phaceas, qno literalmonto ó 
aguá = redondo -|- pô = 
chato — e açóg, bicho). 

Agoalca — manceba, a namo- 
rada que pócca por obras. 

Agoaiú-timboár — peixe. 

Agoamiranga — ornato do pen- 
nas para os braços. 

Agoaná — cocar de penuas. 

Agoapeçdba — Vide Agoacèrá. 

Agoapêcp — Vide Agoacèrá. 

Agoapic — estar sentado. 

Aguaquan-quan — sapo do 
Brasil. 

Aguarími — guerrear. 

Aguatá — caminhar, peregri- 
nar. (Vid. Agoatá). 

Aguatai — ser escasso, não che- 
gar á medida. 

Aguatátenhè — andar vaga- 
gabuudo. 

Aguay — certa frueta vene- 
nosa. Cascavéis feitos das 
castanhas da frueta. 

Agueêm — vomitar. 
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Aguejúb — descer, 

Ayuerá sarur. 

Aguipe — rio que desegúa no 
rio Grande, na capitania de 
Porto-Seguro, que serve de 
limite das duae Dioceses : 
Uahia o Rio do Janeiro. 
Por este rio desceu Antô- 
nio Dias Adorno quando 
foi ao descobrimento das 
esmeraldas. Muitos chamam 
Yguipo, rio das Velhas. 

Aguti — animal quadrúpede. 

Agatignepô — nerva. 

Aguyapy — dar qudda. 

Ahíi — este, esta, estes, estas. 
E’ pronome demonstrativo. 

Ai — artigo prepositivo que se 
põem em lugar do pro- 
nome — Ego — como se 
disse do A ; serve á muitos 
activos o só á estes dois 
neutros: Aicô e A íkê 

Ai — animal quadrúpede, pre- 
guiça, 

Aiab — grelar, nascer, sahir 
do ovo. 

Aiabab — fugir, partir. 

Aiacê — gritar, chorar, cla- 
mar, lamentar. 

Aiacêcôo — ganir o cão, rosnar. 

Aiacêcêrecu — estar em pran- 
tos, choroso, lastimando-se. 

Aictcêomondiíc — degolár. 

Aiacên — chora, grita, chama. 
(N. Figueira dá Iiaceón, 
elle chora, pag. 1U). 



Aiaconhè — folgar, o contra- 
rio de trabalhar. 

Aiaçoy — cobrir com terra, 
encobrir, tapar, esconder. 
Aiaç.uc — banhar-se, lavar-se. 
Aiacyc — aggravar, soutir-se, 
estimular-se. 

Aiaiá — colhereira. O mesmo 
que Ajaiá. 

Aiajab — gretar. 

Aiajubyc — enforcar. 
Aiainotareyma. — malquerer- 
se a si. 

Aiáo — injuriar por palavras, 
deshonrar por palavra*. 
Aiaòb — envolver. 

Aiapamumà — misturar duas 
cousas para que fiquem 
uma, misturar torra fresca 
com terra sêcca, quando 
enterram. (N. Também oc- 
corre : Aiapemomà). 

Aiapár — eutortar-se, eucur- 
var-se, arquear-se. 

Aiapeaób — forrar o vestido 
por fóra. 

Aiapemomemcã — egualar 
tanto o que se euterra que 
se não ache. 

Aiapengóc, Aiapacóc — endi- 
reitar o tôrto, o arqueado, 
o anzol. 

Aiapeóc — esburgar. descas- 
car, tirar a casca, esfolár. 
Aiapetéc — barrear casas, fazer 
taipas, bater o barro nas 
paredes. 

Aiapirab — esmechar, abrir 
brecha na cabeça. 
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AiapS — concertar, entrouxar 
cousas sem nome, obrar, 
agir, actuar. 

Aaipôcatú — Vid. Aiapó 

A/apôcotâcatú — esmerar- se 
no que se faz, caprichar-se 
na obra, aetuar-se com pre- 
cisão. 

Aiapuguár — ligar o defunto 
para o enterrar. 

Aiaputumbóc — esmiollar ca- 
baços novos. 

Aiapyçacá — escutar, prestar 
attenção, maudar o ouvido, 
dar ouvidos. 

Aiár — receber, saldar, reco- 
lher, tomar a sementeira, 
fazer colheita, colher-se, 
pegar-se com a parede, en- 
calhar, agarrar, prender. 
K' verbo transitivo. 

Aidrtupã — commuugar, re- 
ceber Deus, recolher Deus. 

Aiatybctéc, Aiatypetéc — es- 
bofetear, dar bofetadas, dar 
palmadas com a mão. 

Aiayá — coruja. 

Aiaypypoár — estorvar o anzol. 

Aiba, Ayba, Aib, Ayb — máu, 
ruim, mal, que não presta, 
arruinado, podre, corrupto. 

Aibê — logo, da mesma ma- 
neira. Também se uza dizer: 
Jiè, Ahé, Aeibê. 

Aibü — esporão do abelha. 

Aicaba — vespa negra e pe- 
quenina. I 



Aicába-Jcatác~acánga-pupê — 
cabecear. 

Aiçacágaobóc — desbarretar-se 
alguém. 

Aicáitymonhang — fazer ni- 
nhos para gnUinhns. 

Aicambic — prensar, magoar, 
espremer. 

Aicambyiúc — tirar leite, or- 
denhar a vacca. 

Ai capar — ferir, encolher os 
nervos. 

Aicapucú — durar, ser duro, 
resistente. 

Aicapyapyc — eucolher-so 
como quem dorme, enrodi- 
lhar-se. 

Aicatuóc — escolher os me- 
lhores, selecciouar, servir-se 
com sabedoria. 

Aicô — viver, sêr, cerrar-se o 
que estava aberto, conhe- 
cer o macho o a fernea, 
ser differente. 

Aicôabeéng — prometter, fazer 
promessa. 

Aicôabeéng-çupó — offertar, 
oíforecer alguma cousa, 
presentear. 

Aicôacúb — esconder, eu o 
escondo. 

Atcúapepà — duvidar. 

A icôatiar — escrever, pintar, 
gravar. 

Aicóbè — viver, ha, sum, est, 
fuit. (Vid. Aicô). 

Aicôberiebyr — resurgir, reap- 
parecer. 
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Aicoc — outro ser do que fora. 

A icô .'éboyárárno — sou vosso 
criado, vosso servo, vosso 
vassnllo. 

A icôdênheéngarup i — obede- 
cer as vossas ordens, estou 
ás vossas ordeus, obedeço 
vossas palavras. 

Aicôemomã, AicSmarã — fazer. 

Aicôetd — ser constante, sor 
valente, esforçado. 

AicStebyr — reviver. (Vid. 
Aicôberiabgr). 

Aicômarãçupê — fazer serviço, 
servir. 

Aícômemoã — fazer o que não 
deve, agir em contrario, 
peccar. 

Aicônhóte — ser pacifico, so- 
cogado, n&o fazer mais que 
viver, estar em socêgo. 

Aicópiememuã — fazer velhaca- 
rias, commetter peccado. 

Aicôpochi — fazer velhacaria. 
Também se diz : Aicoan- 

gaipab. Escreve-se ás ve- 
zes : Aicôpoxí. 

AicôramÔ — ser novel era al- 
guma cousa. 

Aicôrecê — ser amoroso, ser 
assim por alguma cousa. 

A icõrecêacê — dormir com mu- 
lher. 

Aicôtenhê — estar vadio, estar 
ocioso. 

Aicuábucár •— queixume fazer 
com o castigo. 



Aicuacúb — negar, esconder, 
prender a lingua, dissimular, 
encobrir a verdade. 

Aicuguáb — reconhecer. 

Aicumiric — esmigalhar, es- 
magar. 

Aicurcicuráb — iujuriar por 
palavras, injuriar, proferir 
impropérios, chamar alguém 
de nomes feios. 

Aicutúc — picar, alfinetar, 
agulhar, ferir cora objecto 
agudo, cutucar. 

Aicytyc — esfregar, polir, fric- 
cionar. 

Aiê — ser verdade, ser o que 
digo. 

Aiêab — rendi r com o pezo. 

Aieacii — tratar com indigna- 
ção. 

Aieacéirecê eucrespar-se con- 
tra alguém 

Aéeaçaçô — mudar-se para 
longe. 

Aieaçáo — despovoar-se. 

Aieapdi encurvar-se, entor- 

tar-se. 

Aieapgca — assentar-se, fazer 
assentar -se alguetn. 

Aieapyçáca — cuidar em algu- 
ma oousa, como para con- 
selho pedir. 

Aieatycóc — jazer sobre o bra- 
ço por cabeceira. 

Aieatyráng-guitúpa — jazer do 
lado, como tristo, descau- 
çando sobre o braço. 

Aieayróc — varejas, moscas. 
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Aicbybenhê coriguetáre — you 
para logo tornar. 

A icbybenhê guixóbo — ir e ou* 
v * r o logo voltar de cá 
para lá. 

Aiebyca — rabiscar. 

Aiebycú ou tuâ — deitar se o 
cfto ou outro qualquer ani- 
mal. 

Aicbir — tornar do caminho, 
rotornar. 

Aiebyrebyr — passear, ir e 
voltar. 

A/ecá — quebrar tudo isto 
por si. 

Aiccoáb — causar sou proprio 
damuo. 

Atecoabóc — estar mudado, es- 
tar differente do que foi. 
(o traje ó condição). Tam- 
bém pode significar : estar 

mudado do opinião. 

Aiecoacub — jejuar. (N. Não 
se deve confundir com coa- 
cáb, esconder, eti. Seria 
melbor escrevor-se cuacúb 
ou mesmo i ecuacúb que ri- 
gorosamente exprime jejuar) 
Aiecobyme — fazer cilada. 
Aiecobyrung — a cilada, em- 
boscada. 

Aieçoc-recê — sustentar- se em 
bordão, encostar-se na pa- 
rede, no esteio, sem andar. 
Aiecotyar communiear-se 

. , i 

visitar-se, corresponder-se, 
conversar com alguém. 



Aiecotyar-recê — familiari- 
sar-se. 

Aiecuab çupÊ — occasião dar á 
seu mnl. 

Aiccuapoar — cingir se. 

Aitcuguab — enchergnr-se. 

Aiecuguatü — o dia eslá claro 1 

Aieçuib — achar o perdido, de- 
parar com o que se busca. 

Aiecnndab — fazer voltas so- 
bro o rio. 

Aiecybacáb — benzer-se. 

Aiecyby — esfregar-se a si 
menno. 

Ateeurê çupê — rogar. (N. Tam- 
bém occorre Jururê catíl.) 

Aieguág — enfeitar-se, ador- 
nar-se, pôr collaros, pul- 
seiras etc. 

Aieguára-çui — ter nojo, ter 
asco. 

Aieguatá — passear, andor, ca- 
minhar. 

Aiegmy-y — tirar o que está 
morrendo. 

Aiejucaib — matar-se muito 
por qualquer cousa. 

Aiejurâpirár — bocejar. 

Aiemoan — encostar-se na pa- 
rede, ao esteio, sem an- 
dar. (vid. Aieçoc-recê). 

Aieóbóc — despir-se, tirar a 
roupa. 

Aiepabóc — partir, dividir o 
caminho bifurcar-so. (Tam- 
bém occrrre: Aiepêboc.) 

A iepapoár — enroscar, enro- 
dilhar, enuovelar-se a cobra. 
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Aiepeá — deBviar-so. 

Aiepcába quitecóbo — fazer ou 
cortar lenha. 

Aiepecuytic — brear com breu. 

Aiepiár — escudar-se. 

Aiepiebár — fazer ou cortar 
lenha. (N. vid. Aiepeáha 
quitecópo). 

AiapinucAr — ser tosquiado 
por violência. E’ verbo pas- 
sivo composto do artigo 
propositivo A, da particula 
passiva iê, e da pospositi- 
va uedr. O seu activo ó 
Apinucár, tosquiar. (Vid. 
Figueira, 137). 

Aicpirapuã — fallar em favor 
dc alguorn, escusando. 

Aicpiróc — esclarecer, clarear 
o dia chuvoso, desanuviar. 

Aiepoápóe — espreguiçar se. 
(Vid. Aiapòcd). 

Aicpóc — já digo que sim ou 
uão. 

Aiepóca — espreguiçar -se. 
(Vid Aiepoapríc), torcor-se 
com preguiça. 

Aiepopóc — esbarrar a frecha, 
a canôa, ou os remos, nos 
ramos. 

Aiepoequy-y — estender como 
quem estende pauno mo- 
lhado. 



AiepomopirMc dar casta- 
nhetas. Usam dizer também 
A inpomopurúc. 

Aieporaçdr — pescar com rede, 
encher- se, carregar. 

Aiepotabem — continuar a sor. 

Aiapotár — querer-se, dese- 
jar-se, soldar por si, jun- 
tar-se uaturalmente, cho- 
gar-so o que navega. 

Aiepoyrang — enfeitar- se com 
contas, collares, cadeias, en- 
feitar se a si mosmo. 

Aiepubuicréb — emborcar-se, 
emborcar a embarcação, 
revirar a canôa trabuque- 
to fazer. 

Aiepyanbóc — descalçar-se. 
Dizom também Aiepyapa- 
cabác. 

Aiepyapacamondéb — calçar. 

Aiepyapy — ennovelar como 
se eunovola o fio. 

Aiepyc.ô — estender-se, esti- 
rnr-so deitado. 

Aiepycoguitupa — estar es- 
tirado. 

Aiepyc-recê — vingar- se. 

Aiepycyroncyron — furtar-se 
de fazer alguma cousa. 

Aiepyiepyc — opprimir, levar 
a carga. 



Aiepoerúr — bracejar, cha- 
mando. 

Aiepoguiriri — retorcer a 
linha. 



Aiepymecnq — pagar páreas. 

Aiepypetéc — bailar, dançnr, 
sapateando, batendo com as 
plantas dos pés. 
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A i&pyr&poan ■ — escusar-se, fal- 
lando a outro E’ verbo 
activo. 

Aiepi/tar.óc-recê — estribar com 
os pés, fazer finca- pé. 

Azertb — virar-so. 

Aiereba — corta arraia do 
Brasil. 

Aierecoaibetê — poiorar-so o 
mal. 

Azereinréb — espojar-se o ani- 
mal, sendo besta. 

Aieroár — derrubar a si mesmo, 
cabir por si, por seu pro- 
prio peso, cahir, vergar o 
ramo com os fructos, virar- 
so de todo. 

A ierobiacatú — engrandecer- se 
com soberbia, cnsoberbar-se, 
suppôr-so grande, bom, etc. 

Aierobiár — contentar se de 
si, ter ideias, ter fé, ter 
phantasins, presumir-se de 
alguma cousa. 

Aieróbiaraúh — gloriar-se vil- 
mente, vangloriar-se tola- 
mento. 

A/arobiarcatâ — Vid. Aiero- 
biacatú. 

Aitrobiarecê — fiar-ie de al- 
guém, gloriar-se. Também 
se oscrove Arobiar-recê. 

AierobiartenliÉ — envaidecer- 
se, gloriar-so imbecilmente. 

Aierobyr — renovar. 

Aieróc — tomar nome. 

Ahroquy — mesurar, fazer 
mesuras á mulher. 



Aieúcaib — trabalhar muito. 
Aieueáucár — ser morto por 
violência própria ou alheia. 
E’ a voz passiva do activo 
A-jucá-ucúr, matar, com a 
partícula ucár. A seguinte 
phrase : Aieueáucár Pedro 
çupô, traduz-se : matei Pe- 
dro contra minha vontade, 
ou Pedro foi morto por mim 
contra minha vontade. (N. 
Figueira, 137). 

Aienpar — subir. 

Aievpir — cavalgar no cavallo. 

Aieybic — oncurvar-so, Vid . 
Aiapar. 

Aieybyramonháng — cercar-so, 
pôr-se ao abrigo do qual- 
quer cousa, ficar dentro dos 
muros. 

Aieygy — mudar-sc a si. 

Aieyuyy — espirrar. 

Aieg-g — tirar-se, afastar-se, 
desviar-se. Diz-se também 
aicpeá. Vid. Aieygy. 

Aiiana — manilha. Vid. Aiimi- 
ranga. 

Aiimiranga — manilha. 

Aimamáne — enrodilhar, em- 
brulhar, enrolar, trançar, 
dobrar. 

Ai mamaróc — desenrolar, do- 
scmbrulhar. 

Aimameaú — dobrar encobrin- 
do, andando ao redor. 

Aimanôih — desfalleeor, des- 
maiar. 
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Aimbaê pycyron — esbulhar, 
tirar, surrupiar como faz 
o ladráo, despojar alguém. 

Aimbê — estar como quer. 

Aimberyb — óoucoder a pala- 
vra, consefitir com outro 
concordar com alguém. 

Aimboè — ensinar, adestrar, 
mandar, ovezar, exercitar, 
temperar. 

Aimboéboê — ensaiar, preparar 
repetindo, repetir o ensino, 
retemperar. 

Aimboinú — mandar de lá para 
cá. 

Aimboimboi — despedaçar, es- 
traçalhar, quebrar. 

Aimboir ou A imboirboir —des- 
membrar, puxando ou cor- 
tando a perna á uma gal li- 
nha, uma depois do outra, 
desgrudar, desconjuntar, de- 
sarticular. 

Aimborautpib — piedade ter do 
alguoui, dó dedicar aos que 
soflrem. 

Aimboryb — fazer a vontade 
de alguém, satisfazer, per- 
rnittir, favorecer. 

Aimboúc — fazer engulhas al- 
guma cousa, causar et nsa- 
çáo do eugasgo. 

Aimbouà — dar do beber agua. 
dar agua aos que têm sède. 

Ainíby — errar. 

Aimbybyc — cozer, assar, cosi- 
nhar. Dizem tambern Aim- 

bychy e Aimbiyyb. 



Aimêbo — escalar, subir o 
peixe. 

Aimccny — dar, entregar, offe- 
recer, confiar, commotter, 
indicar, mostrar. 

Aimeeng cecébiaráino — resti- 
tuir, reentregnr. 

Aimeeeng ceparámo — recom- 
pensar, dar alguma cousa 
em paga. 

Aimeeny-i — doar, dar de gra- 
ça, presentear, dar livre- 
mente. 

Aimeeny-tenhé, Aimeeng úi — 
vid. Atmceng-i. 

Aiinoab — tirar os filhos ás 
aves. 

Aimoabarê — ordenar, dar 
ordens. 

Aimoabayb — difficultar. Tam- 
bém Aimoabaib. 

Aiinoacángagocí, Aimoapitagoá 
— fa/.er-se a si cabeça em 
alguma cousa gmve, tor- 
nar-se responsável, euca- 
beçar certas em| resas. 

Aimoacúb — aquentar, aque- 
cer, esquentar, acalorar. 

Aimoaijúc — banhar alguém, 
baptiear alguém. 

Aimoacui — enxugar. 

Airnoay — presumir o duvi- 
doso, suspeitar, ecnjecturar 
sobro cousas incertas. 

Aimoacy— queixar-se, doer-se, 
mnguarse, aggravar-se, mo- 
lestar-se, tomar o mal, sen 
tir-se a s>, ter inveja das 
Ci usas alheias. 
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Aimoaê — salgar com sal. 

Aimoayanyab — desaeoroçoar, 
desanimar, desilludir-se. 
Também dizem : Aimoa- 

cctngab. 

Mvnoáia — desatinar, impor- 
tunar sobejameute. 

Aimcaib — damnar, zangar, 
adoudar. 

Aimoaiotetá — estragar, arrui- 
nar. 

Avuoaióc — repartir com al- 
guém o que tenho. 

Aimoain — molestar alguém. 

Anrwain-recê — solicitar, pe- 
dir alguém. 

Aitnoajá — importunar. 

Atinoan — encostar, encalhar, 
apoiar. 

Aivwang — fingir, imaginar, 
phautasiar, parecer, 

A nnoángaipacatú. — mau tra- 
to, dòr, doença, maltratar, 
molestar. 

A/moangecatà — aperfeiçoar, 
aprimorar. 

Aimocingecoaib — pena dar 
alguém, molestar. 

Aimoinham — encontrada dar 
alguém, dar empurrão, cho- 
car-se alguém. 

Aimoapacui — derribar terra 
pouco a pouco, como os 
ratos 

A imoapaguib , A imoapaguipa- 

guib — brandir, balancear 
a vara, a arrore que der- 
ribam 



A imoaparaiereb — rolar-so 
quando cahir, fructa que 
cahe da arvoro. 

Aimnapáratã — ser teso, rijo, 
resistente, forte Aiinoa- 
parantã 

Âimoapatyma — engordar (me- 
taphoricae). 

Aimoapê — entortar o direito. 

Aimoapoyr — oxgotar a taça, 
o cópe. 

Aimoapuã — redoudar, tornar 
redondo. 

Aimoápúng — bastar, fartar, 
chegar, ser aufficieute. 

Aimoapyã — erguer-se só de 
uma parte, inclinar-se, cir- 
cuncidar. 

A imoapycacoâi, A imocoaca- 

nhinio — ensurdecer. 

Aimoapycang — coalhar. 

Aimoapycyi; — consolar, con- 
tentar, deleitar, dar prazer, 
satisfazer. 

Aimoapytáma — fazer camba- 
das de qualquer cousa. 

Airnoapy y — ordenarem roda, 
pôr em róda, em forma 
circular. 

Aimoaquym — molhar, tornar 
gottejante, ensopado, hú- 
mido. 

Aiinoár — parir, dar á luz, 
vir, nascer, cahir, suceedor, 
pegar- se á parede, entalar, 
pescar e tomar peixe, cerrar 
a porta, fechar os inimigos, 
encurralando -• s, trilhar j 
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apertar. (N. Estes siguiii- 
cados correspondem aos dos 
verbos ar intransitivo e ar 
transitivo). Também signi- 
fica ferir fogo com o fusil. 

A imoaruáb — impedir por can- 
sa exterior ou mesmo por 
causa interior. Significa 
também causar damno, per- 
dn, contrariedade. Também 
Aimoarubdb. 

Aimoatán — endurecer, enri- 
jar, entesar, estirar, esten- 
der como córda ao longo 
do chão, 

Aimoald-xerapupár — alargo 
o passo, alargar o nasso. 

Aimoatim — fazer rumo, to- 
mar rumo, abrir verêda. 

Aimcangê — concluir, acabar, 
cumprir, executar, levar a 
effeito ; vencer na guerra. 

Aimoaypab — esfalfar, cauçar, 
fazer cansadiço, exgotar. 

Aiinaáypyr — inserir, prender, 
amarrar uma vara ou córda 
em outra para cbegar. 

Aimoayquyr — di.stillar, pin- 
gar gota a gota. 

Aimóbáb — gastar, despender, 
delapidar. 

Aiinobacú, Aimoyarú — cousa 
assada para se comer, o 
comer, comer, almoço, co- 
mida. 

Aimoboè — enriquecer, ter 
cousas, pof.suir bens, pro- 



duzir teres, ter ou fazer 
posses. 

Aimobaetõ — encarecer o bem, 
produzir cousa real, subs- 
tancial, estimar, ter em 
muito. 

A inwbaraar — deixar alguém 
em branco. 

Aimobeb — igualar, nivelar, 
assemelhar. 

Aimobcreauçúb — compade- 
cer-se, condoer-se, estimar-se. 

Aimobeu çupi — referir, dizer, 
relatar. 

Aimobilá — fazer passar. 

Aimobóc — rachar, fender, 
cunhar, abrir com violência, 
partir, rachar a si. 

Aim.oboc.iyy — fazer carregar, 
sobrecarregar alguém, dar 
carga 

Aimoboicalà — fazer prom- 
ptnmcnte, fazer por bem. 

Aimobór — botar, lauçar, dei- 
tar fóra, atirar de dentro, 
expellir, repudiar. 

A imoború -- tomur-se com 
alguém. 

Aimobotúc — desapressar-se 
de algum grande trabalho, 
desinteressai -se do comet- 
timento. 

A imobumupúc ou Aimopiupu- 
mupúc — crivar com flexas 
ou com bombardas. 

Ainiobupumupui — esfuracar, 
omburacar, crivar de furos, 
cavocar. (N. vid. Aipycntúc). 
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A imcbycatá — reatar, demo- 
rar, estabelecer, hospedar, 
conservar, manter. Dizem 
também Aimóbytá. 

Aimóbyra — dar pouso, aquie- 
tar. 

Aimóbytá — vid. Aimobyeatá. 

Ainiocáb — chocar filhos (aves). 

Aimocaen — tostar, chamus- 
car, seccar, enxugar, assar 
em grelhas, moquear. 

Aimocambú — alimentar, dar 
sustento, aleitar. Também 
dizem Aimocamby ou, pro- 
priamente, dar de mnraár. 

A imocõmocain — esborralbar 
(o fogo). 

Aimoc.nnai — bolir com elle, 
fazel-o bolir. 

Annocaneón — cauçar, afadi- 
gar, extenuar, opprimir, 
cauçar á força de braços. 

Annocany — enxugar o mo- 
lhado, enxugar, seccar, tirar 
a agua, o summo. 

Aimocár — bater algum fórte, 
pegar, grudar, agarrar. 

Aimoçay — espalhar, estender. 
Também dizem Aimoçacêm. 

Aimocean — misturar uma cou- 
sa com outra. 

Aimocêm — botar fora de casa 
o que devo ir por si, es- 
tender, tirar, retirar, sshir. 

Aimocerá — soltar da cadeia. 

Aimodning — repicar com du- 
reza, fônr. resonr, troar, ru- 
morejar, crepitar. 



Aimociriri, Aimccyryry — fri- 
tar, frigir, afastar-se fa- 
zendo hulha fina, crepitar 
fino. 

Aimocoapyr — encastoar acor- 
da ou a vara para quo ohe- 
gue. 

Aimocobaráb — entresachnr cou- 
sas diversas. 

Aivweuii, Aimoeô. Aim r c6mo- 
con — engu ir. O ultimo 
6 frequentativo, e diz : tra- 
gar muitos e diflbrentes 
cousas, engulir rapidamente. 

Aimocôparáb — misturar. Tam- 
bém dizem Aimovan 

Aimoçft — agitar, mover me- 
near. 

Aimocuçáb — dar laçada na 
corda. 

Ainwçiiçnvg — sacudir, agitar. 
Também dizem Aimonguy. 

Aimocunhã — forrar a escrava. 

Amocygaij-ie — fazer medo 
alguém. 

Aimocym — fazer liso, alisar, 
polir, tornar escorregadio. 

Aimodár — suspeitar mal. 

Aimodocon — traição fazer o 
casado. 

Ai mcebiariyár — deixar-se ven- 
cer, maltratar. 

Aimobycatú — comer demais, 
tomar comida muita, em- 
paturar-so com o comer. 

Aimoeçay — desenfadar, espai- 
recer, estender os olhos 
para longe, sem ver obje- 
cto fixo, rccrenr-se. 
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Aitnoeê — temperar com sal, 
salgar, adubar. 

Aiinoeguyryb — enojar, nau- 
sear. 

Aimoejá — desinquietar. 

Aimoendycab — ferir fogo com 
o machado. 

Aimoün inoên — oflerecer-se al- 
guma mulher para alcov.- 
teira, novidadeira ; a que 
faz sahir mentiras. 

Aimoepicà — cortes de uma 
parte. 

AivwepOtdb — continuar o mes 
mo acto. 

Aimoepyr — retorno dar, fazer 
volta, retornar. 

Aiinoempoar, A/moerapuanaib, 
Aimombeuaib — difiamar, 
deslionrar, aggravar. 

Aimoernpoan — iufamar. 

Aimoeréb — vira-, assando 
carne. 

Aimoetâ — multiplicar em nu- 
mero, augmeutar, reunir. 

Aiinuetú, Aimoetêtecatunhê — 

encarecer o mal. 

Aimoetê, Aimoabâetê, Aiiiioe- 
iêcatü — engrandecer se de 
bôa gente. 

Aimoêtê, Aimoetêcatâ — reve- 
renciar, prostar homena- 
gens, respeitar, prezar, ve- 
nerar. 

Aimogarú - pascer o gado. 

Ahnogatiron — ornar ou enfei- 
tar casas, reuovar o que é 
velho, guarnecer, refazer o 



que esta iuutilisado ou ca- 
hido. Também dizem Ai- 
moyaturò, Aimogatyron o 
Aimongatiron. 

Aimogaú — dar de beber vi- 
nho, fazer beber vinho. 

Aimogoáb — coar, crivar, pe- 
neirar. 

Aimogoái — ferir no corpo, 
nüo na cabeça, dar grande 
cutilada, cortar com ferra • 
menta. 

Aimogoár — vid Aimogoáb 

Aimogóc — translocar as pala- 
vras, encobrir as palavras. 

Aímogotenhê — de um lado, de 
uma parte, de uma batida. 

A imoguáb — joeirar. Vid. Ai- 
mogoáb. 

Aimoguanguáb — criar, culti- 
var, crescer. (N. No gua- 
rani occorre : mong-aguadb, 
ou mocô-quaáb , com os 
mesmos significados) 

Aimoguejúb — fazer descer a 
outro, fazer pousar, deitar, 
collocar. 

Aimogui — desfazer qualquer 
obra, reduzir a pó, quebrar, 
iuutilisar. 

Aimoguipáb — desarmar a ar- 
madilha de passaros, inuti- 
lizar, desvalorizar. (N. Vid. 
Aimoguypáb). 

Aiinoguy — empregar, gastar, 
despender. 

Aimoguypáb — empregar tudo, 
gastar tudo, *em ficar nada. 
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Mmoguyr — erguer a espi- 
iihéln. 

Aimoguyra — engordar, resta- 
belecer, erguer as forças. 

■Aiirtoguyrupá — esbarrar no 
ck&o, deitar no cliilo, pou- 
sar no chão. 

■d' nogyapy — dar queda, der- 
ribar. 

A ' moiacecó — dependurar. Tam- 
bém dizem Avnoingô. 

Aimoiacyc — lavar a gente. 

A imoiaóc, — extremar os que 
pelejam, dividir por por- 
ções, distribuir por parto. 

Aimoiaóca --repartir, subdivi- 
dir alguma cousa 

Ainioiâr — pregar com prego 

Aimaiarú — brincar, zombar 
sem peccado grave. 

AUnrfalimung — embalançar- 
se dependurado, em balan- 
çar a criança. 

Aimoiçúb — deparar com al- 
guma cousa perdida, achar 
o perdido, encontrar, des- 
cobrir o que se havia per- 
dido. 

Aimoieapyca — multiplicar a 
geraçilo. 

Ai moiapyra — fazer criação. 

Aimoicbyr — ciar o barco, o 
remeiro fazer ciar o barco, 
voltear, retornar tornar n 
fazer o caminho. Dizem tarn 
bem Aimojebyr ou Muje- 
byr. 



Aimoücuir — mover que vá, 
mover para que vá. Dizem 
também Aimoapapub. 

Aimcríegoác — enfeitar, ornar. 

Aimoiegode — pintar como f . - 
zem os judeus. 

AivnoíepGoy — embarcar a si, 
em barcar-se. 

Aitiioiepotdbetábe — ser mais 
de duas vozes. 

Aimoiepotár — soldar alguma 
cousa, unir duas cousas, 
juntar. 

Amoiepubúieréb — fazer assim 
tiabuquete. Occorro tam- 
bém : A/moiepubuierebucdr. 

Aimoierobár — renovar chagas. 

A/moierçibyc por ponta con- 
tra ponta, collocur-so de 
pontas. 

Aimoietanong — estrear algu- 
ma cousa. 

Aimoin — pôr, colloear, esta- 
belecer, estatuir, i m p õ r, 
obrigar n sor ou a estar, 
pousar. 

Aimoin — pôr qualquer cou- 
sa emborcada (vaso, tigella, 
etc). Armar armadilhas 

Aimoin entoar e designar o 
começo do canto, ter voz 
mestra no eôro. 

Aimoin — coser com agua. 
Também dizem Aimóin ou 
Aimoapyc. 

Àimoincui — péz de pogar. 

Aimoingatú — guardar, res- 
guardar proteger, pôr a bom 
recato, preservar. 
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Aitnoing-ê - recolher o gado, 
fazer eutrar, oucurralar. 

A irnoingô — pôr com carga, 
encarregar, sobrecarregar, 
investir, constituir. 

Aimoingô-ucár — induzir al- 
guma cousa. 

Aiitíoingoiebê — entristecer, 
aiiligir, aborrecer, attribular 

Aimoinguê — enchiqueirar, en- 
caixar, introduzir, fazer eu- 
trar. Vid. Aimoing-ê. Met- 
ter o que vae por seus pró- 
prios pés (o gado). 

Aimoiobay — oppòr uma cousa 
á outra. 

Aimuioiab — igualar ou desi- 
gualar. 

Aimuiojú — compassar igua- 
lando. 

Aiinoi'ipiâeriJj — lançar gal- 
linhas no chôco. 

AimoiogSyr dobrar uma cou- 

sa comprida como córda. 

Aimoiputing — turvar a agua, 
sujar ou barrear a agua. 

Aimojár — chegar r.ma cousa 
á outra, unir duas cousas, 
crucificar. Para a siguifica- 
çüo de crucificar, diz-se 
também : Mojár curuçá recè. 

Aimojáu — fazer estroudo, ron- 
car, estrondejar. 

Aimojocuér — dobrar a quem 
não quer, obrigar a ceder. 

Aimojúb — dourar com ouro, 
dar o brilho do ouro, co- 



brir com ouro, guizar o 
comer. 

Aimojurúc — desenfastiar, crc- 
ar o apetite, fazer ter gosto 
á comida. 

Aitnomá — mostrar-se, fazer- 
se ver, enuobrecer, tomar 
vélas. 

Aimomarã — desobedecer, fa- 
zer mal, prejudicar, oíTeu- 
der, resistir a alguém. 

Aimomarang - quebrar-se um 
e outro. 

A/momatue.tê — esmerar-se no 
que faz e obra. Também 
dizem A imanhangalàgatú. 

Aimombáb — fazer destroço, 
dar fim, destruir, acabar, 
fazer estrago, fazer matan- 
ça, furar, fazer buraco. 

Aimombaetê — pregar, respei- 
tar. 

A/mombé — animar, prometter. 

Aimombéc — enternecer, 
abrandar, amollecer. Tam- 
bém Aimomembéc. Fundir 
rnotacs, derreter. 

Aimombaã — reconciliar con- 
fessando, declarar, relatar, 
mencionar, coutar, desco- 
brir, dizer, contar segredo, 
manifestar, narrar, expôr. 
Também dizem AimombeCl- 
calú. 

Airnombeuagb — dizer mal do 
alguém, diffamar, maldizer, 
coutar falsidades, narrar 
cousas más. 
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dimombeuabayb — confundir, 
misturar uma cousa com 
outra. Designa o modo ou a 
acção de declarar, de contar 
alguma cousa. 

Atmombaucatà — louvar, elo- 
giar, fazer referencias ou 
narrações elogiosas, encare- 
cer, contando alguma obra. 
Também so diz Aimompo- 
i araiiy. 

■Aimombeuçupê — fazer saber, 
dar sciencia, jiôr ao ]>ar. 

iniombeumombeú — fazer 

Queixume, lamentar- se, cho 
rur tristezas. 

^'HiotHbochy — deshonrar, cor- 
romper. damuilicar. (N. No 
guarani diz-se mombochib). 

■Aimomboir — descasar, arre 
dar exonerar, largar, depôr. 

■Aimombór — deitar da mito, 
atirar, arrojar, arremessar, 
fazer pular, lançar. 

■d tnionibórçaitçúb — ter se dado 
a alguém, estimar, amar. 

■Ainionibub — tornar molle o 
que ó duro. 

Aimornbíia — furar, deflorar, 
corromper a virgem. 

dimombucáb — destroçar, 
arruinar, destruir qualquer 
cousa, derramar, desper- 
diçar. 

■Ainionburú — desafiar, pra- 
guejar, detestar, desprezar. 

■Aimumbyby — deter o cami- 
nhante para que pouse. 



Aiinombytd — hospedar, fazer 
pousar, fazer ficar, fazer 
morar, agasalhar. 

Aimumembéc — derreter, fun- 
dir como cèra, tornar-se 
móllo. Vid. Atmumbéc. 

Aimomec&m — correr atraz de 
alguém. 

Aimoinemoã — desconcertar o 
concerto, fazer deeahir, des- 
merecer, desfazer u letra ou 
a pintura, mexer duas cou- 
sas para que so misturem, 
berrar o que estava limpo. 

Aiviomendár — casar, íazer 
casar. (N. Segundo IWou- 
toya desigua : fazer o ma- 
cho tomar, e antão é só 
applicavel á mulher, escla- 
rece Bap. Caet... 

Aiviovioçaçái — fazer espalhar, 
derramar. 

Ainioiuocêrn — seguir acos- 
taudo, soltar, despreuder. 

Aimomocóy — fazer segunda 
vez, fazer outra voz alôm 
da primeira, repetir. 

Aimornoetê — fazer acatar, fa- 
zer respeitar, obrigar a re- 
verenciar, a venerar. 

Aimomoraiidúb — novas dar 
á alguém, instruir, infor- 
mar, rebato dar alguém, 
fazer saber. 

Aimomorang — brincar des- 
honestameute, fazer graça, 
apreciar. 
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Aimomotár — eubiça do fazer 
nlgMtna cousa, fazer querer, 
seduzir, conveucer. 

Aimovny-y — fazer holir, me- 
xer, remexer, revolver, api- 
tar. 

Aimondmoná — igualar, con- 
fundir, misturar de forma 
que se não aelie as partes, 
mesclar. 

Aimondd — colher a frueta 
quebrando o galho, furtar. 
Também se diz Aimondár. 

Aimondabei/póc — embebedar- 
se. 

Aimondamondéb — calumniar. 

Aimandarón — fazer malefí- 
cios. 

Aimondab — prender na ca- 
deia, impôr, sobrepor, cal- 
çar o calçado, vestir, reves- 
tir, rnetter, onliçar. 

Aimondemondeb — rnetter es- 
furaeando, como se faz para 
que sabia o rato. 

Aimondo.moyron — indignar 
alguém, zangar, pôr ajguem 
irritsdo. 

Aimond/c — concluir. 

AimondS — largar da mão, 
enviar, mandar, remetter, 
despachar, oídenar, despe- 
dir, enxotar, mandar de cá 
para lá. 

Aimondóc — ferir com ferro 
que corte como a espada, 
quebrar 6e, partír-se como 
a linha ou a corda, atorár 



páus, cortar vergas, cordas 
ou outras quaesquer cousas, 
interromper. 

Aimondoçupf. — dar alguma 
cousa como a que está no 
chão ou na janella 

Aiinondoróc — romper por mui- 
tas partes, espatifar, dila- 
cerar. Também se diz com 
mais energia Aimondoro- 
doróe. 

Aimonduy — fazer transbor- 
dár, fa-er regorgitar, ex- 
travasar. 

Aimondy-y — turbar alguém, 
assustar fazer tromer, ater- 
rar, apavorar, fazer medo, fa- 
zer estremecer, causar so- 
bresaltos. 

Aimongatú — arrumar bem o 
que está mal, tornar bom, 
fazer bem, pôr em ordem. 

Aimongaraib — consagrar, ben- 
zer, fazer chmtão, consa- 
grar, baptisar, sagrar-se. 
Escreve-so também Aivw- 
garayb. 

Aimongaráo — desconjuntar, 
desc liar, desunir. (N. Em 
guarani diz-se mongaráb). 
Significa também torcer a 
mão ou o pé. 

Aimongatirón — concertar o 
desmanchado, armar, com- 
por, enfeitar, adornar, ar- 
rumar. 

Aimonghetá — praticar com 
alguém, conferir, discorrer, 
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discursar, arrazoar, lêr o 
escripto. Tmnbein se es- 
creve A/monguetá. 

dhnongiiaçugnab — fazer sa- 
bedores, tornar informados. 

■Airnonguè — bolir com elle, 
fazel-o bolir, bolir, abalar 
como quando se dorme para 
que se accórde. 

■Aiinongúi — desfaço, destruo, 
derribo ; derrubar fructas, 
gastar, dosbaratar, moer pi- 
sando. Também se diz : 
Aimonguy — destelhar a 
casa. 

Am °”Ouyçóba — desfolhar, 
desnudar. 

A imonguyguyrabéb — erapeu- 
uar-se a si mesmo. 

-d/ nianguypab — destroçar e 
carregar os destroços. 

■d unonguycui — ranger os den- 
tes como quem móe ou tri- 
tura. 

■Annongya — sujar, tornar sujo 
eu iminundo. 

■Airnonhang — causar, fazer, 
ougendrar, edificar, fabri- 
car, ordenar, macbinar, for- 
jar, gerar, fazer parontela, 
operar, crear, tirar do nada, 
compôr, construir. 

"ÜHonhangatãgatà — esmerar- 
se no que faz e obra. 

-d lr nonhangóca — edificar casa 
para si. 

'^ l,n °nhangócaçii])ê — edificar 
casa para outro. 



Aimonhangucár — obrar ou fa- 
zer qualquor cousa ou acçiVo 
com violência, constrangi- 
mento ou obrigação, o uão 
por sua vontade. E’ verbo 
activo composto do artigo 
prepositivo Ai, do verbo 
activo monhang o da dicção 
por si insignificante vcár, 
que em composição signi- 
fica constrangimento da ac- 
ção do seu significado. Es : 
A i-monhang-ucdr Pedro 
çupê, faço fazer a Pedro, 
isto ó, constranjo ou obrigo 
Pedro que obre ou faça. 

Ai monhang uy puta — ensinar. 

Aimonhangypy — introduzir. 

Aimonharon — chamar a caça, 
assanhar, irritar, negacear, 
fazer negaças, embravecer 
o animal, fazer raiva. Tam- 
bém dizem A/monherón. 

Aimonhebeübeü — promulgar 
decreto, declarar, dizer, ex- 
por a lei. 

A imonhemombeü — confessar 
ao confessor. 

Amonhenghetá — fali ar alguém, 
discorrer, discursar, fallar 
muito. 

Aimonhinhing — murchar, sec- 
car, começar a seccar, mir- 
rar. 

Aimonhirbn — pacificar, cal- 
mar, fazer pazes, rccouei- 
liar-so com outro. 
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Aimonüâ — lançar ferros, an- 
corar, prender com ferro». 

Aimonye — dar remate, termi- 
nar. 

Aimopanion — fazer interval- 
los em ir algures. 

Ai niopapany — lêr, coutar ou 
referir ongraçadamcnte; lêr 
aos trancos, gaguejando, 
marchar, londo ou cautando 
alguma cousa. 

Aimnpdn — fazer intervallos. 
Também dizem Aimopau- 
páu, Ahnombopáu e Aimo- 
nhopáupáu, 

Aimopepü — fazer embraça- 
deiras para levar a carga. 

Atmopepyr — matar em còrda 
por festa. 

Ainiopêu — quebrar- se por si, 
vergar, torcer. 

Aimopicóc — fazer alguma cousa 
côncava. 

Aimopin — desarmar o laço, a 
ardilba de passaros, rebitar 
para cima. 

Aimopira — prepúcio, estar 
hirto, forte. 

Aimopirany — ensanguentar, 
avermelhar, enrubecer, tor- 
nar eôr do sangue, tingir 
de vermelho. 

Aimopirar-yay — desmentir 
ao que falia. Também se 
diz : A imojuraraguay-guay. 

Aimopirian — listrar, fazer lis- 
trado, azebrado. 



Aimopoã — entesar qualquer 
cousa, erguer, levantar o 
que está sentado. 

A imopoçanguú — enxaropar, dar 
de bobcr remcdio3, fazer 
tomar medicinas, drogas. 

Aimopoçangudi — purgar, fa- 
zer purgar, com remedios. 

A imopogoy~iri — rotorcer a li- 
nha. 

Aimopoiái — engauar fugindo. 

Aimopopyatabáb — veucer á 
força de braços. 

Ainiopo/iytú — tapar, escurecer. 

Aimopoquytá — dar nó no fio 
ou na córda. 

A imopôr — encher de fórma 
que nào possa levar mais, 
encher completamente, cum- 
prir a promessa, pejar. 

Aimopü — bater em alguma 
cousa com a mâo. Tam- 
bém dizem Aimopô. Tocar 
instrumento musical. 

Aimopyatã — fazer força, es- 
forçar, ter firmesa, vigôr. 

Aimopyir — escapulir, varrer. 

Aimoquirtí — fazer cócegas. 

A imorabác — espertar a outro. 

Aimoran , AimomorSmorã — fin- 
gir- 

Aimoroyçang — esfriar, refres- 
car, resfriar. 

Aimoroyg — esfriar. Vid. Ai- 
moroyçang. 

Aimorum — sujar com lama, 
enlamear. 
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Aimotác aimotámo — quando 
80 bate alguma cousa em 
outra que sc n&o devia ba- 
ter. 

Aimotár — querer, desejar, iu- 
teutar, investir. 

■Aitnoté — fazer-se extranüo a 
alguém, transformar-se, mu- 
dar-se, disfarçar- se. (N. em 
guarani diz-se aimbotê ou 
niboli). 

■Airnotim — envergonhar-se, fa- 
zer euvergouhar, corar, obri- 
gar á outrem. 

dimotimbór — incensar, fa- 
zer fumo, fumar, defumar, 
evaporar, perfumar. 

Atmoting — caiar, embranque- 
cer, tornar branco, clarear, 
esbranquiçar. 

Airnotingue — enfastiar-se da 
comida. 

•Airriotining — scccar, enxugar, 
fazer secear, tornar secco, 
torrar, mirrar, seecar por si. 

•d" notymotyc — picar o peixe 
o anzól. 

Aimoun — tingir do preto, eu- 
uegrecer, pintar do negro, 
escurecer. 

Aimouun — tornar molle, amol 
lecer-se, abrandar-se, di- 
luir-se. 

Aunoybgcóc — fincar no chflo, 
enterrar no cbüo. 

^imoycyrung — renques pôr 

Aitnoynycem — enchi r o vaso. 



Aimoyron — provocar, escan- 
dalisar. 

Aimoytaron — fartar de comer. 
Também se diz Aimoapycy. 

Aingatâ — estar firme, assente, 
estar bem firme. 

Ainhcbyc — embasbacar-se. 

A inheengbyc — embaçar, obscu- 
curecer, confundir por pa- 
lavras 

Ainheepytyhon — falar em fa- 
vor de alguém ajudando, 
favori cer com argumentos, 
soccorri r no accusado com 
palavras que defendem. 

Ainhuban — envolver, enredar, 
n cobrir, cercar. 

Ainhubaráb — desembrulhar, 
deslindar, desvestir. 

Aini — estur quedo asseutado, 
estar pousado em socego. 
Díz-bo também A i n ió te, 
Ainhóte. 

Ainmotem — fixar-se, pren- 
der se 

Ainodar, Aimodarnodar — sus- 
peitar mal do alguém, fa- 
zer mau juizoa respeito de 
alguém. 

Ainupã — açoitar. 

Aiô — bolso, bolsa, sacco. 

Aioapiaeráb — choca a ave. 

Aioay — motejar do alguém, 
riudo. 

Aiobaçáb — benzer-se, persig- 
nar-se, cruzar-se, abonço- 
ar-fo. (N. Vem evidente- 
mente de obâ, o rosto e 
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açáb, atravessar, cruzar. 
Bap Caet. 34.) 

Aldeei — tirar tirando, elidindo, 
supprimiudo. 

Aioçóc — calcar com a ponta 
de um páu, pilar, picar 
o boi, pilar uo pilão. 

Aiocuê — mover-se, buscar. 

Aiocyty — esfregar-se a si. 

Aioguaçít — bolsa g r a u d e, 
sacca. 

Aioiay — Vid. Aoaij. 

Aiou — remendar, tapar a fen- 
da, dar carne ou pôlpa, 
fazer massa para tapar, 
calafetar. Também dizem 
Aioôb. 

Aioocib — ter menstruo. 

Aiopi — picar a vespa. 

Aiopiár — cercar os inimigos 
em roda. 

Aiopic — eutalar-se. 

Aiopoairecê — mandar, encom- 
inendar alguma causa a 
quem faça. 

Aiopói — sustentar. Perdo na 
3.“ pessoa a 1." syllaba io 
e faz opói , elle sustenta. 

Aiopoicopoi — eugordar com 
céva os passaros. 

Aiopooy — embarcado estar, 
fui, 

Aiopór — convidar á comer, 
covar, engordar. Também 
se diz Aiopopói. 



Aiopy — tanger com o vento 

Aiopyc — opprimir, levar car- 
ga, entalar. 

Aioráb — desatar o nó, deseu- 
baraçar o fio, desenrolar, 
soltar o atado. 

AÍorobiar — dar fé, acreditar, 
ter opinião, ser opiniático. 

Aiouib — esquadrinhar. 

Aioyai — vid. Aoay. 

Aipapár — metter letra quem 
canta, contar, numerar. 

Aiparabóc — extromar o bom 
do mau, separar, escolher, 
joeirar o trigo. 

A/peá — extremar os que pe- 
lejam, arredar-se, sepa- 
rar-se. 

Aipeác — escamar. 

Aipeár — o que arreda ou se- 
para, o separador. 

Aipecá — romper com os ini- 
migos, furar, perfurar, de- 
florar. 

Aipeceong ou A ipyceong — in- 
citar. 

Ai puir — varrer, limpar, vas- 
culhar. Também se diz 
Pyir ou Aipyir. 

Aipeóc — descascar páu, arran- 
car a casca, esfolar 

Aipepoar — empeunar a flexa. 
Dizem também Aipepomoin. 

Aipepóc — depenuar as aves ) 
tirar as azas. 



Aiopoypupê — partir, embar- 
car com alguém. 



Aipepyi — borrifo. (N. 
ra, 12, dá acepyi , 




Figuei- 

borrifo). 




■Aipepyr — dobrar por força, 
brandir, virar-se, volver-se. 
Tambern dizem Aipcpij. 
A/pette — dar palmadas, bater, 
atirar com a mão, golpear. 

— mandioca doce, man- 
dioca sccca. 

■Aipiarón — buscar, esperar, 
>r ter. 

Aipiç — ou Jiipíj — casta do 
niandioca de quo se couhe- 
cem varias especies assim 
chamadas : aipigoaçit, aipi- 
jaraudé, aipicaba, aipigoa- 
Tamba, ai[)ijaborandi, aipi- 
curumú. aipiiumurúmerim, 
aipiinrucuia, aipimacaxórn, 
aipipóca, aipitaiapóía, aipi- 
pitanga, etc. E do todos 
s « lembra oPadre Vascou- 
cellos. (N. Vasconcellos, 
Das cousas do Brasil, livro 
II, u.° 71). 

■Aipicutuciitúc — metter esfu- 
racando para que saliia o 
rato. 

Aipnnixira — bodiiío, peixe. 
Também occorro Aipinixira 

■Aipimomoã — esfregar do mo- 
do que faça borbulhinhas e 
que cause frio o febre. 
Ainda dizem Aipicuima- 
moeamoã. 

■Aipipin — depiuicar o que se 
come. 

Aipiróc — esfolar, descascar, es- 
camar, tirar a pelle. 



Aipityb — tingir, untar, es- 
fregar a pelle. 

Aipixam — beliscar. 

A/pC — eil-o, (sentindo mo- 
ver-se), alli está, eis lá. 
Aipoapyc — calcar com as 
mftos, rovidar com as mãos. 
Aipoay — cousa curta. 

Aipobae — este, isto, estes. 
Aijiobam — fiar, torcer o fio, 
tecer. 

A/pocáb — torcer a roupa, ver- 
gar, comprimir, espremer, 
contorcer, espremer com a 
prensa. 

Aipocapocáb — retorcer, tornar 
a comprimir, a espremer. 

Aipocay — tocar advertindo, 
fazer signal, avisar discrc- 
tamente. 

Aipocopocóc — mover alguma 
cousa immovel, agarrar, 
encostar. 

Aipocoçúb — alcançar, apa- 
nhar, tomar empresa. 

Aipocupepetóc — dar chifradas. 

Aipocuquáb — ter exercício de 
alguma cousa. 

Aipoepy — de tal por tal. 

Aipoguecerdb — estar liado 
com fio. 

Aipoitaimoin — arrumara ar- 
madilha feita, que se de- 
sarmou. 

Aipomoguáb — escapulir. 

Aiponhang — levar mais, col- 
ligir, ajuntar, eucestar, en- 
caixar. 
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Aipoô — cessar, tirar, pellar, 
desmamar, desfolhar, colher 
fructa. 

A ipopetec — palmatoadas dar, 
bater palmas, bater as mães, 
avisar, chamar a attenção. 

Aipopoacaráb — soltar, as 
mitos soltas. 

Aipoquec — envolver-se a si, 
embrulhar-se, cobrir-so. 

Aipoquiric — fazer coceiras. 

Aipóra — tomar emprestado. 

Aiporacár — encher do sorte 
que não leve mais, colher 
tudo, ganhar, cai regar. 

Aiporará — soffrer, penar, 
padecer, ter dôr. 

Aipríraucár — emprestar a ou- 
trem. 

Aipovô — descarregar o navio, 
esvasiar, tirar o que há. 

Aiporóc — tirar o quo está 
dentro, despejar, tirar fora, 
pôr na rua, esvasiar com- 
plctamente. Vid. Aiporó, 

Aiporocár — encher de sórte 
que não leve mais. 

Aiporocuaçar — malsinar, apo- 
dar, dizer impropérios. Al- 
guns dizem : Aiporocurd. 

Aiporà — lograr-se de alguma 
cousa, por as mãos, couse- 
guir, exercitar a arte, fre- 
tar, U9ar, menear. 

Aiporupi — justamonte como 
eu tu dizos, estar de nc- 
côrdo, de mãos dadas. 



Aipocatü — desejar muito, 
querer tudo, almejar bas- 
tante. 

Aipoiár — querer, desejar, al- 
mejar, conhecer o macho e 
á femea. 

A/potncá — lavar roupa, bater 
a roupa 

Aipoturi — eil-o vem. 

Aipoitcúb — rocusar só com 
a vontade, repugnar, can- 
sar asco. 

Aipoungá — igualar, indo o 
fio com os dedos, adelga- 
çar, igualar o fio. Também 
se diz Aipoungá ungá. 

Aipubuieréb — revirar a em- 
barcação, sossobrar, nau- 
fragar, emborcar, despejar 
emborcando, transtornar o 
vaso. 

Aipubúr — mecher, ferver, 
fazer rumor, borbotar, bor- 
bulhar. Para intensificar o 
signifiçado diz-se Aipu- 
bubiir. 

Aipucuamoguyr — erguer a 
espinhéla. 

Aipucuccihóc — soltar alguém. 

Aipucucamoin — lançar ferros 
á alguém. 

Aipucuy — mecher a farinha 
no alguidar. 

Aipumi — mettor em baixo 
d’agua, submergir, afundar. 

Aiputupyc — tapar a bocca 
á alguém para que não 
brade. 
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■Aiputuú — descançar, cessar, 
parar, aplacar, silenciar. 

■Aipyaób — forrar por doutro. 

Aipyapacamoiar — ferrar ca- 
vallos. Também se diz 
Aipyapamoin. 

Aipyari — tomar nos ares 1 
pegar, apanhar. 

Aipybacóc — escorar. 

Aipijcê — estender o que está 
dobrado, enrolado, enco- 
lhido. 

Aipyceóng — cortar com faca. 

Aipyeic — prender, captivar 
na guerra. 

Aipyciron — defender, liber- 
tar, desprender, soltar, am- 
parar. Vid. Aipycyron. 

AtpyçS — estirar ao longo do 
chfto, estender em todo o 
comprimento. 

Aipycutúc — esfuracar, esbu- 
racar. 

Aipycyc — tomar aferrando, 
prendor, agarrar, segurar 
com o ferro, tomar. 

Aipycycamoin — lançar ferros. 

Aipycye — filar o c&o. 

Aipycig — tor á mão, tomar 
ás mãos, chegar perto, al- 
cançar, conseguir apanhar. 

Aipycyrón — Vid. Aipyciron. 
Acho mais correcta esta 
graphia. Alem dos signi- 
ficados citados, esta palavra 
diz : reter o alheio, ense- 
nhorear-se, valer a alguém. 



Aipygoára — fazer buraco ) 
cavar buracos, esfuracar. 

Aipygoarayoára — vid. Aipi- 
cutucutúc. 

A/pynecoáb — desoncoutrar. 

Aípypecá — escarrapachar, des- 
cobrir, desvendar. 

Aipyrim — beliscar a comida, 
rapidamente. 

Aipytacamondoc — jarretear 
bois. 

Aipytaçóc — firmar, fincar, for- 
talecer, ter encontro. 

Aipyter — beijar, chupar, su- 
gar. 

Aipytim — engasgar o bocado, 
afogar, abarrotar. 

Aique — entrar, recolher-se. 

Aiquibic — encerar, eucebar. 

Aiquityc-çupc — untar com 
azeite. 

Aiquy — colhor frueta. 

Aiquyty — talhar, cortar, ferir. 

Airarô — pelejar, atacar, ac- 
cometter, irritar, zangar. 

Airayty — encerar. Vid. Ai- 
quibic. 

Airi — arvore, palmeira. 

Airurnu — multiplicar em nu- 
mero, augmontar, addicio- 
nar, produzir. 

Aitamobypic — picar, lavrar 
podra. 

Aitybyróc — limpar do pó, 
tirar o pó. 

Aityc — deitar da mão, lan- 
çar a mao. 

Aityenhcenga-recé — dizer. 
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Aiubic — enforcar. 

Ahicaneón — determiuar de o 
matar. 

Aiúcii — desejo comer. E' 
verbo activo. (N. Figuei- 
ra, 12). 

Aiúr — escapar fugindo, vir, 
venho, trago. 

Aiura — eólio do pote, pes- 
coço do póte. 

Aiuri — collo tnuito delgado, 
fmo, delgado. 

Aiarú — papagaio. Também 
chamam AjurCl. 

Aiuruçú — encher a maró. 

Aíurupi — pó de frueta. 

Aiurupy — collar do qualquer 
vestido. 

Aixabóc — dilatar e tirar a 
corda que prendia ou atava, 
deseucabrestar a bosta. 

Aircamoán — encabrestar, pren- 
der. 

Aixê — tia, irmft do pae. 

Aixu — sogra do homem. 

A/xoçóc — pilar taipas, pizar 
em geral. 

A/xoô — convidar para festas. 

Aixuã — mastigar, morder, 
dentar, moer. 

Ajdb — abrir-se. Verbo neu- 
tro, composto do artigo A, 
da letra j e da dicção in- 
significante db, verbo osso 
que só se devo uzar quando 
te expressam cousas que 
naturalmente abrem, como 
a flor, a manhã, o ovo, a 



ostra, etc. Exemplo: A-j- 
ab-botyro, abriu-se a flôr. 
(N. Figueira, 136). 

Ajaba — certa arraia. 

Ajacá — cesto. 

Aiaguagiiá — peixe-serra ou 
espada. 

Ajaid — colheroira. (N. Cre- 
mos ser a Ajajá de Ma- 
rcg. 204). 

Ajapó — fazer guiznr o comer. 

Ajedb — abiir. Verbo activo 
composto do artigo A, da 
partícula je o da dicção 
insignificante áb. Deste 
verbo só se uza quando se 
expressam coisas que não 
se abrem naturalmente, ex. : 
A-je-ab-óca, abre ou fendo 
a casa. (N. Vid. o verbo 
A-j-áb ). 

Ajerébe — especie de arraia. 

Ajerü — papagaios. Destes 
existem muitas especies. 
(N. Rodolpho Garcia, No- 
mes de Aves na Lingua 
Tupi, cita varias especies 
de Ajerús ou Ajurús. No 
manuscripto occorrem os 21 
seguintes : Ajerü - açanã , 
Ajerú-anacã, Ajer â-a ç ú 
que ó o Amazona farinoxa, 
Bodd., também chamado Ju- 
rú e Moleiro, tido como o 
maior papagaio do Brasil, 
Ajerü ■ apára , que ó o Ama- 
zona ochrocephala, Aierü- 
caica, Ajerü catinga quo ó 
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o A ra modesta , Linu., Ajc- 
rà-curáu, que é o Amazona 
amazônica, Liuu., Ajerã * 
curúca, que parece ser o 
mesmo antecedente, Ajerã- 
(■'oi ú eoiú, Ajerú-guirúba, 
A ierà-jar daia, Ajerã- ma- 
cáu, Ajerã maracanã, Aje- 
rã-maracanã-t çú, Ajerá- 
parayuá, Ajerü-tui-apotn- 
jába, Ajerü-tabôa, Ajerâ- 
taraba, Ajerã- tuipará e 
Ajerã-tuitirica. Rodolpbo 
Garcia dá mais as desigua- 
tjões : Ajerã-etê e Ajarâ- 
jnbacánga). 

Ajubá — páu de louro, louro 
(arvore). 

Ajubéte — ainda que, uüo im- 
porta, ao menos, embora, 
muito embora, siquer, seja 
embora. 

Ajubéte ára amó jnipê — quan- 
do quer que. 

Aiubéte çaey indébo — ainda 
que te póze. 

Ajubéte jabê — assim como 
assim. 

A jubéte jabê nhóte — de qual- 
quer modo, seja como fôr. 

Ajubéte jepé amo — qualquer. 

Ajubéte mdine — onde quer 
que, em qualquer lugar. 

Ajubéte máme catã — aonde 
quer que. 

Ajubéte mayabê nhóte — seja 
como fôr. 



Ajubéte nitiç jabê — n&o soja 
assim. 

Ajucá-ucár — matar constran- 
gido. E' verbo activo com- 
posto do artigo prepositivo 
A, do verbo jucá, matar, 
e da partícula prepositivo 
ucár, que em composiçSo 
significa violência, força, 
constrangimento. Exem- 
plo: Ajucá-ucár iagnára 

Pedro çupê, fiz, constrangi 
Pedro a matar uma ouça, 
li 7, com quo Pedro a ma- 
tasse. (N. Figueira, 137). 

Ajúr — vir. Verbo do mo- 
vimento. 

Ajúra — pescoço. 

Ajuratibira — certa arvoro. 
Também dizem A jurutibira. 

Ajunpy — cachaço, gasnete. 

Alcér — dormir. Verbo neutro, 
simples, afiirmativo. Sua 
característica ó Ke ou C sem 
zeura, o a sua raiz ó Kéra, 
o somuo, o dormir. 

Abér amby — roncar dormindo. 

Alcér merim-merim — pesta- 
nejar, estar somnoleuto, tos- 
queuejar. 

A&yrár — abortar. 

Akyre — verdejar, enverdecer, 
tornar verde. 

A mabycaba — desastre. 

Amaçúnunga — o ruido das 
nuvens, o trovão, as tro- 
voadas . 
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Amaê — olhar, deitar os olhos, 
lançar as vistas. 

Amaéetê — olhar verdadeira- 
mente, encarar, fixar a vista. 

Amaê recê — olhar para al- 
guém. 

Amána — a chuva. 

Amána apypyc — chuviscar, 
garoár, chover miudinho* 
pingar a chuva. 

Amána ára — tempo de chuva, 
dia de chuva, inverno, dia 
brusco, dia encoberto 

Amána berába — o relampago, 
o fuzilar quando chove, o 
raio que vem corn a chuva. 

Amánacai-merim — abelha. 

Amanajê — mensageiro, alco- 
viteiro. 

Amcmajê-çupê — levar men- 
sagens. 

Amána okir — chover. 

Amána ojiyc — Vid. Aniána- 
apypyc. 

Amána opypyc — vid. Amána- 
apypyc. 

Aniánary — agua de chuva. 

Aniánary p;/acci — geada. 

Amançununga — vid. Amaçu- 
nunga. 

Amandába — o lugar, o tempo 
e o modo de amarrar, de 
atar ou de envolver. O cir- 
culo, o envoltorio, a re- 
dondeza. 

Amandiy — agua grossa de 
chuva, saraivada, r o 1 1 o 
d agua. Também dizem 

Amandiba. 



A inaniu — algodão. Dizem 
também Arnanyâ e Aman- 
ã/yü. 

Ainano — finar-se, morrer, es- 
morecer, picar a planta, fi- 
car morto. 

Amanoayb — desfallecor com 
cansaço, desfallecor por 
fóme, não morrendo. 

Amanôê — morrer por si. 

AvianOmemoâ — morrer de de- 
sastre. 

Amanytâ ou Amanitâ — pedra, 
saraiva, graniso. 

AmaiiyCi algodão. Vid. Ama- 

niii. 

Amapytâna — escuridão da 
chuva, embruscar o tempo. 

Amarámonhang — brigar com 
alguém, pelejar com al- 
guém. 

Amarámotára — brigoso. 

Amayba — fogo, fogueira. 

Amaybynga — figueira do lu- 
forno. 

Ambaã — lagarta do Brasil. 

Ambába — castiçal, o que está 
em pó, estar firme, lugar 
do que está cm pó. 

Ambaêmaê — vencer a si pro- 
prio. 

Ambaetym — plantar roças. 

Ambaeú - comer. 

Ambaiba — arvore. 

Ambô — máo de gente, cinco. 

Ambuá — centopeia. 

Ambúba — ranho. Vid. Amby. 

Ambúc — lagarta. 
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Amby — ranho, defluxo, o 
mico, o rouco, gemido. 

Ambyacybóra recê — familia- 
lisar-so. 

Ambyaú — fome. 

Ambyóca — assoar. 

Ambyra — o defunto, o morto, 
extinto, o defunto que Deus 
tfim. 

Ambyy — o lado, o costado, o 
eólio de trazer crianças. 

Amembec — enfraquecer, delir, 
amortecer, adelgaçar, der- 
reter. 

Amcndár — casar-se, ligar-se. 
Propriamente podo dizer: o 
que introduz, o que géra. 
Diz também empreuhnr-so. 

Amendár recê — receber mu- 
lher. 

Amenô — dormir com mulher, 
exercer a cópula, copular. 

Amim — espremer, premer-se 

Amiamim — espremer , man- 
dioca. Diz o espremido, o 
escorrigo, ordenhado, preu- 
sado. 

Amieê — ralar mandioca. Tam- 
bém dizem Ambieê. 

A migióca — visinho, yisinhança. 

Aminijúaóba — pauno de al- 
godão, fazenda ou roupa 
de algodão. 

Amô — ser costume, outro, não 
esse, algum, algo, alguém, 
uns poucos. 

Amô abâ — um certo, um de- 
terminado. 



Amo abâ çupê oetyca ctcô — 

formar a culpa a outrem. 

Amô abâ mbaê — alheia cousa, 
objecto de outrem. 

Amô abâ retdrna yoára — ex- 
trangeiro, exotico, de fóra, 
estranhos. 

Amô ai — outro, não esse, 
differonte, trocado. 

Arnôamô — alguns, certos. 

Amô ára pupê — em outra oc- 
casi&o, em outro dia, em 
outro momento. 

Amo bcraymbárct — perse- 
guidor. 

Amô binhé — outras vezos. 

Amócaên — assar mal, tostar, 
moquear. 

Amccambâ — criar ao edito, 
amamentando. 

Amocan — encabrestar, passar 
a corda, prender. 

Amocem — despedir creado, 
mandar crabóra. 

Amô çobaindába — a outra 
parte do rio, a outra mar- 
gem. 

Amô çobaindape — para a outra 
parte do rio, para o outro 
lado. 

Amô çobaixára — a outra parte 
do rio. (Vid. Amô çobain- 
dába). 

Amôcui — do lá, daquolla parte, 
lá do longe. 

Amôgatirón — enfeitar, ador- 
nar. tornar galante. 
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Amô jabê — outro tempo. 

Amo md/r.e — n’outra parte, 
cm outro lugar. 

Amôme — algumas vezes. 

Amômeê — por vezes, de cada 
vez. 

Amômenhê — raramente, pou- 
cas vezes. 

AmCndaâ — doutrinarem cos- 
tumes, explicar, relatar. 

AmCnçarái — brincar, zombar. 

Amôncy ma — certa lagoa. 

Amondudr — coçar, montear. 

Amongaraib — santificar, beu- 
zer. 

Amongaty — alôm, longe, em 
outra parte. 

Amonghety — vid. Amonyaty. 

Amô ramê — ás vezes, do quan- 
do em quando, algumas 
vezes. 

Amô ramê nhóte — raramente, 
por accaso, por maravilha. 

Amoreatym — casta do peixe 
marinho, chamado cão do 
mar. 

Amoreatym pinima — hydra. 

A morecyma — certa especie 
de sardão. 

Amoreguaçú — certo peixe. 
(N. vid. Marcg. 166 e Mar- 
tius, 435). 

Amorepixúma — certo peixe. 
(N. vid. Marcg, 166 o Mar- 
tius, 435). 

Amô rupi — ao contrario, pelo 
contrario, differente, d’outra 



maneira, ntravez, ás avessas, 
variado, variar. 

Amô rupi oicô — estar fóra 
de seu direito. 

Amô rupi onheeny jebyr — 

tornar com a palavra atraz, 
desdizer. 

Amô rupi rupi nhóte — a ou- 
tro propcsito. 

Amô rupi rupi onheeny — 

torcer as palarras, mudança 
na falia. 

Amotúba — bigodes. 

Amotár — inimigo, adversário. 

Amotareymbára — malquerença. 

Amotareymbára oaê — mal que- 
rente. 

Amô vê — outro mais, ainda 
mais. 

Amô yby çui — do fóra, de 
outra terra. 

Amü — irmã da mulher, prima 
da mulher, parente, alliado. 

Amunãdba — lugar visiuho do 
outro, aldeas próxima?, vi- 
siuhos ou suffraganeos, vi- 
sinhos de lugar. 

Amunderung — fazer arma- 
dilhas. 

Amyquycyma — cousa lama- 
centa. 

Anaigoai odne — nunca, ja- 
mais. 

Anaigatê icatâ potár — não 
querer tomar caminho. 

Auámci — parente, casta, pa- 
rentesco. 
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Anáma bè — ter inz&o de pa- 
rentesco, estar ligado por 

laços de parentesco. 

Anámaçába — parentesco. 

Anámaetá — parentela. 

Anáma oqú — basto (niatta), 
cousa embastecida. 

Ananá — anauaz. 

Ailqngái etc — de nenhuma 
maneira. 

Anapúc — desbatar páu. 

Anacemocuyr — levantar-se o 
que está deitado ou sen- 
tado; chamo-te, não te bóies. 

Andd — certa arvore. 

Andirá — morcego. Também 
Andyrá. 

Andira — certa arvoro. Co- 
nheccm-se a andiraJcicê e 
a andiróba. 

Andiiba — sentir, escutar, 
attenier, perceber. 

A'ne . — nunca. 

Anême — feder, exalar mau 
cheiro. 

A'nga — alma, consciência, es- 
pirito, vulto, sombra, appa- 
rição. 

A'nga angaturáma — alma jus- 
ta, virtuoso, digno e bom. 

Angabatayra — afilhado do ho- 
mem. 

Angacôaiba — paixão, descon- 
solo, tribulação. 

Angái — do nenhuma sorto 
ou maneira. E’ partícula 
pospositiva negativa. Uza- 
se sempre pospoudo-a a 



est’outra Aáni, da qual se 
ollide a ultima vogal i, 
como : A án- angái, do ne- 
nhuma sorte, de nenhum 
modo, do nenhuma maneira. 
Ajunta-se também aos 
verbos negativos como : N- 
o-<;ó-a)igái, nunca clle foi 
ou não foi do maneira al- 
guma : N-ai-potár - angái 
não quero do nenhuma ma- 
neira. (N. Figueira, 137). 

Angaibdra — o que apanha 
magreza, o magro, o des- 
feito, o consumido. 

Angaigatü-ecatâ-potái' — quer 
tomar caminho. 

Angaigoára , A ngaigoéra 
— magreira, magreza. 

Angaipába — culpa, agasta- 
meuto, crueldade, c r i m e, 
malvadeza, peccado, culpa- 
do, agastadiço, cousa ma. 

Anga Icetingóca — alimpar a 
alma. 

Anga recobêcába — graça, da- 
diva do Deus. 

Anga teco angaipába monhan- 
gdra — alma peccadôra. 

Angaturam — ser bom, ser 
agradecido. A 3." pessow 
principia por T, I-angatu- 
ram, elle ó agradecido. 
(Nota no manuscripto : Pas- 
sa de activo para neutro 
por mudança que faz do 
pronome Xe em o nrtq;j A 
ou Ai, iaterpoudo a S}llaba 




206 — 



mo, como: Ai-mo-angatu- 
rarn , faço bom a alguém ; 
o ainda por addição da syl- 
laba ro : A-ro-angaturam. 
Pertence á coujugação do 
pronome Xe e aqui se deve 
pôr só sob as formas Ai- 
mo-angaiuram e A-ro-an- 
gaturam). 

Angaturdma — bôa condiç8o j 
justo, alma bôa, bom, vir- 
tude, bondade. (N. Figuei- 
ra, 69, 79). 

Angaturáma moánga oçú — 
bypocrisia. 

Angaturançaba — pureza da 
alma. 

Angaú — murmurar, ralhar. 

Angirê — daqui por diante, 
depois disso, d’ora em di- 
ante. 

Anhan — correr, fugir, passar 
correndo. 

Anhánga — phantasma, alma 
que passa fugidia, a correr, 
o Diabo, o corrido, o em- 
purrado. 

Anhángàbayg — rio de S. 

Paulo. 

Anhánga recuyba — pau de 
lacre (arvore.) 

Anhang -curupira — Diabo. 

Anhapoan — dobrar a ponta 
ou o cabo de terra. 

Anharon — bravo ! viva ! (ex- 
clamação) expandir-se, ser 
alegre, risonho, aprasivel. 
Como verbo intransitivo sig- 



uifca: irritar-se, zangar- 
se, embravecer-se, inves- 
tir, atacar. 

Anhatiapyr — dar cambadellas 
ou cambalhotas 

Anhatirnar — andar á róda. 

Anhaturáma — bôa condição, 
justo. Vid. Angaturarna. 

Anhê — somente, pois, assim é, 
basta que sim, certamento 
(N. Figueira 139). 

Anheái — ongrovinhar-se, tor- 
cer-se. 

Anheangreeô — considerar, cui- 
dar em alguma cousa, como 
examinando, para lembrar. 

Anheanheê — confirmar o dito. 

Anhearupoan — erguer-se o 
que está assentado. 

Anhebaénháng — entrouxar fa- 
tos e roupas para ir fóra, 
para viajar. 

Anheboerecê — eusaiar-so. 

Anhecém — derramar-se, espa- 
lhar-se. 

Anhecui — escaldar-se no fogo, 
na agua quente. 

Anhêçupi — basta que assim é. 

Anhêçupi aepiêra — basta que 
assim foi. 

Anheéng — chilrear, gorgear o 
passaro, bradar ou clamar, 
cantar. Também se diz 
Anheengar. 

Anheinhang — encolher-se co- 
mo quem dorme ao frio. 

Anheinlung — eugelhar-se. 

Anhcmim — esconder-se. 
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Anhemoã — cuidar- se, cobrir- 
B<? > resguardar se. 

Anhemoabâ — de dias seria 
homem nào velho. Nota no 
mauuscripto : isto quer di- 
zer : homem perfeito ha 
pouco tempo. 

■d nhemoaib — envelhecer-se 
qualquer cousa com o uzo. 

Anhemoabyr — encurvar-se, 
tornar-se curve. 

Anhemoajú — fazer, executar 
desinquietamente. 

Anhemoangaibar — ernrna- 
grecer. 

Anhemoangaipdb — damnar-se 
em costumes. 

Anhemoapicyc — consolar-se. 

A nhemoapoyçany — coalhar-se, 
congelar, tornar-se como 
gelóa. 

Anhemoampycycatã — deleitar 
com alguma cousa. 

Anhemoapyr — vid. Ahemo- 
abyr. 

Anhemoçainan — ter conta com 
o que se lhe encarrega, ter 
cuidado com alguma cousa, 

• vendo, pôr cobro, acautelar. 

Anhemocunhã — do dias seria 
mulher. Nota no mauus- 
cripito : isto quer dizer •' 

mulher perfeita ha pouco 
tempo. 

An/iemocunuâ-nuâ — carecer 
de alguém, affagal-o, tor- 
nar meigo, brando, cari- 
nhoso. 



Anhemodáb — entremetter-se, 
fazer-se lugar, situar-so. 
collocar-se. 

Anhemoeçái — expandir-se, es- 
parecer-so, tornar se apra- 
sivel. 

Anhemoeçanga — tornar-se 
triste, choroso, aborrecido, 
com os olhos molhados 

Anhemoeçápycon — encarar em 
alguma cousa. 

Anhemoetê — engrandecer se, 
louvar-se, tomar-se em bôa 
parte por fazer obra digna- 

Anhemogatiron — enfeitar-so, 
adornar-se. 

Anhemoguyra — engordar. 

Anhemoingutébe — entristecer. 

Anhemojar — cozer-se com a 
parede. 

Anhcmombeà — confessa, diz 
a verdade, relata seus pec- 
cados. (N. Figueira, 12). 

Anheniomotdr — ccbiçar, deso- 
jar, almejar cousa seme- 
lhante a de outrem. 

Anhemopyaiâ — esforçar-se. 
dedicar- se. 

Anhemopytan — eclipsar-se o 
sói. 

Anhemopyty -pytun — cerrar- 
se o dia para chover, era- 
bruscar-so o tempo. 

A nhemotitypygoaçü — boche- 
cha cheia quo faz o bocado 
que se cóme. 

Anhemoún — tirar a tinta do 
gani papo. 

Anhenhing — enrugar, encres- 
par, tomar sulcos. 
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Anhenog — deitar-se, estar 
quieto, socegado. 

Anhenog-g uitupa — estar dei- 
tado. 

Anhenomuim — cuspir, es- 
carrar, Também so diz : 
Anhemfi e Anomú. 

Anhenonhê — emendar -se dos 
erros. 

Anheogatá — bradar com al- 
guém. 

Anheón — eutoruar-so a si. 

Anhê reâ — pois não. 

Anheteeatunhê — certissima- 
mente. 

Anheupã — disciplinar-?o 

Anheyang — ennovelnr o fio. 

Anhima — certa ave. Também 
dizem Anhyina e Anhuma. 

Anhô — só, somente, aj-ouas, 
sosinho. 

Anhô agra oué — solitário, ró, 
isolado, o que vivo ou existe 
afastado, sem companhias. 

Anhô catú — pardelhas, em 
verdade, realmento, á fé. 

Anhocern — entornar agua, 
liquido, derramar. 

Anhoman — enfeixar, amar- 
rar, juntar em uma só 
porção. 

Anhomim — esconder, por em 
recato, por separado, isolado 

Anhonhantj — entrouxar em 
panacit, etc., encaixar. 

Anhopau — carpcutear. 

Anhopéu — entrançar. 



Anhipoan — levar a diautei- 
ra correndo ou andando. 

Anhoquendáb — cerrar a porta, 
fechar a carta, fechar a 
jauella. 

Anh tym — — enterrar. Por 
ter a syllaba inicial itnme- 
diatamente ao artigo, em 
nho, a perde na tecceira 
pessoa. Assim : A-nhotym , 
eu outerro ; Ere-nhotym , 
tu enterras ; O-tyin, elle 
euterra. Faz o seu passa- 
do mudandoa syllaba nho em 
nht ; Anhetym , eu enterro- 
me ou sou enterrado. Passa 
de passivo á activo por 
addiçüo intermediaria da 
syllaba mo: Anhe-mo-tym. 
Passa á absoluto tirando- 
se-lhe a syllaba nho, e 
interpondo a dicç&o poro '• 
A-póro-tym, enterro gente. 

Anhuaiba — canolla do Brasil. 

Anhubaróc — desembrulhar- 
se do envoltorio. 

Anhuiba — o mesmo que 
Anhuaiba. 

Anhnri — causa delgada no 
meio, collo muito delgado, 
como o pescoço da gente. 

Anhyron — desenrugar-se, apa- 
ziguar-so, amausar-se, ap- 
placar-se. 

Ani — certa ave. Tarabem 
dizam Anã e Anúm. Pode 
significar ainda : n&o. 
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■Antrne — gomma. 

Ani.nga — certu arvore. 
Aningaperi — certa herva. 
Anocèm — botwr fóra o quo 
nâo vae por si, deseni bar- 
«ar, desenterrar. 

Anoong — crescer agua no 
poço, na fonte, brotar agua, 
fazer rumor de agua que 
surge. 

■Anotym — envergonhar- se, es- 
candalisar-se, acanhar- se . 
Anoy — de lá, daquella parto, 
d’acol», daquelle lugar. 
Anupã — açoitar, chicotear. 

dar pancadas. 

Aóbamundêha — vestir. 

Apaguê — interjeição. Diz o 
que festeja graças ou no- 
vidades bôas. (N. Figuei- 
ra, 138). 

Aparã — cousa curva, enver- 
gada, encurvada. 

Apáre — volta. 

Apéba — chato, plano, de pe- 
quena espessura, fino, acha- 
tado, comprimido. 

Apecatü — longe, distante, apar- 
tado. 

Apecatú çui — de longe. 
Aperatú goára — distante, quo 
fica ern ponto afastado. 

Apecú — a lingua, o paladar. 
Apecui — caspa da cabeça, 
poeira da cabeça, farinha 
da cabeça. 

■Apecuitdba — o remo. 



Apacuitára — o remeiro, o re- 
mador. 

Apelcexinga — a tiuha (doença) 
calvice, a calva. 

Ap /aba — homem, macho de 
qualquer animal. 

Apicába — o nsienio. 

Apina — raspar, tirar raspas. 

A pition — prender, amarrar, 
segurar. 

Apixába — cutilada, pancada. 

Aporomboê — ser mestre, en- 
sinar a gente, instruir. E' 
verbo activo absoluto, ( o 
verbo activo ab-oluto ó 
aquelle quo absolutamente 
significa qualquer cousa, 
não tendo caso expresso, 
mas que de algum modo 
o leva consigo. Estes se 
fazem do verbo activo inter- 
pondo a dicção póro.) com- 
posto da prepositiva A, da 
dicção póro e do verbo 
activo rnboê, doutrinar, en- 
sinar. (N. Figueira, 137). 

Aporoviboê-ncdr — ensinar 
constrangido. E’ verbo acti- 
vo absoluto, composto da 
prepositiva A, da dicção 
póro e do verbo activo mboê, 
com a pospiositiva ucár. 
Ex. : A-poro-mbot - ucár 

Pedro çupê, obrigo Pedro 
a ensinar, a ser mestre, a 
dar ensino. (N. Figueira 
137/138). 
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Apuám — redondo, em forma 
de globo, globo, bola, cousa 
arredondada. 

Apudnçdba — a tcdondeza. 

Apyaba — vid. A piaba. 

Apyâ oçü — valoroso, de ani- 
mo forte, animoso, cheio de 
coragem. 

Apyâ rojàbyr — penitencia. 

Apycába — vid. Apicába. 

Apyçacár — dar ouvidos, pres- 
tar attençào, dar impor- 
tância. 

Apyçá-coára — o ouvido. 

Apynha — as ventas, os na- 
rizes. 

Apyrupi — pegado, junto, con- 
tíguo. 

Avyrupicatü — ao longo. 

Apytêra rupi — do meias, pela 
metade, pelo meio, ao meio. 

Apytére — a moleira da cabeça. 

Apytiúma — os tnióllos da ca- 
beça. 

A’r — nascer, vir, cahir, tro- 
peçar, apparecer. 

A'ra — o dia, o tempo, a hora, 
o mundo, o ar. 

A’ra ára Santo remondê goára 
— vespéra de Santo ou ves- 
péra de dia Santo. 

A’ra ayba etê — tempestade, 
tempo ináu, tempo muito 
ruim. 

Araçacy — calma, calmaria, 
tempo ou dia calmo. 

A’ra catã — bonança, oppor- 
tunidade, bôa occasiào, tem- 



po propicio, dia convida- 
tivo. 

A'ra catã pupé — á bòas ho- 
ras, á horas, em bôas occa- 
siões, a tempo, com oppor- 
tunidadc. 

Araçó — levar, transportar, 
conduzir. 

A’ra cté oçü — dia de grande 
festa, dia de gala, dia gran - 
de, dia memorável. 

A’ra iiUüca ayra — instante, 
momento. 

A’ra jabê jabê — todos os dias, 
quotidiauamente, ordinaria- 
mente, de dia em dia, cada 
dia. 

A'ra kyâ — dia brusco, dia 
escuro, tempo brusco. 

Aramacá — solha (peixe). 

Aramê — então. 

A'ra nitio ojepê oçü — aeom- 
modar com o tempo. 

Araoabá — espadarte (peixe). 
(N. cccorre também Aroabê ). 

Á'ra ocyc cyrne vê — antes do 
tempo, cedo. 

A'ra oetépe — todo o dia. 

A Va ojê molcyâ — embrulhar - 
se o tempo, offuscar a luz 
do dia. 

A’ra ojep/rár — aclarar o dia. 

Arapiçô — certo picapáu (ave). 

A'ra rangdba — relogio, signal 
do tempo, marca do dia. 

Aravari — sardinha (peixe). 

Araciã — o avô. 




Arebb — barata (bicho). Tam- 
foum occorre Arabê. 

Arecô — ter. E’ verbo activo. 
Forque tem a primeira syl- 
laba ein re deve pôr, ua 3.* 
pessoa somente, eutre o ar- 
tigo e a primeira syllaba, 
a partícula gue. Assim : 
Arecô — eu tenho ; Ererecõ, 
tu tens ; OguerecO, elle tem. 
I'assa para passivo inter- 
pondo ao artigo a partícula 
nhe, ou ie. Para de pas- 
sivo passar para activo ó 
preciso pôr entre o artigo 
e a partícula nhe, a syl- 
laba mo: A-mo-nhe-recô . 
Nota no manuscripto : Para 
absoluto accresceuta-se a 
dicção poro á syllaba <jue, 
isto é, A-poro-gue-recô, 
tenho gente. 

Areirê — após isso. 

Arcpotar rainê — quando qui- 
zéres. 

Aribo goára — sobre-cóo. 

Arimairy — raia grande (peixe) 

Aroaim — caramujo, marisco. 

Aroancyma — acaso, talvez. 

Arob/açdra — obediente. 

Arob/ár — correr, obedecer, 
dar credito ao que se diz, 
acreditar. 

Arpe — sobre, em cima, por 
cima. 

Arúr — trazer. Por ter a letra 
inicial immediatamente ao 
artigo, em ru, iutroinette, 
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ua 3.“ pessoa, entre o ar- 
tigo 0 e a primeira do 
verbo, a partícula gue '■ 
Arur, Erernr, O-gue-rúr . 
Arga — avô de uma o outra 
parte. 

Arybo — em cima, sobre 
Atácoéra — o audejo, o anda- 
dador. E’ composto da pos- 
positiva coir quo só signi- 
fica quando se pospõem ú 
outras dicções, o então de- 
nota excesso. (N. Figuei- 
ra, 132). 

Atangapéma — espada, bordão 
com aspecto do espada» 
muito rijo. 

Atapuana — coisa leve. 

Atecuyr — ató agora, ató este 
momento. 

Ateimbaê remê catã tâ — até 
quando. 

Ateoime — até nlli. 

Ateyma — preguiça (vicio). 

Ateyma oçà — preguiçoso, man- 
drião. 

Atúca — estreito, curto, baixo, 
colhido, engroviuhndo. 

Atucupè — as costus, as es- 
páduas. 

Atyaty — gaivota. 

Alyba — hombro (Marcg. 276), 
mica. 

Atyr — rima, ruma, montão de 
qualquer cousa. 

Auge — basta (do verbo bastar). 

Augêeatú — foi muito bem em- 
pregado, folgo muito. 
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Augê ipô — deve bastar. 

Augé. oâne — basta já, nunca 
mais. 

Augê ramanhè — subitamente i 
immediatamente, de impro- 
viso. 

Augê ramanhè oaráma — para 
sempre, eteruaineute. 

Augê ranhê — basta por óra. 

Atijebetemo, augebetemo , a/í- 
jcberamo, aujeemo, auje- 
beerno — são palavras com- 
postas da dicção lepê que 
tem a mesma significação : 
óra, embora, etc. 0 seu uzo^ 
porem, parece ser interro- 
gativo. Aujebetemo açu ou 
xeçô, que seria se eu fosse V 
(N. Figueira 134) 

Auky — bolir com alguém, in- 
quietar. 

Averána — asma, tísica. 

Ay — molho, liquido 

Ayacaray — roer ossos. 

Ayacúb — tosquear sobre o 
peute. 

Ayainia — espirrar, 

Ayamô — regar. 

Ayamoterayma — odio ter. 

Ayapár — vergar como arco. 

Ayapétêc — fazer taipa, socear 
a terra para fazer taipa. 

Ayapin — tosquear rente, cor- 
tar bera junto ao couro, ra- 
par á navalha. 

Ayap/nhóte — picar com cousa 
que não tenha ponta. 



Ayapixóc — eontundir alguma 
cousa. 

Ayapy — marrar, chifrar, cor- 
near. 

Ayapypyc — metter com aperto. 

Ayapypyiepê — vencer com ra- 
zões. 

Ayapytiatá — reatar, religar. 

Ayar — tomar nos costumes. 

Ayatáma — volta fazer o ca- 
minhante. 

Ayayá — colhereira (ave). 

Ayba — ruim máu, detestável 

Ayba poryb — peior. 

Ayê — cumprir-se, executar-se. 

Ay copy — molho de maudióca. 

Ayeeyg Aycyg — a mae. 

Ayg — preguiça (animal'. 

Aymomocoy — fazer segunda 
vez. 

Aypiaçô — ir á fonte por agua 

A ypobae — aquillo ou isso que 
não se ouve ou se vê, e 
que só se conhece pelo faro. 

A ypymonhang — introduzir, 
metter. Também dizem Ay- 
pyrúng. 

Aypytaçupê — eucontro ter. 

Aypytym — eugasgar o bocado. 

Aytac — nadar. 

Ayty — lavrar a terra. Tam- 
bém occorre Aybygab. 

Aytyc — lançar navio á agua. 

Ayúra — collum, pescoço. Tam- 
bém dizem Ayúra. 

Ayurupúc — tapar a bucca 1 a 
alguém. 

Ayuyróc — roçar matto 
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tttbê — voar, adejar, andar 
pelo ar. 

üeráb — vibrar, golpear. 
Heráberáb — afuzilar, chame- 
jar, lampejar, relampaguear. 
Robóca — redondo, circular. 

Também se diz : babóca. 
Bocába membyra — pistola, es- 
pingardinha. Também di- 
zem mocába membyra. 
tiocába merim — pistoliuha, 
arma de fogo da pequenino 
vulto. 

lló Ua, Móya — cobra, serpente. 
tióya rungára — cobrello, co- 
breiro. 

Üubúi — aboiar, fluctuar. ser 
leve na agua, vagar na 
superfície, rolar de leve pela 
agua. 

Bubuüába — a boia, o fluctua- 
dor, o que se mautem ua 
agua como signal. 

C 

Caá — matto, folha, herva, ar- 
vore. 

carío — cursos, evacuação 
do ventre, caganeira. 

Caáetê — matto real, matto vir- 
gem, matto de grandes ar- 
vores, matto fírrae, folha 
grande, herva real. 
í-aá jarú — lingua de matto, 
prnta de matto. 



Caá koéne rendába — horta, 
reunião de varias plantas 
ou hervas. 

Caá mondo — caçar, montear. 
Caá mondoçára. — caçador» 
monteador. 

Çaáng — gosto (ura dos cinco 
sentidos), tentear, arreme- 
ruedar, aventurar, experi- 
mentar, provar. 

Çaángaba — balança, que pro- 
va, que experimenta. 

Çaáng lipü — sondar, pesqui- 
zar, procurar. 

Caáo — evacuar; cagar, deso- 
nerar o veutre. 

Caápába — secreta, o bacio, o 
lugar orn que se evacua. 

Caá pixúna — a murta. 

Caá poüim — a ilha. 

Caá pára — o agreste, o rústico, 
o habitador do matto, o 
que vivo dentro do matto, 
o selvático. 

Caápyir — limpar o matto por 
baixo, capinar, sachar, car- 
pir, cortar ou arrancar a 
herva. 

Caápy/rçára — o sachador, o 
capiuador, o carpidor, o 
que corta ou arranca a 
herva. 

Caáquéne — o coentro. Tam- 
bém occorre Caá koéne. 

Caáreril — a beldroega, o João 
Gomes (herva). 

Caároã — talo de arvores. 
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Caároba — ramo, ramagem, 
cojia da» arvores. 

Cadrúca — vésperas, tarde, en- 
tardecer, o caliir da tarde. 

Cadrúca ramê — á tarde. 

Caárymã — especie de farinha 
de mandioca, farinha se- 
melhante a do trigo. 

Caáyby — anil. 

Cába — vespa, banha, gordura' 
manteiga, sebo, unto, o que 
fére. 

Çaba — enseada do rio. 

Cabaçú — cabaço, cuia. 

Çaba oçú — pellado, cerdoso, 
cabelludo. 

Cabarú — o cavallo. O termo 
é da nossa lingua portugue- 
za alterado pelos naturaes 
que nfto tinham nem letra 
l nem letra v. 

Çabaipór — bêbado, embria- 
gado. 

Çabê — bolôr, mofo. humidade. 

Çabe oaê — cousa ou objecto 
bolorecido, coberto de bolôr. 

Çabê oáne — estar com bolôr, 
ter bolôr. 

Çaberéc — chamuscar, tostar, 
passar pelo calôr, crestar. 
Também occorre Çabaréc, 

Çabicon — cavar, excavar, fa- 
zer cavas. Também se en- 
contra Çabecón Çabecóne. 

Çabijú — pennugem, pello rálo. 

Çabóca — pellar, depenuar as 
aves, raspar, esfolar. 

Çabujê — rato que se come. 



Cácá — Tá ! Epa ! não búlas ! 

Çacabdca — despejar, vasar, 
trasfegar, transbordar, pas- 
sar de um vaso a outro. 

Çacacanga — rálo, nâo tapado, 
cousa rála. 

Çacal — lenha miúda, chami- 
ços, lenha de São João. 

Çacamby — verilha. 

Çacamby vênu — ruptura da 
verilha, quebradura, homem 
quebrado rendido, (doença). 

Çaçáo — passar, penetrar, atra- 
vessar, traspassar, vadear 
o rio. 

Çaçáo etê çamgába — de fóz 

em fóra, ao largo, para alem 
do leito do rio. 

Çaçáo iacdnya rupi — passar 
pelo entendimento. 

Çaçáo nhdte apecatã rupi — 
passar de largo, passar ao 
longe. 

Çacapyra — bico de qualquer 
extremidade, ponta. 

Çacapyra çantim — ponta agu- 
da. 

Çacê çacéine — algazarras, ba- 
rulhos. 

Çacéme — bramar, gritar, go- 
mer, bramir. 

Cacoáu — auci&o, velho, an- 
tigo. 

Çaçóca. — gorgulho. 

Çacy — ter pena, doer, im- 
portar. 

Çacy rupi — asperamente. 

Çaê — se (conjunção). 
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* ae aroantyma — se acaso, so 
Por acaso. 

('°ém — sarar, curar a ferida. 
Çoé rtUio — se nito. 

Çagica — nervo. Também oc- 
corre çajuca. 

Çogica oçâ — norvo grande, 
artéria. 

Çát — azedo, acre, adstrin- 
gente. 

Cát — esturrar, escaldar-se, 
queimar-se, cousa queimada. 
Çaibô — agourar. 

Çaibônçára — agoureiro, pra- 
guejante. 

Çatbyra — gengiva. 

Caicodra oçfí — bichos (doença). 
Çaimbê — quina, asperidade, 
gúrne de ferramenta. 

Çaimbê oaê — estar amolado, 
estar afiado. 

Gainárxa — mulher que nunca 
está quieta, mulher adou- 
dada, de olhos abertos, do 
olhos vigilantes 
Çainha — dente. Também ça- 
nha ou idnha. 

Çainha cocói — cahir os dentes. 

Ça/nháng — juntar, ligar, cer- 
rar. 

(' a jücyca — resina de cajá. 
Çakácoéra — após, atroz, au- 
zencia, consequência. Tam- 
bém occorre : çakaguéra e 
Çükiquêra. 

Çakaquéra — vid. Çakacoèra . 
Çakaquéra ketg viáem — olhar 
de esguelha. 



Çakaquéra nipi ojebgr — tor- 
nar para traz, recuar, re- 
tornar. 

Çakgjê — temer. 

Çakiquira gaára — derradeiro. 

o ultimo, o do fim. 
Çakiquira jcbyr — rocuar, 
afastar. 

Çakiquira vê — em conse- 
quência, conseguintemente. 

Çakybôre — arder, acalorar o 
corpo, tornar-se febril. 

Cáma — peitos da mulher, 
mamas, seios. Também oc- 
corre Caima. 

Cáma jacutçaba — lençol, co- 
bertor, coberta. 

Cáma piréra — peitos ca- 
hidos, seios tnolles. 

Cáma puám — seios redondos, 
bem feitos ; cômoros, emi- 
nências semelhantes aos 
seios redondos. 

Camarára — amigo, no bom 
sentido e em máu sentido. 
(N. do origem portugue- 
za, de camarada.) 

Cámarendába — leito. 

Cambocy monhangára — lou- 
ceira, a panelleira, 

Cambocy renãáha — trenipe, 
porta caçarola. 

Camby — leite, (agua do peito). 

Camby antán -- queijo. 

Cambyçára — ama, mulher que 
amamenta, qua cria. 

Camby jóca — ordenhar, tirar 
o leite. 
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Cambgvâ — mamar, beber ou 
sugar o leite de peito. 

Çamericô potaçoba — noivo. 

Cameryc — amassar, esmagar, 
triturar, esborrachar. 

Camotim — póte, cautaro. 

Camotim monhangába — ola- 
ria, fabrica de potes. 

Camotim monhangára — fa- 
bricante de potes, oleiro. 

Camotim namby — aza, alças 
de potes e de cantaros. 

Camotim r&ndába — cantareira. 

Candúr — encurvar-se, tendo 
corcunda. 

Candyba — cannavial, planta- 
ção de canua. 

Canéa rerã — candeia, lan- 
terna. (N. O termo é do 
origem portugueza). 

Caneónçaba — cansaço, ancia, 
afflição, abafamento, fadiga. 

Caneónçaba rupi ojururê rurê 
pedir com insistência, com 
importunação. 

Cancón oaê — estar alllicto, 
estar ancioso, afadigado. 

Çangába — fórma, figura, mar- 
ca, ideia, signa), medida, 
molde, sello, sinete. 

Çangába meéng — dar signal, 
aesignalar. 

Çangába rupi oaê — tempe- 
rado com tudo, regrado, mo- 
derado. 

Çangába Tupána — imagem, 
imagem santa, signal sa- 
grado. 



Cangoéra — espinha, osso. 

Cangoira póra — tutano, o quo 
está dentro do osso. 

Çanhâ — impeto, repentina- 
mente, com pressa, de pres- 
sa. Tambom dizem Çanhê. 

Çanhána — ajuntar, reunir. 

Çanhançára — aj untado r. 
Também occorro Çanhane- 
çára. 

Çanhê — de repente, impe- 
tuosamente. Vid. Çanhâ. 

Canhéme — perder, sutnmir, 
desapparecer. 

Çantám — cousa dura, rija 
i,esa. 

Çantám cacánga — cabeçudo, 
rude, difficil de entender. 

Çantám rupi — de força, for- 
çudo, musculoso. 

Cantibáo repotg — sarro de 
pito ou de cachimbo. 

Çaniim — bico de qualque. 
cousa, ponta de qualquer 
cousa, cousa aguda. 

Çantim pêcú — esporão, ponta. 

Canto pupê enong — para can- 
tar, acantoar, para o canto, 
pôr no cauto alguma cousa, 

Çapeke ou Çapec — tostar, 
crestar, quoimar pouco, sa- 
pecar. 

Capiim — herva, capim, folha 
delgada, vegetação tenra. 

Çapirón — - prantear, chorar, 
carpir, lamentar. 

Cap/tari — tartaruga. 
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Capixába — a roça, o sitio, a 
a te rra de plantação. 

Çapixára — proximo, visinho, 
confrontante. 

Çapocaya çopiâ oaê — gallinha 
poedeira. Vid. Çapucáy a. 

Qopomim — piscar os olhos, 
d»r de olho, fechar e abri r 
os olhos a miúdo. 

Çapucdi — bradar, clamar 
apregoar apupar, gritar' 
chamar, gritar por alguém’ 
dar Bigual a alguém, gri- 
taudo. 

Çnpuráia — a raauhã, a ma- 
drugada, o alvorecer. 

(~y , . . , 

y apucai pamenm — pito ou 
pita. 

Çnpucáia potyra — crista do 
gallo. 

Çopucáya — a gallinha. Tam- 
bém Çapucáia ou Çapocaya. 

Çapucáya-merim — gallinha 
pequena, pinto. 

Çapucáy a róca — a casa das 
gallinhas, o galliuheiro. 

Çapy — escaldar, cauterizar. 

Çapyâ — testículos 

Çapyâ jóca — capar, castrar. 

Capyc — pentear. 

Çapyc — rapidamente muito 
depressa. 

Çapyçapy — afoguear. 

Çapycán — liugua, ponta de 
terra. 

Çapyretê — queimado, abra- 
zado. 



Çapyrón — prantear, chorar 
ltmentar. Também occorre 
Çapyron. 

Çapitatâ — atear fogo, lançar 
fogo, encendiar. 

Carácarai. — certa especie do 
gavião. 

Carazbêbê — aujo, ente que vòa. 
Caraibêbê çaronçára — anjo da 
guarda, anjo esperador, an- 
jo qae nos espora. 
Carakoêne — a fama, o renome. 
Carckoéne catã — gloria da 
fama, renome conhecido, a 
bôa fama, a gloria bôa. 

Caránhe — arranhar, coçar, oj- 
caravatnr, passar rapida- 
mente a mão ou o objecto 
em outro. 

Caryca — correr o licor, correr 
o mel, o liquido, escorrer- 
Também se diz Tylcyr. 

Caraoá — a pita (planta). 

Campina — o carpinteiro, o 
que raspa a madeira. 

Cararâ — mergulhão (peixe). 

Cnrarang — roucar dormindo. 

Carayba reril — pia de agua 
benta, de agua sagrada ou 
santa. 

Carimã — farinha da raiz que 
se põem de molho ao de- 
pois de secca. 

Carimbábo — rijo, esforçado, 
valoroso, foi te audaz. 

Caróc — baptizar. 

Çarán - esperar, ter esperan- 
ça, aguardar, ter confiança 
no que se espóra. 
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Çaronçaba — esperança expec- 
tação. 

Çarónçára — esperador, aguar- 
dador, o que espéra, a pes- 
soa que aguarda. 

Caruába — • o pasto, o que se 
come. 

Carudra — corrimento(doença). 

Carúc — ouriuar, mijar, deitar 
liguido. 

Carúca — a ourina, o mijo. 

Carucába — o ouriuol, o bacio, 
o lugar em que se ourina, 
o mijadeiro. 

Çaryba — cacho. 

Caryba — o branco, o homem 
portuguoz. 

Carybebê — serafim, anjo, ar- 
chanjo. 

Carybóca — mestiço, amula- 
tado. 

Caryca — vazar a maré, re- 
cuar a agua do mar. 

Catdca — ranger, bolir com 
som de cousa que balança 
ou que range encostada á 
outra. 

Catambúca — direito, recto. 

Catnnbáo repoty — sarro de 
cachimbo. 

Catü — são, bom, saudavel, 
digno, bonito, justo, apra- 
si vel. 

Catü abâ çupê oaráma — spro- 
veitar alguma cousa á al- 
guém. 

Catüçába — préstimo, bonda- 
de, saude, honestidade, vir- 
tude. 




Çatyquíra — borra ou pé de 
qualquer cousa. Vid. Ça- 

tykéru. 

Caü — bober vinho, beber. 

Çauçúb — querer bem, amar, 
estimar. 

Çauçúb catü çaba rupi — 
amar com ternura, affeiçoa- 
damoute. 

Çauçub etè — ter em muito, 
amar muito. 

Çauçúpdra — amante, apai- 
xonado, bom ou mau, ama- 
dor, querido, estimador. 



Caúgoéra — amigo do vinho, 
beberrrão. 



Caügoêra oçü — boberrão. 
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Cauim — vinho, bebídai i icor 

fermentado. 

Oauirti çái — vinho azedo que 
queima, vinagre. 

(''u/m meingába — venda, ta- 
berna i onde se dá vinho, 
°nde exista bebidas. 

(auim piranga — vinho do 
Koino de Portugal, vinho 
tinto, avermelhado. 

Cautm tatá — agua ardente, 
P* n ga, bebida que parece 
fogo. 

Caulcy -- entender com al- 

guém. 

Cayçdra — trincheira, arraial. 

Também occorro Cagrçára 
Q a ynha — grão, semente 
dente. 

Ç <l1 jnha jóca — debulhar, ar- 
rancar os grãos, os dentes. 
Çayr — gizar, riscar, traçar. 
Çuyrçába — risca, traço, giz. 
gosto, sabor, saber ■■ ter 
gosto). 

(■ e aquêne — cheirar bom. 
(earáma — ceia. 

Cearánía vê — ceiar. 

Vebui — lombriga, minhoca. 
( e ^titj)éba — sanguesuga. 

Geçâ — o 0 ] b0j a vista, a visão. 
acanhénio — cegar, ti- 
rar a vista. 

áribo goára — capella 
dos olhos, as palpebras. 

° e íâ beryb — vagado, verti- I 
gem, pertubação da vista, 
urvoado do miolho. 



Ceçâ epirár oçú oaê — olhos 
muito abertos. 

Ceçâ etê — alerta, de olhos 
abertos, attcuto, agudeza 
de vista, astúcia. 

Ce çá eyma — cego, privado 
da vista. 

Ceçâ eyma nungára oatá — 
andar com olhos fechados, 
audar ás tontas. 

Ceçâ eyma rupi — ás cégas, 
sem vistas certas. 

Cecai — chamiços, lenha miú- 
da. 

Ceçâ iapára — olhos vesgos, 
olhos tortos, torto dos olhos. 
Ceçâ iapára irunamo uamaém 
— olhar de esguelha, de 
esguelha, de soslaio. 

Ceçâ morotinga — alvo do 
olho 

Ceçâ ocanhéino — desesperar. 
Ceçâ pecánga — sobrancelha. 
Ceçâpe cctã oicô — bom á 
vista está, bem claro está. 

Ceçâ pecà etê — olhos de vista 
aguda, bons olhos. 

Ceçâ pirar uçã — olhos es- 
bugalhados. 

Ceçâ pomim — dar de olho, 
pestanejar. 

Ceçâ pungâ — terçol do olho, 
belida. 

Ceçâ pyçô — vista. 

Ceçâ pyçô ojemoatúca — en- 
curtar-se a vista, obruin- 
bra-se a vista. 
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Cecár — procurar, buscar, exa- 
minar, adquirir, especular, 
indagar. 

Ceçarái — descuidar-se, es- 
quecer. 

Ceçâ raynha — menina dos 
olhos, grão do olho. 

Cecár etê — rebuscar, procu- 
rar com cuidado, indagar 
com attenção. 

Ceçâ roá — os oculos. 

Ceçâ ry — lagrima, agua dos 
olhos. 

Ceçâ ry çururú — lacrime- 
jar. 

Cecàteyma — escasso, avaron- 
te, miserável. 

Cecateyma oçâ opabimbê mbaê 
recê — ambicioso. 

Cecãteyma rupi merim — guar- 
dar, não gastar. 

Ceçâ tepy tepy — olhos enco- 
vados. 

Cecê — á, ás, por amor disso, 
por isso, portanto, a tanto, 
por tanto. 

Cecobebêçâba — rassureição. 

Cecôbebê jebyre — resuscitar. 

Cecôbiára — substituto, penhor, 
resposta. 

Cecôcoaúb aráma ojururê — 
pedir couselho. 

Cecô meoám — eiva. 

Cecô tenhê — habito, costume, 
systema. 

Cecy — doer. 

Ceém — doce, assucarado. 

Qeérn oaê — estar adoçado. 



Ceém búca — salgado, salobro, 
sem doçura, insipido, estar 
salgado. 

Ceém kytâ kytarn — confeitos. 

Cegy — mudar alguma cousa, 
carretear, transportar de um 
lado para outro, carregar, 
carregar levando alguma 
cousa. Vid. Ceji. 

Cegytába — o carreto, o trans- 
porte, a mudança. 

Cegytára — carreteador, carre- 
gador. 

Ceieoára epuiigã ocirno — al- 
morreimas. 

Ceieoára motáea — batecú. 

Ceiya — rebanho, multidão, por- 
ção, abuudancia. 

Cejár — deixar, desamparar, 
abandonar. 

Cejár nhóte — desfavorecer. 

Ceji — vid. Cegy. 

Cejitára — vid. Cegytára. 

Cejuçú — setestrello, as Plêia- 
des. 

Cekujê rupi — medo, temor, á 
medo, medrosamente. 

Ceki — atrahir, puchar, tirar 
por força. 

Cekycémo — cercar, circunscre- 
ver, envolver, dar cerco. 

Cekyçotinga — dár á véla. 

Cekyjê — vid. Cekujê. 

Cembyra — sobras, fragmentos, 
restos, restantes, migalhas, 
acerescimos, sobejos. 

Cememboê — discípulo, alumno, 
ouvinte. 
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Ceinerico potaçdba — esposado. 

desposado. 

Ceinericô rauçupára — amigo 
do sua mulher. 

Qtintyba — borda, àba, mar- 
í?em, beira, beirada. 
Ceineyba jemamána — abainha- 
da, abainhar, bainha da cos- 
tura. 

Cemimatára — liberdade, livre 

alvedrio. 

Císwt imotára rupi — a contento, 
v oluntariamente, consenti- 
mento, á redea solta, á Iar- 
ga, á vontade. 

Cttnimotára rupi catti — á 
pedir de bocca. 
mimotára rupi catâ nhóte — 
de poder absoluto. 

^ er nimotdra rupi nhóte — a 
torto e a direito. 

C ern imotára rupi oericô — ter 
a sua revelia. 

Cemimotára rupi oicô — sc- 

whor de si. 

CV 

Km ° — nascer, vir, appare- 
*er, surgir. Também dizem 
■Ar e Poróc. 

Cêmo ixupê — occorrer ao en- 
coutro. 

Oênio ygára çui — desembar- 
car de canôa. 

Cemú — irmSo. Também di- 
zem Mü. 

en dápe catú — uo mesmo 

lugar. 

^endú — entender, escutar, 
ouvir, perceber, atinar, com- 
prehender. 



Cendy — baba. 

Cendyçururú — babar-se. 
Cendyi — arder, luz, claridade. 
Cendyi oáne — accender, ar- 
der já. 

Cendyi púca — reluzir, brilhar. 
Cendyi púca oáne yg — acla- 
rar a agua, alimpar a agua. 
Cendy púca — vide Cendyi 
púca. 

Cendy púca c/ê oaê — o christal, 
o vidro, a cousa clara e 
transparente. 

Cenemby — cameleâo (bicho). 

Cenhyi — rebentar a semente, 
nascer a planta, brotar, 
germiuar. 

Genói — chamar, appelar, con- 
clamar, convidar, invocar. 

Cenoi cêra rupi — nomear, 
indicar, apontar, chamar 
pelo nome. 

Cenondê etê — muito antes. 

Cenondê goára — antecessor, 
primogênito do primeiro 
lugar, antecedente. 

Cenondê goára elâ — ante- 
passados, os muitos que 
existiram primeiro ou autes, 
os antecedentes. 

Cenondê Icetyoçaçáo — adian- 
tar-se uma cousa a outra, 
proceder, anteceder. 

Cenondê merim — pouco antes, 
que precedeu de pouco, que 
veio pouco antes. 

Cenondê omembeú — prognos- 
ticar, saber com antecodeu- 
cia, predizer, prever. 
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Cenondê ranhê. enáng — an- 
tepor, preferir, dar profe- 
reneia, collocar em primei- 
ro lugar. 

Ceopirtra — couro. 

Cepar — perder o caminho, 
desviar-se. 

Cepetú — espeto (do portuguez). 

Cepidc — enxergar, ver, per- 
ceber, avistar. 

Cepiacába — o semblante, a 
apparencia, a vista, o pa- 
norama, a côr, a apparen- 
cia externa. 

Cepiacába tnoánga oçü — cousa 
apparente, visivel, perce- 
ptivel. 

Cepiacába ocanhémo — desbo- 
tar, perder a côr, perder a 
apparencia, tornar-se menos 
visivel. 

Cepiacá jebi/r — rever, revisar- 

Cepiacá nhúte — consentir 
(não impedindo). 

Cepicei ninhê nungára — atno- 
dorrado. 

Cepô — raiz. 

Cepoty — tripas, int>stinos. 

Cepotij jóca — estripar, tirar, 
ou arrancar as tripas. 

Cepui — borrifar, respingar, 
atirar borrifos. 

Cepuitába — borrifador. 

Cepuitára — borrifante. 

Cepy — preço, valor, resgate. 

Cepycei — estar dorminhoco, 
estar somnolento. Também 
se diz Cepicei. 



Cepy rneéng — premiar, ga- 
lardoar, dar valor, recom- 
pensar, pagar, retribuir, 
compensar. 

Cepy nóng — avaliar, dar preço 
ou valor, estimar. 

Cepy quéra ojnrurê — pedir a 
divida, exigir o pagamen- 
to, requerer o prêmio. 

Cepy recê — interesse. 

Cepy yg — aguar, regar. 

Cêra — nome, designação 

Cêra árpe goára — apellido, 
sobrenome. 

Cêrayma — pagão, cathecu- 
meno, sem nome, sem ba- 
ptismo. 

Ceréb — lamber. 

Cetáma — a patria, a terra 
natal. 

Cetá mbaê — abuudancia, ri- 
queza, abastança. 

Cetá rupi — de muitas ma- 
neiras, de vários módos. 

Ceté — muito, corpo, huma- 
nidade. 

Cetê reyi — muitas vezes. 

Ceiê omanô mano — tolher-se 
dos membros. 

Cetúma — cheirar, tomando o 
cheiro. 

Cetymâ — a perna, as pernas. 

Cetymâ apár — aleijado das 
pernas, de perna quebrada. 

Cetymâ cangoéra — canna da 
perna, osso da perna. 

Cetymâ iapára — coxo das 
pernas. 
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('Ztymà roô — barriga da perna. 
Oeyi/a — machina. 

Christo rerobiaçába — a íc ca- 
tlioliea, fó em Christo, a san- 
ta fé. 

Liáya — suar. Também su diz 
Tyáya, 

Cicdba ayba — mau £im, triste 
fim. 

Cigiê nierim — tripas. Vid 
Cepoty. 

G/ ¥è 0 çâ — tripa grande ou 
grossa, o bucho, o estomago. 
Oin/çába ocenhiim - - apontar 
a barba. 

C inoába oaê — barbado’ cheio 
do barba. 

Cipóeni — alcaçuz. 

Cd — roça, quinta, sitio, lu- 
gar plantado, lavoura pe- 
quena. 

Ç6 — ir, seguir, ida, partida. 
('Oabticár — notificar, fazer 
saber, dar a conhecer. 
Coabucár morandúba -- des- 
cobrir o segredo, desvendar. 
Coctbya acyca — derribado. 

Coaê — esta, este, isto. 

Coaê ára — este mundo. 

Coaê aráma — para isto. 

Coaê ára pupê — neste tempo, 
nesta epoca, nestes dias que 
correm. 

Coaê recê — por esta razão, 
por motivo disso, afim, por 
essa razão. 

('Oaê rendape — neste lugar, 

aqui. 



Coaê rirê — depois disto, após 
o que se deu, após isso. 
Coameéng — apresentar, mos- 
trar, declamar, dar a saber, 
inculcar, expôr, oíferecer, re- 
presentar, peticionur. 

Çoã mifera — cerne da ma- 
deira, da arvoro. 

Çoã kyra — gômo tenro, talo 
de planta. 

Codra — buraco, furo. 

Coaracy — o sói. 

Coaracy omonô — crise do sol, 
eclipse do sol, obscureci- 
mento do sói. Quaudo se 
refere á lua; diz-se Yacy 
omanô . 

Coaracy ára — tempo de sói, 
dia claro do sói, verão: es- 
tio, tempo de calòr. 

Coaracy berába — raio de sói. 

Coaracy acanhèmo — sol posto, 
occaso, pôr do sói. 

Coaracy pyaçába — chapeo de 
sói. 

Coaracy rangába — relogio de 
sói, marca ou signal do sói. 

Coaracy rendy — restea de sói. 

Coatiaçaba — a pintura, a le- 
tra, a escriptura, o dese- 
nho, o debuxo. 

Co&tiaçára — o pintor, o de- 
senhista. 

Coat/ár — debuxar, desenhar, 
pintar, escrever. 

Coáub — conhecer, saber, ie- 
conhecer, perceber, tomar 
conhecimento. 
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Coáub cepiacába rupi — co- 
nhecer do vista. 

Coáubeyma cçú — toleirão, 
ignorante. 

Coáub morandúba — saber o 
que ha de novo, ter noticias, 
conhecer novidades. 

Çobâ — cara, rosto, face. 

Çobaâ — enseada do rio. 

Çobâcy — mal encarado, de 
cara feia, de má catadura, 
tristonho, carrancudo, trorn- 
budo, soturno. 

Çobâcy imnanio tnaém — olhar 
com rnaus olhos, olhar com 
má ventado, ver sem prazer, 

Çobâcy oicõ — estar triste, 
aborrecido. 

Çobai — reino de Portugal, da 
banda d’alem. 

Çobaigoara — do Keino, de 
Portugal, reinól. 

Çobaiiidápe — da banda d’alêm. 

Çobaitim — atalhar, impedir, 
sahir ao encontro, eucon- 
trar alguém, topar. 

Çobaixára — ilharga de qual- 
quer cousa, a metade, uma 
parte do córpo, oppôsto, de- 
fronte, obstáculo, outra ban- 
da, lado, outro lado. 

Çobaixára jabé jabê çui — de 
cada parte. 

Çobaixára kety — para outra 
parte, para outra banda. 

Çobaixára nheéenya — repli- 
car, contrariar, contradizer, 
oppôr-se por palavras. Tam- 



bém occerre Çobaixára in 
enga. 

Çobaixára turuçú poryb — 
maior parte da cousa qi 
se sepaiaouque se repart 

Çobâ jitba — rosto pallid 
amurello, desmaiado, ca 
de defunto. 

Çobakê — junto, perto, ao j 
no jeito, rente, á ilharg 
em preseuça, acerca. 

Çobakê catú — diante, ei 
frente, em presença, em tac 

Çobakê çui — de perto, d 
frente. 

Çobakê poára — cousa visiuha 

Çobakê rupi — a o redor, en 
volta, em torno. 

Çobâ kytam — sigual, manch 
do rosto. 

Çobâ mongatironçába — enfei 
te, adorno do rosto. 

Çobâ oçú — caraça, carão, car 
fechada, cara sevéra. 

Çobâ pecánga — maçã do rosto 

Çobâ peoityca — lançar em ros 
to, dizer na cara, dizer aber 
tamente. 

Çobâ petéca — esbofetear, da 
golpe de mão no rôsto, dar 
bofetadas. 

Çobâ pokéc — rebuçar. 

Çobâ ranyába — mascara, ca- 
reta, carantonha, figura da 
cara. 

Çobatim — ninho. Também di- 
zem Ouirâ roca. 

Çobay — reino de Portugal. 
Vid. Çobai. 





Çobaya — rabó, cauda. 
u ^ >a yána — contrario, inimigo, 
adverso. 

£°bai/xára — vid. Çobaixára • 

Çor — arrebentar a corda, par- 
tir-se, rasgar, fender, abrir' 
Çoeabóca — vazar despejando 
Çoçang — soffrer, sofírido, pa- 
ciente, paciência. 

O 

t-oçang oaê — pessoa que solFre> 

0 paciente 

Çoc.óc — pilar, Boccar, pizar 
com as mãos, calcar, inalar, 
amassar. 

Oocoí ■ — cahir a fructa. 
toérna — manhã, madrugada. 
Cbêrna etê — manhã clara. 
toérna eymevK poáma — ma- 
drugar. 

^oevia piranga — madrugada, 
cêdo, quando 0 céu so aver- 
melha para nascer 0 dia. 
Voéma pirá piranga — o cla- 
rão da manhã. 

Cbícô — hontem. 

Ouici; co/cê — aute-hontem. 

G °ipe ou. 

C’ otr amô — ainda agora. 

O * ' 

0lr ae odnn ixui — aborrecer- 
se de alguma cousa. 

Oo/tê — ao cabo, íinalmente. 
Çokendá — fechar cerrando, ta- 
par obstruir, fechar. 

Ç°fandàbóca — desaferrolhar, 
destravar. 

Çolcenãab yby óca papÊ — mu- 
rar , fechar com muro ou 
taipa. 



Çokendapába — o que tapa, 0 
que fecha, a rolha, a tapa- 
dura. 

Comenda — feijão. 

Comr.ndá uçfl — feijão grande» 
fava. 

Comeêng — amostrar, indicar, 
inculcar, oxpôr, representar. 
Comeêngába — 0 indicio, a in- 
dicação, a exposição. 

Comer yc — esmagar. 

Comeyba — aba do qualquer 
cousa. 

Conapà — méro (peixe). 

ÇoS — carne, caça, animal. 
Çoilm — latejar a ferida, late- 
jamento da machucadura' 
arder o corte. 

Ç oO oçâ — féra, alimaria. 

ÇoS papáo — quinta-feira. 

Çopar — perder o caminho, an- 
dar perdido, empaneirar. 

Copê — as costas. 

CSpe — chacara, quinta, sitio, 
pequena lavoura. 

Copé rupi — por do traz, por 
traz, a falsa fé, em ausên- 
cia. 

Çopiâ — ovo. 

Copiára — varanda, alpendre. 
Çopiã rerâ — oveiro. 

Çopiâ tayuá — gema do ovo, 

0 amarello do ovo. 

Çopiâ tatáca — clara do ovo. 
Copixába — vid. Côpe. 

Copyr — roçar 0 mato para 
fazer a roça, a plantação. 
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CCquéra — a roça velha, a roça 
antiga. 

Corêma merim — sediça. 

Coréra — aparas de qualquer 
cousa, argueiro, farello, fa- 
rellagem, pragama, rebo- 
talho, faíscas, restos. 

Corimbába — rijo, esforçado. 

Corí — logo. 

Corimerim — logo, daqui a 
pouco. 

Çoróca — romper, rasgar, fen- 
der, abrir. 

Coromô cori — pelo tempo 
adiante, ao diante, logo, 
daqui a pouco. 

Cororóng — gargarejar, roucar 
dormindo. 

Corumimoçã — o menino gran- 
de, o moço. 

Corumwçúcaba — a mocidade 

Çoryb — gloriar-se, alegrar-se, 
folgar alegremento. 

Çoryb oicú — estar alegre. 

Çotinga yba — mastro da ca- 
noa, mastro da vela. Tam- 
bém occorre Çotmgiba. 

Cotúc — ferrar o aguilhão, 
picar, espetar, alfinetar. 

Cotucába — aguilhão, estocada, 
facada, estoucada, picadura. 

Coxinkeyme goára — antiquís- 
simo. 

Coyabê — assim, assim mesmo, 
a modo. 

Coyr — agora, hoje, neste mo- 
mento. 

Coyr nitio— agora não. 



Coyr rirê — daqui por diante, 
desde agóra. 

Coyr teném — agóra sim. 

■Coyr vê — a presento, já agóra, 
logo, já. 

Cnâ — cintura, cadeiras do 
corpo, meio de qualquer 
cousa. 

Cuab ucár — dar a saber, fa- 
zer saber. Vid. Coáitb. 

Cuacúnga — quadril. 

Cuacú — cobrir, afabar, ata- 
bafar, encobrir. Dizem tam- 
bém Jumime. 

Çuaçâ — voado. 

Cuacúb — occultar, encobrir 

Çuaçupára — veado de córnos. 

Çuaçumê — cabra. 

Çunçnmè apyãba — bóde. 

Cuã m amime — cingir pela 
cintura. 

Cuandú — ouriço caixeiro. 

Cuapdba — sabedoria, sapiên- 
cia. 

Cuapára — camarada, discreto, 
sabedor, familiar, conhecido 1 

Cuã pecoaçaba — cingidouro. 

Cubêcarüçába — galardão. 

Cubêcatú — agradecimentos, 
parabéns. 

Cubêcatuçára — gratificador. 

Çucurejú — cobra d’agua. 

Çugui — azul. 

Çugui jóca — sangrar . 

Çui — da, de, do. 

Çui vê — desde. 

Cunhã — femea, mulher. 
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Cunha, abà — mulher viril, mu - 
lher homem, a iudia. 
Cunhã cacudo — mulher an- 
e *á, mulher velha. 

Cunhã çapixára meengára — 
mulher alcoviteira. 

Cunhã codraepma — mulher 
donzella, virgem. 

Cunhã goaimim — mulher velha. 
Cunhã infimci manoxicára — 
adultera, mulher adultera. 
Cunho membyra — sobrinha 
°u sobrinhas do homem. 
Cunhã mfina — pareuta por 
affinidade. 

Cunhã mendaçdra — mulher 
casada. 

Cunhã mendaçára et/ma — mu- 
lher u&o casada, mulher sol- 
teira. 

Cunhã moçâ — moça, don- 
zella. 

Cunhã nitio rann.fi yaiba oafi 
v irgom. 

Cunhãtem — rapariga. 

Cunhã nungára — afemina - 
dataente. 

Cunhã óba — saia de mulher. 
Cunhã rapixára — afeminado. 
Cunhã rupiara — afeiçoado a 
wiulheres, amigo de mu- 
lheres. 

Çupfi — ao, aos, á, ás. 

Cupê — espinhaço. 
upê cangoéra — osso do es- 
piuhaço. 

Cupê rupi — ausência. Tam- 
hein se diz Çakaquèra , á 
falsa fé. 



Çupi — na verdade, é verda- 
de V é devéras ? devéras, real- 
mente. Também se diz 77- 
tubê. 

Çupi anheéng — ter razão. 
Qupiçdba — verdade, a certeza. 
Çupiçaba ocomceng oafi — a 
testemunha. 

Çupi catíl — certamente, com 
certeza, na verdade, do certo, 
por vordade, assim é. Tam- 
bém se diz Titubê. 

Çupi catíl ipô — provavel- 
mente, possivelmente. 

Çupi catíl oçô — ó possível 
quo fosso, é possível que 
fosse assim. 

Çupi jabfi — assim é. 

Çupi jabfi oaquéra — assim foi 
na verdade, real mente. 

Çupir — arregaçar, levantar 
alguma cousa. 

Çupi rupi — na realidade, in- 
falivelmente, sem falta, po- 
sitivamente. 

Çupi rupi catíl — por ver- 
dade. 

Çupi tá quafi — é isso assim ? 
assim ó realmeuto V 

Çupuijr — vid. Çupir. 

Curâ curáo — chamar nomes 
injuriosos, oífender com pa- 
lavras asporas e feias. 

Cnrifi curi — depois e não 
agora, hoje (falando da hora 
futura). 

Curúba — sarna, borbulha, 
brotoeja, empolas do corpo. 

Curuçá — a cruz. 
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Curucába — papo, guélln, gar- 
ganta, gasnete, guelras. 

Curucába epungá oçíi — es- 
quinencia (N. Por este ter- 
mo — esquinencia — quiz 
por certo o autor designar 
a nmygdalito. A angina 
diphterica charnava-se nnti- 
gamente — esquinencia ma- 
ligna.) 

Curucába /pui oaê — gorgo- 
milho. 

Curucába ojekendáo — pigar- 
ro, rouquidüo, estar rouco- 
pigarrento. 

Curü curutêm — a miúdo, fre- 
quentemente, muitas vezes, 
repetidamente. 

Curumim — rapaz, menino, 
jovon, adolescente, rapaze- 
lho, meninote. 

Curupira — diabo que appa- 
reee no matto. 

Çurúrâ — manar, verter, va- 
zar, correr, escorrer, fluir. 

Cururú — sapo, certa especie 
de sapo. 

Cururúc — fallar entre os 
dentes, rosnar, resmungar. 

Cururúca — rugido das tri- 
pas, ronco da barriga. 

Curutêm — cedo, de pressa, 

com pressa, brevemente, em 
poucos instantes. 

Curutêm oaráma — para lo- 
go, dentro de poucos dias, 
de passagem, depressa, ás 
pressas. 




Cuyr rirê — desde agora. 
Cyca ou Ur — chegar. 
Cycaba — a chegada, o fi 
o termino, o final. 

Cyc cémo — sitio (do ver 
sitiar), cerco. 
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oçà — tripa grande, o 
estornago, Vid. Cigiê oçú. 



K 

ty < — ah ! 

^Qianhémo — esmorecer, fra- 
'l u °jar, baquear. 

Lajàr — desemparar. 

fil 1 

-•arpe enong — sobrepor, col- 
loear em cima. 

f-aukij _ entender com al- 
guém, bolir com alguém, 
incitar, insistir com al- 
guém. 

Hcúba quéra — cebo. 

‘ ‘ c "rtnibaha rupi — á força, 
por violência. 

arirnbabd rupi eraçu — levar 
pnr força, obrigar a ir, levar 
contra a vontade. 
hcatã — bem, bom. 

L'ntú m.baê aráma — prestar 
Para alguma cousa, ter ser- 
ventia, cousa util. 

-®c atúpe — nú. 
heatâ rupi — em bôa fé, li- 
citamente, honestamcute, 
com lisura. 



Ei kc — entrar, penetrar 
Ei/cê ugára pupê — embarcar- 
se, entrar na canôa. 
Emaacij aijba — contagio, doen- 
ça, moléstia, infecção. 
Embaí — sou, sua, seus, susp. 
Evioeté — adorar, reverenciar 
santificar. 

Emoetêçáta — adoração, reve- 
rencia, santiiicaçâo, culto. 
Emuetèçúra — adorador, revo- 
renciador, sautilicador, cul- 
tor, crente. 

Emombác — accordur a ou- 
trem, despertar quem está 
dormindo. 

Emanghctá ayba rupi — acon- 
selhar em mal, com más 
intenções ou para maus fins, 
aconselhar mal. 

Emonghetá eratü rupi — acon- 
selhar em bem, com bôas 
intenções ou para bons fins, 
aconselhar bem. 

Enduá rnerini — graal. 
Enecoáruca — boas tardes, dar 
as boas tardes, desejar boas 
tardes. 



&coê>n — vai, segue. 

^•ruênia piranga egme vê — 
ante manhã. 

Ecoema raniê — pela manha, 
pela madrugada. 

® c "pè rupi — á traição, trai- 
Çoeiramente, á má fé. 
e,,i — sim, pois sim. 

Jl ~~ vez, oecasião, hora, mo- 
mento. 



Enecoéma — b' us dias, dar os 
bons dias, desejar bons dias. 

Enéme — fedor, cheirar mal, 
exalar máu cheiro. 

Enepgtiína eatú — bôas noites. 

Enganánt. — defraudar, enga- 
nar, sentar, seduzir, per- 
verter. 

Enganáneçcíra — tentador, se- 
duetor, defraudador. 
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Enói — pôr (verbo), collocar. 

Enóng — pôr (verbo), collocar, 
entregar, pôr em seu lugar, 
em mãos do sou dono. Para 
traduzir o verbo entregar, 
particularmente, dizem tam- 
bém : Oineêng -abâ-pôpe. 

Enángatâ — pôr em parto se- 
gura, collocar a bom recato. 

Entíng çangába — sellar com 
sello, sigual, lembrança, si- 
gnalação, sinete, marca. 

Epiba — pús, matéria ou 
ha nas inflamações ou fe- 
ridas. 

Epéba nntch n — caruegão, a 
matéria solida, o pús duro. 

Epô arpe enong — sujeitar, 
obrigar. 

Epô pecym — apertar a mão 
de alguém. 

Eporóc vierim oaê — alliviar 
o peso da cauôa, tirar delia 
o que pesa, descarregal-a. 

Epotopáb irnnámo enheeng — 
falar áspero, com violência, 
com inde licadeza, grossei- 
rameute. 

Epungá oçâ — opilação. 

Epupê vê — coutudo* 

j Epg — alicerce, principio, base, 
inicio, embasamento. 

Epgâ — coração, o animo. 

Epgâ rçú — valoroso, de co- 
ração grande e generoso, 
forte de animo. 



Epgâ popúre — dar pancad 
bater o coração, palpita 
coração. 

Epgâ tojebyr oáne oiro — es 
compungido, estar abati 
de alma ou de coração. 

Epg çui goára — original. 

Epg Jcetg — ás avessas, 
contrario. 

Epg riipi — ir á fó. 

Eraçô — levar, conduzir, trai 
portar. 

Erecatú — oil-i 
alto 1 oh ! lá ! 

Erimbaê — antigamente, o 
tr’ora, em tempos de ai 
tanho. 

Ermbaé etê — antiquíssima 
mente, em verdadeira an 
tiquidade. 

Erimbaê oáne — já é muit 

Erimbaê vê — faz muito teu 
po, ha muito tempo. 

Erúra — trazer, conduzir par 
cá, transportar para cas 

Etapuám — prego, ponta agud 

Etê — muito, em muito, rea 
verdadeiro, legitimo, pres 
tiinoso. Entra em grand 
numero de composições 
dá sempre ideia de grande 
za, de qualidades superiore 

Eyma — sem, com falta, co 
abstração. Também occor 
re Eyme. 

Egme vê — antes que. 
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Gumane — cousa velha. 
Gtnón — jazer. 

U ereragoáij — pataratear. 
Qvcragoayayba monhangára — 
aleivoso. 

< "‘i'eragua/ — vid. Qereragody. 
Gereraguáya — pataratas. 
Zumbem se escreve Gcre- 
ragoaga. 

l gi — arredar-se, afastar-se 
alguém. 

<hía U cgca — resina do vidrar. 
Guabgrú — rato. 

Goacapy — pau de giráo. 
Goaimim etá nheénga rnoang 
•picra — adagio, provérbio, 
rifão. 

Goaimim uirapára — arco da 
velba. Também dizem 
Moyê oçtl. Arco iris. 
Goainutnby — picafíôr, (ave). 
Guananã — marrecão, (ave). 
Qocindú — ervilha. 

Goarabá — peixe boi. 
Qoárapirangct — barreira. 

Goatá — velojar, andar, pas- 
sear, navegar, caminhar, 
peregrinar, viajar, joruadear 
Goatáçába — peregrinação, 
passo, jornada, viagem. 
Qoataçára — vadio, andejo, 
homem que vivo andando, 
peregrino, passeador, ca- 
ninhador. 

Goatyar — remar as avessas, 
remar para traz, ciar. 

Goejib — descer alguém. 



Goéna — arremessar, jogar, vo- 
mitar, lançar, anojar. 

Guá — sacco, seio do mar. 

Também occorre Guà. 
Guaçuçúba — valia, alteza, 
pompa, dignidade. 

Guaimim — velha. 
Guararapéba — viola. 

Guarina — vestia, gibão. 
Qaatáçába — viagem. Vid. 

Goatáçába. 

Gurupíma — peneira. 

Guyrá — passaro, ave. Tam- 
bém se diz Guird. 

Guyrá mcyoám — mergulhão, 
(ave). 

Guyrá uçü — gavião, ave do 
rapina. 

Guyrá pepô — aza de passaro. 
Guyrá repota — herva de pas- 
sarinho. 

Guyrá reya — bando do pás- 
saros. 

Guyrá ,óca — ninho de pás- 
saros. 

Gy ■ — machado. 

Gygy — guardar se, arredar-se, 
afastar-se do alguém. 

If 

11 úi — ui ! ai ! ah ! 

I 

I — esta letra posta no prin- 
cipio dos verbos denota a 
3.* pessoa ellc, ella. Ex : 
Ijucá — elle ou ella mata. 
Posto no fim das palavras 
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Jmoaê ritpi — pela geral ra- 
zão, pela qual razão. 

Imoaè çupi — isso assim é. 

Imoaè ipô — isso por ventura. 

Iincaê tenhê — isso mesmo. 

Imombeucatü — desenganar. 

Imyrâ ou Yba — arvore, ma- 
deira, páu. 

Imyrá ar-a — pernada de ar- 
vore, esgalho. 

Imyrá aciguira — esgalhos de 
madeira. 

Imyrá bôca — roda de fiar» 
engenho de farinha, en- 
genho de assucar. 

Imyrá cambú — forquilha de 
madeira. 

Imyrá coréra — gravetos, cava- 
cos, acendalhas. 

Imyrai — pão delgado, vara 

Imyrá keinlia — cravo do Ma- 
ranhão. 

Imyrá peba — madeira chata, 
taboa. 

Imyrá rabijú — musgo das ar- 
vores. 

Imyrá racanga — ramo, esga- 
lho de arvore. 

Imyrá rerecoára — meirinho. 

Imyrá rerecoára oçú — o ou- 
vidor. 

Imyrá ira — mel de abelhas, 
no Brazil chamado, como 
diz o nome, mel de páu. 

Inamby — pt-rdiz. Tamboin 
cccorre Inandê. 

Indê — tu. 

Indebê — e tu também. 



Indê inbaê — tua cousa, cous 
que te pertence. 

Indod — pilão. 

Indoâ rnena — pau do pilã 
mão de pilão. 

Indoâ merim — almofariz, gral 

Indoâ merim ména — mão di 
pilãoziuho, de almofariz. 

Inéme — mau cheiro, fedor 
agua podre. 

Inirnbô — o fiado, o fio. 

Inirnbô apuam — ncvello de fio 

Inimbôi — fio fino, delgado, a 
linha. 

Inirnbô ipui — o fio delgado. 

Inirnbô poaçú — fio grosso. 

Iúca — tirar, retirar, desca- 
salar. 

Iocanhêmo — perturbar, tres- 
malhar. 

lojocô — soluçar. 

Iopine — raspar a cabeça. 

Iopoani — tecer, fiar, trançar. 
(N. na l.“ parte deste Dicc. 
occorre Jopém). 

Iopúi — sustentar. 

Ioráo — soltar, livrar, dar li- 
berdade. 

loryme — plantar. 

Iotyme — sepultar, eutorrar, 
semear. 

Iotymejebyre — replantar, se- 
mear do novo. 

Ipéca — pato. 

Ipotába omondô mondo — pre- 
sentear. 

Ipupê — interiormente, ainda, 
com tudo isso. 
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Ifm P C: oiçõ — incluir. 
fyupê vê — 6 com tll( j 0 j gso 
mas ainda. 

f ra itim - côra, mel solidificado. 
Iratim rendába — castiçal. 
a.vo — voz q uem se eg _ 
pnnta. 

b <ry — hóstia. 

Irir y cui — cal. 

P' õbn oaê mar/ca póra — o co- 

léra. 

^ " n ómo çoára— parceiro, com- 
panheiro. 

unámo goárn eíá — sequazes. 
Irunámo vê — junta mente, 
acompnnhadamente. 
r y° arremessar. 

pedra, ferro e qualquer 
cousa dum como pedra ou 
como ferro. 

flâhabóca — pedra circular, mó 
de moinho, rohôlo, moinho 
tnó. 

Mâberdba — pedra brilhante, 
faiscante. 

Itabubtíi — pedra que boia, pe- 
dra pomes. 

Itôcamim — chuço. 

Ibicoatiára — pedra escripta ou 
gravada. 

Itâcorira — raspas de ferro, 
limaduras. 

Itâim — pedra humc. 

Itâetê — pedra ou ferro legi- 
timo, o aço. 

Pfâguaçú — pedra grande, pe- 
nedo. 

Ptâ jóca — alimpar de pedras. 



Itajiíba — dinheiro, pedra ou 
forro amarei lo, o ouro, a 
moeda. 

Itajába jára — homem rico* 
dono de ouro. 

Itâjúba monhant/âra — ourives* 
aquello que trabalha o ouro. 
Itâjúbarána — ouro falso, ou- 
ropel. 

Itâjúba rení — thesouro. 
Jiajúba rop/dra — mineiro, o 
que extrahe o ouro. 
liâjúbatyba — o sitio do ouro, 
a mina. 

Itâjuráo — as grélhas. 

Ilâjica — o estanho. 

Itâkij — a pedra do afiar. 

Ttâmaracâ — pedra sonante» 
pedra que robôa qunndo é 
batida. 

Itânimbó — fio de forro, arame. 

Itâóca — casa de pedra, for- 
taleza. 

Itâpêba — pedia chata, a lage, 
a chapa de forro. 

Itâpècú — alavanca, barra de 
ferro. 

Itâpu viondè — algemas. 

Itâ pupê japi — apedrejar. 

Itâ rupiára — alavanca. Vid. 
Itâpecú. 

Itâtinrja — pedra branca, pe- 
dra alva. 

Itâ Tupan çní océmo oaê — 
corisco. 

ltâtyba — o pedregal, o ro- 
chedo. 

Itâugui — verdete. 
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ltãxúma — cadeia de ferro. 

Itâ ybytâ ayba çugoára — o 
raio. 

Itâ yryry — a concha. 

Tlui tui — maçarico pequeno. 

Ityc — imputar, arrancar, dei- 
tar no chão, denibar. 

Iucaçaba — racha, fends, ra 
chadura. 

Tucacy — pirraça. 

lucine — vazar botando fóra> 
transbordar. 

Iucyb — purgar. 

Iui — rã, certa ra. 

luhyra — o sal. Também oc- 
corre Jukyra. 

Iukyrapyrâpóra — peixe de 
salmoura. (N. na 1.* parte 
deste Dicc. vem : Pyrã ju- 
kyra póra). 

lukyratyba — o sitio do sal, 
as salinas. 

lumimeçaba — o segredo. 

Iunçána — ratoeira, armadilha. 
Também se diz Mondê. 

lupine — tosquear. 

Iurarâ — certa tartaruga. 

Iurupari anganáneçaba — teu- 
tação do Diabo. Também 
vem Jurupari. 

Iuruparikybate — centopeia. 

Iurupéma — peneira. 

Tururê — supplicar. requerer. 

lururê apyâçuicatã — rogar 
com efficacia. 

Iururêcatü — rogar com fé ou 
com insistência. 

luruty — rola, juruty (ave). 



Ixê aê — sou ou estou. 

Ixébo — á mim, para mim. 

Ixê etè — eu mesmo, eu pr 
prio. 

J 

(Vide também letra I) 

Jababóra — amoitado, fugi 
tivo, fujito. 

Jabaetê — arrogante, sobera 
no, altivo. 

Jàbaetéçnba — soberania, al 
tivez, arrogancia. 

Jabáo — fugir, auzentar, es 
capar. 

Jabê — basta, chega, é suffi 
ciente. 

Jabê ayba íenhê - — cada vez 
peior. 

Jabê catà — assim mesmo, pro- 
priamente, á maneira, apro- 
priadamente, conforme no 
animo / com approvaçüo,em 
concordância. 

Jabê ipô — assim deve ser. 

Jabê jabê — cada um, um de 
cada vez. 

Jabê nhóta — atabalhoada- 
mente. Também se diz Teem 
nhóte. a granel, desordena- 
damente, debalde, simples- 
mente, de graça. 

Jabê nongára — assim como, 
do mesmo modo. 

Jabê tenhê — nem mais nem 
meuos. 

Jabê turuçã poryb — cada vez 
rnais. 
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Jaby — errar, faltar, descarre- 
gar, falhar, discrepar. 

•Jabybúra — certa arraia (pei- 
xe). Também occorre Ja- 
bybyra. 

Jabyçába — desigualdade, dif— 
ferença. 

Jabyçába rupi — inadvertida- 

mente. 

Jaby rabyca — punho. 

Jàby tecô — quebrantar alei. 

Jacácára — lontra. 

Jaeánga cantam ociê — rude 
de memória. 

Jocanhémo — titubear, pas- 
mar, maravilhar-se, estre- 
mecer, perturbar, espantar, 
cauiar terror, impressionar. 

Jacanhémo nungára tembiú 
re cê — sofírego no comer. 

Jacáo — pelejar, combater, re- 
prehender, a reprehensão. 

Jacaré — crocodillo, lagarto 
muito grande. 

Jacaré arü — lagarto grande 
que come ovos. 

Jacaroã — poça de agua. 

Jacaroã merim — charco, pan- 
tano. 

Jacaroã merim inéme oaê — 

chargo de agua podre e fe- 
dorenta. 

Jacaroã oçú — alagôa, lago. 

Jaceón — chorar. 

Jaciáub etê — agudeza, in- 
dustria, astúcia, sagacidade, 
o sagaz, o agudo de espi - 
rito. 



Jacoaub etc oenganáne oaránia 

ardil para enganar. 

Jacoáub eyma — cousa rústica, 
sem industria, sem sagaci- 
dade, uecio, lerdo, bruto. 

Jacuçába — tosto do cobrir. 

Jacui — abafar, cobrir, em- 
brulhar, occultar. 

Jacuiçaba — a cobertura, o 
telhado, a coberta. 

Jacuióca — telhar, cobrir a 
casa, pôr cobertura. 

Jacumá — o 'eme do borco. 

Janmãyba — a vara do leme, 
0 piloto. 

Jacy — a lua* o mez. 

Jacy çobã oçú — lua cheia 
lua de cara grande. 

Jacy jearóca — lua minguante. 

Jacy jemo toruçú — lua cres- 
cente. 

Jacy peçaçú — lua nova. 

Jacy rendy — luar, a luz da 
lua. 

Jacy tatá — estrella, fogo da 
lua. 

Jagoajira — corto lacrau. 

Jagoára — cão, cão do matto. 

Jagoára etê - cão legitimo, 
onça. 

Jagoára làyba - piolho de 
cão, pulga. 

Jagoára oatâ cemiára pyjmca 
Jcoêra rupi — andar o cão 
rastejando. 

Jagoára pyruçú - rabujem 
dos cães. 

Jagoára robâ - cara de cão. 
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Jajumâna — arcar na lucta. 

Jajúra mondóc — cortar o 
pescoço, degollnr. 

Jctkyrana — a cigarra. 

Jam.i jamim manca — puxos 
de camcras (doença). 

Jamim — espremer. 

Jarnima rupi — sorrateira- 
ineute. 

Jamotareyma — querer mal, 
odiar, aborrecer, ter odio, 
odio, raiva, malquerença. 

Jarnotinga — entrudo. 

Jamotinga ára — dia de en- 
trudo. 

Jamurú catú — bem empre- 
gado, ainda bem que assim 
te succedeu, foi muito bem 
empregado. 

Jandê — nòs todos. 

Jandê arobakê — ante, pe- 
rante nós. 

Jandébo — á uós (todos). 

Jandê Fúga Adão rendaba quê- 
ra — paraiso terreal. 

Jandê Páya ipy — Adão, pae 
de todos nós. 

Janãêramúya — antigos, an- 
cestraes, avós. 

Jandê reçâçdba — pestana dos 
olhos. 

Jandú — aranha. 

Jandú cecy oaê — aranha pe- 
çonhenta. 

Janàü keçaba — teia de ara- 
nha. 

Jandê! oçü — aranha carau- 
guegeira. 



Jandy — azeito, oleo. 

Jandy carayba — uncção, chris 
ma, extrema-uncção, san 
tos oleos. 

Jandy carayba rerã — ambula 
dos santos oleos. 

Japabóca — ida, partida. 

Japatncâ — baralhar, mistu- 
rar, confudir. 

Japatncâ oicô — embaraçado 
estar. 

Japi — atirar, ferrar o agui- 
lhão, a topada. 

Japi apixába — pedrada. 

Japi japi — atirar rapidamen' 
té, apedrejar. 

Jopi mocába — atirar, dispa- 
rar a espingarda. 

Japinony — onda, vagalhão 
do mar. 

Japixâ — ferir, contundir ma- 
chucar, golpear. 

Japixába — ferimento, contu- 
são, cortadura. golpe, ferida* 

Japixaim — crespo, encara- 
colado. 

Japixáo — acutilar, golpear 
com espada. 

Japoagoá — centopeia. Tam- 
bém occorre Japcyoá. 

Japoty — atar, amarrar, li- 
gar. 

Japotyçába — ligadura, vin- 
culo, laçada, entrelaçamento 

Japurêixirâ — caracol. 

Japy — vid. Japi. 

Jajryçâ-canhcmo — ensurdoci- 
do, mouco, surdo. 
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^ a PV cecê — dar encontro, dar 
topada. 

• ,a Vyâ monghetâ — cuidar 
discorrendo. 

^ ar tomar, receber, ncceitar. 
Jára — dôno, dôna, amo, se- 
»hor, possuidor. 

J ( ' r ce cd ráma — tomar estado. 

epópe — tomar á sua conta. 
Jarê catú — conforme ao ani 
'no, â maneira. 

Jartp ,f re py — arrecadar a paço. 
Jatimbór — balancear-se. 
Jaliitca — carrapato, (bicho). 
Jatumân». — rodear, andar em 
roda, rodeio, rodeamento. 
Jatyc — leicenço. 

Jrttycâ — fincar, pregar, en- 
üar na terra. 

Jnt\)i ciybct — carbúnculo, 
antraz. 

Jrtymâtymâ — rodear muitas 
vezes, andar ás voltas. Vid. 
Jalumáne. 

Jave ccitú — vid. Jarê catti. 
Jeacapyc — pentear-se. 

Jeaiby — abaixar a cabeça, 
afociuhar. 

Jeambyóca — assoar-se, limpar 
0 nariz. 

Jea Pyçdcár — attenção no 
ouvir. 

Jtaróc — mingoar, desinchar, 
ostar diminuído, emmagre- 
cido. 

Jeatiçvpáha. — amor honesto. 
Jcaybyc — vid. Jeaiby. 

Jcbyc — apertar , pegando. 



Jebyjcbyre — passeio da porta. 
Jebyr — segundar, tornar, 
voltar, tornar, repetir, re- 
solver-se a postem a. 
Jecanhétno — nssustar-so, ame- 
dronta r-se. 

Jecoáub elê — ladino, agude- 
za, industria. 

Jecobiar — alternar, revezar. 
Jecoéma — amanhecer, surgir 
a madrugada. 

Jecomeíng — apparecer, ex- 
por-se, inculear-se, mos- 
trar-se, exliibir-se. 

Jecuáh ncár — dar a conhe- 
cer a outrem. 

Jecúacába — jejum, sexta-feira. 

Jecuacúb — dieta, abstinência 
no comer, jejuar, regimen- 
to no comer. 

Jfícuacü oçú — quaresma, o 
jejum grande, longo. 

Jecuáub — apparecer o que 
estava perdido, encontrar, 
achar. 

Jeculúca — picar-se, alfine- 
tar-se. 

Jecutú cutuca — ás estocadas. 

Jecyron — em fila, em fileira. 

Jegoarú — ennojar, ter nojo, 
ter asco. 

Jijomime — emboscar- se, en- 
tocaiar-se, pôr-se a salvo, 
agachar-se, esconder-se. 

Jejucá — cansuroir-se, matar- 
se, exgotar-se. 

Jejucáne — derramar-se, es- 
palhar-se. 
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Jejumime — vid. Jéjomirne. 

Jtjybyca — enforca, r-se. 

JeJcycy — caldo, môlho. 

Jekyi — estar morrendo, ago- 
nisante. 

Jemaendúar — lembrar-se, re- 
cordar-se, memorar-se. 

Jembacy — fome, ter fome. 

Jemeéng — dar-se, entregar-se. 

Jemima rupi — em particular, 
secretameute, ás furtadelas, 
occultamente. 

Jemimotár — desejo ou ape- 
tite torpe, apetecer no máu 
sentido. Também oceorre 
Jememotar. 

Jemimotára — • a concupiscên- 
cia, vontade. 

Jemimotár rnbaé recê — von- 
tade, desejo de possuir al- 
guma cousa. 

Jemoacángayba — endoudecer, 
dar volta ao juizo, perder 
a cabeça. 

Jemoacoáub eyma — disfarçar, 
disfarce. 

Jeinoaçúca — lavar-se todo. 

Jemoacy — enternecer-se, es- 
timular-se, ter a mal, ter 
fome. Vid. Jembacy. 

Jemoagoaçába — amancebar- 
se, amigar-se. 

Jemoalcyr — enverdecer. 

Jemoamondé — vestir, trajar, 
revestir. 

Jemoanáme — aparentar-se. 

Jemoantán — coalbar-se, en- 
durecer-se, ompelotar-se, 
congelar-se. 



Jemoapár — entortar-se, ei 
curvar-se, arquear-se. 

Jemoapung — fartar-se, tr 
tar-se. 

Jemoapycyca — deleitar- se, s 
tisfazer-se. 

Jemoatyr — amontoar-se, jui 
tar-se em montes. 

Jemoáub — arrecear-se, t 
mer-se. 

Jemoáub poryb — peiorar. 

Jemoayb — corromper-se, de 
raucar-se. 

Jemoaçacem — divulgar- se, p 
blicar-se. 

Jemoaçaçui — guardar-se, vi 
giar-se, precatar-se. Tam 
bem occorre Jemoçaçui. 

Jemoaçaçui cecê — andar pre 
catado, andar vigiando-s 

Jemoaçaçui ucár — precatar 
outrem, vigiar a outrem 

Jemoaçáe — arrancar-se. Ta 
bem occorre Jemoçác. 

Jemoçaçui — atteutar por s 

Jemoçaimbê — amolar-se. 

Jemoçainüne — aperceber, bus 
car o necessário. 

Jemocamarár — amigar se, fa 
zer amizade. 

Jemocaneón — afadigar-se, af 
iligir-se, cançar-se, desar 
ranjar-se. 

Jemocanhimo — esperdiçar-se 
turvar-se, tresinalhar-se. 

Jeinoçapô oaê — criar raizes 
enraizar. 
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Jemoçarái — brincar, jogar, 
divertir-se. 

Jentoçaráia — galhofa, brin- 
eadeira. 

Jewoçaráia rupi — por escar- 
ro, por zombaria, por ga- 
lhofa. 

J er noçaráitaba — jogo. 
Jernoçarailára — jogador, briu- 
calhão, o galhofeiro. 
Jetnocarimbába — o forcejador. 
Jemocoar — ter couta com al- 
guma cousa. 

•J eniocoecio — esperdiçar-se. 
Jemocorui — delir-se, lique- 
fazer-se, esboroar-se. 
Jcniocuruçâ — benzer-se, per- 
signar-se. 

Jetnoetê — estimar-se, vene- 
rar-se. 

Jvmoilcê — fazer entrar. 
Jernoirón — desconfiar, des- 
confiado, amuado. 

Jvmolcyã — borrar-se, sujar- 
se, enlamear-se. 

" ern °maenduar — trazer á me- 
mória, recordar-se, reme- 
morar. 

Jt moniaenáuar cecê — refres- 
car a memória. 

Jemomaraár — d e fi n h a r-s e, 
amesquinhar-se, diminuir- 
se, exgotar-se. 

ombeíl — coufessar-se, abrir- 
se, dizer suas ideias. 
Jenxornbeíl ayba — queixar-se, 
lamentar-se. 



Jemombeâçába — penitencia, 
confissão. 

Jemombeúçárct ■ — peuiteuto, 
confessado. 

Jemombóre ixui — o divorcio. 
Jemomembica — enfraquecer- 
se. delir-se, amolecer-se, de- 
bilitar-so, adelgaçar-se. 
Jemomendár — receber-se, ca- 
zar-se. 

Jemomoriauçiíba — empobrecer. 
Jemomoxi — euvergoDhar-so. 
Jemondydra — mez das mu- 
lheres, periodo menstrual 
das mulheres, 6 p o c a do 
menstruo, purgação das mu- 
lheres. 

Jemonghctá — praticar, con- 
versar. 

Jemonhang — medrar, brotar, 
surgir, apparecer. 

Jemonharón — embravecer-se, 
enraivecei-se, encolerisar-so. 

Jomopeba criar matéria, pús. 

Jemoperyrtjc — frigir- se, fri— 
tar-se. 

Jemopirantán — convalecer, 
fortalecer-se, eurijar se, ani- 
mar-se, alentar-se. 

Jemopoacyca — estar satisfeito. 

Jemopoáne — levantar se. 

Jr.mopót — adelgaçar-se, defi- 
nbar-se. 

Jemoporany — aformosear-se, 
embellezar-se, ornar-se, em- 
feitar alguém. 

JemoDoroã — ccnceboi afiocto. 
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Jemopotupáo — afastar-se, in- 
dignar-se. 

Jemopotuú — apasiguar-se, 
aquietar-se. 

Jemopotyr — florecer, cobrir- 
se de flores. 

Jemopuáme — erguer-se, le- 
vantar-se, pôr-se em pé, 
endireitar-se. 

Jemopyâyba — apaixouar-se, 
eufadar-se, tomar paixão, 
enfeitiçar-se. 

Jemopyrantán — vid. Jemo- 
pirantan . 

Jemopytúna — escurecer, anuu- 
viar, encobrir, obscurecer. 

Jemopytànc — anoitecer, vir as 
sombras. 

Jemoroiçáng — esfriar-se, res- 
friar-se, enregelar-se. 

Jemoroô — nutrir-se, alimen- 
tar-se. 

Jemotaçaba — pancada’ batida, 
topada. 

Jcmotagoâ — a m a r e 1 1 a r (a 
fructa). 

Jemotára — vontade, desejo. 

Jemotareyma rupi — odiosa- 
mente. 

Jemotaygoára — alforria, liber- 
dade. 

Jemoticám — euxugar-se, sec - 
car-se. 

Jcmot/mbóra — defumar- se. 

Jemoturuçú — crescer, ficar 
grande, encorpar, eugran- 
decer. 

Jemotyjobaé — envelhecer-se. 



Jemú — frechar, atirar frechas. 

Jemúçára — frecheiro. 

Jenepyan — ajoelhar-se, pôr 
joelhos em terra 

Jenoug — deitar-se, jazer. 

Jenong ceráne — reclinar, do- 
brar o corpo, vergar, dei- 
tar-se reclinando. 

Jenupáo — disciplinar-se. 

Jeparápivábo -- cores diversas, 
diversidade de cousas. 

Japcirdparabóra — pintada com 
cores diversas, piutalgada. 

Jepeeyca — pegar-se, abraçar- 
se, estreitar-se. 

Jepê jepê — um a um, de um» 
em um. 

Jepê nhS oaê — cousa tinica 
unico. 

Jepê oqü — todos juntos em um 
corpo. 

Jepê yi — uma vez. 

Jepoáme — pôr-se em pé, le- 
vantar-se. 

Jepoçanóng — curar-se, sarar. 

Jepococu-ába — junto, junta. 

Jepo eoáub — familiaridade, 
affieiçoar-se, acostumar-se, 
acclimatar-se. 

Jepoi — cevar, alimentar, sus- 
tentar. 

Jeporaçdr — mariscar. 

Jepotár — chegar, approximar, 
aproár. 

Jepotar igára — chegar a 
canôa. 

Jepotuú — a!ivíar-se. 



r 
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Jepyà monghelá — considerar, 
cuidar, discorrer, imaginar, 
meditar, resolver-se, inten- 
tar. 

Jepyâ monghetaçába — consi- 
deração, cuidado, imagina- 
ção, resolução, intento. 
Jepyâ rojebyr — arrepender-se. 
Jepyca — vingar, desafrontar. 
Jopyca potár etê — rovendicta. 
Jepycyc — abarbar com alguém. 
Jepycyrón — defender-se, res- 
guardar-se. 

Jcpypyca — naufragio, sossobro. 
Jepyrfpána -- negociar, com- 
merciar, 

Jepyrôn — principar, começar, 
iniciar, urdir, preparar. 

J e Pytaçóca — resistir, offcrecer 
resistência, ter-se com al- 
guém. 

Jereragoáya — mentir, falsear, 
defraudar, falsidade, men- 
tira. 

Jererogoáya rmanga oçü — in~ 
vencioneiro, falsario, falsifi- 
cador. 

Jwraguáya pupê oacêmo — 
convencer. 

Jereragoáya rupi. lupan rerá 
occnót — jurar em falso. 
Jerobiár — presumpção, sober- 
bia, jactancia. Tatubern Je- 
Tubiár. 

Jerobiár etê cecê — vanglori- 
sar-se, 

J ero Çakgpe — re«entido. 

Jeroliin — ignouimia. 



Jerã — papagaio. 
Jerubiaçába— fidelidade. Tam - 
bsrn Jerobiaçábci. 

Jerumime — fedúr da bocca, 
máu balito. Vid. Jurúmnxe 
e outros compostos de Jurü. 
Jerupari repotim — enxofre. 
Vid. Jurupari e mais com- 
postos. 

Jerupitucéme — bafo, baíio, Vid. 

Jurúpitucéme. 

Jetgca — batata. 

Jeupyr — trepar, subir, agar- 
rar-se subiudo, subir a eu- 
costa, o môrro. 

Jeupgrçaba — a subida, a eu- 
eosta, a ladeira, a inclina- 
ção. 

Jicá — quebrado, quebrada, fen- 
dido. 

Jicáçába — greta, fenda, racha. 

Jicá jicá — abrir gretas, fen- 
der em vários lugares ou 
continuameute. 

Jicei — adormecer o pé ou a 
mão, entorpecer. 

Jirnboê — ensinar, rezar, estu- 
dar, aprender, doutrinar, 
orar. 

Jimboêçába — estudo, ensino, 
doutrina, oração, roza. 

Jimboêçára — mestre, doutri- 
uador, orador. 

Jirnboê papiro, recô — ler o es- 

criptc no papel 

Jirnboê ranhê — applioar, apren- 
der. 
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Jiráo — espocie de caniço Si- 
gnifica também a casa for- 
mada sobre estacas em sitios 
alagadiços. 

Jóca — tirar, arrancar, cortar 
separar, desentupir, estir- 
par, deixar livre de alguma 
cousa. 

Jocái — occupar. 

Joccuçám — oceupador, occu- 
pante. 

Jcoa keyba acánga çui — ca- 
tar a cabeça, limpar a ca- 
beça, catar piolho na ca- 
beça. 

Jocanhémo — pertubar. 

Jocayba — atordoar, tontear. 

Jocoai — vid. Jocái. 

Jocyb — alimpar (esfregando), 
purificar. 

Jocyb ánga — limpar almas, 
purificar almas. 

Jojabê — parelha, par, casal. 

Jojocô — soluçar. 

Jolcoc — encontrar-se, arri- 
mar-se. 

Jornána — abraço. 

Jornáne — abraçar. 

Jombyâ — buzina, corneta. 

Jomime — agachar, esconder-se. 

Joóc — exceptuár. 

Jopáne — falquear, lavrar, des- 
bastar com o enxó. Tam- 
bém Jupane. 

Jopém — tecer. 

Jopine — raspar, raspar a ca- 
beça, tosquiar. 

Jopói — sustentar, presentar . 



Jopymong oçü — marezia. 

Joráo — soltar, desamarrar, 
descozer, desfiar, destorcer, 
desembaraçar. 

Jóre — chamar por alguém. 

Jotyme — plautar, semear, dis- 
por, enterrar, sepultar. 

Jotyme jebyre — replantar. 

Jâ — espinho. 

Jubâ — braço, inauga de ves- 
tido ou da camisa. Tam- 
bém occorro Jybâ. 

Jubâ apár — aleijado dos bra- 
ços. 

Jubâ Jcytam çupê tucatucá — 
acotovelar, tocar com os 
braços. 

Jubâ pecanya — hombro. 

Jucá — matar. 

Jucáçára — matador, o que 
mata, ou assassina. 

Jucaçy — fazer acinte, aper- 
rear, fazer pirraça, amofinar. 

Juçána — laço. 

Juçána bipiyára — laço dos pés. 

Juçána juripiyára ■ - laço do 
pescoço. 

Juçána piteréba — laço do 
meio do corpo. 

Jucene — despejar, derramar, 
vazar botando fora, trans- 
bordar, escoar como agua. 

Juçára — coceira, frieiras, co- 
michão. 

Jucéi — apetecer, comer ou 
beber. 

Jucyh — purgar, limpar, lavar, 
lavar mãos ou pés. 





•hic.yt) ánga — descarregar a 

consciência. 

Juhjra — sal. 

Jukyra kytan — pedra de sal. 
Julq/ra tyba — salinas. 
Jumitne — negar, occnltar, es- 
conder. 

Jumímeçába — o segredo, o 
occulto. 

Jxnçd na — a ratoeira a ar- 
madilha, o laço. 

Jupdne — desbastar á enxó. 

Vid. Jopáne. 
u Py jupy — gaitear. 

Jupy re — tosquiar, cortar rente. 
Juráo — soltar, desamarrar, 
descozer, desembaraçar, des- 
fiar, destorcer. Vid. Joráo. 
•htrarà — kágado, tartaruga. 
Jiirti - — bocca. 

J^vúayba — lingua má, bocca 
ruim. 

Ju rúcanhé mo — emmudecer, 
calar a bocca. 

Juriteê jeragoáya rupí caê — 

a dulador. 

J'0'ucê oaê — affavel no fallar. 
^ Uvu guéra — bacharelices. 
Ju rujái — ficar com a bocca 
a bcrta, bocca aberta, ad- 
mirado, pasmo, abobado. 
Jur ujai oicó — estar ou ficar 
pasmado. 

Jur ujyb — cortezia. 

Juruoçü — desbocado. Diz-se 
também Jurú puxi. 

Ur upari — diabo, demonio, 
ai) jo mau. Também diz 
Ulna certa casta de macaco. I 



Juruparí engandnt caba — 

tentação. 

Juruparí lcybába — centopeia. 
Também chamam Japegod 
o também Juruparí kybále. 
Juruparí ratã — o Inferno. 
Juruparí ratã póra — o habi- 
tador do Inferno, infernal, 
o condemuado do inferno. 
Juruparí remirnonhanga — a 
diabrura, a acção do Diabo. 
Juruparí repotg — enxofre, ex- 
cremento do diabo. 

Juríl pitucême — bafo, bafio. 
Jurã puxi — maldizente, des- 
bocado. Vid. Juràocà. 
Jururê — pedir, mendigar, re- 
querer, supplicar. 

Jururê apyâ çui catú — rogsr 
com eíficacia. 

Jururêçdba — deprecação, pe- 
dido, solicitação. 

Jururêçdra - pedinte, pedint&o. 
Jururê catà — rogar, pedir 
muito, solicitar com razão, 
pedir com justiça. 

Jururê cecê — interceder. 

Jururê rurê — instar, insistir, 
supplicar com insistência. 
Jururê rurê catà — pedir com 
humildade. 

Juruty — rôla (ave), pomba. 
Jutyba — espinhal, sitio cheio 
de espinho. 

Jybâ — braço. 

Jybabóc — bodas ou danças. 
Jgbâcangoíra — espadua. 

Jybâ moapyteçába — cotovello. 
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Jybyca — engasgar (comendo). 

Jybyca — enforcar. 

Jybycába — a forca, o lugar de 
enforcar. 

K 

Katac-katác — bolir por si, 
oscillar com o vento, ba- 
lançar, ir e voltar estando 
pendurado. 

Kebyra — irmão, primo da mu- 
lher. 

Kendára — cerca, quintal, quin- 
ta, sitio. 

Kir — dormir. Vid. Akér. 

Kér ayba — o dormir máu, o 
somno máu, o pesadelo. 

Ketingóca — limpar esfregando, 
desenferrujar. 

Ketingóca ánga — limpar a 
alma, purificar-se. 

Kelyc — ralar, serrar, brunir, 
polir. 

Kevyra — vid. Kebyra. 

Keyba — piolho. 

Keybarâna — piolho, sugador, 
ladrão. 

Keyba ropiã — lendea. 

Kicê — faca. 

Kicê apára — faca curva, fouce. 

Kicêguaçü — facalhão, cutelo, 
espada. 

Kiririm — silencio, silencioso, 
triste, serenidade, estar si- 
lencioso, estar calado. Tam- 
bém Kyryrim. 

Kitingóca — vid. Ketingóca. 



Koquira — roça velha, roça 
abandonada. Também Co- 

quéra. 

Kyaçúba — nódoa, mancha, ma- 
cula. 

Kyaquéra — bôrra. 

Kijbába — pente. Também oc- 
corre Kyabdba. 

Kyt-ába — rêde de dormir. 

Kyçába remeyba — guarnição 
ou varandas da rêde. 

Kyrâ — gordo, estar gordo. 

Kyrâ oçã — muito gordo, en- 
trouxado, cousa curada. 

Kyryrim — estar triste. Vid. 
Kiririm. 

Kytám — verruga. 

Kytyc — vid. Ketyc, polir, ra- 
lar, serrar. Também se diz 
Mocyme , por limpar, buruir. 

Kytyçába — serra de serrar. 

Kyynha — pimenta. 

Kyynha aci — pimenta mala- 
gueta. 

Kyynha çobaigoára — pimenta 
do Reino, de Portugal, do 
paiz fronteiro. 

M 

Maáraçuivê catü — desde 
quando 'í 

Maára pupê — a que horas ? 

Macaóca oçú — fortaleza, cas- 
tello. 

Maçut — donde. 

Maém — attentar, olhar, pres- 
tar attenção, firmar a vista> 
buscar com a vista. 
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Maém Çobakê rvtpi - olhar 
ao redor, correr os olhos em 
volta. 

Maéni etê — encarar, olhar fir- 
memente para alguém ou 
para alguma cousa. 

Maendiiaçába — lembrança, sig- 
n al, pensamento. 

Ma enduúr — lembrar, occorrer, 
v 'r a memória, trazer 
a ° pensamento, assignalar. 
Menduár. 



Manháne — espreitar, vigiar, 
guardar, custodiar, rondar. 

Manháne goára — o vigia, o 
guarda, o roudanto, o sea- 
tinelln. 

Mankelg — para onde. 

Mano — morrer, deiap parecer, 
falleeer, extinguir-se. 

Mano agba — desastre, acei- 
deutc, a morte ruim. o des- 
maio. 

Mano manô agba — gotta coral. 



Maenduár jebgr — recordar, I Mapareyba — mangue verme- 
fclombrar, rememorar, ter lho (planta), 
no pensamento. I Maraár — desfalecer, iinar-se, 

faiabê. — como. I estar morrendo, agouisante. 

Mainharón — assanhar, provo- Maracá — guiso, chocalho, cas- 



Mairy 

Mt 



car > fazer enraivecer, irritar, 
cidade. 



air, J goára — morador da ci- 
dade, cidadão. 

Majoi — andorinha. 

Miimána — dobra, embrulho, 
feixe, amarrado, molho, en- 
rolado, rôlo. 

Mamáne — dobrar, embrulhar, 
Onrolar, trançar, enrolar. 

Matnbctê — que cousa ? o que ? 

Má/i le . — aou on d 0j adonde. 
atne coarcicg oeanhêmo — 

0 oceideute, o lugar onde 
se pôe o sol. 

lárne nhóte — algures. 

Mánietá — aonde ? 

* an garatága — gengibre. 

anhána — espreita, guarda, 
v 'S ia > custodia, ronda. 



cavei. 

Maracaboya — cobra do guiso, 
de cascavel, cobra cascavel. 

Maracainibáva — feiticeira, 
bruxa. 

Maracatím — navio, embar- 
cação grande. (N. Frei 
Prazeres diz : Maracatim 

era o nome que os indios 
davam ás suas embarca- 
ções do guerra, as quaes 
tinham na prôa um maracá 
que elles faziam tocar quan- 
do acommettiam. O mesmo 
nome deram ás nossas em- 
barcações ou navios). 

Maracatím cupê cang — qui- 
lha do navio. 

Maracatim oçà — navio de al- 
to bordo. 

Marám — despropósitos. 




Maramonhang — guerrear, ba- 
talhar, brigar, pelejar, peu- 
denciar. 

Maramonhangdba — a pendên- 
cia, a guerra, a lucta, a 
batalha. 

Maramonhangára — pendeu - 
ciador, guerreiro, pelejador. 

Marica — a barriga, o ventre. 

Marica tyapü — o rugido, o 
rumor, o ronco das tripas. 

Matapy — cóvos de pescar pei- 
xe miúdo. 

Máya — a m&e (influencia do 
portuguez). 

Mayabê — que, como. 

Maycibê catâ — notavelmente. 

Mayabê catâ çupi rupi — ah ! 
como é verdade. 

Mayabê ipu cori — não sei o 
que será. 

Mayabête penhémo — que vos 
parece. ? 

Mayangaba — madrinha de 
macho e fômea. 

Maytinya — a ama, a Senhora, 
a mão branca. 

Mbaê — cousa. 

Mbaê acy — adoecer, sentir dôr, 
sentir-se molesto. 

? fbaê acy acy — a moléstia, a 
a doença, a que faz doer. 

Mbaê acy acy oaê — achacado, 
doente. 

Mbaê acy ayha açà — peste, a 
doença terrível e geral. 

Mbaê acybóra — enfermo. 



Mbaê acy rabo — a doença 
enfermidade. 

Mbaê acyjcbyrc — recahir 
doença. 

Mbaê acyoicô — estar doen 

Mbaê acyojê pecyca oaê — d 
euça contagiosa, pegadi 

Mbaê amô — alguma cousa. 

Mbaê ayha — aggravo, phai 
tasrna, malefício, offens 
cousa nociva, cousa terriv 
veneno, travessura. 

Mbaê ayba rnonhangára — ma 
fazejo, malfeitor, travess 

Mbaê ayba poçánga — triag 

Mbaê ayba rupiára — cont 
peçonha, contra veneno. 

Mbaê çaci oaê — peçonha, v 
neno, 

Mbaê catâ — cousa houest 
cousa bôa, cousa util, cou 
sa de valór, cousa real. 

Mbaê catâ manunyára — hab 
lidade. Também dize 
Mbaê recê oaráma. 

Mbaê cê catâ — cousa saboros 

Mbaê cenypúca oaê — cous 
clára. 

Mbaê cepy oçâ oaê — cous 
cara. 

Mbaê cima oaê — cousa plan 
cousa lisa. 

Mbaê curutêm oçaçáo oaê 

cousa transitória. 

Mbaê curutim nhóte oçaçd 

oaê — vaidade. 

Mbaê epéba oaê — cousa chat 
cousa achatada. 
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1' <!I e P° ocâ — cousa rom- 
ba, cousa tosca. 

Mbaê ctr! 

Cl,u — muitas cousas, 
bous, objectos. 

><Xt mi3 oúm — cousa ruim, 



Mbaè 



C0U8a imprestável, 
i«util. 

^ n,í m °nhangára — fabrican- 
de cousas, que faz ob- 
jectos, official de certos 
officios. 

111 tio ipdc oaê — cousa 
° Ca ’ COusa vazia. 
nt ( >ç(l e tê tupána remimo- 
n hdng tenhê — prodígio, 

Mb mÍlaí?re ’ obra do Deus - 

e °Çâ oaê — cousa tosca. 

Vi 'l. Mbaê epô ocâ. 

Ij((A • 

ojecuaub oaê — cousa 



Mbaê 



c °nhecida, cousa solida. 
Piranga oaê — cousa co- 
cousa avermelhada, 



rada 
rubra 
Mbaê 



adel- 



Mbaê 
Mbaê 
Mbaê 
falln 



P° 1 oaê — cousa 

& a çada. 

10 Popaçába — rói. 
Poranga — cousa formosa. 
poxi recê enheéng — 
b*r leviandades, em má 
rnrtc. 'i atribom se diz puxi 

MbT Iugar de poxL 

puám — cousa roliça, 
Com arr eiidoudada. 

; ] J 1 

Puxi — adultério, tor- 
pesa - velhacaria. 

Mbaê 

Pyçaçú — cousa nova. 
" a ®bem 
Sdçú. 



occorre Mbaê pe- 



Mbaê ráma — á que (adquid'. 
Mbaê ráma recê tâ — para que 
fim? 

Mbaê ráma tâ — para que ? 
a que ? 

cousa Mbaê ramê — quando. 

Mbaè rána — cousa vil, cousa 
falsa, cousa de baixo valor. 
Mbaê rangába — painel. 

Mbaê recê — por que ? por 
que razão ? 

Mbaê repiáca — visito, cousa 
que se vê. 

Mbaê retüm — o olfacto, o 
sentido que faz sentir o 
cheiro. 

Mbaê tái oçâ oaê — cousa 
apimentada. 

Mbaê uçaba — pasto, comida. 
Mbaê iiçába rendába — o re- 
feitório, onde lia muita co- 
mida, onde se cóme. 

Mbaê úelê — gula no comer. 
Mbaê uâ — refeição, tomar 
refeição. 

Mbaê uüetê — refeição verda- 
deira, refeição nobre, ban- 
quete, gala. 

Mbaê gróba — cousa amar- 
gosa. 

Mbot boi — jarretar. 

Mboi boiopáo — abrazar, des- 
truir. 

Meapê — pão. 

Meauçub — servir, trabalhar. 
Meauçúba — o servo, o que 
trabalha, o captivo, o es- 
cravo. 
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MeáUçubóra — a servidão, a 
escravidão. 

Meéng — dar. 

Meêngába — a dadiva, o pre- 
sente. 

Meéngyg — dar agua. 

Megoê — pouco. 

Megoê megoê — pouco a pouco. 

Megoê megoê rugi — vaga- 
rosameute, de pouco em 
pouco, á modo de formiga, 
devagar. 

Megoê rugi enheeng — fallar 
baixo. 

Membêca— tenro, fraco, delgado. 

Membica oicô — enfraquecido. 

Mtmbéca yra rupi — amoro- 
sarneute. 

Memby — frauta, gaita, bu- 
zina, trombeta. 

Memby apára — clarim. 

Memby jupiçára — trombetei- 
ro, frautista, gaiteiro, (to- 
cador de gaita). ' 

Membyra — filho e filha da 
mãe. 

Membyra angába — afilhado 
da mulher. 

Menbyrár — parir, ter filho> 
filha, dar á luz. 

Menbyraty — nora da mulher. 

Memby rerü — madre de mu- 
lheres, útero. 

Memête ipô — quanto mais, 
principalmeute. 

Mendaçába — casamento. 

Mendaçára — casado, esposado. 



Mendaçároyma — solteir 
teira, sem marido. 

Mendár — casar, matrim 
esposar. 

Mendára — matrimonio. 
Mendaçába. 

Manduár — occorrer, len 
Vid. Maenduár. 

Mendúba — sôgro da m 

Menduçába — pensament 

Meoám — lezão, mácula, 
feito, tacha, nota má, 
maleficio. 

Meoánçába — maldade. 

Meréba — chaga, ferida, 
catiiz. Também dizen 
riba ou beréba. 

Meriba ayba — a chaga 
a lepra. 

Meréba pirira — bostela, 

Merim — pouco, pequeno 
siguitícaute, reduzido, 
nhado no tamanho, 
bem dizem Mirim , mi 
merim 

Merirn ayra — muito pe 
no, pequenino. 

Merim nhóte — um quasi 
por um nada, por um 
nharia, algum, tanto 

Merim poryb — menos, p 
menos. 



Mikira — nádegas. 

Mimbábo — gado, criação 
de Frei Prazeres : t 
seja o que se diz xerim 
que eu accrescentei a 
te ) 
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Ui 



"' 0>m — cesinhar, cozer 

Panella. 

UinÔ 

U/nor, 



pia 



foruicar. 

''içára — fornicador. 

,r )ba Barbara (nome de 
'"ullisr.) 

S ' Sa mnn báng — dizer missa, 
celebrar a missa. 
lSScl Pitybonçára — ministro 
altar. 

,SSrí PÜAna — missa da noite, 
d>a de Natal, missa do gello. 

^ ta y a ~ criança. 
it( ‘ n ga jerocaba rerâ — 
d(i baptisar. 

tanga ,. ec g — meninice. 

Uixira 
Uixire 

%áa rána — sarampão. 

y>d etê - abalisar. 

Uoabii; „ 

— cozer, costurar com 

agulha. 

° a ^ nc jabê, nhóte — costurar 
aponas, mn pouco, alinha- 
var. 

>n< Uigayba — tirar alguern 

seu fizo, persuadir para j Moanga 
0 m ul, constranger, deseu- 
cubeçar, fazer endoudeeer, 



assadura. 

assar. 



ltl diizi r para o mal, rnelan- 



coli 



M, 



zar , desatinar. 



( " rtn h< í mo — desanimar, tur- 
'o. perturbar, sobresaltar. 
U°acár a , 

“ — tififli n*n commau- 



U, 



fidalgo, 
i superior. 

a Uú — os fidalgos, os 
1 r >ncipaes, os nobres, os 
^randes senhores. 



dante, 

°acá n 



Moacái a oçú — fidalgo illus- 
tre, superior, i Ilustre. 

Moacú — aquentar, esquentar, 
produzir calor. 

Mgaçuc — banhar alguém. 
Moacg — pezar, doer, aggra- 
var, estimular, sentir, ma- 
goar. 

Moacyçcíba — coutricçSo, sen- 
timento, magoa, pezar. 

Moacyçaba ocipiãca — inveja. 

Maacyçára — penitente, ma- 
goado. 

Moagoáçába — amancebar, ami- 
gar. 

Moagyca — engres-ar o liquido. 

Moaldmc — fazer humedecer, 
molhar, regar. 

Moamanajê — alcovitar, levar 
recados. 

Moánic — armar. 

Moanáma oçú — cmbastecer, 
fazer embastecer. 

Modng — afigurar-se, ter para 
si, fingir, cuidar, ter sus- 
peita. 

fingimento. 

Moanyára — fingidor, fingido, 
figurante. 

Moantám — apertar, atarracar 
entezar, fechar trancando, 
endurecer, enrijar. 

Moantám tatápe — entezar ou 
enrijar ao fogo. 

Moantaçába — parapeito. 

Moapapóc — soltar, afíroiuar 
a corda. Também dizem 
Moapapóc- 
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M oapár — arquear, eutortar, 
derribar encurvando, alei- 
jar. 

Moapecyc — agradar, satisfa- 
zer, quadrar, contentar, de- 
leitar. 

Moapecyca — deleitação. 

Moapixaim — franzir, encres- 
par, encaracolar. 

Moapú — tanger, tocar. 

Moapúa — fazer sentar. Tam- 
bém occorrem Moapúca, 
Moo pica e Moapy. 

Afoapudm — redoudar, arre- 
dondar. 

Moapú ny — fartar, bastar, ser 
sufficiente. 

Moapy — vid. Moapú. 

Moapy çára — tnngedor. 

Moapyc papêra pupê — assen- 
tar no papel, tomar nota, 
annotar, fazer rói. 

Moapyre — accrescentar, aug- 
mentar, accumular, accres- 
cer. 

Moapyreçába — accrescenta- 
meuto, accúmulo. 

Moapyreçára — accrescentudor, 
accumulador. 

Moár tatâ — ferir fogo, fazer 
fogo, atirar. 

Moatáca — rebater. 

Moatúc — estroitnr, encurtar, 
abroviar, encolher, resumir. 

Moatyr — amontoar, aecuinu- 
lar. 

Moaub — attribuir, presumir, 
ter medo, recear, suspeitar, 



notar, arrecear, recear o 
minho, reparar (notando 

Mocub ayba — deitar á 
parte. 

Moaugoíra ayba — malieú 
pernicioso. 

Moaujê — inteirar. 

Moayb — dellorar, deshon 
corromper, arruinar, est 
gur, offoudor, desconc 
tar, derrancar, destempe 
dnrnnificar. 

Mobabóc — moer canna 
assucar. 

Mobú c — escalar peixe, rach 

Mobúc cúnha pupê — acuuh 
fender com cunhas. (O t 
mo cunha í portuguez). 

Mobyr — quantos. 

Mobyr ey — quantas vezes. 

Mobyr hora — que horas sá 
(O termo hora ó portugue 

Mobyr nhóte — alguns s 
mente, apenas alguns. 

Mobyrü byrü — rugir. 

Mocába — espingarda. 

Moçaba/pór — embebedar 
todo. Dizem também Moca 

Mocába raynha — munição 
espingarda, chumbo. 

Mocába reavâ — tiro do e 
pingarda. 

Mocába oçú — espiugard 
grande, peça de artilhari 
canhão. 

MoçabÊ — abolorecer. 

Moçác — despregar, arranc 
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Afoçacem — espalhar, estender, 
derramar, divulgar. 

Alocá cui — polvora. 

Aloçaimbê — amolar, tornar 
afiado, afiar instrumento cor- 
tante, aguçar ou dar córto. 

Mocaneón — aflligir, estafar, 
afadigar a outrem, cansar, 
attribular, desarranjar. 

Afoçaugab — assigualar, debu- 
xar, lembrança, pezar, fir- 
mar, marcar, demarcar, me- 
dir, idear, afigurar. 

Afocanhemo — assolar, esper- 
diçar, assustar. 

Afoçantim — aguçar ou fazer 
bico. 

Alocaóca merim — presidio. 

Moçapyr — três. 

Moçarái — triumphar, folgar, 
escarnecer, brincar, zombar, 
galantear. 

A foça raia rupi — de zombaria. 

Aloçaraia rupi nhóte enheing 
— fallar loviandados. 

Moçaraitára — dançador, dan- 
çarino. 

Moçatambúca — eudireitar. 

Afocatâ — sarar ou curar a 
outrem. 

Moceérn — adoçar. 

Alocekujê — espantar, assustar. 
Tambern occorro Alocekyjê. 

Alocekyjê kyjê — ameaçar. 

Alocém — estender. 

Mocéme — reunir. 

Mocémo — privar, pronunciar. 



Atocéino cecô quéra çui — absol- 
ver do alguma obrigaçilo. 

Mocémo ybycoára çui — de- 
sencovar. 

Mocendy — alumiar. 

Mocéra coéne cata — afamar, 
dar bôa fama. Também se 
encontra Afocerakéne catã. 

Afoceráne — abater, fazendo 
pouco caso, vencer. 

Mocimbába — plaina de car- 
pinteiro. 

Alocoaquéne — perfumar. Tam- 
bém oceorre Moccaquénc. 

Mocobccatíl — agradecer, dar 
lembranças. Também se 
encontra Mocubê catã, 

Mococába — gasto. 

Afucocáo — esperdiçar, desper- 
diçar. 

Mococáoçara — esperdiçador, 
esbanjador, gastador. 

Afoçocobiar — remunerar, com- 
pensar, substituir. 

Mocuçóc — vaseolejar. 

Mococoi — derribar como se 
derriba a fructa. 

Mocoéme — dar os bons dias. 

Afocvi — dois, duas. 

Afocói rupi — de duas ma- 
neiras. 

Alocói vê — um e outro, am- 
bos. 

Mocónt — engulir, tragar. 

Afocorui — delido, esmigalha- 
do, ralado. 

Moçoryb tamaracá — repicar 
o sino. 
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Mocvbê catti — mandar lem- 
branças. 

Mocui — moer. 

Mocuíçába - moinho, aquillo 
ou onde se móe. 

Mocuiçára — moodor, molleiro. 

Afoçtipi — ratilicar, certificar, 
assegurar a verdade, affir- 
ínar, verificar, justificar. 

Moçupi enheénga — cumprir a 
palavra. 

Mocuruçd — cruzar. 

Mofurui — ralar esmigalhando, 

Mocyme — aplainar, alizar, 
anediar, raspar, polir. 

Moecyca — grudar, soldar. 

‘ Moetê — acatar, respeitar, fes- 
tejar, venerar, honrar, so- 
lemnisar, ter respeito, es- 
timar. 

Moetêçába — estimação, vene- 
ração, respeito, honra. 

Magèpypyca — alargar. Tam- 
bém occarre Mojêprpica. 

Mogerê — virar. Também Mo- 
fai: 

Mogerê jehyr — revirar. 

Mogoáb — peneirar, coar e 
crivar. 

Mogoaçú — difficultar, encare- 
cer ou subir de preço, en- 
grandecer, exagerar. 

Mogoaçiiçába — encarecimento. 

Mogaéjib — fazer alguém des- 
cer. Também occorre Mo- 
nejib. 

Mogyb — 

Mogib. 



Moicô cee c — applicar alguém 
á alguma cousa. 

Moivgê — recolher. 

Mojabúo — espantar, afugen- 
tar, fazer fugir. 

Mojnby — fazer errar, discre- 
par. 

Mojaceón — fazer chorar. 

Mojaóca — partir, repartir, se- 
parar, arrazar, destruir, ex- 
ceptuar, dividir, distribuir, 
apertar. 

Mojaócaçába — apartamento, 
divisão, separação. 

Mojapatuca — embaraçar. 

Mojúr — chegar uma cousa a ou- 
tra, achegar, ajuntar. Tam- 
bém se diz Mucyca. 

Mojctr cr cê — ajustar o que 
se corta. 

Mojár curuçá recê — crucificar. 

Mojarú — gracejar, afagar, 
acariciar, ameigar, conten- 
tar. 

Mojaticô — pendurar, dopeu- 
durar. 

Mojaticoçába — pendura, (acto 
de pendurar). 

Mojatinóng — abalançar, ern- 
balauçar alguma cousa. 

Mojearóca — diminuir. 

Mojebyr — tornar a fazer, res- 
tituir, fazer voltar. 

Mojeciar — acamar, sobrepor. 

Mojecoaub — deparar, expres- 
sar, declarar de vista, re- 
velar. 

Mojecoaub reyba — manifestar. 



abaixar. Também 
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Mojecyron — mandar pôr em 
fileira, enfileirar. 

Mojeguarú — causar nôjo. 

Mojekúc — arrimar. 

Mojemoirón — arrufar, fazer 
desconfianças, fazer alguém 
desconfiar, amuar. 

Mojemonha r g — gerar. 

Mojenong — deitar alguém. 

Mojepecoávj) — domar, aman- 
sar, acostumar. 

Mojapê oçú — fazer incorpo- 
rar, incorporar. 

Mojepixaim — fazer crespo, 
tornar crespo 

Mojcpocoáub habituar. Vid. 
Miijepccoáub. 

Mojepô uçâ — unir. Vid. Mu- 
jo pê oçú. 

Mojereragoáy — desmentir al- 
guém. 

Mojeupyr — subir, fazer subir, 
trepar. 

Mojojahê — igualar, ajustar, 
arrasar, apropriar, parelhar. 

Mojokóc — encostar alguma 
cousa. 

Mokaniby — dar de mamar. 

Mokatác — bolir, fazer alguma 
cousa bolir, abalar, abanar. 

Molcoçóc — lavar enxaguando, 
enxaguar. 

Mokyâ — sujar, offuscar. 

Mokyrâ — engordar. 

Mokytam — dar nó. 

Momaenduár — fazer alguém 
lembrar, fazer cora que se 
recorde citando factos. 



Momaraár — fazer definhar, 
desfallecer, ajoujar. 

Mambác — espertar alguém, 
despertar alguém do somno. 

Mombáo — acabar, finalizar, 
gastar. 

Mornháo ccttli — acabar bem, 
aperfeiçoar. 

Mombeü — raferir, dizer, relu- 
tar, contar, historiar. 

Mombeú ayba — dizer mal acu- 
sar, maldizer, culpar 

Mombeú catú — admoestar, ex- 
plicar, louvar, elogiar, re- 
commnndnr, bemdizcr. 

Mombeú catú cecê — inculcar. 

Mombeú Tupana nheénga — 
evangelizar, pregar a pa- 
lavra de Deus. 

Momboi lanceta papá — sarja r, 
dar cortes com a lanceta. 
A palavra lanceta é portu- 
gueza. 

Mombóre — repudiar, brotar, 
lançar, deitar fóra. 

Mombóre çobâpe — dar em 
rosto, lançar em rosto. 

Mombyc furar, deflorar, pe- 
netrar. Também occorre 

Mombiic. 

Motnenibéc — fazer ou tornar 
brando, tenro, delgado, 
amollecer. 

Momembêca — quebrantar, de- 
bilitar, enfraquecer. 

Momembêca ceráne — afrouxar, 
a córda, desapertar. 
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Momendár — fazer casar, obri- 
gar a casar, promover o 
casamento. 

Momorandúba — fazer sa- 
ber, notificar, dar sciencia, 
notificar. 

Momoràtig — saudar. 

Momoxim — adulterar, afeiar, 
enxovalhar, deseompôr, en 
vergonhar, injuriar, viciar, 
profanar. 

Momoxicaba — descompostura, 
violação, injuria. 

MomoxiÇára — eDXOvalhador, 
iujuriador, violador, profa- 
nador. 

Moiiáne — misturar. 

Monaxi — irmãos gemeos. Oc- 
corre também Monoxi. 

Monçardi — zombar, Vid. Mo- 

çarái. 

Monãá — pilhar, furtar, sa- 
quear. 

,1 fonãabúra — ladrão vil. 

Mondaçába — pilhagem, rou- 
bo, saque. 

Mondaçára — ladrão, saquea- 
dor, rapina. 

Mondar — levantar falso tes- 
temunho, acsçar, imputar, 
levantar aleive, assacar tes- 
temunho. 

Mondd — recolher, metter, 
prisão, nlçapão, ratoeira, 
tronco (piisão), armadilha. 

Monde pára — preso na ar- 
madilha, na prisão. 



Mondô — despachar, despedir, 
impôr, mandar, ordenar. 

Mondóe — cortar, partir, di- 
vidir. 

Motídoçdra — mandante, im- 
positor. 

Mondoçóca — despedaçar, re- 
talhar, rasgar, quartear, es- 
quartejar. 

Mongarayb — abençoar, benzer 

Movgatirón — remendar, as- 
sear, preparar, ornar, ar- 
mar (compor), adornar al- 
guma cousa, enfeitar. Tam- 
bém se diz Moporáng. 

Mongatírónçába — ornamen- 
to, compostura, armação, 
adorno. 

Mongatirónçám — adoruador, 
ornameutador. 

Mongatirón tembiü — tempe- 
rar a comida. 

Mongir — adormecer a ou- 
trem. Tarabem Monguêr. 

Monghetá — conferir. 

Monghetáçába -- pratica. 

Monghetá catâ ixupé — dar 
bom conselho. 

Mongúir agba — maldição. 

Mongni — desfazer, destruir, 
derribar. 

Moiiháne — frzer correr, em- 
purrar. 

Monhang — fazer, crear, obrar, 
operar, ediíicar, fabricar. 

Monhcmgáha — fabrica, offi- 
cina, lugar em que se fa- 
brica qualquer cousa. 
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Monhangára — creador, fabri- 
cante, artífice. 

Monharón — afilar, assanhar, 
esbravejar, fazer embra- 
vecer. 

Monhatón — fazer arremetter. 

Monhenhing — encrespar. Tam- 
bém se diz Mopixaitn. 

Monhotán — fazer pazes. 

Monjeráub - sagrar. 

Monoxi — irmãos gemeos. 
Também ocorre Monaxi. 

Mooicô nháte — aquietar. 

Mooicô pecü — retardar, fazer 
durar. 

Mopaniino — frustar, inutilisar 

Mopararâ — fazer padecer. 

Mopé — aplanar, fazer ca- 
minho. 

Mopeçaçü — renovar. 

Mopecâ — alargar, prolongar, 
fazer comprido. 

Mopéne — quebrar páo, que- 
brar ramos de arvore. 

Mopéne çupê cungoèra — 
derrear. 

Moperê — enchagar, fazer 
chagas. 

Moperiya — chagas. 

Mopexúne ceráne — enfuscar. 

Mopexyb jancly carayb pupê — 
chrismar. Occorre tam- 
bém : Mopoxib caraiha 

pupê. 

Mopitantám • — esforçar. 

Mopirántám oaê substancial. 

Mopitâ — agazalhar, fazer fi- 
car alguém. 



Mopixúne — tingir de preto. 

Mopóâme — fazer alguém le- 
vantar. 

Mopodme abâ re cê — amotinar. 

Mopohâ pubãre — remexer. 

Mopobúre — mexer. 

Mopóc — arrombar, arreben- 
tar a outrem, fazer estalar. 

Mopoi — adelgaçar, desougros- 
sar, delgaçar. 

Alopokyém — dar nó. 

Mopôpecyca — enganchar. 

Moporacê — fazer dançar. 

Mopotáng — adornar, enfeitar, 
aformosoar. 

Moporáng moáng oçã — afoitar 

Mopotopáo — accelerar, agastar, 
esbravejar, fazer agastar. 

Mopotuü — apasiguar. fazer 
applacar, aliviar para des- 
cançar. 

Mopoxi nheénga pupê — affron- 
tar de palavras. 

Mopuáme — levantar a quem 
está sentado, fazer erguer, 
desencostar, erguer. 

Mapucâ — fazer rir. 

Mopu retê tamaracâ — dobrar 
o sino. 

Moputuü — Vid. Mopotuü. 

Moputuü tuyui — estancar o 
sangue. 

Mopuyr - fazer desapegar. 

Mopyâyba aggravar, angus- 
tiar, anojar-se, molestar, 
importunar, melaneholisar, 
enfadar a outrem, entriste- 
cer alguém, desgostar. 
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Mopyâ catú — fazer pazes, pa- 
cificar. 

Mopyâ catú abâ çnpê — gran- 
genr a vontade de alguém. 

Mopyâ catuçába — consolação. 

Mopyâ ca lâ tayna — agazalhnr 
a criança. 

Mopyâ catú tayna merim — 
acalentar a criancinha. 

Mopyâ oçú — afoutar. 

Mopypyc — remar miudamente. 

Mopyrantám — reforçar, alen- 
tar, animar. 

MopytÔ — agazalhar, deter, en- 
treter alguém para ficar. 
Vid Mopitâ. 

Mopylctcóo — segurar alguma 
cousa para não cnhir. 

Mopytdm — fazer ficar. 

Mopytine — dar boas noites. 

Mopytúba — acanhar, acobar- 
dar, acobardar a outrem. 

Mopytúna — fazer anoitecer. 

Moranãúba — noticia, historia, 
recado. 

Moranãúba ayba gererayodya 
rupi oitica ce.cc. — accu- 
mular crime falso. 

Moranãúba. irúre — trazer em- 
baixada. 

Moranduyoéra — chocalheiro. 

Alorauçúb — apiedar-se, ter 
compaixão, misericórdia, ca- 
ridade. 

Morauçúb eyma — impiedade. 

Moraulcy — trabalho, occupa- 
ção, serviço. 



Moraulcyçába nica — tenda 
onde se trabalha. 

Moraukyçára — jornaleiro, 
obreiro, trabalhador, ser- 
vente, ofhcial. 

Moraulcy moçapyr — • quarta- 
feira. 

Moraulcy mocái — terça feira. 

Moraulcy oçú — trafego. 

Moraulcy panf.mo — trabalhar 
debalde. 

Moraukypy — segunda-feira. 

Moraulcy tcím vhôte — tra- 
balhar por demais. 

Moreauçúb — tratado mal. 

Moreauçúba — piedade, po- 
breza, sujeição. 

Moreauçúbayma — tirania. 

Moreauçúbóra — pobre. 

Morepotára — luxuria. 

Morepy — ganho, salário, dia- 
ria, paga. 

Morereü — deitar do môlhn. 

Morib — alfgria com uffagos, 
aflagnr, ameigar, acariciar, 
lisongenr. Também dizem 
Mojarú. 

Morobixúba oçú — general, che- 
fe, raonarcha. 

Moroiçány — esfriar, refrescar, 
arrefecer, esfriar. 

Moropotára — deshonestidnde, 
luxuria. Também occorro 
Morepotára. 

Mororyb — fazer gloriar, ale- 
grar, causar alegria. 

Sforotinga — alvura. 

Morotinya nunyára ojecuáub 
— alvejar ao longe. 
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Moryb — Vid. Morib. 

Moryçaba — labóo. 

Motaçaba — malhar, bater, re- 
bater, o maço de bater. 

Mo tá motác — trabucar. 
Motapy — fuudar. 

Motarab — passar pelo enten- 
dimento. 

Motatác — amassar. 

Moteapy — fazer estrondo. 
Motecôcuáub — doutrinar. Tam 
bem se diz Jimboê. 

Moteicimo — abarrotar. 

Moleitê — apoucar. 

MoteJcyr — fazer distillar. 
MoteJcyr açtíba — alambique. 
Motemúng — saccudir. 
Motening cntâ — torrar ao fogo. 
Motepopyr — fazer largo. 
Motepy — afundar, fazer fundo. 
Motepypyr — vid. Motepopyr. 
Moteryc — afastar, arrastar ) 
arredar, apartar-se. 

Moticám — enxugar. 

Motimbór — incensar, perfur- 
mar. 

Motining — fazer seccar, seccar. 

Motuúne — culatnbusar, sujar, 
escurecer, ofiuscar, tisnar. 

Matuxy — cortiça. 

Moiycú — fazer liquido, ralar 
liquefazer. 

Motyjobaê — envelhecer. 
MotyJcyr — vid. MoteJcyr. 
Motypytyng — turvar a agua. 
Motyric — vid. Moteryc. 
Moulcyê — metter medo. 



Moveô — absolver peccados, 
apagar. 

Moxaci — aferrolhar. (N. Tam- 
bém occorro moxavi que nos 
parece mais proprio, pois 
xavi nfl.0 devo ser rnais que 
chave pronunciado pelo abo- 
rígene). 

Moyre i curuçâ — rosário, con- 
tas da cruz. 

Moyrób — fazer amargar. 

Mil — primo do homem, irmão. 

Mulcâ — muita doença. 

Munãê tinta pupê — tingir. 
(A palavra tinta é portu- 
guesa;. 

Mungâ — nascida do corpo, 
alporcas. Também dizem 
Pcingá 

Mupü — enxotar. Também 
Mopã. 

Murucututil — mòcho. 

Mntà mutâ — escada. 

Muturuç â — fazer grandes. 

Mutuü — dia Santo. 

Mutuü ára — domingo. 

Mutuü oçà — dia de Paschoa. 

Muyra curuçâ — vid. Moyra 
curuçâ. 

Myra — vulgo, gente, povo. 

Myra rcçápe — publicamoute. 

Myra corira — acendalhas, gra- 
vetos. 

Myra reco rupi — vulgarmente. 

Myra reiya — tropa de gente, 
ajuntamento de gente. 

Myra reiya opuáme — reboliço, 
albnroto. 

Myra tiapü — tropel do gente. 
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N 

Nà — tantas, tantas vozes. 

Nacy — ser ou estar estanque, 
o vaso, o navio. 

Nádo — desta e uáo dessa ma- 
neira. 

Naiçâguab — estranhar, nilo 
conhecer. 

Naiçúguctbeyma — estranhar 
falsamente, fazer que nilo 
conhece, tingir que níio co- 
nhece. 

Namoáng — nilo se me inette 
isso na cabeça. 

Naimoitey — desatinar, desa- 
catar. 

Naniby — orelha, argola, aza 
de qualquer vaso. 

Namby acyca — fanado das 
orelhas, orolhas cortadas. 
Também occorre Natnbya- 
tyca. 

Narnby oçâ — orelhudo. 

Namby pára — orelhoira, pen- 
dentes das orelhas, arreca- 
das, brincos. 

Namby relcy — puxar pelas 
orelhas. 

Namby reyma — mocho, sem 
orelhas. 

Namby xára — orelhas derri- 
badas. 

Náme — ser costume assim. 

Namü — tamanho assim. 

Namonhóte — tamanhos, nilo 
mais. 

Nunhóte — não mais, somente, 

t. 



Napacy — ser perto. 

Narandyba — sitio das laran- 
jas, laranjal. 

Narinari — certa arraia. 

Narobiar — desconfiar de al- 
guém. Também se encon- 
tra Naerobiár. 

Naruám — nilo já. 

Ndê — teu, tua. 

Ndêcatã — uomeadamente. 

Ndê mbaê — tua cousa. 

Ndi ■ com (preposiç&o). Tam- 
bém Ndib. 

Ndoára — como, quando. 

Naxeanánie — cousa delgada 
como taboa ou folha de 
papel. 

Naxeçoçáng ser dolorido com 
qualquer ferida. 

Naxejurâpocyquycy — deno- 
dado no fallar. 

Naxembaêy — ser pobre. 

Naxemoãpycyc — desagradar 
de alguma cousa. 

Naxepiac eyma — fazer que 
nâo vô. 

Naxepy — ser cousa estreita ; 
a casa, a área. 

Naxepyâtay — estar fraco por 
doença ou fome. 

Naxepopyãtay — "ser fraco dos 
braços. 

Naxeporáng — ser alguma cou- 
sa desengraçada, feia ou 
desagradavel. 

NaxeporOpotár — ser casto. 

Naxepororobiár — ser deno- 
dado, ser porfioso, ser con- 
tumaz. 
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Naxapoxi — estar despregado. 

Naxeraynha — ser desdentado. 
Também Nuxerain. 

Naxerô — sor desenxavida al- 
guma cousa. 

Naxerêçdpycoy — ser cego ou 
estar cógo. 

Naxerêcoatnyma — ser dadi- 
voso. 

Na xerêxe reangay — desenxa- 
vido. 

Naxeruám — não já eu. 

Nd — eia ! (voz de quem con- 
sente ou incita ao trabalho). 

Néma — fedor, mau cheiro. 

Neyrón — fazer pazes entre 
contrários. 

Nhã — desta maneira. 

Nhaã — bracelete. E’ só de 
uma peça e só toma o lado 
do braço. 

Nha&rn — prato, alquidar, louça. 

Nhaêmpéba — prato razo. 
Também occorre Nhaembéba. 

Nhaêmpepô — pauella. 

Nhaêmpygoya — tigelln. 

Nhacnheényába — púlpito. 

Nhamemoã — chocarrice. 

Nhandii — ema (ave). 

Nhanâyyba — oliveira e toda 
arvore que dá azeite. 

Nhandulcerába — teia de ara- 
nha. 

Nháne — correr. 

Nharonçúba — ferocidade. 

Nhatuy — mosquitos dos man- 
gues. 



bhau.úma — louça de barro. 

Nhauúma — ilha da Victoria 
(cidade). 

Nhavúngára — barreiro do que 
se tira bHrro. 

Nheamojâ — dcsinquietrção. 

Nheéng — fallar, rospoadar, 
expressar, dizer. 

Nheénga — falia, palavra, lin- 
guagem, preceito, opinião, 
parecer, voz. 

N/i • énga ayba — praga, mur- 
múrio contra alguém, fallar 
mal, intriga. 

Nheénga ayba etc — amaldi- 
çoar, rogar pragas. 

Nhaéngúba — provérbio. 

Nhaéngat-ára — cantor, musi- 
co orador. 

Nheénga iára — interprete, 
seuhor da lingua. 

Nheénga pitã pitâ — falíar 
gaguejando, fallar como o 
gago, gaguejar, eicioso no 
fallar. 

Nheiiiya, porâ poráng — ga- 
lantaria, palavra ou fa'la 
bonita, graça no fallar. 

Nheénga puxi — palavra des- 
honesta. 

Nheénga pyra — conclusão do 
que se trata. 

Nheéngár — cantar. 

Nheéngára — a musica, a can- 
tiga. 

Nheéngarayba — mestre de 
canto. 
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Nheinga robaixára — replica, 
resposta, dar razões, alter- 
car, razões. 

Nheênga rupi nhúte — verbal- 
racute. 

Nheing çantám — fnllar alto* 

Nheing catú — intimar. 

Nheing catú cecê — rogar bom 
a alguern. 

Nheing cecê — apalavrar, com- 
binar por palavras. 

Nheing erecoára — interpreto, 
«lingua» que serve a outrem. 
Vid. Nheinga iára. 

Nheing etê — fallar com im- 
pério. 

Nhning memoã recê — mal di- 
zer de alguern. 

Nheing nheing — porfia tei- 
mar, razoar por palavras, 
parlar, parolar, dar, dar 
muitas razoes. 

Nheingoim - parlador, falla- 
dor, amigo de fallar. 

Nheing ojemcinga ■ — dar pa- 
lavra. 

Nheing pupê nhúte — apenas 
de pulavra. 

Nheinguixuira — vid. Nhein- 
goéra. 

Nheing uruarü — gagueira. 

Nhemlnê -- doutrina, o luto 
delia. 

Nhemboêçúba — doutrina es 
cripta, o:cola. 

Nhemboê/rúm — condiscípulo. 

Nhtmiin — encoberto, secreto, 
escondido 



Nhemoajú — estrondo como de 
muita fulla. 

Nhemoçardia — brinco de me- 
ninos, alegria de meninos, 
jogo, jogo de cartas. 

Nhemoçardia aimonhang — fa- 
zer Jogos, imaginar jogos. 

Nhemoçardia aimonhang recê — 
festejar. 

Nhemoçaraigoéra — folgaz*o, 

festeiro. 

Nhemoetêynia — metros preço. 

Nhamombeúçába — confissão. 

Nh.anoTnbcúçuyuapába — cou- 
fissionnrio. 

Nhemoinotaçdba — gulodices. 

Nhemomotára — cobiça. 

Nhemonghetd — pratica. 

Nhernogrón — paixão, agasta- 
monto. me.laueholia. 

Nhenhê — ociosamentc. 

Nhcnupançáha — açoite, disci- 
plina. Vid. Nupançaba. 

Nhenupangoa^ú • — Endoenças 

Nhetecatunhê — do todo ern 
todo. 

Nhetenhê — ociosas palavras. 

Nhcteroia — o Rio de Jtnoiro 
(cidade) 

Nhetinga — mosquitos das fe- 
ridas, que pousam uas fe- 
ridas 

Nhiamhebúca — bofes. 

Nhinhê — frequentar, de con- 
tinuo, continuação, actual- 
mente, a cada passo, quo- 
tidiauamente. 
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Nhinhim — enrugar, fazer ru- 
gas. 

Nhinhinga — as rugas, a cousa 
engelhada, encarquilhada. 

S/iirón — perdoar. 

Nhironçába — perdão, remissão. 

Nhirongoêra — passa-eulpas. 

Nhô — não mais, somente, ape- 
nas. Também nhótn o na- 
nhóte. 

Nhocaneyma — pacifico, calmo, 
não bellicoso. 

Nhomotarcyrna — malquerença. 

Nhopáo — espaço eutre duas 
cousas. 

Nhoronçába — braveza, feroci- 
dade, ira. Também Nhe - 
ronçába. 

Nhótc, — não mais, apenas, so- 
meute. 

Nhú — campo, prado, pateo. 

Nhúa mpupe — perdiz. 

Nhãayba — campo ruim, sáfaro. 

Nhúeyrna — campo razo, liso. 

Nhüamerim — campo pequeno, 
freguezia. 

Nhúnçána — laço para tomar. 

Nhúpayoá — a aldeia dos Reis 
Magos, hoje villa d’Almeida. 

Nhuri — cousa delgada no meio 
e grossa na pouta. 

Nhutiú — mosquitos pernilon- 
gos- 

Nhyróm — vid. Nhirón. 

Nhyronçába — vid. N hirompíba. 

Ninhê vid. Nhinhê. 

Nitio — não. 



Sitio abâ — ninguém, pessoa 
alguma. 

Sitio arubiár oaê — portinaz, 
teimoso, incrédulo. 

Sitio çnnydba oaê — imrnen- 
sidade. 

Ni tio çapiã oaê — capado, 
castrado, 

Nitio catü nunyára ixíbo — 
não rnc parece bera. 

Nitio ceçá oaê nunyára — ás 

apalpadelas. 

Nitio cecotcymc oaê — liberal. 

Nitio eni/cê coáub — caber. 

Nitio epocy — leve. 

Nitio erecendúpe — não ouves ? 

Nitio yoaçú — cousa facil. 

Nitio goatá oaê — immovel, que 
não anda, que não podo 
andar. 

Sitio ijüca coáub — incor- 
rupto. 

Nitio imoaê nhô — não so- 
mente isso. 

Nitio iporoaê - cousa vazia, 

Nitio jabê — não é assim. 

Nitio jabê nlióte — não sem 
causa. 

Nitio japicâ oaê — surdo. 

Nitio jurü cê — fastio. 

Nitio maçui — de nenhuma 
parte. 

Nitio rndme — uenhures, em 
nenhum lugar. 

Nitio mbaê — nada, cousa al- 
guma. 

Nitio mbaê oicô — não é nada. 
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Niti mbaê ráma — não presta I 
para nada. 

Ni tio oáne atà çupiátia çui — 

acabado de estar doente. 

Ni tio oatarára — não falta 
tempo. 

Ni tio oatár nibaè — não falta 
nada, não falta cousa al- 
guma. 

Nitio oicô catã — haver-se 
mal. 

Nitio oicô nhôte oaê — tra- 
quinas. 

Nitio ocyca — não cabe. 

Nitio ojaby — accortar, não 
errar. 

Nitio ojemoapecyca — rabu- 
jento. 

Nitio ojemoirón cccê — lançar 
a bem. 

Nitio okêr — não dormir, velar. 

Nitio páya oaé — orfam, sem 
pae. 

Nitio poçáinga — sem reme- 
dio, não tem remedio. 

Nitio ramê — senão. 

Nitio ranhe, — ainda não. 

Nitio tcêm nhóte — não do- 
baldc. 

Nitio xacoáub — não posso, 
não sei. 

Nitio xacoáub mbaê ráma — não 

sei para que. 

Nitio xacoáub ipô imoaê — não 
foi nada disso. 

Nitio xacoáub mayabê — não 
soi cumo. 



Nityby — falta ou mingua de 
qualquer cousa. 

Nô — outra vez. 

Noalár mbaê — nada falta, 
abundantemente. 

Nondê kety — avante. 

Nongár — parecer. 

Nongára — npparencia, ma- 
neira, tal qual, semelhança. 

Nongára jepê — de alguma 
maneira. 

Nongatã — guardar, reavivar, 
reservar. 

Nupán — varejar, disciplinar, 
dar pancadas, castigar, açou- 
tar. 

Nupançába — açouto, disci- 
plina, azorrague. 

Nupançára — castigador, dis— 
ciplinudor. 

O 

Oacanhhno — estar espantado. 

Oaçémc — atinar, perceber, 
descobrir, achar. 

Oarype inombic — deflorar por 
força, violeutar. 

Oacype oericô — forçar a 
mulher. 

Oaincumby — picaflor (ave). 

Oám — luz em cii (insecto). 

Oáme — já. 

Oapixaini oicô — franzido 
está, enrugado, encarqui- 
lhado. 

Oapoáim — arredondar, tornar 
ou fazer redondo. 

Oapúca — sentar-se, pousar-se. 




— 267 — 



Oapúng odnc — abastado, farto, 
rico. 

Oapy apyc nungára oatâ — 
andar de cócoras. 

0 apyc oicS — estar sentado. 

Oapyca — ass ntar-se, pouzar 
a ave. 

Oapyçába — assento, banque- 
ta, tamborete. 

Oapyçába oçâ — assento gran- 
de, cadeira. 

Oapyca umaâçape — sentir- 
se a meza. 

Odr — cabir, nascer. 

Oára capá — rodóla da cauôa. 

Oára catâ — ao pô da letra. 

Oár corime mbaê ayba nclê recê 
— acontecer mal, succeder 
mal. 

Oáruá — espelho. 

Oatá — andar, caminhar, pas- 
sear, palmilhar. 

Oatá atá nhóte — vaguear, 
andar a esmo, vagabundear, 
andar, andando atôn, andar 
somente. 

Oatapií oçâ — buzio. 

Oatár — faltar alguma cousa. 

Oatacupâ — pescada (peixe). 

Oaxime merim — malva. 

O’ ba — vestido, roupa, vestia. 

O’ ba monhangára — alfaiate, 
fabricante de vestuários. 

O' ba munãepába — guarda- 
roupa. 

O ba ruutuâ recê goára — 
gala. Também occorre : 
0’ba motim recê goára. 



0'ba Tupân óca recê goára — 
ornamento do Igreja. 

Obóc — fendor-se por si, 
abrir-se naturalmente, gre- 
tar. 

0'ca — casa, rancho, tenda, 
moradia, abrigo, residência. 
O' ca arybo goára — cumiei- 
ra da casa. 

Oçac — desprogar-se, dus- 
grudar. 

Oçaçáo purib — exceder, con- 
ter em demasia. 

Oçacibô — enfiar. 

Ocaçui ocapy lctty — do fóra 
para doutro. 

Oca epy — canto da casa. 

Ocái — queimar-so, abrazar- 
se, incendiar-se. 

Ocái oaê — abrazada, quente, 
incendida. 

0’ca jára — patrão, dono da 
casa. Também 0'ca iára. 

0'ca mbaê meingába — tenda 
ondo se vende ou dá qual- 
quer cousa, loja do nego- 
cio, taverna. 

Oçámo — espirro. 

0'ca monhangára — pedreiro, 
constructor do casas. 

Ocanhimo — dar á costa, en- 
costar. 

0'capape goára — interior da 
casa. 

0'cápe — no exterior, no ter- 
reiro, na rúa. 

0'capára — a familia, a mo- 
radora da casa, o creado, o 
morador, os escravos. 
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Ocapy çui — do doutro. 

Oeapy kely — para fóra. 

Ocára — o terreiro, a rua, a 
praça. 

Ocaraçui — do fóra. 

Ocarocára — pateo. 

Ocarpe — vid. Ocápe. 

Oceki oçâ iába — arrepelar os 
cabellos. 

Ocemoixui — desencarregar. 

Ocepiáca rupivê — á primei- 
ra face, á primeira vista. 

Ocapy meéng oçà — premiar, 
conferir prêmio - 

Oçò — ir, auseutar, abseutar. 

Oçô abá pyr — ir ter com 
alguém. 

Oçôano ■— foi-se, desappare- 
ceu, seguiu. 

Ocodub eyrna — tolo ou tola, 
som entendimento. 

Ocodub eyma oçâ — selva- 
gem, o que absolutamente 
nilo tem conhecimentos. 

Ocoáubucár — promulgar. 

Oçobayxára enheinga — dis- 
putar. 

Oçobayxára etc abâ nheénga 

aporfiar com palavras, dis- 
putar. 

Oçoçáo oicÔ — esperdiçado. 

Oçô cecê — aecomottor. 

Oçô ipüpe — afundar, ir ao 
fundo, estar carregada de- 
mais a cauôa, mergulhar, 
foi-se ao fundo. Também 
occorrem Oçô ipipe e Oçô 
ipype. 



Oçò ipype — mergulhar. Vid. 
Oçô ipúpe. 

Oçô ipype tyjúca pupê — ato- 
lar, ir ao fundo do lôdo, 
mergulhar no tijuco. 

Oçô íxui — desacompanhar, 
deixar ir só. 

Ocyca cecê — abordar. 

Ocyca opabinhê mbaê rupi — 
abranger, comprehonder tudo, 
cobrir tudo. 

Oè nitio — isso não. 

Oericô — gozar, possuir, ter, 
lograr, tratar, conseguir, ter 
em mãos, ter. 

Oericô ayba — perseguir, tra- 
tar com rigor, vedar. 

Oericô catà — bom trato em 
qualquer cousa, procoder 
bem. 

Oericô coáiub tecô — saber go- 
vernar. 

Oericô irnoriçába quita rupi — 
alcançar ou conseguir al- 
guma cousa com afiagos . 

Oericô jurureçába rupi — al- 
cançar ou conseguir algu- 
ma cousa com rogos. 

Oericô recô cecê — - dominar. 

Oetépe — todo, toda, inteira, 
cousa inteira. 

Ogerê gerébe — balançar a 
cauôa. 

Ogerê gerêo — trambolhões, dar 
trambolhões. 

Oicô — ser, estar, residir, fa- 
zer, jazer. 
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Oicô ayba — estar mal, sen- 
tir-se mal, maltratar. 

Oiró bcvê — estar vivo, ser 
vivente. Também Oicôbebê. 

Oicô becatü — estar bem. 

Oicô catil — haver-se bem, pro- 
ceder bem, ser valente, es- 
tar são, ser sadio. 

Oicô catü recê — estar a ponto. 

Oicô cecê — applicar-pe, dedi - 
car-se, pretender. 

Oicô codub ramê — quando 
podo ser. 

Oicô cccope — hospede. Tam- 
bém oceorre Çocopc. 

Oicô etc cecê - aporfmdamento. 

Oicô etê moraulcy — lidar. 

Oicô nhinhé — assistir, habitar 

Oicô nhóte — aquietar-se, es- 
tar calmo, viver apenas, 
parar, socogar, deixa, nào 
bnlns. 

Oicô pecú — estar muito tem- 
po, deter- se, entreter-se 
tardar, durar, dilatar se al- 
guém no tempo. 

Oicô tenibém — haver mister, 
haver ou ter necessidade, ca- 
recer. Também com os mes- 
mos significados occorre 
Oicô tenhê. 

Oicô tenhê cecê oaráma — 
promptidfco. 

Oicpê oçú — á pancadas, to- 
dos juntos 

Oikê orü — preamar. 

Oime — acolá, alli, Já. 

Oirandê — amanhã. 



I Ojab — abrir por sua natureza, 
abrir naturalmente. 

Ojab;/ çangábn — disforme. 
Também ccorre Ojaby etê 
çanç/ába. 

Ojaçui oaê — abafado, esta? 
abafado, coberto, estar aba- 
tido. 

Ojnpy acánga pnpé — cabe- 
cear, cabeçada. 

Ojár — acostar, andar pelas 
praias 

Ojár curuçd rncê — estar sobre 
a cruz, estar crucificado. 
Ojár mbaê ráma — apoderar- 
se, tomar para si. 

Ojár yby recê — acostar-se á 
terra, approximar-se da ter- 
ra, atracar as terras. 

Ojatyca — prostrar-se. Tam- 
bém occorre Ojeityca. 
Ojeauyê — estar feito o aca- 
bado. Tambam Ojeavjê e 
Ojcaujê oáne. 

Ojeai,b — estar deflorada, estar 
desvirginada. 

Ojeaybyc — inclinar-se abai- 
xando, abaixar-se alguém. 
Ojebyr — arribar. 

Ojacoaub — acclarar a cousa, 
esclarecer, avistar, cousa 
verdadeira. 

Ojccoáub nhóte — estar paten- 
te, estar claro, estar visivel. 
Ojejaçui oaê — abafadp, co- 
berto. Vid Ojaçui oaê. 

Ojejapixâ pixáo — ás cutiladas. 

I Ojejeky — espreguiçar-se. 
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Ygára ropitâ — popa da canôa. 

Ygariié — canoinka. 

Ygaropaba -- porto; ancora- 
douro. Tambern Ygárapaba, 

Ygati — prôa da canôa. 

Ygati yba — proeiro da ca- 
nôa, a vara da canôa. 

Yg bybyra — caixões d’agua, 
bolhão d’agua. 

Yg carayba — agua benta. 
Também dizem Tupána yg. 

Yg carayba cepuitába — liy- 
sop . 

y g carayba pupê nhemoçúca — 

baptismo. 

Yg carie opúca oánc — arre- 
bentar ou apparecer a fonte. 

Yg catú — agua bôa, agua 
doce. 

Yg cererú — fonte que mima. 
Tarnbem Yg ceric. 

Yg cereruçába — canal do agua. 

Yg ccryca — agua corrente. 

Yg coára — a fonte, o ôlho 
d’agua. 

Yg coardna — caldeirões do 
rio. 

Yg cyca — resina, solda, gom- 
nta. Também Ycyca. 

Yg cymbèca — agua salobra, 
salgada. Também occorre 
Ceembúca. 

Yg jebyr — caldeirões ou re- 
demoinho do rio. Vid. Yg 
coardna 

Yg jucei — sôde, sequioso. 

Ygoára rotinga — vela da ca- 
nôa. Também Ygára re- 
iinga. 



Yg ojemotclcyr oaquira — agua 
destilada. 

Yg omopopóre — chapinhar 
n’agua. 

Yg royçang — agua :'ria. 

Yg tü — cachoeira. 

Yg tekyr — gota d’a{ua. 

Yguaçú — difficultoso 

Yg vü — beber agua. 

Ymirâ — arvoro, páu. madeira 

Ymirâ áca — perna d' arvore 

Ymirâ acyquira — jalko de* 
arvore. 

Ymirâbóca — qualqer enge- 
nho de madeira roda de 
fiar. 

Y mirâcamby — forqilha. 

Ymirâi — pau delgdo, vára. 

Ymirâ jemoçaraitábc — pau de 
jogar. 

Ymirâ keynha — cravo do 
sertão, pau do c:vo. 

Ymirâ píba — macira chata, 
taboa. 

Ymirâ pecú — pu comprido 
poste. 

Ymirâ rabyjú — mgo de pau. 

Ymirâ racánga — 'amo, e ga- 
lho de arvore. 

Ymirâ rerecodra • meirinho. 

Ymirâ yra — m> de páu. 

Ypy — primeira>rigem, ca- 
beça de gerao, principio. 

Ypype oçõ — i»o fundo. 

Ypyr acánga — -beça de ge- 
ração. 
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Yra — raél. 

Yraitim — véla de cêra. 

Yra máya — abelha. 

Yrayçang — viração. Vid. 
Yroiçang. 

Yróba — amargar. 

Yrt içang — frescura, friagem. 



Ytyc — lançar por terra, atirar. 
Ytyc ixupê — pôr a culpa, 
atirar a culpa. 

Ytykéra — cis o quo se varreu, 
varredura. 

Yui — certa rã. 

Yyma — fuse. 
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cm 1 



2 3 



.SciELO 



10 11 12 13 14 




ERRATA 



Alêm de outras pequenas falhas typographicas, facil- 
mente corrigíveis, convem notar as seguintes : 



p»g. 


Columna 


Linha 


Onde se lè i 


Leia-se : 


19 


— 


i 


Em 1795, sabia 


Em 1795 sabia 


21 


— 


i 


dissionarista 


diccionaristi 


21 


— 


39 


feicção 


feição 


32 


— 


11 


acnngatiíba 


acangatára 


37 


— 


16 


feicção 


feição 


48 


2.* 


24 


Roironçá a 


Roirôuçára 


49 


2.“ 


28 


acendedalhas 


acendalhas 


50 


1." 


24 


aoô 


caô 


52 


2.* 


10 


OÇO 


oçô 


53 


1/ 


31 


mocantim 


moçantim 

jecoáub 


53 


1.” 


32 


jeçoáub 


55 


1.» 


10 


M — 


Mo— 


55 


I a 


13 


Traçara 


Traçára 


55 


2 “ 


35 


a ta 


alta 


56 


1.* 


9 


earáne 


ceráne 


56 


2. a 


25 


rupi 


kyjô 


57 


2.* 


18 


Moj í 


Moj oi 


59 


1/ 


3 


PoÔe 


Pôoc 


60 


l. a 


7 


Canbô 


Çanbô 


60 


1/ 


18 


Apurar 


Apupar 


60 


1.* 


33 


oae 


oaô 


62 


1/ 


12 


Moapyoa 


Moapyca 


65 


1.* 


14 


ocô 


oicô 


67 


1.‘ 


25 


caryba 


çaryba 


67 


2. a 


33 


Topory 


Tepoty 


69 


1> 


35 


coft 


çoâ 


69 


2. a 


32 


rerocoára 


rerecoára 


70 


2.* 


17 


jaçuiçsba 


jacuiçaba 


70 


2. a 


22 


jaçui 


jacui 


71 


2. a 


15 


cunhada 


cunhado 


72 


1.» 


21 


o arobiar 


arobiar 


72 


l. a 


28 


Je mongbetá 


Jemonghetá 


74 


1.» 


1 


dá 


da 


74 


2. a 


18 


Mocaómo 


Mocoéme 


75 


1." 


4 


oçô 


oicô 


82 


2. a 


21 


Escarnece 


Escarnecer 


83 


l. a 


15 


Espadar-te 


Espadarte 

Mocába 


83 


2. a 


2 


Moçaba 


85 


2.* 


10 


Ui carâ 


Ui catú 



cm 



SciELO 



10 11 12 13 14 15 




Columna 



Linha 



Lelavje : 




I»ag. 

86 1.» 3 

86 1 .» 25 

89 1 .* 15 

89 1.» 26 

90 1/ 26 

90 2. a 1 

109 1.» 8 

109 2.“ 13 

113 1/ 24 

116 1.- 4 

121 2 .“ 9 

121 2.‘ 13 

124 1.* 21 

137 2.* 25 

138 2.* 10 

201 l.“ 6 

208 2 .“ 6 

246 1.* 12 



Onde se le : 

Tsçiíba 

unhas 

Prococábn 

Nhmnomotoçabá 

carâma 

Uabitar 

Megaê 

Japoi 

Reinar— Cobai- 
guára 
p çanoug 
Moauky 
Tuperú 
tâe 
Abíi 
akaxt 
eoiü 

Auh tym 
Jcoa 



Tacúba 

cunhas 

Pococába 

Nhemomotaçába 

oarâma 

Habitoar 

Megoô 

Jopoí 

Reinol-Çobaiguára 

poçauong 

Morauky 

Tapem 

etâ 

Abâ 

abaxi 

coiú 

Anhotym 

Jóca 




Carlos cTAImeida Braga 
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Na Revista Numismática (Tomo I. n. 2) publicou 
o Snr. Carlos d'Almeida Braga — diatinctiaeimo nuiniB- 
mata cuja contribuição para o melhor esclarecimento 
das questões de sua especialidade é avultada e va- 
liosa e a cuja collaboração devemos varias das me- 
lhores iniciativas do medalhistica brasileira — um 
artigo subordinado á epigraphe A secção histórica do 
il luteu Paulista que transcrevemos para as columnas 
da Revista. 

E’ um trabalho de observador tão esclarecido 
quanto interessado pela melhor apresentação do as- 
sumpto. Eealisou óptima eynthese do que ha de mais 
notável a ver-se em nossas salas de exposição 

Sobremodo gratos á lembrança do distincto nu- 
mismata e cavalheiro, prestantíssimo collaborador da 
Revista Numismática , de que é o digno e o mais esfor- 
çado redactor-secretario, queremos comtudo lembrar, 
quanto á parte ques nos toca, que o Snr. C. d’Al- 
meida Braga sempre se mostra sobremodo generoso 
no tocante ao julgamento de alheios méritos. 

Aqui fica nova e cabal demonstração deste sen- 
timento elevado. 

8. Paulo, 29 de outubro de 1934. 

A. de E. Taunarj 
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A Secção de historia do Museu Paulista 



Já no primeiro numero da «Revista Numismática» 
externámos varias considerações a respeito dos gran- 
des BerviçoB que prestam os Museus; são como as 
Escolas, os principaes factoree da cultura dos povoB 
civilisados. 

Constituem a «Arca Santa» onde se guardam os 
nuthenticos documentOB e as preciosidades evocativas 
de um passado giorioso. 

Orgulha-se São Paulo de possuir um dos mais 
notáveis museus da America do Sul, pois o Museu 
Paulista, com a sua erudita Direcção, seleccionando 
e melhorando aB Buas primitivas collecções, tornou-se 
digno de aer visitado e admirado por um publico exi- 
gente e culto. E’ quasi impossível fazer uma des- 
cripção deste grande estabelecimento, pois todas as 
suas numerosas e variadíssimas sccçõep, dariam as- 
sumpto e matéria para volumosas e inteiessantiseimns 
monograpbías. 

Limitemo-nos a fazer rápido esboço historico da 
eua fundação, e a ser simples «cicerone» atravez das 
suas formosas salas repletas de preciosidades, cha- 
mando a attençfio do amavel leitor para alguns dos 
seus mais famosos exemplares. 

Já em 1824, o então Presidente da Província de 
S. Paulo, Lucas Antonio Monteiro de Barros, maia 
tarde Visconde de Congonhas do Campo, cogitava 
da construcção de um monumento na collinn histoiica 
do Ypiranga, que perpetuasse o glorioso episodio de 
7 de setembro de 1822 em que o então Principe Re- 
gente D. Pedro, mais tarde D. Pedro I, proferira o 
famoso brado de «Independencia ou Morte». 

Vários motivos de ordem política e financeira 
retardaram essa construcção até que era 1875 se or- 
ganisou a grande «Commissão do Monumento» pela 
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qual em 1881 foi approvada a planta apresentada 
pelo distincto architeeto Thomaz Gaudencio Bezzi. 

Coube a direcção ao engenheiro Luiz Pucci. Ioi- 
ciarara-pe solennemente os trabalhos a 26 de março 
de 1885 e deram-se estes por findos em 1890. Se- 
gundo o balancete apresentado pela commissão em 
1894, as obras custaram Rs. 1.715:4249261, tendo 
contribuído para a obtenção desta quantia aa conheci- 
das «Loterias do Ypiranga». (*j 

Pena e muita pena que se não tivessem edificado 
os restantes corpos dessa formoso palacio que seria 
sem duvida um dos mais bellos edifícios sul ameri- 
canos, conforme o comprova a magnifica e harmo- 
nioaiasima maquette que se acha exposta em uma das 
Balas do Museu. 

Antes da existência do Museu Paulista havia em 
8. Paulo uma coliecção particular, de visita publica 
e gratuita, a que se dava o nome de «Museu Ser- 
torio». Pertencia ao antiquário Coronel Joaquim Ser- 
torio (**), e compunha-se em grande parte de speci- 
inens de historia natural, alguns objeetos de ethno- 
graphia, historia de S. Paulo e do Brasil e poucas 
cousas roais. 

Estava este museu embryonario installado no an- 
tigo Largo do Cambucy, hoje Praça Jbão Mendes e 
no prédio actualmente occupado peia Bibliotheca Pu- 
blica do Estado. 

O distinelo historiador brasileiro, Dr. Affonso de E, 
Taunay em apontamentos inéditos que nos confiou, diz 
o seguinte a respeito deste Museu : 

« Segundo ouvi dizer , eram as coUecções zoologkas 
muito pobres , sobretudo muito mal preparadas . Formava 
o resto um grande íl bric à brac ”, mas onde havia peças 
preciosíssimas, únicas, pois o nosso patrimônio archeo- 
togico desde muito , em todo o Brasil se tem dispersado 
do modo mais deplorável. 



(*) A Lei provincial N.“ 49, de G do Abril de 1880, 
deu permissão para serem feitas 3 loterias cujo produeto seria 
destinado á con6trucção do Edifício. A primeira extraeção 
realisou-se a 26 do Fevereiro de 1881. 

(**) Falleoido a 5 de Dezembro de 1905. 
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0 Conselheiro Francisco de Paula Mayrink, cm 
fim de de 1890, adquiriu , ouvi dizer por 200 contos , o 
prédio do então Largo Municipal e as collecções do Mu- 
seu Bertorio que offereceu cio Governo do Estado a 22 
de Novembro de 1890. 

Eetirando-so o Cel. Seitorio de sua casa, ficou esta 
fechada durante alguns mezes sem que o Governo do 
Estado nenhuma determinação tomasse a respeito das 
collecções. A instancias do illustre botânico Alberto Lõf- 
gren , da Commissão Geographica e Geohgica de 8. Paulo , 
o qual collaborara na formação do Museu Sertorio, re- 
solveu o então presidente Dr. Américo Brasiliense, a 17 
de abril de 1891, nomear pessoal para a installação de 
um Museu que o Estado pretendia fundar seb o nome 
de Museu Paulista. 

Para Director foi nomeado Lõf gren , tendo como 
naturalistas ajudantes , Guilherme Friedenreich e Ale- 
xandre UummCt, pouco depois substituídos por Gustavo 
Kiinigfwcdd e o zelador Roberto de Almeida. 

Foram as collecções removidas, em princípios de 
Dezembro de 1892 para uma casa do Largo do Palacio, 
c em março de 1893 para a rua da Consolação no prédio 
onde funccionava a Commissão Geographica. Em 1893 
passou o Museu a s cr um annexo da Commissão Geo- 
graphica. Cessou a sua administração provisória , fi- 
cando o seu pessoal incorporado ao da Commissão . 

Era então o Director desta o eminente geologo Or- 
ville Derby que a cada passo incitava o illustre presi- 
dente Dr. Bernardino de Campos a que desse instal- 
lação condigna ao Museu Paulista, definitivamente des- 
membrado da Commissão Geographica. 

As ãifficuldades provenientes da situação política 
naquelles tempos de guerra civil retardaram a rcalisação 
de tão notável iniciativa. Foi Derby quem inculcou o 
nome do Dr. lltrmann von lhering ao Governo do 
Estado para dirigir o novo Instituto. Neste entrementes, 
pela Lei de 25 de agosto de 1892, havia sido o Monu- 
mento do Ypiranga declarado proprio estadual. A 25 
de agosto de 1893, prcmulgou-sc a Lei n. 192, desti- 
nando o Munumento do Ypiranga para sêde do Museu 
do Estado. Tres dias mais tarde publicava-se a Lei n. 
200 instituindo o MUSEU PAULISTA. 

A 15 de janeiro de 1894 foi nomeado director o 
Dr. lhering. A 3 de fevereiro era- lhe entregue o Mo- 
numento e principiava- se a mudança das collecções, ter- 
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minada a 11 de maio. Afinal , a 7 de setembro de lS9ô 
fez-se a inslalloção solenne do Museu presidida pelo 
Dr. Bernardino de Campos , Presidente do Estado a 
quem acompanhavam o Vice-Presidente, Cerqueira Ccsar, 
Secretários de Estado e numerosas pessoas gradas ». 

Nestas claras o rapidaa palavras vemos o histó- 
rico synthetico ria fundação primitiva do Museu Pau- 
lista, hoje felizmente confiado á competente direcção 
que tem. 

Na larga e magnifica avenida que se esplana da 
cidade á histórica coilina, encontra se a meio o mag- 
nifico Monumento glorificador do triumpho da Inde- 
pendência Brasileira, obra monnmeijta!, cheia de ma- 
gestade e pormenores históricos da autoria do notável 
architecto e estatuário E. Ximenes. 

Depois de contornar este monumento, o maior do 
Brasil, atravessamos 03 lindos jardins ornados com 
elegantes vasos decorativos e bellos jogo3 d’agua de 
magnifico eíTeito, chegamos á monumental escadaria 
que dá accesso ao Museu, edificado no topo da co- 
lina e cuja sumptuosa fachada está voltada para a 
grande capita! paulista. 

Ao penetrarmos no espaçoso perisfylo, vemos 
logo á direita grande estatua de mármore de Carrara, 
com tres metros e meio de alto. notável obra de 
Brizzolara. Representa Antonio Raposo Tavares, o fa- 
moso lusiada, num gesto de devaseador do longínquo 
horizonte. A’ esquerda outra estatua da mesma altura 
e autoria, representa Fernão t ias Paes em attonto 
exame de um mineral. Symbolieam estas duas es- 
tatuas os dois eyelo8 bandeirantes máximos. 

Logo á estrada temos como que «o canto doB 
povoadores» constituído por quatro painéis da autoria 
de Wasth Rodrigues, o exímio pintor paulista, com as 
effigie do rei que determinou a primeira colonisação 
Ü. João III, do capitão que a executou Mnrtim Af- 
fonso de Souza a do mais notável dos colonisadores 
primevos de S. Paulo João Ramalbo e de seu sogro 
o cacique Tibiriçá, sendo que destes dois descendem 
h"je innumeros paulistas e brasileiros do Sul do paiz. 

Sobre os batentes das portas, á direita e a es- 
queda vem-se respect vamente, os brasões de duas das 
mais antigas cidades paulistas, Santo Andrô da Borda 
do Campo fS. Bernardo) e Cananéa. 
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A’ esquerda dentro de ampla vitrina, notam-se 
uma armadura e um brial quinhentista, assim como 
varias armas e outros objectos usados pelos bandei- 
rantes do século XVII. 

A’ direita fica a extensa galeria de Oeste, no- 
tando-se logo ao principio diversos objectos de ines- 
timável valor para a arcbeologia paulistana. Entre 
elles a mais velha inscripção conhecida no Brasil, e 
que é a pedra da frontaria da Matriz de S. Vicente, 
com a data de 1559; a lousa tumular de Affonso Sar- 
dinba (o velho): pias baptismaes da Matriz de Ita- 
nhaen contenporanea de Anchieta; da Igreja do Col- 
legio de S. Paulo, as pedras do pelourinho de S. Vi- 
cente e muitos outros objectos do século XVI e XVII. 

Seria muito longa, e difficilima, a deseripção, em- 
bora synthetica, dos numerosos e preciosos exemplares 
expostos nesta galeria, eDtre os quaes valiosos e raros 
documentos do quinhentismo paulista, como carta? 
de sesmarias assignadas por Martim Affonso de Souza, 
autographos de João Ramalho, livros de notas do 
tabellião do l.° Oíficio de S. Paulo (1594) idem de 
B. Vicente, autographo de Anchieta, etc. 

Também alli se admira curiosa serie de antigas 
viaturas, taes como uma «Serpentina», «Banguês», 
«Liteiras», «Cadeirinhas» entre as quaes uma ornada 
de finas pinturas que pertenceu á Marqueza de Santos. 

Estão alli também representados vários exem- 
plares de moveis antigos, alguns typicamente coloniaes, 
leitos, bahús com pregarias, uma arca com typicas 
ferragens, o que servia no archivo da Camara de S. 
Paulo com a data de 1738 etc. 

A primeira sala da Secção de Historia é consa- 
grada ãs «Monções». Nella se admira a celebre téla 
do grande mestre Almeida Junior, a «Partida da Mon- 
ção» que cccupa toda a parte do fundo deste apo- 
sento. Alli se encontram outros trabalhos excellentes 
de Oscar Pereira da Silva e de Aurélio Zimmermann, 
relembrando episodios das «monções» e inspirados em 
documentos iconographicos pertencentes ao grande 
acervo artístico e insubstituível do illustre naturalista 
e viajante francez, Hercules Florence. 

No mesmo local, apposto no tecto, o notável 
painel de Almeida Junior, — «8. Paulo no caminho 
de Damasco», outróra collocado no tecto da antiga 
Sé de S. Paulo. Vê-se também nesta mesma sala a 
primorosa téla do eminente payaagista João Baptista 
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cln Costa, as «Ruinas da Casa e Capella de Antonio 
Raposo Tavares em Quitaúna» — e outros trabalhos 
e objectos muito dignos de nota. Entre elles um beque 
de prôa de grande canoão de monção. 

Segue-se h sala de «Cartographia Colonial e Do- 
cumentos Antigos» que encerra considerável acervo 
documental e historico, estando alli representados 
vários dos mais preciosos documentos cartographicos 
brasileiros, o grande mappa com o «Ensaio de Carta 
Geral daa Bandeiras Paulistas», estudado e confec- 
cionado por Affonso Taunay e algurnss copias de ori- 
ginaes existentes nos Museus e archivos nacionaes e 
estrangeiros, referentes a esta importante serie. Admi- 
ra-Be também alli as Cartas do Littoral brasileiro no 
século XVII por João Teixeira. Varias telas oceor- 
rem como as do notável pintor brasileiro, Benedicto 
Calixto, — “Desembarque de Martim Affoneo em S. 
Vicente em 1532” — e os retratos de “D. Pedro 1”, 
José Bonifácio, Bartholomeu de Gusmão e Domingos 
Jorge Velho. Na 6ala seguinte (A-It) consagrada ao 
“Passado da Cidade de -S. Paulo” estão expostos em 
vitrinas cincoeuta preciosíssimos códices das Actas da 
Camara e do seu Registro Geral de 1562 a 1822. 

Estes documentos originaes, e de valor incalcu- 
lável, para o eBtudo da historia do Brasil, foram con- 
fiados á guarda do Museu Paulista pela Camara Mu- 
nicipal de São Paulo. Por si fó dariam notoriedade a 
um museu ou bibliotheca. E’ desnecessário recordar 
o alto valor desta preciosíssima serie, talvez a única 
na America do Sul, e pela qual se pede reconstruir 
documentalmente, o passado de quatro séculos da his- 
toria de S. Paulo, da qual irradiou a potencialidade, 
o preterito illustrp, pela bravura e pelo heroísmo, o 
povo brasileiro. 

Além destes preciosos documentos lá também en- 
contramos dezenaB de quadros a oleo, aquarellas, bicos 
de peanas, etc., reproduzindo aBpectos desaparecidos 
de S. Paulo e seus arredores. 

Estão também expostoB mappas locaes desde os 
da minuscula cidadesinha de 1808 até os da grande 
metropole de hoje. Ainda nesta sala vemos varias col- 
lecções curiosas, taes como os de pesos e medidas 
antigas para solidos e líquidos, com as competentes 
aferições, ferros de engommar, lanternas, as primeiras 
machinas de costura, enormes chaves e fechaduras, e 
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muitíssimos outros objectos antigos usados pelos pau- 
listas do antanho. O Dr. Affonso Taunay, com o mais 
louvável o patriótico intuito, conseguiu dos Snrs, 
Maestro Paulo Florence e Dr. Guilherme Floienco, 
filhos do illustre artista francez Hercules Florence, 
permissão para mandar copiar e ampliar ern quadros 
a oleo, todas as scenns por elle desenhadas e tão 
evocativas do nosso passado. 

Na sala seguinte acha-se exposta a grande tela 
de Oscar Pereira da Silva, “O Desembarque de Cabral 
na bahia de Porto Seguro'’, obra bastante conhecida 
pelas innumoras reproducções espalhadas por todo o 
paiz. Além desta também alli vemos outros trabalhos 
de pintura histórica e da autoria dos artistas, Bene- 
dicto Calixto, Wasth Rodrigues, A. Norfloi, Pereira 
da Silva, Henrique Tavola e outros pintores brasileiros 
e estrangeiros de nomeada. Referem-se ás cavalhadas 
de Sorocaba, primeiras plantações de café no Oeste 
paulista, ao operações do antigo beneficiainento do 
café, scenas de igreja, typos da velha indumentária 
paulista, etc. 

Abre-se ainda, sobre a galeria, outra sala de 
iconographia paulista, reproduzindo antigos aspectos 
do Santos e ecenes da vida aut>ga de S. Paulo, se- 
gundo velhos documentos com os que se referem ás 
feiras de Sorocaba, viagens por meio de tropas, fa- 
zendas de canna, etc. Futre estes trabalhos encon- 
tramos rnuites firmados por artistas do valor de Ca- 
lixto, Ricbter, Norfini, Rocha Ferreira, Pereira da 
Silva, etc., segundo criginaes de Debret, Florence, 
Rugendas, Kidder, etc. 

Nesta sala e nas visinhas encontramos interes- 
santes collecções de objectos variadíssimos e muito 
evocativos como as de arreatas, estribos, esporas, etc. 

A’ sala A- 14 estão expostos alguns retratos de 
soberanos do Brasil e altos personageiiB antigos, telas 
dfiB qunes algumas firmadas por artislas de nome, e 
uma valiosa collecção de mobiliário antigo brasileiro, 
dentro da qual ha alguns exemplares raros e curiosos. 

A seguir, a sala A -16 com as interessantes col- 
lecções de “Arte Primitiva Brasileira”, “Arte Reli- 
giosa Colonial” e ainda “Mobiliário Colonial” onda 
se encontram exemplares valiosos, alguns dos quaes 
pertenceram ao Regente Feijó, Padre Belchior de 
Pontes e outros personagens illustrea do passado 
paulista. 
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Encontiara-se também nesta sala numerosos pai- 
néis religiosos antigos, vários quadros datados dos 
pricipios do século XVIII e especimens da interes- 
Bante arte plumaria brasileira representada por cu- 
riosos trabalhos. 

Na sala A -15 está a enorme e interessantíssima 
maquette da «Restauração dos Aspectos da Cidade de 
São Paulo em 1840». Esta maquette, executada de 
d 921 a 4922, sob as vistas e direcção do illuetre his- 
toriador Dr. AfTonso Taunay, e feita pelo habil mo- 
delador H Bakkenist, é a reproducção fiel do casario 
da cidade antiga, e na qual foram cuidadoeamente 
reproduzidos por documentação authentica, inais de 
mil prédios. 

Nota-so ainda nesta sala a grande tela de Oscar 
Pereira da 8ilva, — “A fundação de 8. Paulo a 25 
de janeiro de 4554” — e outro trabalho do mesmo 
pintor, o “Retrato de Anchieta na velhice”. Estão 
ainda alli reunidos outros objectos iconographicos, 
plantas da cidade em varias épocas, etc. 

Passando para a “Galeria de Leste” encontramos 
uma primeira sala, a de botanica, com grandes vitri- 
nas em que se expõe a obra de Martius rica dadiva 
do snr. Julio Conceição e na sala immediata, a raa- 
gestosa maquette, de grandes proporções, do impo- 
nente Monumento do Ypiranga tal qual o distineto 
architecto Tomraaso G. Bezzi o ideali-ara e cuja fa- 
chada grandiosa bem traduz a magnitude do facto 
bis to rico que aquelle palacio evoca e rememora. 

A magestade de suas linhas atrahe pela sua 
belleza. Completo será sumptuosa construcção de que 
todo brasileiro se orgulhará, o santuario onde deverão 
ser recolhidas as reliqnias históricas da nacionalidade. 

Seguem-se o gabinete do Director, secretaria ea 
importante Bibliotheca em sete commodos com cerca 
de 45.000 volumes, e entre os quaes, series scienti- 
fica» de subido valor, muita3 obras bastante raras e 
de alto valor bibliographico. 

Na “Galeria” ainda vemos varias vitrinas com 
minetaes, musgos, madeiras petrificadas e muitas outras 
curiosidades. 

Depois de feita a visita ao pavimento terreo, 
temos o prazer de subir, pela magestosa e bem lan- 
çada escadaria, caprichosa concepção de arte e de 
sumptuoso effeito archittctural. 
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No topo do primeiro lance, dentro de grande nicho 
em forma de portico, bella estatua de bronze, repre- 
sentando Pedro I em corpo inteiro. Esta magni- 
fica eBtatua é obra prima do notável estatuário bra- 
sileiro, Rodolpho Bernardelli. Em seu pedestal no- 
tam-se as iniciaes — P I. — ladeadas pelos dragões 
heráldicos da Casa de Bragança. 

Peça do mais alto valor evocativo é ura padrão 
deixado perto de Cananéa por uma das primeiras ex- 
pedições portuguezas de reconhecimento da costa do 
BraBil. 

Seguem-se mais dois lances de cada lado, que 
dão accesso ao pavimento superior. E-ta monumen- 
tal escadaria tão cheia de helleza decorativa e rica de 
evocações históricas, tem nos dezeseis pilares que 
acompanham os seus lances, artísticos vasos de bronze 
estylisados com motivos da fauna e Hora brasílica. 
Servem de base a grandes espheras de crystal que 
encerram cada uma, as aguas dos principaes rios do 
Brasil, alli representados pelo Amazonas, Madeira, 
Paraná, Paraguay, S. Francisco, Negro, Uruguay, 
Tocantins, Doce, Jaguaribe, Javary, Oyapoc, Para- 
hyba, Parnahyba, Assú, Carioca, Capibari.be. Assim 
se representam por um curso de aguas que lhes rega 
o solo, todas as circumscripções do tenitorio brasi- 
leiro. 

O estylo e todos os pormenores architectonicos 
desta sumptuosa escadaria foram intelligentemente 
aproveitados. 

Nos seis pedestaes menores aos lados da estatua 
de D. Pedro I, vemos as figuras mais symbolicas do 
desbravamento das unidades da federação brasileira 
conquistadas pelo bandeirismo e outróra incorporadas 
ao território de S. Paulo, alli representados por Ma- 
noel de Borba Gato (Minas Geraes), Paschoal Mo- 
reira Cabral Leme (Matto Grosso), Bartholomeu Bueno 
da Silva (Goyaz), Manuel Preto (Paraná), Francisco 
Dias Velho (Santa Catharina) Francisco de Brito Pei- 
xoto (Rio Grande do Sul), tendo no pedestal de cada 
uma, o nome do Estado e a data da sua separação 
de S. Paulo. 

Estas estatuas são de autoria dos esculptores Ni- 
colan Rollo, Amadeu Zani e H. van Emelen. 

Ainda alli vemos medalhões pintados por Cscar 
Pereira da Silva, com os retratos de Tiradentes, lem- 
brando a Inconfidência Mineira (1789), Domingos José 
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Martins, da Revoluçfio Pernambucana (1817), e as 
effigies dos grandes vultos da Independencia, Antonio 
Carlos, Martim Francisco, Jauuario da Cunha Barbosa, 
e José Joaquim da Rocha. 

Na parte superior que circunda a clarabóia, no- 
tamos mais dezoito medalhões pintados por Oscar Pe- 
reira da Silva, cornos retratos de mais alguns grandes 
vultos da emancipação política brasileira em todas as 
suas phases e epiaodios. os de Vergueiro, Barata, 
Lima e Silva, Curado, Rebouçàe, Lino Coutinho, Pi- 
rajá, Joanna Angélica, Sampaio, Lord Coehrane, La- 
batut, Hyppolito da Costa, Vnlença, Maricá, Cayiú, 
Barbacena, Paula Souza e Queluz. 

Nas paredes lateraes destacam-se ainda quatro 
bellos painéis : “O Cyclo do Ouro 1 ', “A Tomada da 
posse da Amazônia por Pedro Teixeira”, “Creadores 
de gado", e o “Cyclo da Caça ao índio”, respecti- 
vamente pintados pelos professores Rodolpho Amoedo, 
Fernandes Machado, João Baptlsta da Costa e Hen- 
rique Bernardelli. Notamos ainda o notável quadro 
de Beruardeili, “A Retirada do Cabo de S. Roque". 
Completam a decoração os brasões de algumas dna 
mais velhas cidades do Estado : S. Vicente, 8. Paulo, 
Santos, Porto Feliz, Itanhaen. Parnabyba, Itú, Soro- 
caba e Ta u ba té. 

Eata galeria, tão evocativa e symbolica, enctie de 
luz e de gloria o nome do Brasil, desde a época da 
descoberta até a data do grande acontecimento polí- 
tico de 7 de Setembro de 1832. Alli estão repre- 
sentados os bandeirantes, os martyres da liberdade e 
os mais notáveis vultos da Independencia. 

Em face do topo dos dois lances da escadaria, 
temos portas dando entrada ao grande Salão de Honra 
que bem poderiamos chamar um ‘ Templo de Arte", 
não tó pela belleza da nrehiteetura como pela riqueza 
artística que o caraeterisa. 

Alli se acha um dos mais notáveis documentos 
artísticos do Brasil, a obra prima do grande pintor 
brãsiieiro, Pedro Américo, o famoso quadro “Inde- 
pendência ou Morte”. Esta tela, de grandes propor- 
ções, é conhecida em todo o paiz pelas continuas re- 
producções que delia se tem feito. 

Nesto salão temos ainda a admirar mais dois 
grandes quadros históricos do Prof. Oscar Pereira da 
Silva, “D. Pedro abordo dq fragata União” e “Uma 
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sessão dos Cortes em Lisboa em maio de 1822”, e 
ainda os medalhões de autoria do mesmo pintor, com 
os retratos de ‘'D. Pedro I”, “José Bonifácio” “José 
Clemente .Pereira”, “Joaquim Gonçalves Ledo" e 
“Feijó”. 

Vêm-se também duas grandea.télas representando 
uma a “Imperatriz D. Leopoldioa, primeira mulher 
de D. Pedro I, e seus filhos”, e a outra, a heroina 
hahiana da campanha da Independência “Maria Qui- 
teria de Jesus Medeiros”, ambas pintadas por Failutti. 

Algumas vitrinas de accordo [com a harmonia e 
belleza deste nobre salão, encerram preciosidades his- 
tóricas. 

Nas galerias lateraes apresentam-se em diversas 
vitrinas varias collecções de objectos ethnographicos 
interessantes e valiosos. 

Acha-se a sala A- 9 occupada pela collecção de 
Armas, Indumentária e objectos históricos diversos. 

Alli se vêm nos armarios centraes, uniformes de 
gala, vestuários femininos e muit03 outros objectos 
outr’ora pertencentes a altas personalidades brasileiras 
do tempo colonial e do Império. 

Vários outros objectos religiosos e históricos e 
valiosa collecção de armas, que cnmprehende alguns 
exemplares raros, enriquecem as series expostas nesta 
sala que é curiosissima. 

Existem ainda neste pavimento muitas outras salas 
onde estão expostas collecções de zoologia, mineralo- 
gia, paleontogia, anthropologia e etbnographia dos 
índios do Brasil. Nestas collecções existem series 
muito importantes taes como as dos mammiferoe, aves, 
peixes, ampbibios, ophidios, molluscoe, crustáceos e 
insectos, etc. 

Levando em couta que o Museu ó sobretudo um 
Instituto de instrucção publica, todas as collecções de 
Sciencias Naturaes, além da terminologia technlca 
(geralmente em latim), trazem também as indicações 
dos nomes vulgares, pelos quaes são couheeidos os 
specimens no Brasil. 

O Museu Paulista apresenta também, exposta no 
andar superior, sala B-13, a sua collecção Numisma- 
iica Brasileira, que conetitue rara excepção de po- 
bresa no conjuncto do estabelecimento. 

Iofelizmente para todos aquelles que ee interes- 
sam por este importante ramo da heurística (os “ma- 
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niacos”, como dizem oa ignorantes), nota-Ee a lamen- 
tável lacuna de não estar alli sufficientemente repre- 
sentada, a preciosa collecção de moedas, medalhas e 
condecorações honorificas brasileiras, para serem ad- 
miradas pelo publico e ob entendidos na especialidade. 
A collecção exposta limita-Be a pouco mais do que 
era o acervo de Julio Ribeiro comprada pelo Estado 
ha muitos annos. Os exemplares, jmais dignos de 
Bão a Barra de ouro de Cuyabá datada de48l2 acom- 
panhada da respectiva “guia”, uma outra de Goyaz 
de 1821, alguns ensaioa monetários e além disto grande 
numero de moedas vulgares. 

Também alli notamos algumas series de “pnpel- 
moeda”, “bonus”, ‘coupous”, apólices, etc., emitti- 
dos por alguns Estados e Gamaras, veneras de ordens 
honorificaB, condecorações militares, assim como me- 
dalhas commemorativaB entre ellaa notando-se alguns 
exemplares raros. 

Entre as medalhas commemorativaB notamoB exem- 
plares da do 4.° Centenário de S. Vicente e da fun- 
dação da Sociedade Numismática Brasileira. 

Por absoluta falta de espaço foram retiradas as 
seties de moedas estrangeiras, collecção esta bastante 
vultuosa. Foi esta medida tomada de conformidade 
com o caracter do Museu Paulista, e assim dar mais 
algum espaço ás collecções nacionaes, ainda bastante 
prejudicadas pelo acanhamento do coramodo. 

Não tem sido possível, por emquanto, cogitar eo 
em abrir novas salas para adaptação dos aposentos e 
a acquisição do mobiliário apropriado. 

Aproveito este ensejo para pedir em nome da 
Sociedode Numismática Brasileira todo o apoio e con- 
curso dos colleccionadores e medalhistas afim dé que 
offereçam exemplares directamente ao Museu Paulista, 
para desenvolver e enriquecer-lhe as collecções nu- 
mismáticas. Será ura geeto de patriotismo em prol 
da cultura brasileira e da arte neste ramo no paiz. 

E’ muito notada também no Museu Paulistn a 
ausência completa da collecção philatelica brasileira. 
Além de valiosa, seria muito curiosa e instructiva 
eeta interessante serie. 

E’ justo que o Governo olhe com interesse 
para esse importante Estabelecimento, que é sem du- 
vida legitimo padrão de orgulho do todos os brasi- 
leiros, e admirado por todos os estrangeiros que nos 




visitara e que muitas vezes lhe v fazem consultas. Sfio 
tambeui em grande numero os trabalhos acientificoa 
já realisadoa pelo Museu, o qual mantem as seguintes 
publicações offlciaes muito solicitadas pelos estabele- 
cimentos congeneres do estrangeiro : “Revista do Mu- 
seu Paulista” de que estão impressos dezoito grossos 
volumes e “Annaes do Museu Paulista’ com seis 
tomos volumosos. 

Nestes últimos oito annos os recursos orçamen- 
tários para o Museu Paulista tem sido demasiada- 
mente escassos, mal chegando para a conservação das 
collecções quasi não lhe permittindo, por falta de 
verba, fazer novas acquisiçõeB. 

Felizmente, a boa comprehensão de alguns pa- 
triotas tem supprido um pouco essa grande falta, fa- 
zendo offertas ao Museu, por vezes valiosas pelo valor 
hlstorieo, estimativo ou intrínseco. 

Para avaliar- se o alto grau de interesse que o 
Museu vem despertando em todas as classes sociaes. 



basta observar o 


numero 


do seus visitantes, nestes 


últimos vinte annos. 






1912. . . . 


78.425 


1923 . . . 


165.598 


1913. . . . 


68.102 


1924 , . 


177.796 


1914 


62 419 


1925 . . . 


191.394 


1915. . . . 


64.062 


1926 . . . 


216.793 


1916. . . . 


66 247 


1927 , . . 


243.658 


1917. . . . 


74.021 


1928 . . . 


218.560 


1918. . . . 


67.217 


1929 . . . 


179 471 


1919. . . . 


69.773 


1930 . . . 


128.773 


1920 dez mezes) 


72 248 


1931 . . . 


128.617 


1921 (fechado to- 




1932 (nove me- 




do o anno para 




zes) . 


83.3 21 


obras) . 


— 


1933 . . . 


141.734 


1922 (de 7 de se- 








tembro a 31 de 








dezembro) . 


127.820 







Teve o Museu Paulista, desde a sua fundação, 
os seguintes Directores : 

Dr. Alberto Loefgren dt 1891 a 1893. 

Dr. Orville Derby — de 1 893 a 1891. 

Dr. Hermann voo lhering — de 1891 a 19 16. 
Dr. Armando da Silva Prado — de 1916 a 1917. 
Dr. Affonso de E Tauuay - de 1917 até ao 
presente. 
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Durante a longa administração do Dr. Herrúann 
von Ihering foram abei tas á visita publica 11 ralas 
de zoologia. 1 do mineralogia, 1 de ethnographia, 2 
de olijeetoe históricos e 1 fie numismática. 

Era o Salão de Honra outióra occupado pelo 
quadro de Pedro Américo e pequena eollecção de 
pintura, núcleo primitivo da Pinacotheca Estadoa! a 
qual está annexa á Academia de Bellas Artes. 

Ficou o Salão de Honra, depois disso, quasi des- 
pido, apenas lá permaneciam o quadro de Pedro 
Américo, e mais tres pequenos retratos dos impera- 
dores e do Regente Feijó. 

A curta passagem do Dr. Armando da Silva Pra- 
do pela Direetoria não lhe perraittiu augmentar as ex- 
posições publicas. Coube então a direcção ao Dr. 
Afbn>o Taunay com os enormes encaigos de preparar 
o estabelecimento para a commemoraçâo do l.° Oeu 
tenario da Independência. Obteve então da Presi- 
dência do Estado, exercida pelo Dr. Washington Luie, 
cerca de uns treeentos contos, com que pôde fundar 
a Becção de Historia do Estabelecimento, 

De 15)17 para cá foram abertas ao publico as se- 
guintes salas novaH : -I de zoologia, f de botaniea, 
15 de Historia. Realisaram- se ainda as grandes de- 
corações do vestíbulo b escadaria monumental que 
até 1921 se achavam completamente despidos e a do 
grande Halão de Honra igualmente nú 

Acha-se sob a superintendência do Director do 
Museu o interessante e grande Horto Botânico exis- 
tente por traz do edificio do Museu. Foram alli ConW 
tnndns o- dois pavilhõete onde se encontram txpostas 
antigas machinas agricôlas para o benefieiameuto do 
Café, Canna, Mandioca, Assucar, etc Km outro pa- 
vilhão vô se exposto o celebre bydro-avião “Jaliú”. 

A benevolência do leitor perdoará as omisi-ões 
que tiver notado nesta exposição decorrente da espi 
ritual visita que emprehendetnos ao noi-so grande 
Museu Paulista. 



>h 
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Observações feitas a proposito de 
um bando de Curiangos 

( Chordeiles virg. virginianus) 

Por 

JOSE' LEONARDO DE LIMA 
Taxidermista do Museu Paulista 

A presente observação embora cheia de lacunas 
e sujeita a critica, como é natural, não a dedico aos 
grandes scientistas profissionaes de reputação mundial, 
e sim aos simples amadores, que pretendam consa- 
grar-se ao estudo rudimentar das nossas aves crepus- 
culares e nocturnas, assim como faz o seu autor, que 
não passa de modesto estudioso. » 

Visa o meu pequeno trabalho, especialmente, des- 
crever o modo de vida do chordeiles virginianus ; 
ave migratória, de que tive o prazer de captar 19 
exemplares para augmentar as nossas collecções bas- 
tante pobres dessa especie. 

A descripção que offereço aos nossos amadores, 
é resumida e refere-se ás aves acima citadas, aves 
insectívoras por excellencia e portanto merecedoras 
da maior protecção, por serem uteis á Agricultura 
pelo extermínio que dos insectos fazem, por viver 
exclueivamente destes. 

O bando que era composto de 50 exemplares 
approximadamente, voava Bobre o monumento do 
Y piranga e o edifício do Museu Paulista. 

Dias anteB, tive o ensejo de observai- o na Villa 
Sacoman, Ypiranga-S. Paulo, onde resido, por espaço 
de uma hora e admirar os interessantes hopings que 
executavam á cata de insectos. 

Eram 16 horas do dia 20 de janeiro, o tempo 
estava carregado de densas nuvens, prenunciando 
forte aguaceiro; o bando approximou se tão perto, che- 
gando mesmo a passar por baixo dos fios da energia 
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electrica e sob minha cabeça, em seu vôo, a fechar 
um circulo de quinhentos metros era quadra mais 
ou menos e algumas aves do bando baixaram tanto, 
que quasi tocaram o boIo. 

A'b 17 horas começou a desabar torrencial chu- 
varada pondo em debandada os atrevidos caçadoreB 
de insectos. 

Rão aves que desenvolvem yôos rápidos, sendo 
m‘éSrho tbais céleres do que Pòdager nacunda, Hydro- 
psalis torquatus furcifera e ohtras, voando poróm 
muito alto, a'd passo que os outros desenvolvem os 
vòob mais rente ao solo e mesrtio, pousando aqui e 
acolá, por habito ou por serem menos resistentes que 
os acima discriminados. 

Em minhas óbservaçdes notei que estas aves voa- 
vam com o blbrf ábettb. 

Munindo- me de binoculo, pude constatar o facto 
e apreciar a collecta que em seu trajecto faziam de 
insectoé que iatn pncontrarido. 

Na autopsia de um exemplar (S) tnacho ebcon- 
trei no eBtomago, rnnitos Colcópteroi^ o que prova 
constituir este grupo o seu alimento predilecto. 

Durante o dia e com o sol forte, dormem os 
Curiangos empoleirados nos galhos altos, procurando 
contundir-se com os tforicofe. 

Creio que, por semelhança db vegetação, aqui 
h'o nosso Horto Botânico, desprezavam outras arvores, 
preferiúdo òs pinheiros, mais approximados quiçá da 
vegetação de seu paiz de origem. 

0 que mais me chamoii a attençilo, foi a po- 
sição em qüe repousavam e por ter conseguido bem 
obsérval-os, reproduzi uma pfeparaçao cuja photo- 
graphiá illustta este trabalho e dá petfeita idéa das 
ditferenças. 

Sâo aves pouco timidas ; quándo atirava em al- 
guns dos corrtpanheiroB, os restantes levantavam vôo, 
descreviam pequeno circulo e em geral, voltavam a 
pousar no mesllio galho. 

Pelo crepúsculo feahèm todas cruzando os áres á 
cata de alimento. 

Podager nacunda e Hyiropsalis torquatus furcifera, 
sao aves que dormem ho chaò, rente ás arvores, 
procurando confundir a còr das pltimüá com a do 
meio. (Mimetismo). 

Hydropstilis torquatus furcifera aprecia muito os 
lugares solitários ; encontra-Be em boBques ralos ou 
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erh meio de plantações áridas, costuma nidificar no 
chão, em terreno baixe 6 erú declive, porém, quasi 
sempre ao pé de alglnna arvore, sem nenhum adoHib, 
fazendo apenas uma pequena escavado á superfície 
da terra onde deposita os otos. 

Na procreaçãp, pas^a o dia çhocando i e á noite 
sabe á caça de Insectos, o qüe faz também pela 
madrugada. t 

No Beu vòo rápido, singra os ares, aspirando o ar, 
o que naturalmente lhe facilita a captura do alimento 
vivo. 

A plumagem suave das azas não produz o menor 
ruido ao voar, porém nota-se pequeno rumor pro- 
duzido pelo ar que lhe vae de encontro ao bico que 
conserva aberto, durante o vôo. 

E’ uma ave util devido á grande quantidade de 
insectos que devora nas poucas horas que permanece 
no ar. 

Sua carne presta-se para a alimentação do ho- 
mem, mas os supersticiosos a desprezam, por povir 
de ave agoureira. 

O Museu Paulista possuia um unico exemplar col- 
ligido em Campinas no anno de 1898 pelo Exmo. Snr. 
Dr. Adolpho Hempel. 

Após 36 annoB, consegui do grande bando que 
permaneceu dous mezes aqui no Horto Botânico do 
Museu Paulista, 19 exemplares, que hoje enriquecem 
as nossas collecções seriadas. 

Descripção dada pelo Museu Britânico em seu 
Cat. XVI p. 610. 

Rev. do Museu Paulista p. 275-Vol. III. 

Especie de 230 m/m. de comprimento, com as 
azas medindo 200 m/m., a cor é preta em cima, sal- 
picada do bruno. 

As azas são pretas, com uma faixa larga branca 
na base das primeiras cinco reraiges da mão. 

As rectrizes são pretaB com faixas transversaes 
brunas e uma faixa branca perto da ponta. 

O lado inferior é branco, com innumeraB faixas 
pretas e uma faixa no pescoço, que é branca no ma- 
cho, amarellenta na femea. 

E’ esta especie da America do Norte, mas alli 
não permanece no inverno, extendendo as suas mi- 
grações até o Sul do Brasil e Argentina, onde appa- 
rece em Janeiro e Fevereiro. 
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Uma especie afim é Ch. acutipennis Bodd. Ch. 
brasilianuB Wid. e semitorquatns Wid. com as azas de 
160 m/m. e a faixa branca extendendo-Be Bobie as 
quatro primeiras remigea, que occorre desde o Rio de 
Janeiro ató o Norte do Brasil. 

Museu PauliBta — Campinas. 

Ypiranga — S. Paulo. 
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Hábitos de nidificação do Curiango 
de Tacoma, Est. de Washington 

Por 

J. MOOPER BOWLES 
traduzido de THE. AUK 
(Vol. XXXVIII, 1921) 



Em suas observações curiosas, diz o illustre Prof. 
J. Hooper Bowles : 

«No dia 22 de Junho de Í9d9, ás 7,30 mais ou 
menos, fui chamado por um amigo para ver um fi- 
lhote de Mocho (Dwl) que estava empoleirado no te- 
lhado de uma casa próxima em Tacoma, Washington. 
Correndo para lá, vi uma ave muito parecida com 
o filhote da «Coruja-guinchadeira» (Screech-Owl), as- 
sentada em attitude perfeitamente vertical sobre a 
cumieira. 

Como parecesse desconfiada, tratámos de obser- 
val-a com cuidado durante algum tempo, quando, 
de súbito, a ave cahiu em poBição horizontal, deu 
uma especie de guincho e vôou, revelando-se entiio um 
verdadeiro curiango adulto. 

Foi a primeira vez que vi uma ave desta familia 
empoleirada em posição vertical. 

Passou rente ao telhado da casa visinha, subiu a 
algumas centenas de pés e desceu a prumo, a uma 
arda mais ou menos do lugar em que estava. 

Ao baixar deixou ouviroruido característico que 
dizem produzido pela acção do ar era sua bocca larga, 
e aberta, mas que, realmente, é devido á passagem 
do ar atravez das remiges primarias. 

Esta ave estava namorandu uma feraea que devia 
achar-se no telhado. 

Alguns dias depois, minha attençâo foi despertada 
por um casal de curiangos em cio sobre o telhado 
da casa em cujo apartamento móro. 





— 348 — 



Este curiango de Tacoma parece ser interme- 
diário entre Chordeilcs vir. virginianus e Oh. virg. 
hesperis, sondo mais chegado a este ultimo. 

A 4 de Julho de 1919, como o porteiro da casa 
estivesse disposto a fazer uma limpeza no telhado, 
considerei ser tempo de iniciar as rainhas observa- 
ções, sendo estes oh resultados obtidos : 

4 de Julho de 11) W — Achei o hinho sobrè o 
telhado, depois de ter sido a ave afugentada ( para o 
telhado da cásií visinhà, onde permaneceu, parecendo 
muito assustada. 

O tempo, apeeai do sol, estava frio. 

Tirei pHótogfápnlas do ninho e do9 ovos que es- 

tavam a umas ditas pbllegados para fóra. 

6' de Julho — Visitei o ninho e ahi encontrei a 
ave. Esta, porém, vôou e foi pousar na casa defronte 
como tinha feito antes e ahi permaneceu até que me 
retirasse. 

9 de Julho — Visitei o ninho e encontrei a ave 
que, como no dia anterior, vbbti logo, indo descer a 
uns 7b pés adeante. 

O sol ( çstava exçessivartibnté qüentè, o que milito 
me moleBtbu sobre b telhado. Os ovos se ehcplítra- 
vam uma ,inem fibllegáda mais ou menos parh fora 
e por iésb recetei que ficassem rJueiHiádbs pelo sol. 

Crèió qde a áve tàriibém teve o mesnio receio, 
porque assim que me escondi, voou e desceu :í uns 
3 pés dos ovos, de onde caminhou rapidamente para 
elles, arrumbü-os com o bico e deitou se. 

Esperei um pouco e tentei phbtographal-a, 
hias levantou vbo é foi aassentrir no lugar era ,^iie 
tinha estado antes. Escondi-mé e ella voltou, parece 
pbréth, que o boI lhè offuscava a vista, pois foi pou; 
sar a uns 10 pés do ninho e, procurando os òvos, foi 
deitar : se sobre um pedregulho era forma de ovo que 
alli estava. Toeaudb pbrém a pedra còm b bico, per- 
cebeu o engano e, procurando novamente os seus 
ovos, achou- òs com evidente satisfdijiió. 

0 que muito me surprehendèu foi a facilidade e 
a rapidez cbm que caroiriHíi, o que me parecia im- 
possível para uma ave dè pés tab pequenos e fracos. 
Caminha tao beín e cbm b mèsiiíb norte de um pombo, 
porém nao movendo o corpo como b^tè costuma Tazer. 

Até entftb, eu observara eóHàebte uma das aves 
do casál e tinha muita curiosidade em shber onde 
estaria a outra. 
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11 de Julho — Visitei o ninho e encoptrei a ave 
que se portou como nos dias anfèriores. 

O dia estava sombrio e frio,' e por isso a ave ná(f 
teve pressa em voltar, eó o fazendo depois de uns 
iO minutos. 

Pousou a uns 5 pés do pinho e depois de hesitar 
um pouco, foi pára elle, arranjar com cuidado os ovos 
e deitou-se. 

'À’té esíe dia, nenhum som ouvi a ave emittir. 

13 de Julho' — Á/s ii,45 visitei ó ninho. 

Depois de espantar a ave como' sempre, achei 

ambos cs ovos chocados é dois filhotes no ninho. 

Ura delles ainda estava com a penqngem mo- 
lhada, O que attestava tèr nascido uém depois do 
outro. ' 4 

A casca de um dos ovos estava toda no niuho, 
porém, do' outro restava apenas um fragmento. 

O recemna 1 eido estava bem mais esperto do que 
o outro. 

Consegui chegar a 0 pés da fenieq e tirar uma 
photographia, porém voou logo, assentando mais 
adeante. 

Procurando as cascas dos ovos, um dos (ilhotes 
Bàtmí para fórà do ninho, mas voltou rapidamente, q 
que muito me surprehendeu numa ave que devia ter 
nascido minutos antes. 

O dia estava bem claro, porém soprava um vento 
trio e pór isso níío raé demorei, receiando pela saúde 
dós recemnascidos. 

Os olhos de ambos estavam abertos e o que pa- 
recia ter nascido antes soltava um continuo “Pipi Pipi". 

Com excepçao dos gallinaceos e aves marinhas, 
demonstta ser esta' a única família em que os filhotes 
nascem com os olhos abertos. 

14 de Julho — Os filhotes cresceram de hontem 
para hojè e estavam paráfóra do ninho bem juntinhos. 

Examinei os pés e aclíei-os já bem desenvolvidos, 
o que explica a agilidade com que se moviam. 

Quando á femea roltoú, correram para ella que 
os abrigou soí> as azas. 

A côr da plumagem ó acinzentada com man- 
chas pardacentas. 

1 5 de Julho — O dia esteve muito quente, por 
isso visitei o ninho á tarde. Os filhotes eBtavam para 
fóra a uns 20 pés de distancia, á sombra de uma 
chaminé. 

tf»*v t r 
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Escondi-me e vi a Temea chegar para alimen- 
tai- os. Isto ella fazia introduzindo ob alimentos na 
larga bocca dos pequenos. 

Estava quasi me retirando quando outro curiango 
appareceu voando sobre o local. 

Parecia muito desconfiado, até que pousou a uns 
15 pés do grupo. 

A mancha branca da cauda e a garganta branca 
identificavam-no como macho, ficando eu satisfeito 
em saber que nesta tamilia os machos mio abandonam 
a próle como fazem ob seus proximos parentes, os 
u beija-flores ”. 

Essa ave ficou por algum tempo em observação, , 
até que caminhou rapidamente para a familia, cujos 
filhotes o saudaram com os bicos largamente abertos! 

Começou então a alimentai-os convenientemente. 
A femea permaneceu em volta atè o fim da opera- 
ção, voltando depois ao ninho com os filhos co- 
brindo-os. 

16 de Julho — A’s 7,30 visitei ob curiangos e 
achei a femea cobrindo a ninhada. Parecia já estar 
bem acostumada commigo, pois deixou-me chegar até 
6 pés voando depois. Examiuei com cuidado os fi- 
lhotes que, com a dias de vida, 6ão bera mais espertos 
que ob filhotes de codorniz na mesma idade. 

17 de Julho — A’s 9 horas visitei os curiangos, 
tendo a femea procedido como sempre, porém ao 
vòar deixou escapar um fraco silvo, o primeiro som 
que ouvi até agora. 

Photographei e observei o modo de andar dos 
filhotes, os quaes abrem as azas quando querem correr. 

18 de Julho — A’ tarde encontrei os filhotes só- 
sinhos. Logo a seguir appareceu o macho que, depois 
de vôar em cireuloe sobre o ninho, desceu. 

Assentou-se horizontalmente e abriu a larga 
bocca, na qual os filhotes mergulharam os bicos reti- 
rando o alimento. Retirando-se elle, appareceu logo 
depois a femea que voou directamente para ob filboteB, 
Bèm incommodar-se mais com a minha presença, 
porém estando já bastante escuro, retirei- me. 

Hl de Julho — As remiges primarias dos filhotes, 
que estão agora com 8 dias, já teem f/4 de polle • 
gada de comprimento. 

A femea já está tão acostumada commigo que 
cheguei quasi a tocai a. 

Estes jovens curiangos parecem-se muito na côr 
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e nos hábitos com os filhotes da codorniz e estou 
certo que ainda não apanham alímentoB no chão. 

22 de Julho — Ao escurecer visitei o ninho. 
Os pequenos estavam sem os paes e a mais de 75 
pés do ninho. 

A femea appareceu logo depois e alimentou-os ; 
a alimentação agora foi porém dififerente, ella enfiara 
o bico na guéla dos pequenos e parecia injectar com 
força o alimento, como fazemos beija-flores. De- 
pois abriu por sua vez a larga bocca e permittiu que 
os filhotes retirassem algum resto que ahi houvesse. 

O macho appareceu pouco depoiB e, menos ariBco, 
começou a voar em torno da família, a pequena dis- 
tancia de mim, para finalmente descer a uns 25 pós 
adiante e ahi permaneceu. 

24 de Julho — A plumagem dos filhotes tem 
crescido rapidamente. Muitas pennas da aza, ainda 
invisi veia no dia 21 , já estão plenamente desenvolvidas. 

25 de Julho — Visita ás 11,15. Dia muito claro, 
mas, não quente. Encontrei a femea com os filhotes 
e photographei-os a distancia de 3 pés. Notei, então, 
que, já bem desenvolvidos, correm com facilidade. 

29 de Julho — Em companhia de um amigo, 
visitei o ninho. Encontramos os jovens sósinhos. De 
repente appareceu o macho que voou um pouco sobre 
nós, mas desta vez não desceu. Em seguida, a fe- 
mea vem dar a alimentação habitual, retirando-se 
depois. Então, approximamo-nos e, com grande sur- 
preza, vimos um doa jovens levantar vôo e assen- 
tar-se á beira do telhado. 

Esperámos, até que após 20 minutos, voltou a 
femea. 

Dando pela falta de um dos filhos, assentou perto, 
movendo a cabeça, parecendo inquióta. 

Voou a seguir e começou a circular sobro o te- 
lhado ; até que o filhote percebendo-a, veio no seu 
vôo curto, juntar-se ao outro. Desceu ella então e 
alimentou-os como de costume. 

A cor dos filhotes não é igual ; o mais novo ó 
pardacento e o outro é cinzento-claro. 

Tem 2/3 do tamanho dos adultos e as suas per- 
nas são muito mais fortes que aB delles. 

1 de Agosto — Visita ao meio dia. A femea está 
com as azas abertas sobre os filhotes. O tempo es- 
tava muito bom e porisso não achei explicação para 
o que acabava de presenciar. 
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3 de Agosto — Esta manha encontrei a femea 
abrigando sóraente um cios filhos. Este já está corp- 
pletapiente empeunado, faltando apenas as primarias 
curtas e ps rectrizes. 

E’ uma bella ave pardacenta, manehada fie cin- 
zento-claro por todo o corpo ; procurei o joven au- 
sente e encontrei-o no telhado visioho, muito á von- 
tade . 

A’ tarfie, voltei e photograpbei <? filhote que 
restavq no ninho, onde estava muito quieto, pare- 
cendo dormir. Ao apparecer a femea, despertou e 
recebeu rapida alimentação . Pouco depois chegou o 
macho que procedeu da mesma forma, apçzar de 
achar-me b.era perto. 

Depois disto, o joven curiango fiçou mais ani- 
mado, dando curtos vôos para o telhado visinho e 
vofiaodo sempre para o ninho sem perde.r q direcção, 
o que é ro.almente admirável n’uraa ave tão joven. 

O seu modo de apfiar, agora está corapletamente 
mudado, o corpo permanece horizontal e não vertical 
como aptes. Isto é certamente devido ás. longas pen- 
nas da aza que tornam impossível a posição vertical. 

Pela mesma razão a ave não pode mais cami- 
nhar cora a facilidade de antes. 

Evídentemente ó esta a pbase de transição epi 
que as pernas e pés por falta de uso, perdem o de- 
senvolvimento á medida que cresce a força das azas. 

4 de Agosto — Esta tarde cahia qma chuva miuda 
quando visitei o ninho. A femea eslava ao lado do 
filhote, junto á parede. Este parece ter crescido de 
hontem para hoje. e está quasi, tão grande quanto 
a mãe. 

5 de Agosto — Hoje encontrei a femea cobrindo 
o filhote com as azas. Mais tarde o filhote ficou só, 
emquanto os paes voavam pela visinbança, apesar do 
sol e do calor que imperavam. Pareciam estar ca- 
çando e procediam com tanta rapidez e certeza, como 
se estivessem no escuro. 

Foi a primeira vez que os vi caçando na visi- 
nhança, pois que, antes, pareciam ir buscar os ali- 
mentos bem longe. 

10 de Agosto — Desde o dia 6 que encontro o 
curianguinho sempre sósinbo. Esta tarde apparece- 
ram ambos os paes voando em circulos, rente ao te- 
lhado, como se o convidassem a reunir-se a elles. 
Desceram depois e a femea alimentou-o um pouco. 
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0 macho emittiu uma série de guinchos, o que 
ainda não fizera e ao passar pela femea, deixava 
ouvir um ruido surdo que evidentemente aubstitue o 
canto na epocha do cio. 

Aos dous que voavam juntou-se outro curiango, 
de azas muito mais curtas, que, sem duvida Beria o 
outro filhote desapparecído. No vóo dirécto, este não 
parecia tão habil quanto os paes, mas no fazer ân- 
gulos e curvas, voava tão hem quanto elles. 

Este espectáculo era tão interessante que só deaci 
ás 9 horas e, devido a escuridão quasi pisei no filhote 
que estava do outro lado do telhado. Este decidiu-se 
então a tentar longo vòo por sua conta, mas não pude 
ver o lugar em que foi parar. 

14 de Agosto — O joven completou um raez hon- 
tem e conserva-se quieto no mesmo lugar, como tem 
feito estes dias. Já está hem grande e parece bem 
faroillarisado comrnigo. 

Para avaliar a rigidez de seu andar approximei- 
me 2 pés ; ergueu-se, deu um pio de protesto e quiz 
voar... Reeeiei no entanto que voando, não mais vol- 
tasse e poriseo afastei-tne. 

Evidentemente esta ave perde o instincto de an- 
dar logo que o instincto de caminhar estsi completa- 
mente desenvolvido. 

O guincho que deu provava ser macho, como eu 
já suspeitava, devido a sua plumagem cinzenta. 

17 dc Agosto — Continua só e quieto uo mesmo 
lugar. 

18 de Agosto — Fui ao telhado á tardinha e ne- 
nhum dos curiangos encontrei. O joven devia ter 
abandonado o ninho na noite passada. 

Resumindo estas notas, vemos que ao lado de 
muitas semelhanças, exiBtem alguns contrastes entre 
os filhotes de curiangos e seus proximos parentes. 

Nos característicos geraes, assemelhara-se aos 
beija flores, mas, noutros pontos differem. 

A primeira semelhança com estes é a existência, 
sempre, de 2 filhotes ; a segunda, o modo de ali- 
mentação, quusi sempre pelo regurgitamento, a saber: 
o alimento ó injectado no papo pelos paes ; a ter- 
ceira provem da disposição dos pequenos no ninho, 
sempre um voltado contra o outro. 

Por outro lado os beija-flores nascem cégos e 
absolutamente incapazes de movimento, ao contrario 
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dos curiangos qne já naBcem de olhos abertos e são 
muito vivos-. 

Também os pica-paus nascera cégoa, inteiramente 
nús e ficam por vários dias absolutamonte immoveÍ8. 

Os habitoB e os movimentos destes jovens curian- 
gos são muito semelhantes aos filhotes de codorniz 
até o desenvolvimento das azas, quando começa o 
enfraquecimento das pernaB. 

A ave adulta é incapaz de andar tanto quanto 
um filhote com uma semana de idade. 

DeBtas observações concluo que os Curiangos bó 
vôam e caçam por si. um mez mais ou menos depois 
de nascidos, apesar de antes já poBsuirem azas bera 
desenvolvidas. 

O outro filhote, entretanto, abandonou o ninho 
21 dias depois de nascido e a julgar pela côr par- 
dacenta, devia ser uma femea. 

A voz destas aves ó interessante ainda que a 
femea eó emitta um silvo fraco. O grasnar do macho 
é incontestavelmente um chamado á femea. 

A repetição do vôo nupcial e o canto do macho, 
juntamente com um dos filhotes, é também muito in- 
teressante e pouco commum entre as aves. 

Os filhotes, a principio, piam mais ou menos como 
ura pinto, soltando um fraco «pip», mas, crescendo, 
não mais o fazem. 

Acredito que o alimento dado aoB filhotes con- 
siste em insectos tenros, pois examinando cuidadosa- 
mente os restos da alimentaçSo, não achei besouros 
ou azas rijas de qualquer insecto». 

Publico este resumo Buscinto, do trabalho do 
Exmo. Sr. Prof. J. Hooper Bowles, com a devida 
venia para tornar mais clara a biologia do Chordei- 
les virg. virg. 

Aqui não nidificando, nada se poderá obter das- 
tes dados. 

Encerro este pequeno trabalho, chamando a atten- 
ção dos amadores, para que procurem, com peque- 
nas notas e commentarios, enriquecer ura pouco a 
nossa pequena bibliographia de assumptos biologicos, 
referentes ás nossas aves, para que de futuro, se poBsa 
ter bases para ura estudo de folego de que no mo- 
mento carecemos. 




H. LUEDERWALDT 
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REVISÃO 

do genero Paxillus (Col. Lamell. Passalidao) 

por 

HERMANN LUEDERWALDT 
assistente de Zoologia do Museu Paulista 

A chave que orgauizei contem todas as esptcies co- 
nhecidas do genero. Si diagnostiquei todas com exactí- 
dfto, principallnente em relação d Fynonimia, dirá o fu- 
turo, quando for examinado maior material das eBpecies 
raraB e revista a eolleção principal, deixada por 
Kuwert. 

A chave foi feita de tal maneira que mesmo 
aquelles que não disponham da literatura anterior, 
podem classificar por elln. 

E’ preciso accrescentar ó diagnose generica (Mo- 
nogr. Rev. Museu Paulista 493 1 , p. GO) o Beguinte : 
Area frontal mnÍB ou menos ponteada. Corno não sa- 
liente, pequeno e geralmente pouco convexo, etc. 
Ruga supraorbital geralmente cora angulo na ponta. 
Tubérculo interno as mais dat? vezes, antes do meio, 
entre o corno e o tubérculo externo. Pronoto com 
ângulos anteriores reCtangulares ou agudos. Sulcos 
marginaes ponteados, sulcos marginaes lateraes es- 
treitos. EpiBternos do mctaslcrno geralmente sem pu- 
bescencia, assim como as areas intermedias na frente. 
Tibias merlianaB em geral fracamente armadas. 

Ab notas bibliographicas são limitadas ás mais 
necessárias ; as restantes podem-se encontrar no tra- 
balho supra mencionado. 

CHAVE DAS ESPECIES 



1 . 



Areas intermedias, na metade posterior, noa lados 
internos, visivelmente mais ou menos ponteadas ; 
o disco do metasterno, porém, uão é marcado 
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ao lado nitidamente, por esta esculptura mas 
passa pouco a pouco ás áreas intermedias. Tu- 
bérculos externos estendidos horizontalmente, 
fundidos mais ou menos com os externos da área 
frontal e formando os seus ângulos anteriores. 
Rugas frontaes geralmente sem gibas, terminando 
no tubérculo interno que é seperado aB mais 
das vezes, distinctamente do tubérculo externo. 
Pronoto com sulcos marginaeB anteriores com- 
pridos, alargados para dentro moderadaraente : 

I. GRUPO CRENATUS (Em Kuwert, Spasatús, 
Novit. Zool. V, p. 182). 

2. Falta a ponte; em seu lugar existe um filete 
cortante na frente, ligando o tubérculo externo 
á ruga Bupraorbital. Antenas com as laminas 
de flabello do mesmo comprimento. Labio su- 
perior na margem anterior recto. Disco mental 
geralraente com pontos grossos e isolados. Pro- 
sterno posteriorraente ponteado. Pubescencia do 
corpo muito escassa, episternos do metaBterno e 
epipleuraB glabras. Còr preta. 

3. Rugas frontaes quasi semicirculares. Corno qui- 
lhado. Pronoto , também no disco, ponteado de 
vez em quando ; assim também o disco do me- 
tasterno na parte posterior. Esta especie é, era 
geral, maior que a especie seguinte. Procedên- 
cia : Norte do Brasil, Norte da America do Sul, 
Antilhas e provavelmente também America Cen- 
tral. Especie rara : 

crenutus M. Leay 

( = hopei (Perch.), puncticollis (Serv. gravis 
Kuw.). 

3. 3 Rugas frontaes rectas ou quasi rectas, a área 
frontal por isto triangular. Aliás como o typo. 
Norte do Brasil. Especie rara: 

crenatus var. ábnormalis (Kuw.) 

( = magnus (Kuw.) Babia). 

2. 2 Existe a ponte, de vez em quando, porém, li- 
mitada indistinctamente. Antenas, no minimo 
com a primeira lamina encurtada mais ou me- 
nos. O labio superior, na margem anterior, ge- 
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ralmente pouco concavo. Disco mental liso. 
Prosterno posteriormente troncado ou arredon- 
dado. Rugas frontaes as maia das vezes rectas. 

4. Antenas, no flabello, no máximo com a primeira 
e segunda lamina encurtada fracamente. Angulo 
frontal geralmente rectangular, liso ou com ma- 
mellilo indistincto. Area frontal, na margem an- 
terior, simples ou com entalhe fraco. Corno 
usual ás vezes mais ou menos quilhado. O pon- 
teamento marginal do pronoto pode estender-se 
quasi até o 6iilco mediano. Metasterno, na parte 
posterior do disco, ponteado finamente, mais 
raras vezes liso. Especies, como crenatus e va- 
riedades, pouco mais abobadadas que as espe- 
cieB seguintes. Pubescencia como a de crenatus. 
Côr do corpo muitas vezes castanha. Comprim. 
45-19 mm. Sul do Brasil até Bahia e Goyaz ; 
Paraguay, Argentina. Frequente : 

robustus (Perch. ) 

( = siharum (Kuw. ) Bahia). 

4. 4 Antenas, no flabello, no rainimo com a primeira 

lamina muito encurtada ; a segunda lamina 
porém, tem geralmente tfto sómente a metade 
ou tres quartos do comprimento da lamina se- 
guinte. Angulo frontal geralmente obtuso, com 
mamellão. Pronoto , na margem lateral inferior, 
pubeseente densamente. Ehjlro, no hombro, com 
tufo de pellos moderado e curvado para traz ou 
pelo menos com pubescencia mais densa e forte. 
Metasterno, na parte posterior do disco, liso ou 
ponteado fina e escassnmente. 

5. Epipleuras quando muito pubescentes na frente. 
Corno pouco cuncavo. Area frontal, na margem 
anterior, com entalhe ligeiro. Mesoslerno com 
cicatrizes ovaes, fundas. Côr do corpo, preta 
(pelo menos Pangella níio menciona outra coisa.) 
Comprim. 4 7,5 mm. Costa Rica : 

alfari ( Pang. ) 

Pangella, Boll. Mus. Zool. Anat. comp. Turim, 
4905, p. 9, n. 498, 

5. 5 Epipleuras compridas e pubescentes densamente 
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(mamou menos até o abdômen). Oorno em 
todo comprimento, quilhado distinctamente. Area 
frontal, na margem anterior, no meio, com en- 
talhe ou com dois dentinhos finos. Rugas fron- 
taes geralmente rectas. Memterno com cicatrizes 
alongadas, fundas, lisas. Tíbias medianas roode- 
radamente pubeecentes. Côr do corpo, na parte 
superior, preta ; na parte inferior, no minimo no 
abdômen, vermelho-caBtanho. Comprim. 19-20 
mm. Costa Rica. Não é rara : 

alfari var. rufiventris Luederw. 

Luederwaldt, Rev. Ent. Sio Paulo, 1981, p. 63. 
Conforme coramunicaçao do Snr. A. Alfari, 
São José de Costa Rica, de lo de Março de 
1932, rufiventris pertence a alfari. Assim tam- 
bém Passalus ( Tetraracus ) centralis Arrow 
( trans. Ent. Soc. Lond. 1907, p. 458), cuja 
diagnose serve bem também nara rufiventris. Os 
tubérculos Becundarios em Totraracus são sem- 
pre distinctamente puchados para diante, junta- 
mente o que nfto acontece em Paxittus , ei elles 
existem. 

1. 1 Areas intermedias, no minimo na margem inte- 
rior, com pontos abundantes, grossos e conflu- 
enteB, de traz até ou quaBi até as fossas das co- 
xas medianas; assim, o disco metasternal é sepa- 
rado das areas intermedias, por uma margem ni- 
tidamente marcada, mas irregular. Os tubérculos 
externos nunca silo fundidos com oa ângulos 
externos da area frontal, mas separados dis- 
tinctamente e em geral com elles juntamente 
emarginados. Pronoto, quasi sempre com sul- 
cos marginaes anteriores curtos, mal desenvol- 
vidos, nada ou mui pouco alargados, o no má- 
ximo de meio comprimento. 

6. Margem anterior do flabello recta ou quasi recta. 
Area frontal na borda anterior recta ou mais 
raras vezes côncava. Rugas frontaes rectas ou 
curvadas. Angulo frontal agudo até obtuso. 
Coprim. 18-23 mm.: II. GRUPO LEACHII (Em 
Kuwert, l.c. p. 179, Paxülun e p. 180, Paxilloi- 
des). Hombro sem tufo de pellos, no máximo 
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com pubescencia curta e também u pubescencia 
restante escassa. 

8. Tubérculos externos compridos, puxados para 
diante horlzontalmente, excedendo muito os ângu- 
los exteriores da área frontal e formando, nito 
raras vezes, oa ângulos exteriores d 'esta ultima. 
Frequente. America Central, America do Sul 
até o Uruguny : 

leachii M. Leay 

Pangella, Boll. Mus. Zool. Anat. comp. To- 
rino, 1905, p. 9, n. 498. 

( = denliculalus (Kuw.), parvus Casey (Ann. 
N. York. Ac. Sc. 1890-1897, p. 044 ; Arrow, 
Trans. Ent. Soc. Lond. 1907, p. 443 ); minor 
(Kuw.) l.c, p. 180, n. 6, (nec leachii M, Leay, 
of. Kuwert, l.c. p. 180, n. 5). 

8. 8 Tubérculos externos curtos, nao excedendo ou 

só muito pouco, os ângulos exteriores da area 
frontal. Com trânsitos ao typo. 

9. Area frontal de forma commum. Ruga supraor- 
bltal, como no geral, com angulo distincto na 
ponte. Prosiemo posteriormente, também, como 
no geral do grupo, truncado largamente, os 
ângulos posteriores agudos ou obtusos. America 
do Sul e Central, Yucatan. Parece ser rara : 

leachii , forma a 

( = brasiliensis, R. F. et Sorv.) Pangella, l.c. 
n. 508, p. 2. ( = ? anguliferoides Kuw.) : NeBta, 
entre o corno e o tubérculo interno, existe ainda 
um Begundo tubérculo. Alongado o sulco mar- 
ginal anterior do pronoto. (Santa Catharlna). 

9. 9 Area frontal curta e larga, o Beu comprimento 
tem maiB ou menos a metade da largura do 
bordo anterior. Ruga supraorbital sem angulo. 
Lóbo poBterior do proBterno curto, mais arre- 
dondado ; margem posterior perfeitamente ar- 
redondada. Comprim. 15-iG mm. 2 Ex. de 
Pará : 
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leachii, fôrma i 

Luederwaldt, Rev. Mus. Paul. 4931. p. 224, 
(nec brasilienBis 8. F. et Serv.). 

Provavelmente uma nova especie. 

7. 7 Hombro n3 parte superior, com tufo de pellos 
encurvado para traz distinctamente. Epipleuras, 
no minimo na frente, pronoto atraz na margem 
lateral anterior e tibias medianas ricamente pu* 
bescentes. 

10 Tubérculos externoB estendidos longamente, como 
no typo leachii. México até Argentina, Antilhas. 
Frequente : 

leachii var. minor Kuw. 

(= depressus Drap., corsobrinos Kuw., leachii 
M Leay, cf. Kuwert, l.c. p. 180, n. 5, nee 
minor Kuw. l.c. p. 180, n. 6.). 

Na classificação do grupo Leachii , segui na mi- 
nha monographia, que tratou erroneamente o 
typo leachii exemplares cora tufo de pellos no 
hombro, e sob var. minor , aquelles sem tufo de 
pellos (cf. Luederwaldt, l.c. p. 70, as notas 
de leachii), notando-se, que também Qravely 
nada cita d’um tufo de pellos. Por isso permu- 
tei os dois nomes ; amboB têm o mesmo ta- 
manho. 

10.10 Tubérculos externos encurtados, não excedendo 
OB ângulos exteriores da area frontal ou só um 
pouco. Pará, Goyaz, Paraguay. Especie rara : 

leachii var. minor , forma a 

( = schmidti Kuw.) Pangella, l. c. p. 2. 

A este grupo pertence também P. latisternus 
Kuw., do Amazonas, Equador e Costa Rica, 
que não se deixa localisar com segurança e que 
provavelmente pertence a leachii, forma a. 

6. 6 Margem anterior do flabello distinctamente con- 
vexa ou a primeira ou a primeira e segunda 
lamina mais ou meno3 encurtada, mas sempre 
distinctamente : III. GRUPO PENTAPHYLLUS 
(Em Kuwert. l.c. p. 181. Paxillosomus.). 

11. Tubérculo externo comprido e esbelto, dirigido 
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reetamente pura diante, por cima dos ângulos 
exteriores, em geral pouco distinctos, exceden- 
do-os de muito. Pronoto atraz e hombro com 
tufo de pellos, ou com pubescencia forte. Tibias 
posteriores desarmadas. Comprim. 26-27 mm., 
isso quer dizer, a maior especie. Norte da Ame- 
rica do 8ul, inclusive Norte do Brasil, Antilhas, 
Estados do Sul da America do Norte. Rara: 

pentaphyllua (Beauv.) 

Luederwaldt, 1. c. p. 225, n. 7 (nec p. 74. n. 8.) 

4 4.44 Tubérculo externo encurtado, nâo excedendo ou 
só um pouco os ângulos exteriores da area 
frontal. 

42. Area frontal, na margem anterior, no melo, sem 
formaçiio dental, no máximo com pequeno en- 
talhe. Lábio superior concavo de frente. Com- 
primento 48-22 mm. 

45. Hombro em cima com tufo de pellos encurvado 
distinctamente para traz. Area frontal, na mar- 
gem anterior, simplesmente côncava, mais raras 
vezes recta ou quasi recta. Rugas frontaes ás 
vezes entre o tubérculo interno e o corno, raras 
vezes também entre o tubérculo interno e o tu- 
bérculo externo, com 4 - 2 tuberculosinhos . Pro- 
noto, na margem lateral inferior, o mais das 
vezes ricaraente pubescente. Sulcos marginaes 
com pontos confluentes em geral opacos. Elytrns 
com epipleuras mais ou menoB pubescentes. ás 
vezes até o fira do metasterno. Metasterno, nas 
areas intermedias, na frente, glabro ou fina- 
mente pubescente. Episternos ás mais das vezes 
glabroa. Tíbias medianas ricamente pubescentes. 
Sul do Brasil até Pernambuco. Frequente : 

pentnphyüoides (Luederw.) 

Luederwaldt, 4.c. p. 74, n. 8, nec pentaphyl- 
lus (Beauv.) e philippinemis (Kuw.); p. 225, n.f). 
Forma a. Lado superior opaco. (1 Ex.). 

Forma b. Area frontal anteriormente no meio 
com entalhe mais ou menos distincto. 

13.43 Hombro glabro ou abaixo pubescente mais ou 
menos. Pronoto abaixo lateralmente pouco pu- 




— 364 — 



beecente, como tombem ob tíbias meditultti; Kpia- 
ternos do rnetaaterno e as epipleuras glabras. 
Aliás como o typo. Sul do Brasil. Frequente : 

pe)Uúphyll r nde8 var nudihumerus Luederw 

LuederWflldt, l. c. p. 76, N;* 8. a nec penta- 
phyllus var. ; p. 226, N.° 9. a. 

Forma a. Lado superior opaco. (2 Iíx.) 

42.12 Area frontal, na margem anterior, no meio, com 
entalhe dietincto ou com dois tuberculoa secun- 
dários finos. Labio superior, na margem ante- 
rior, recto ou quasi recto, comprim. 18-10 ram. 

14. Metasterno com episternos glabros ou fiuamente 
pubescentes ; também as epipleuras glabras ou 
quasi glabras. Tubérculo interno adeante do meio, 
entre o corno e o tubérculo externo. 

15. Hombro sem tufo de pellos, inteiramente glabro 
ou mais ou menos pubescente, como também o 
pronoto na margem lateral inferior. Tibias me- 
dianas moderadamenle pubescentes. RugaB fron- 
taes rectas ou pouco arqueadas. Angulo frontal 
rectangular. Corno commum. AntenaB na primeira 
lamina, quasi sempre distinctamente encurtada, ou 
mesmo rudimentar, não raras vezeB também en- 
curtada na segunda lamina, mais ou menos. Pro- 
noto nos sulcos marginaes, com pontos bastante 
escassos e menos confluentes e, em geral, brilhan- 
tes. SulcO marginal anterior não alargado. Scut- 
tello com impressão curta e funda atraz. Prosterno 
atraz encurtado largamente. Arcas intermedias 
de frente, glabras ou pubescentes. Brasil (Goyaz); 
1 Ex. também do Rio Grande do Sul. Náoé rara. 

forsteri Luederw. 

Luederwaldt, 1. c. p. 77, nec pentaphyllus \ ar.; 
j). 226, N.® 10. Talvez, porém, idêntico a 
borelUi Pang. ? 

15.15 Hombro ccm tufo de pellos . Area frontal, na 
margem anterior, com pequeno entalhe. 

16. Tufo de pellos muito rico, também o pronoto, 
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na margem lateral inferior, rieamente pubes- 
cente. Rugas frontaeB curvadas levemente. Ângulo 
frontal obtuso ou muito obtuso. Corno atraz 
alargado e concavo. Só a primeira lamina muito 
curta. Scutcllo de frente com sulco mediano leve. 
Prosterno atraz troncado largamente. Comprim. 
•14,5 — 16 mm. Brasil ( Matto Grosso, seg. 
Moreira); Alto Amazonas, seg. Gravelly; Equador, 
seg. Roamini : 

eamerani ('Rosrn . ) 

10.16 Tufo de pellos pequeno; também o pronoto, na 
margem lnteial inferior, pouco pubescente. Ru- 
gas frontaes rectas. Angulo frontal rectangular. 
Corno commuro. Elabello com duas laminas mais 
curtas, a primeira rudimentar. Sçutello com es- 
tria mediana dlstincta efunda. Paraguay. Rara: 

lorellii ( Paug) . 

Pangella, Boll. Zool. Anat. eornp. Torino, 1905, 
N. 508, p, 3. 

14.14 Metasterno com episternos muito distinctamente 
pubeacentes, como também as epipleuras, mais 
ou menos ató o meio; também as areas inter- 
medias na frente densamente pubescentea. Tu- 
bérculo interno no meio ou quasi no meio. Rugas 
frontaes pouco sinuadas. Area frontal bastante 
larga, com dcig tubérculos secundários distinctos. 
Angulo frontal agudo ató obtuso. Flabello na 
margem anterior, simplesmente convexo. Pronoto 
com ponteado semelhante ao de forstcri. Bulco 
marginal anterior distinctamente alargado. Mar- 
gem lateral inferior pouco pubescente. Ehjtros 
com tufo de pellos fraca no hombro ou pelo 
inenoa cora pubesoencia mais densa. Corno, 
proBterno, e eBcutello como em forsteri, Bolí- 
via, alguns exemplares : 



pleuralit (Luederw) 

Luederwaldt, Rev. Ent. 85o Paulo, 1931, p. 64. 



Dieselbe Bestimmungsliste Abgekuerzt 
in Deutscher Sprache 

4 . Intermeditaerflaechen, in der hinteren Haelfte, 
innen zwar raehr oder weniger punktiert, aber 
die Scheibe des Metasternums wird dureh diese 
Skulptur seitlieb nicht scharf abgesetzt, Bondem 
geht ailmaeblich in die Intermeditaerflaechen 
ueber. I. CRENATUS-GRUPPE . 

2. Bruecke fehlt, etatt ihrer eine scharfe Leiste 
vorn, weleh die Aussenhoecker mit den Supraor- 
bitalwuelsten verbiudet. 

3. Stirnleisten fast balbkreisfoermig gebogen : 

crenatus M. Leay, 

3. 3 Stirnleisten gerade oder fast gerade : 

crenatus var. abnormális Kuw. 

2. 2 Bruecke vorhanden. 

4. Fuehler, an der F/agge, hoeehstens mit schivach 
verkuerztem erBtem und zweitem Gliede : 

róbustus (Perch.) 

4.4 Fuehler, an der Flagge, mit stark verkuerztem 
eratem Gliede. aber auch das zweite ist meist 
nur 4/2 bis 3/4 so lang, ais das folgende- Stirn- 
feld vorn mit Ausscbnitt oder zwei feinen Se- 
kundaerhoekkern. 

6. Epipleuren hoeehstens vorn behaart. Horn etwaB 
konkav : 

alfari (Pang.) 

5. 5 Epipleuren lang und dicht behaart (etwa bis 

zura abdômen). Horn, der ganzen Laenge nach, 
deutlich gekielt : 
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al/ari var. rufiventris (Luetlerw) . 

Ist nach Herrn A. Alfari, San José de Costa 
Rica, — alfari; ebenso Passalus , ( Telraraeus ) Cen- 
Iralis Arrow (TranB. Ent. Soc. Lond. 1907. 
p. 468) 

1 . i Intermeditaerflaecheu, wenigotens ain Innenran- 
de, reichlich, grob und ineinanderfliessend punk- 
tiert, meiBt von hinten bis oder fast bis zu den 
Gruben der Mittelhueften, derart, daas die Me- 
tasternalplatte durch einen scharf abgesetzten, 
jedoch unregelmaessigen Rand von ihnen ges- 
chieden iet . 

6. Vorderrand der Flagge gerade oder fast gerade: 
II. LEACHII-GRUPPE. 

7. Schulter ohne Haarbuech, hoeschtens kurz be- 
haart und auch die uebrige Behaarung Bpa- 
erlich. 

8. Aussenhoecker lang, horizontal vorgestreclct, die 
Aussenecken des Stirnteldes weit ueberragend : 

leachii M. Leay 

8. 8 Aussenhoecker verkuerzt, die Aussenecken des 

Stirnfeldes nicht oder nur wenig ueberragend. 
Mit Uebergaengen zum Typ. 

9. Stirnfeld von gevvoehnlicher Forra. Supraorbítal- 

wulst rait deutlicher Ecke an der bruecke. 
Prosternuin hinten breit gestutzt : 

leachii, Forma a (= brasiliensis S. F. et S.) 

9.9 Stirnfeld kurz und breit, etvva i/2 so lang, ais 
am Vorderrand breit. Supraorbitalwulst ohne 
Ecke. Hinterlappen des Prosternura kurz, mehr 
rundlich, am Hinterrande vollkoramen abgerun- 
det : 

leachii, Forma b. 

7.7 Schulter oben mit deutlich zurueekgekruemmtem 
Haarbusch. Epipleuren wenigstens vorn, Pro- 
notum hinten am Unterseitenrande und die Mit- 
teltibien relch behaart. 

10. Ausaenhoecker lang vorgestreckt, wie bei \eachii: 
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leachii var. minor Kuw. 

40.10 Auseeuboecker kurz, die Ausseneckeu nicht oder 
uur weoig ueberragend : 

leachii var. minor , Forma a (= schmidti Kuw) 

In die Leachii-Q ruppe gehoert auch P. latister- 
■nus Kuw., welcher nicht unterzubringeo ist uncl 
wahrscheinlich zu leachii , Forma a gehoert. 

6. 0 Vorderrand der Flagge deuílich konvex oder 
das erfrte oder das erete und zweit Glied mehr 
oder mínder, aber immer sehr deutlieh ver- 
kuerzt: III. PENTAPHYLLUS-ÜRUPPE. 

44. Auasenhoecker lang und schlang, gerade vor- 
waerts gerichtet : 

petitaphylhis (Beauv.) 

14.44 Auasenhoecker verkuerzt, die Aussenecken des 
Stirnfeldes nicht oder nur wenig ueberragend. 

42. Stirnfeld, am Vorderrande in der Mitte, ohne 
Einschnitt oder Zabnbildung und typiach konkav. 
Oberlippe vor konkav. 

43. Scbulter oben mit deutlieh zurueckgekruemmtern 
Haarbusch : 

l>entaphyl!oides Luederw . 

Forma a. Oberseite matt. (4 Ex,) 

13.13 Schulter kahl oder Tast kahl oder nur unten 
behaart. Auch die aonstige Behaarung spaerlicb : 

pentaphylloides var. nuãihumerus Luederw 

Forma a. OberBeite matt. (2 Ex.) 

42.12 Stirnfeld, am Vorderrande in der Mitte, mit 
deutlichem Ausschnitt oder zwei feinen Se- 
kundaerhoeckern. Oberlippe vorn gerade oder 
faat gerade. 

44. Metaaternum mit kahlen oder sebrfein behaarten 
Episternen. Auch die Epipleuren kahl oder so 
gut wie kahl. Innenhoecker vor der Mitte, 
zwiachen Horn und Aussenhoecker. 
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15. Schulter ohne Haarschopf, ganz kahl oder mehr 
oder weniger behaart ; ebenso die uebrige 
Behaarung spaerlich : 

forsteri Luederw. 

Vielleicht identisch rait borellii Pang. ? 

45.15 Schulter rait Haarschopf. 

46. Jener Haarschopf sehr reich. títirnwinkel stumpf. 
Horn verbreitert und konkav : 

camerani (Rosm.) 

16.46 Jener Haarschopf klein. Stirmvinkel ein rechter, 
Horn gewoehnllch : 

borellii (Pang.) 

14.44 Metasternura mit sehr deutlich behaarten Epis- 
ternen ; ebenso sind die Epipleuren etwa bis zur 
Mitte behaart und die Intermeditaerflaechen vonr 
Innenhoecker in oder fast in der Mitte : 

pleuralis Luederw. 
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Monograiibia dos Passalideos do Brasil 

Revista do Museu Paulista 
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1. Bibliographia recente 

R, Heymons «Ueber Biologie der (brasilianisehen) 
Passaluskaefer» . (Sobre a biologia doe pas&alideos (bra- 
sileiros), Zeitschr. fuer Morpbologie und Oekologie der 
Tiere, Vol. XVI, 1929, pag. 74 - 100. 

2. Supplementos 

A VeturíuB smnalocollis Kun. Um exemplar de 
Costa Rica, La Palma, 1.800 m. 9. X. 1931, A. 
Alfaro leg. mostra n dente infero-anterior da mandí- 
bula esquerda com 3 pontas, das quaes são fraca- 
menie desenvolvidos o dente posterior e o mediano. 

A Paxillu3 pentaphylloides-nudihumerm Luedeiw- 
Apresentam-se dobrados os elytros quasi inteiramente» 
especialmente nos interstícios, de maneira anorma* 
densa tranversalmente. Alto Feliz (Rio Gr. do Sul) II- 
1932, um exemplar, collecção Mus. Paulista, dado 
pelo sem P. P. Busk. 

A Patsalus Pertinax convexus Dalm. Forma a. 
São soldados 1 - os elytros. Um exemplar'da Bahia, 
XII. 1931, Camargo leg., collecção Mus. Paulista. 

A Passàlus ( Macrolóbus ) làbroexchus (Kun.) Nov. 
Zoolog. vol. V, p. 274/ Boa especie. Um exemplar 
de Costa Rica, Tempique, I. 1932, na collecção A. 
Alfaro. AdditamentoB a descripção de Kunert : Corno 
distinctamente livre, com pontos muito pouco vistosos. 
Estrias dorsaes dos elytros com pontos muito finos. 
Pronoto nas areas lateraes ponteado esparsamente. 
Comprimento 41 mm. 

Alem diBto bem semelhante ao P. punctiger, mas 
o labio superior com emarginação funda, 

A Passalus (Macrolohus) oecipitális Eschsch. Um 
exemplar do Norte do Pará, mostra o corno em cima 
quasi carinado. 

A Fassalus (Pertinax) paidoensis Luederw. Forma 
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a. Entre o tubérculo externo e o angulo anterior da 
cabeça, mais um tubérculo distincto. S. Paulo, Alto 
da Serra, IX. 4927, R. Spitz leg. Um exemplar da 
collecção do Mus. Paulista. 

£. Correcçòes 

Pag. 80, linha 13 e 14, ler fig. 14 em vez de 
pag. 15. 

Pag. 114, linha 16 de cima, Passalus reetangulus , 
leia-se Passalus rectangulatu s (Kuw.). 

Pag. 202, linha 11 de cima, Minas, leia-se Esp. 
Santo. 

Pag. 209, linha G de baixo, Pleurostyhis trape- 
zoides Kaup, esta especie já foi reconhecida e eolio- 
eadâ por Arrow, no genero Veturius (Trans. Ent. Soc. 
Lond. 1907, pag. 449). 

Pag. 226, Zeile 8 und 9 von uuten, ist Fig. 14 
rait 15 zu tauschen. 

Eimelus, subgenero e grupo 

Passa eBte nome a ser Gnomon Zang. Eumclus 
já foi occupado (Zang, Zool. Anzeig. Vol. XXIX, 
1906, pag. 154). Corrigir na monograpbia a pags. 14, 
81, 118, 127, 227 e 257 a 240). 

Pheroneus, subgenero e secção 

E’ necessário mudar este nome também pelo 
mesmo motivo, para Macrolobus Zrag Zang, 1. c. 
pag. 154). , Corrigir na monograpbia as pags. 15,80 

81, 126 a 131, 209, 221, 226 a 228, 238 a 241 e 243’ 

► 

Paxillus pentaphyllus (Beauv.) 

Esta especie, conhecida de America do Norte e 
Central, habita, segundo Kuwert, também o Brasil 
(Nov. Zool. Vol. V, 1898. pag. 181), mas provavel- 
mente só o Norte, como ]á foi assigualado era minha 
monographia, pag, 225. Era-vne desconhecida. (Veja 
observação n’aquelle trabalho a pags. 75 a 76j. Cor- 
rigir pag. 74, n. 8, pentaphyllu s (Beauv.) por penta- 
phylloides n. sp. (veja pag. 225). A’ esta ultima es- 
pecie também pertence a var. nudihunierus do mesmo 
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autor. Corrigir na monographia ;í pag. 13, linha 2 e 
5 de baixo, deixando porém, ua linha 3, o nome 
pentaphytlus (Beauv.) fortemente impresso e apagar na 
linha 2 de baixo pentaphyllus var. Coirigir á pag. 63, 
liuha 17 de cima, como também á linha 1 elO de baixo. 
Mais : pags. 75 em baixo e 74. Nesta ultima pagina 
riscar a litteratura inteira, quer dizer de linha 3 a 10 
de cima, como também na «Distribuição Geographica» 
a linha 12 inteira e linha 11 em parte, de maneira 
a conserva-se sómente «Sul do Brasil». Depois a 
pags. 76, 77, 205, 206 e 221 . Corrigir á pag. 260 
(indice), em pentaphyllus (Beauv.) 74 e 206, por 225 
e em philippinensis (Kuw.) substituir 74 por 225. 

Registrar á pag. 74 o legitimo Paxülus penta- 
phyllus (Beauv.), corn o synonimo philippinensis (Kuw.), 
ao qual se refere a litteratura, como também a dis- 
tribuição d’esta pagina, Norte do Brasil até Sul da 
America do Noite, inclusive Antilhas. 

São as seguintes as differenças principaes de 
pentaphüloides : Tubérculos externos compridos e es- 
beltos, excedendo distinctaraente os ângulos anterio- 
res do dypeo ; estes últimos geralmeute indistinctos 
e dirigidos para baixo (distinctos e estendidos para a 
frente no pentaphylloides) . Area frontal sem puncturas, 
lisa e brilhante. Elytros obscuros nas 6 estrias late- 
raes (brilhantes no pentaphylloides pelo menos nos bas- 
tonetes). Labio inferior com cicatrizes pequenas (gran- 
des naquella especie). Mesosterno com cicatiizes gran- 
des e largas, posteriormente fendidas mais ou menos 
até o meio. Pubescencia pelo meuos tão rica, quanto 
na outra especie ; epipleuras densamente pube6centes 
atè a extremidade do metasterno. Comprimento de 
25 a 27 mm. 

O Museu Paulista possue 2 exemplares de Puerto 
Rico, presente do sr. padre Fr. Gein, do mesmo 
lugar. Nelles são bidentadas as mandíbulas nas pontas. 




